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PROSPECTO PRELIMINAR DA OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA DE UNITS REPRESENTATIVAS 
DE AÇÕES ORDINÁRIAS E AÇÕES PREFERENCIAIS DE EMISSÃO DA 

 

 
BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A. 

CNPJ/ME nº 10.739.356/0001-03 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º andar 

 CEP 04538-133, São Paulo, SP 
34.607.779 Units 

Valor Total da Oferta: R$590.754.787,53 
Código ISIN das Units: “BRBRBIACNOR8” 

Código de negociação das Units na B3: “BRBI11” 
No contexto da Oferta, estima-se que o Preço por Unit estará situado entre R$15,17 e R$18,96 (“Faixa Indicativa”), ressalvado, no entanto, que o Preço por Unit poderá ser fixado acima ou abaixo desta Faixa Indicativa. 

A BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia”) está realizando uma oferta pública de distribuição primária de, inicialmente, 34.607.779 certificados de depósitos de ações, representativos cada um de 1 (uma) ação ordinária 
(“Ação Ordinária”) e 2 (duas) ações preferenciais (“Ações Preferenciais” e, em conjunto com Ação Ordinária, “Ações Subjacentes às Units”) de emissão da Companhia, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames (“Units”), compreendendo, (a) inicialmente, 34.607.779 novas Ações Ordinárias e (b) 69.215.558 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, a ser realizada no Brasil, em mercado 
de balcão não organizado, em conformidade com os procedimentos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução CVM 400”), com o Código ANBIMA de 
Regulação e Melhores Práticas para Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários atualmente vigente (“Código ANBIMA”) e demais normativos 
aplicáveis, com esforços de colocação das Units no exterior (“Oferta”). 

A Oferta será realizada sob coordenação do Banco BTG Pactual S.A. (“Coordenador Líder”), do Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. (“Bank of America” ou “Agente Estabilizador”), o Banco de Investimentos Credit Suisse 
(Brasil) S.A. (“Credit Suisse”) e o Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA” e, em conjunto com o Coordenador Líder, com o Bank of America e com o Credit Suisse, “Coordenadores da Oferta”), observado o disposto na Instrução CVM 400, bem 
como os esforços de dispersão acionária previstos no Regulamento de Listagem do Nível 2 da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Regulamento do Nível 2” e “B3”, respectivamente), com a participação de determinadas instituições consorciadas 
autorizadas a operar no mercado de capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, convidadas a participar da Oferta, exclusivamente, para efetuar esforços de colocação das Units junto aos Investidores Não Institucionais (conforme definido 
neste Prospecto), que deverão aderir à carta convite disponibilizada pelos Coordenadores da Oferta (“Instituições Consorciadas” e, quando em conjunto com os Coordenadores da Oferta, “Instituições Participantes da Oferta”).  

Simultaneamente, serão realizados esforços de colocação das Units no exterior pelo BTG Pactual US Capital, LLC, pelo BofA Securities, Inc., pelo Credit Suisse Securities (USA) LLC e pelo Itau BBA USA Securities, Inc. (em conjunto, 
“Agentes de Colocação Internacional”) (i) nos Estados Unidos da América, exclusivamente para investidores institucionais qualificados (qualified institutional buyers), residentes e domiciliados nos Estados Unidos da América, conforme 
definidos na Regra 144A do U.S. Securities Act de 1933, conforme alterado (“Securities Act”) editada pela U.S. Securities and Exchange Commission dos Estados Unidos da América (“SEC”), em operações isentas de registro, previstas no 
Securities Act e nos regulamentos editados ao amparo do Securities Act, bem como nos termos de quaisquer outras regras federais e estaduais dos Estados Unidos da América sobre títulos e valores mobiliários; e (ii) nos demais países, 
exceto os Estados Unidos da América e o Brasil, para investidores que sejam considerados não residentes ou domiciliados nos Estados Unidos da América ou não constituídos de acordo com as leis dos Estados Unidos da América (non-U.S. 
persons), nos termos do Regulation S (“Regulamento S”), editado pela SEC, no âmbito do Securities Act, e observada a legislação aplicável no país de domicílio de cada investidor (investidores descritos nas alíneas (i) e (ii) acima, em 
conjunto, “Investidores Estrangeiros”), em ambos os casos, desde que tais Investidores Estrangeiros invistam no Brasil em conformidade com os mecanismos de investimento regulamentados pela Resolução do Conselho Monetário Nacional 
n° 4.373, de 29 de setembro de 2014 (“Resolução CMN 4.373”), e pela Instrução da CVM n° 560, de 27 de março de 2015, conforme alterada (“Instrução CVM 560”) e/ou pela Lei n° 4.131, de 3 de setembro de 1962, conforme alterada (“Lei 
4.131”), sem a necessidade, para tanto, da solicitação e obtenção de registro de distribuição e colocação das Units em agência ou órgão regulador do mercado de capitais de outro país, inclusive perante a SEC. Os esforços de colocação das 
Units junto a Investidores Estrangeiros, exclusivamente no exterior, serão realizados nos termos do Contrato de Distribuição Internacional (conforme definido neste Prospecto). 

Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da divulgação do Anúncio de Início (conforme definido neste Prospecto), a quantidade de Units inicialmente ofertadas (sem considerar as Units do Lote Suplementar, 
conforme abaixo definido), poderá, a critério da Companhia, em comum acordo com os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20% do total de Units inicialmente ofertadas (sem considerar as Units do Lote Suplementar), ou seja, em 
até 6.921.555 Units, representativas de (a) 6.921.555 novas Ações Ordinárias e (b) 13.843.110 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, conforme indicado na página 38 deste Prospecto, nas mesmas condições e pelo mesmo 
preço das Units inicialmente ofertadas (“Units Adicionais”). 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de Units inicialmente ofertada (sem considerar as Units Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual equivalente a até 15% do total das Units inicialmente 
ofertadadas (sem considerar as Units Adicionais), ou seja, em até 5.191.166 Units, representativas de (a) 5.191.166 novas Ações Ordinárias e (b) 10.382.332 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, conforme indicado na página 
38 deste Prospecto, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das Units inicialmente ofertadas (“Units do Lote Suplementar”), conforme opção a ser outorgada pela Companhia ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de 
Distribuição (conforme definido neste Prospecto), em conexão com a prestação dos serviços de estabilização de preço das Units no âmbito da Oferta (“Opção de Units do Lote Suplementar”). O Agente Estabilizador terá o direito exclusivo, 
por um período de até 30 dias contados do primeiro dia útil do início da negociação das Units de emissão da Companhia na B3, inclusive, de exercer a Opção de Units do Lote Suplementar, no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, após 
notificação, por escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a decisão de sobrealocação das Units seja tomada em comum acordo entre o Agente Estabilizador e os demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço 
por Unit (conforme definido neste Prospecto). Conforme disposto no Contrato de Distribuição, as Units do Lote Suplementar não serão objeto de garantia firme de liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta.  

Na hipótese de o Preço por Unit ser fixado acima ou abaixo da Faixa Indicativa do Preço por Unit, os Pedidos de Reserva (conforme definido neste Prospecto) serão normalmente considerados e processados, observadas as condições de 
eficácia descritas neste Prospecto, exceto no caso de eventual Evento de Fixação de Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa (conforme definido neste Prospecto). O Preço por Unit será fixado após a conclusão do procedimento de coleta de 
intenções de investimento a ser realizado exclusivamente junto a Investidores Institucionais (conforme definido neste Prospecto) pelos Coordenadores da Oferta, no Brasil, conforme previsto no Contrato de Distribuição, e pelos Agentes de 
Colocação Internacional, no exterior, conforme previsto no Contrato de Distribuição Internacional, em consonância com o disposto no artigo 23, parágrafo 1°, e no artigo 44 da Instrução CVM 400 (“Procedimento de Bookbuilding”). O Preço 
por Unit será calculado tendo como parâmetro as indicações de interesse em função da qualidade e quantidade da demanda (por volume e preço) por Units coletadas junto a Investidores Institucionais, durante o Procedimento de Bookbuilding. 
A escolha do critério para determinação do Preço por Unit é justificada na medida em que o preço de mercado das Units a serem subscritas será aferido de acordo com a realização do Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo 
qual os Investidores Institucionais apresentarão suas intenções de investimento nas Units no contexto da Oferta e, portanto, não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, 
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). Os Investidores Não Institucionais não participarão do Procedimento de Bookbuilding e, portanto, não participarão da fixação do 
Preço por Unit. 

 Preço (R$)(1) Comissões (R$)(1)(2)(4) Recursos Líquidos (R$)(1)(2)(3)(4)(5) 

Preço por Unit ...................................................................................................................................................... 17,07 0,85 16,22 
Oferta  .................................................................................................................................................................. 590.754.787,53 29.537.739,38 561.217.048,15 
Total Oferta ......................................................................................................................................................... 590.754.787,53 29.537.739,38 561.217.048,15 

 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. No contexto da presente Oferta, estima-se que o Preço por Unit estará situado entre R$15,17 e R$18,96, ressalvado, no entanto, que o Preço por Unit poderá ser fixado acima ou 
abaixo desta faixa, a qual é meramente indicativa. 

(2) Abrange as comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta, sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar. 
(3) Sem dedução das comissões, despesas e tributos da Oferta. 
(4) Para informações sobre as remunerações recebidas pelos Coordenadores da Oferta, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto. 

A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta perante a CVM e a efetiva realização da Oferta, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar, mediante aumento de capital da Companhia, com a exclusão do 
direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, e seus termos e condições, bem como a submissão do pedido de adesão da Companhia ao segmento especial de 
listagem de valores mobiliários da B3, destinado à negociação de valores mobiliários emitidos por empresas que se comprometem voluntariamente com a adoção de práticas de governança corporativa e a divulgação pública de informações 
adicionais em relação ao que é exigido na legislação, previstas no Regulamento do Nível 2 (“Nível 2”) e a aprovação de novo estatuto social da Companhia, adequado às regras do Regulamento do Nível 2 e cuja eficácia é condicionada à 
disponibilização do Anúncio de Início (conforme definido abaixo), foram deliberadas em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 29 de julho de 2020, cuja ata será arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo 
(“JUCESP”) e publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo (“DOESP”) e no jornal “O Estado de S. Paulo” oportunamente.  

O Preço por Unit e o efetivo aumento de capital da Companhia, dentro do limite do capital autorizado em seu estatuto social, serão aprovados em Reunião do Conselho de Administração da Companhia a ser realizada entre a data de conclusão 
do Procedimento de Bookbuilding e a concessão do registro da Oferta pela CVM, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP e publicada no jornal no DOESP e no jornal “O Estado de S. Paulo” oportunamente. 

Exceto pelo registro da Oferta pela CVM, a Companhia, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional não pretendem realizar nenhum registro da Oferta ou das Units nos Estados Unidos da América e nem em qualquer 
agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro país. 

Será admitido o recebimento de reservas a partir da data indicada no Aviso ao Mercado (conforme definido neste Prospecto), para subscrição das Units, as quais somente serão confirmadas pelo subscritor após o início do Prazo de 
Distribuição (conforme definido neste Prospecto). 

A Oferta está sujeita à análise e aprovação da CVM, sendo que o registro da Oferta foi requerido em 31 de julho de 2020. 
“O REGISTRO DA PRESENTE OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A QUALIDADE DA COMPANHIA, BEM COMO SOBRE 
AS UNITS A SEREM DISTRIBUÍDAS”. 
Este Prospecto não deve, em nenhuma circunstância, ser considerado uma recomendação de investimento nas Units. Ao decidir investir nas Units, potenciais investidores deverão realizar sua própria análise e avaliação da 
situação financeira da Companhia, de suas atividades e dos riscos decorrentes do investimento nas Units. 
OS INVESTIDORES DEVEM LER ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA ANTES DE ACEITAR A OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES DE RISCO 
RELATIVOS À COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO RELACIONADOS ÀS UNITS E À OFERTA” DESCRITOS NAS PÁGINAS 18 E 66, RESPECTIVAMENTE, DESTE PROSPECTO, BEM COMO A SEÇÃO “4. FATORES DE RISCO” DO 
FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, ANEXO A ESTE PROSPECTO, PARA CIÊNCIA E AVALIAÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO QUE DEVEM SER CONSIDERADOS NA TOMADA DE DECISÃO DE INVESTIMENTO COM RELAÇÃO À 
COMPANHIA, À OFERTA E AO INVESTIMENTO NAS UNITS. 

 
Coordenadores da Oferta 

 
A data deste Prospecto Preliminar é 01 de setembro de 2020.



 

 

(Esta página foi intencionalmente deixada em branco) 



 

i 

ÍNDICE 

DEFINIÇÕES ....................................................................................................................................... 1 
INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA COMPANHIA ........................................................................... 4 
CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES ACERCA DO FUTURO .............. 5 
SUMÁRIO DA COMPANHIA .............................................................................................................. 8 
SUMÁRIO DA OFERTA ................................................................................................................... 22 
INFORMAÇÕES SOBRE A OFERTA .............................................................................................. 36 

Composição do Capital Social da Companhia ............................................................................. 36 
Principais acionistas e Administradores da Companhia .............................................................. 37 
Descrição da Oferta ..................................................................................................................... 38 
Listagem e Negociação no Nível 2 da B3 .................................................................................... 40 
Aprovações Societárias ............................................................................................................... 40 
Instituições Participantes da Oferta ............................................................................................. 40 
Preço por Unit .............................................................................................................................. 41 
Ações e Units em Circulação (Free Float) após a Oferta ............................................................ 41 
Custos de Distribuição ................................................................................................................. 43 
Estabilização do Preço das Units ................................................................................................. 46 
Direitos, Vantagens e Restrições das Units ................................................................................. 47 
Público Alvo da Oferta ................................................................................................................. 48 
Procedimento da Oferta ............................................................................................................... 48 
Oferta de Varejo ........................................................................................................................... 50 
Oferta Institucional ....................................................................................................................... 53 
Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta ......................................... 54 
Suspensão ou Cancelamento da Oferta ...................................................................................... 55 
Prazo de Distribuição ................................................................................................................... 55 
Liquidação .................................................................................................................................... 56 
Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação .................................................................... 56 
Contrato de Distribuição e Contrato de Distribuição Internacional .............................................. 57 
Violações de Normas de Conduta ............................................................................................... 58 
Restrições à Negociação das Ações (Lock-up) ........................................................................... 59 
Instituição Financeira Escrituradora das Ações ........................................................................... 60 
Cronograma Tentativo Estimado da Oferta ................................................................................. 60 
Inadequação da Oferta ................................................................................................................ 61 
Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta ................................................................................ 61 
Companhia ................................................................................................................................... 61 
Coordenadores da Oferta ............................................................................................................ 62 
Instituições Consorciadas ............................................................................................................ 62 
Informações Adicionais ................................................................................................................ 62 

FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS UNITS ................................................ 66 
APRESENTAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA ..................................... 74 

Coordenador Líder ....................................................................................................................... 74 
Bank of America ........................................................................................................................... 75 
Credit Suisse ................................................................................................................................ 76 
Itaú BBA ....................................................................................................................................... 78 

RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA OFERTA ............. 80 
Relacionamento entre a Companhia e o Coordenador Líder ...................................................... 80 
Relacionamento entre a Companhia e o Bank of America .......................................................... 81 
Relacionamento entre a Companhia e o Credit Suisse ............................................................... 82 
Relacionamento entre a Companhia e o Itaú BBA ...................................................................... 83 

INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA, OS COORDENADORES DA OFERTA, OS 
CONSULTORES E OS AUDITORES ............................................................................................ 85 



 

ii 

DESTINAÇÃO DOS RECURSOS .................................................................................................... 87 
CAPITALIZAÇÃO ............................................................................................................................. 89 
DILUIÇÃO ......................................................................................................................................... 90 
ANEXOS ........................................................................................................................................... 93 
ESTATUTO SOCIAL DA COMPANHIA ........................................................................................... 97 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA QUE APROVOU A 

REALIZAÇÃO DA OFERTA ........................................................................................................ 115 
MINUTA DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA, 

QUE APROVARÁ A FIXAÇÃO DO PREÇO POR UNIT ............................................................. 125 
DECLARAÇÃO DA COMPANHIA NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM 400 . 133 
DECLARAÇÃO DO COORDENADOR LÍDER NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA 

INSTRUÇÃO CVM 400 ................................................................................................................ 139 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA COMPANHIA 

REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2019, 2018 E 2017 ....................................................................................................................... 147 

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS INTERMEDIÁRIAS CONSOLIDADAS DA COMPANHIA 
REFERENTES AO PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2020 .............. 233 

FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA NOS TERMOS DA INSTRUÇÃO CVM 
480 ................................................................................................................................................ 193 

 



 

1 

DEFINIÇÕES 

Os termos relacionados especificamente com a Oferta e respectivos significados constam da seção 
“Sumário da Oferta” na página 22 deste Prospecto. Os termos indicados abaixo terão o significado 
a eles atribuídos neste Prospecto, salvo se de outra forma determinado neste Prospecto ou se o 
contexto assim exigir. 

Acionista Controlador BR Partners Holdco Participações S.A. 

Administração Conselho de Administração e Diretoria da Companhia, 
considerados em conjunto. 

Administradores Membros do Conselho de Administração e da Diretoria da 
Companhia, considerados em conjunto. 

ANBIMA Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais. 

Assembleia Geral Assembleia geral de acionistas da Companhia. 

Auditores Independentes KPMG Auditores Independentes. 

B3 B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão. 

Banco Central ou BACEN Banco Central do Brasil. 

Brasil ou País República Federativa do Brasil. 

Câmara de Arbitragem do 
Mercado 

A câmara de arbitragem prevista no Regulamento da Câmara 
de Arbitragem do Mercado, instituída pela B3, destinada a 
atuar na composição de conflitos que possam surgir nos 
segmentos especiais de listagem da B3. 

Cláusula Compromissória Consiste na cláusula de arbitragem, mediante a qual a 
Companhia, seus acionistas, administradores, membros do 
conselho fiscal e a B3, obrigam-se a resolver, por meio de 
arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do Mercado, 
toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir 
entre eles, relacionada com ou oriunda, em especial, da 
aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus 
efeitos, das disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações, no Estatuto Social, nas normas editadas pelo CMN, 
pelo BACEN e pela CVM, bem como nas demais normas 
aplicáveis ao funcionamento do mercado de valores 
mobiliários em geral, além daquelas constantes do 
Regulamento do Nível 2, do Regulamento de Arbitragem, do 
Regulamento de Senções, todos da B3, e do Contrato de 
Participação no Nível 2. 

CMN Conselho Monetário Nacional. 

CNPJ/ME Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da 
Economia. 



 

2 

Código ANBIMA Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para 
Estruturação, Coordenação e Distribuição de Ofertas 
Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de 
Aquisição de Valores Mobiliários, atualmente em vigor.  

Companhia BR Advisory Partners Participações S.A. 

Conselho de Administração O conselho de administração da Companhia. 

Conselho Fiscal O conselho fiscal da Companhia, de caráter não permanente. 

Contrato de Participação no 
Nível 2 

Contrato de Participação no Nível 2 a ser celebrado entre, de 
um lado, a B3 e, de outro, a Companhia e os seus acionistas 
controladores, o qual entrará em vigor na data de divulgação 
do Anúncio de Início. 

CVM  Comissão de Valores Mobiliários. 

Deliberação CVM 476  Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 

Diretoria Estatutária A diretoria estatutária da Companhia. 

DOESP Diário Oficial do Estado de São Paulo. 

Dólar, dólar, dólares ou US$ Moeda oficial dos Estados Unidos. 

Estados Unidos  Estados Unidos da América. 

Estatuto Social Estatuto social da Companhia. 

Formulário de Referência  Formulário de Referência da Companhia, elaborado nos 
termos da Instrução CVM 480, anexo a este Prospecto. Para 
maiores informações, ver a seção “Informações Sobre a 
Oferta – Informações Adicionais” na página 62 deste 
Prospecto. 

Instituição Escrituradora  Itaú Corretora de Valores S.A. 

Instrução CVM 400  Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 480  Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 505 Instrução da CVM nº 505, de 27 de setembro de 2011, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 539 Instrução da CVM nº 539, de 13 de novembro de 2013, 
conforme alterada. 

Instrução CVM 560 Instrução da CVM nº 560, de 27 de março de 2015, conforme 
alterada. 

IOF/Câmbio Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguros ou 
relativos a Títulos e Valores Mobiliários incidentes sobre o 
câmbio. 

JUCESP Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
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Lei 4.131  Lei nº 4.131, de 3 de setembro de 1962, conforme alterada. 

Lei das Sociedades por Ações  Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Lei do Mercado de Capitais Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada. 

Nível 2 Segmento especial de listagem de valores mobiliários da B3, 
destinado à negociação de valores mobiliários emitidos por 
empresas que se comprometem voluntariamente com a 
adoção de práticas de governança corporativa e a divulgação 
pública de informações adicionais em relação ao que é 
exigido na legislação, previstas no Regulamento do Nível 2. 

Offering Memoranda Preliminary Offering Memorandum e o Final Offering 
Memorandum, conforme definidos no Contrato de 
Distribuição Internacional, considerados em conjunto. 

PIB Produto Interno Bruto. 

Prospecto ou Prospecto 
Preliminar  

Este Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária de Units Representativas de Ações Ordinárias e 
Ações Preferenciais de Emissão da BR Advisory Partners 
Participações S.A., incluindo o Formulário de Referência a ele 
anexado e eventuais aditamentos e/ou suplementos.  

Prospecto Definitivo O Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição 
Primária de Units Representativas de Ações Ordinárias e 
Ações Preferenciais de Emissão da BR Advisory Partners 
Participações S.A., incluindo o Formulário de Referência a ele 
anexado e eventuais aditamentos e/ou suplementos. 

Prospectos O Prospecto Preliminar e o Prospecto Definitivo, 
considerados em conjunto. 

Real, real, reais ou R$  Moeda oficial corrente no Brasil. 

Regra 144A Regra 144A, editada ao amparo do Securities Act. 

Regulamento do Nível 2 Regulamento de Listagem do Nível 2 de Governança 
Corporativa editado pela B3, que disciplina os requisitos para 
a negociação de valores mobiliários de companhias abertas 
no Nível 2, estabelecendo regras de listagem diferenciadas 
para essas companhias, seus administradores e seus 
acionistas controladores. 

Regulamento S Regulamento S editado ao amparo do Securities Act. 

Resolução CMN 4.373  Resolução do CMN nº 4.373, de 29 de novembro de 2014, 
conforme alterada. 

SEC  Securities and Exchange Commission, a comissão de valores 
mobiliários dos Estados Unidos. 

Securities Act  Securities Act de 1933 dos Estados Unidos, conforme 
alterado. 
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INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA COMPANHIA 

Identificação BR Advisory Partners Participações S.A., sociedade por 
ações, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 10.739.356/0001-03. 

Registro na CVM Em fase de registro como emissora de valores mobiliários 
categoria “A” perante a CVM. 

Sede Localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º andar, CEP 
04538-133. 

Diretoria de Relações com 
Investidores 

Localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º andar, CEP 
04538-133. O Diretor de Relações com Investidores é o Sr. 
Vinicius Carmona Cardoso. O telefone da Diretoria de 
Relações com Investidores da Companhia é +55 (11) 3704-
1000 e o seu endereço eletrônico é ri@brap.com.br. 

Instituição Escrituradora Itaú Corretora de Valores S.A. 

Auditores Independentes KPMG Auditores Independentes. 

Títulos e Valores Mobiliários 
Emitidos 

As Units serão listadas no Nível 2 sob o código “BRBI11”, a 
partir do primeiro dia útil imediatamente posterior à divulgação 
do Anúncio de Início, sujeito à conclusão da Oferta.  

Jornais nos quais divulga 
informações 

As informações referentes à Companhia são divulgadas no 
DOESP e no jornal “O Estado de S. Paulo”. 

Formulário de Referência Informações detalhadas sobre a Companhia, seus negócios e 
operações poderão ser encontradas no Formulário de 
Referência anexo a este Prospecto. 

Website ri.brpartners.com.br 

As informações constantes no website da Companhia não são 
parte integrante deste Prospecto e não estão a ele 
incorporadas por referência. 

Informações Adicionais Informações adicionais sobre a Companhia e a Oferta 
poderão ser obtidas no Formulário de Referência anexo a este 
Prospecto e junto à Companhia, às Instituições Participantes 
da Oferta, à CVM e/ou à B3 nos endereços e páginas da rede 
mundial de computadores indicados na seção “Informações 
Sobre a Oferta – Informações Adicionais” na página 62 deste 
Prospecto. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTIMATIVAS E DECLARAÇÕES ACERCA DO FUTURO 

Este Prospecto contém estimativas e perspectivas para o futuro, principalmente, nas seções 
“Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores 
de Risco Relacionados às Units e à Oferta”, descritos nas páginas 18 e 66, respectivamente, 
deste Prospecto, e nos itens “4. Fatores de Risco”, “7. Atividades do Emissor” e “10. 
Comentários dos Diretores” do Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 

Essas considerações sobre estimativas e declarações prospectivas se basearam, principalmente, 
nas expectativas atuais da Companhia sobre eventos futuros e tendências financeiras que afetam 
ou possam afetar seu setor de atuação, sua participação de mercado, sua reputação, seus 
negócios, sua situação financeira, o resultado das suas operações, suas margens e/ou seu fluxo 
de caixa. Elas estão sujeitas a diversos riscos e incertezas e foram efetuadas somente com base 
nas informações de que dispomos atualmente. 

Além de outros itens discutidos em outras seções deste Prospecto, há uma série de fatores que 
podem fazer com que as estimativas e declarações não ocorram. Tais riscos e incertezas incluem, 
entre outras situações, as seguintes: 

• os efeitos econômicos e financeiros, bem como quaisquer outros efeitos, decorrentes do 
recente surto do novo coronavírus (COVID-19), particularmente na medida em que eles afetem 
o Brasil e outros mercados nos quais a Companhia opere e que elas continuem a causar 
severos efeitos macroeconômicos negativos e perturbações no mercado financeiro e nas 
economias mundiais, com impacto significativo no potencial de negócios, incluindo o nosso, 
aumentando, dessa forma, muitos dos fatores de risco descritos na seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Units” na página 66 deste Prospecto e no item “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência do da Companhia, conforme anexo a este Prospecto;  

• nossa capacidade de implementar, de forma tempestiva e eficiente, qualquer medida 
necessária em resposta ao, ou para amenizar os impactos do, surto de coronavírus (COVID-
19) em nossos negócios, operações, fluxo de caixa, perpectivas, liquidez e condição financeira; 

• nossa capacidade de prever e reagir, de forma eficiente, a mudanças temporárias ou de longo 
prazo no comportamento de nossos consumidores em razão do surto de coronavírus (COVID-
19), mesmo após o surto ter sido suficientemente controlado; 

• condições econômicas, financeiras e negociais gerais, no Brasil e no exterior, incluindo, no 
Brasil, as percepções e o desenvolvimento de riscos relacionados (i) com as atuais 
investigações envolvendo práticas de corrupção e outros temas em curso no Brasil, (ii) com o 
aumento das relações turbulentas e conflitos internos relacionados à administração do 
Presidente Jair Bolsonaro, e (iii) às políticas e potenciais mudanças (a) para endereçar as 
matérias acima mencionadas ou outros fatos, incluindo reformas fiscais e econômicas, e (b) em 
resposta aos atuais efeitos da pandemia de COVID-19, sendo que qualquer destes fatos pode 
afetar as perspectivas de crescimento da economia brasileira em geral; 

• nossa capacidade de executar nossas estratégias de negócios, planos financeiros e políticas 
de investimento; 

• flutuações na inflação, nas taxas de juros e nas taxas de câmbio no Brasil e em outros 
mercados nos quais atuamos, os quais têm sido particularmente voláteis como resultado dos 
efeitos da pandemia de COVID-19; 

• nossa capacidade de manter e aumentar nossa performance;  

• aumento dos depósitos compulsórios e das exigências de reserva da Companhia; 
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• risco de crédito e outros decorrentes de atividades de empréstimo, tais quais aumentos nos 
níveis de inadimplência dos mutuários, e aumento dos casos de perda em empréstimos; 

• nossa capacidade de obter financiamentos em condições razoáveis;  

• tendências e competição na indústria de serviços financeiros e bancários no Brasil; 

• nossa capacidade de nos mantermos competitivos em nosso setor com o crescimento do setor; 

• o impacto da legislação e regulamentação futura em nossos negócios, considerando um 
cenário emergencial temporário ou em qualquer outro cenário, inclusive no que diz respeito às 
exigências de capital aplicáveis a nós e a nossas subsidiárias; 

• nosso nível de capitalização; 

• intervenções governamentais, resultando em alteração na economia, tributos, tarifas ou 
ambiente regulatório no Brasil e em outros mercados nos quais nós operamos, incluindo no 
que diz respeito à regulação de instituições financeiras; 

• procedimentos ou disputas, legais ou regulatórios, adversos; 

• contratação, remuneração e retenção do nosso pessoal chave;  

• eventos de força maior que afetem o Brasil e/ou outros mercados em que a Companhia atua; 

• nossa capacidade de detectar e evitar lavagem de dinheiro, bem como outras atividades 
ilegais;  

• nossa capacidade de proteger dados pessoais;  

• nossa capacidade de proteger nossa reputação; 

• nossa dependência do correto funcionamento dos sistemas de tecnologia da informação; e 

• outros fatores de riscos apresentados na seção “Fatores de Risco Relacionados às Units e à 
Oferta” e “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia”, nas 
páginas 66 e 18, respectivamente, deste Prospecto, e no item “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 

Essa lista de fatores de risco não é exaustiva e outros riscos e incertezas podem causar resultados 
que podem vir a ser substancialmente diferentes daqueles contidos nas estimativas e perspectivas 
sobre o futuro. 

O INVESTIDOR DEVE ESTAR CIENTE DE QUE OS FATORES MENCIONADOS ACIMA, ALÉM 
DE OUTROS DISCUTIDOS NESTE PROSPECTO E NO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA, 
ANEXO A ESTE PROSPECTO, PODERÃO AFETAR OS RESULTADOS FUTUROS DA 
COMPANHIA E PODERÃO LEVAR A RESULTADOS DIFERENTES DAQUELES CONTIDOS, 
EXPRESSA OU IMPLICITAMENTE, NAS DECLARAÇÕES E ESTIMATIVAS DESTE 
PROSPECTO. TAIS ESTIMATIVAS REFEREM-SE APENAS À DATA EM QUE FORAM 
EXPRESSAS, SENDO QUE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA OFERTA NÃO 
ASSUMEM A OBRIGAÇÃO DE ATUALIZAR PUBLICAMENTE OU REVISAR QUAISQUER 
DESSAS ESTIMATIVAS E PROSPECTIVAS FUTURAS EM RAZÃO DA OCORRÊNCIA DE 
NOVA INFORMAÇÃO, EVENTOS FUTUROS OU DE QUALQUER OUTRA FORMA. MUITOS 
DOS FATORES QUE DETERMINARÃO ESSES RESULTADOS E VALORES ESTÃO ALÉM DA 
CAPACIDADE DE CONTROLE OU PREVISÃO DA COMPANHIA. 
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As palavras “acreditamos”, “podemos”, “poderemos”, “estimamos”, “continuamos”, “antecipamos”, 
“pretendemos”, “esperamos” e palavras similares têm por objetivo identificar estimativas e 
perspectivas para o futuro. Tais estimativas referem-se apenas à data em que foram expressas, 
sendo que não podemos assegurar que atualizaremos ou revisaremos quaisquer dessas 
estimativas em razão da disponibilização de novas informações, de eventos futuros ou de 
quaisquer outros fatores. Estas estimativas envolvem riscos e incertezas e não consistem em 
qualquer garantia de desempenho futuro. Os reais resultados podem ser substancialmente 
diferentes das expectativas descritas nas estimativas e declarações futuras, constantes neste 
Prospecto. Tendo em vista os riscos e incertezas envolvidos, as estimativas e declarações acerca 
do futuro constantes deste Prospecto e do Formulário de Referência podem não vir a ocorrer e, 
ainda, nossos resultados futuros e nosso desempenho podem diferir substancialmente daqueles 
previstos em nossas estimativas em razão, inclusive, mas não se limitando, aos fatores 
mencionados acima. Por conta dessas incertezas, o investidor não deve se basear nestas 
estimativas e declarações futuras para tomar uma decisão de investimento. 

Declarações prospectivas envolvem riscos, incertezas e premissas, pois se referem a eventos 
futuros e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. As condições da 
situação financeira futura da Companhia e de seus resultados operacionais futuros, sua 
participação e posição competitiva no mercado poderão apresentar diferenças significativas se 
comparados àquelas expressas ou sugeridas nas referidas declarações prospectivas. Muitos dos 
fatores que determinarão esses resultados e valores estão além da capacidade de controle ou 
previsão da Companhia. Em vista dos riscos e incertezas envolvidos, nenhuma decisão de 
investimento deve ser tomada somente baseada nas estimativas e declarações prospectivas 
contidas neste Prospecto e no Formulário de Referência, anexo a este Prospecto. 

Adicionalmente, os números incluídos neste Prospecto e no Formulário de Referência, anexo a 
este Prospecto, podem ter sido, em alguns casos, arredondados para números inteiros. 
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SUMÁRIO DA COMPANHIA 

ESTE SUMÁRIO É APENAS UM RESUMO DAS INFORMAÇÕES DA COMPANHIA E NÃO CONTÉM 
TODAS AS INFORMAÇÕES QUE UM POTENCIAL INVESTIDOR DEVE CONSIDERAR ANTES DE TOMAR 
SUA DECISÃO DE INVESTIMENTO NA UNITS. LEIA ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE 
REFERÊNCIA DA COMPANHIA ANTES DE ACEITAR A OFERTA.  

Este sumário não contém todas as informações que o investidor deve considerar antes de investir nas Units. 
Antes de tomar sua decisão de investir em nas Units, o investidor deve ler cuidadosa e atenciosamente todo 
este Prospecto e o Formulário de Referência, incluindo as informações contidas nas seções “Considerações 
Sobre Estimativas e Declarações Acerca do Futuro”, “Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia”, 
“Fatores de Risco Relacionados às Ações e à Oferta” nas páginas 5, 18 e 66, respectivamente, deste 
Prospecto, bem como os itens “3. Informações Financeiras Selecionadas”, “4. Fatores de Risco” e “10. 
Comentários dos Diretores” do Formulário de Referência anexo a este Prospecto, além de nossas 
demonstrações financeiras e informações financeiras intermediárias, anexas a este Prospecto. 

Visao Geral 

O Grupo BR Partners, através da Companhia e suas controladas, conta com um banco de investimentos 
brasileiro, independente, administrado por sócios executivos e considerado líder nos segmentos de 
Assessoria Financeira e Mercado de Capitais, conforme rankings publicados no ano de 2019 e no primeiro 
semestre de 2020 pela Bloomberg e ANBIMA, respectivamente. Através de uma plataforma integrada de 
assessoria financeira, a Companhia e suas controladas oferecem produtos e serviços personalizados, de alto 
valor agregado, para uma base diversificada de clientes regionais e globais, que consiste principalmente de 
grandes empresas, investidores institucionais, governos e indivíduos com alto patrimônio (high net worth 
individuals, “HNWI”). 

A Companhia, através de suas controladas, assessora seus clientes em decisões estratégicas e financeiras 
críticas, através de uma estrutura enxuta de 94 colaboradores, empregando uma abordagem rigorosamente 
analítica combinada a profundo conhecimento de produtos, e da indústria, e sob um modelo de negócios 
fortemente centrado no cliente.  

As receitas da Companhia são geradas principalmente por meio de suas quatro principais linhas de negócios: 
(i) Investment Banking, (ii) Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, (iii) Investimentos e (iv) Sales & 
Trading. 

Desde o início de suas operações, a Companhia conquistou a confiança de grandes empresários e 
investidores, que até hoje participam de seu capital, lhe fornece apoio institucional, expandem seus 
horizontes, escopo de atuação, intensificam sua capacidade de distribuição de produtos e fortalecem sua 
franquia.  

O contexto da fundação da Companhia definiu e continua pautando sua proposta de valor. A Companhia foi 
criada em 2009 como uma boutique de assessoria financeira em fusões e aquisições a fim de promover uma 
alternativa independente às grandes instituições financeiras em um contexto de crise econômica global. As 
tendências de desintermediação financeira e de foco no cliente, que somente agora têm sido pautadas pelos 
nossos competidores de mercado, foram observadas por nós há mais de 10 anos. Hoje, a Companhia é a 
empresa independente mais relevante de nosso setor, em termos de número e volume de transações de 
fusões e aquisições, conforme publicado por diversos rankings, como Bloomberg, Thomson Reuters e 
Mergermarket, além de figurar também em posições de liderança na distribuição de produtos de mercado de 
capitais, conforme aponta a ANBIMA em 30 de junho de 2020. A Companhia acredita ter conquistado tal 
patamar como consequência imediata de seus pontos fortes e vantagens competitivas, conforme apresentado 
nesta seção. 

Seu crescimento acelerado permitiu que, em 2012, adquirisse licença para atuar como banco de 
investimentos no Brasil, que se tornou operacional em 2013. Esse evento é marcante, pois permitiu que a 
Companhia expandisse sua gama de produtos e serviços, corroborando sua proposta de valor holística. 
Atualmente, a Companhia serve seus clientes, através de suas controladas, por meio de quatro grandes áreas 
de atuação de negócio: Investment Banking, Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, Sales & Trading e 
Investimentos.  



 

9 

Desde 2012, quando obteve autorização do Banco Central do Brasil para adquirir uma licença para atuação 
como instituição financeira, a Companhia agregou à sua plataforma produtos e serviços de crédito estruturado 
e mercado de capitais, de crédito, de tesouraria, de reestruturação financeira, de gestão de recursos e 
investimentos ilíquidos. Essas novas verticais tornaram sua estrutura extremamente sinérgica através de um 
desenho que potencializa o cross-selling de produtos de alto valor agregado, reforçando o lifetime value do 
cliente BR Partners. Clientes que usufruem de seus serviços de assessoria financeira em transações de 
fusões e aquisições, por exemplo, geralmente passam por eventos de liquidez e acabam se aproveitando de 
outros produtos e serviços de investimentos oferecidos pelas controladas da Companhia, como produtos de 
crédito estruturado e mercado de capitais, investimentos ilíquidos e serviços de tesouraria. A Companhia 
acredita que a plataforma que construiu, com oferta ampla de produtos e serviços, possui alto valor agregado 
e é assim percebida por seus clientes. Entretanto, avalia que ainda há muito mais a ser feito, como, por 
exemplo, lançar sua plataforma digital, por meio da qual seus clientes poderão investir em seus mais diversos 
produtos, contribuindo para o crescimento de suas áreas de negócio. 

Seu portfólio diversificado e complementar de produtos e serviços atua para a Companhia se tornar agnóstica 
ao cenário econômico e trazer resiliência ao negócio, uma vez que possui tanto produtos e serviços 
correlacionados com momentos de euforia (e.g. assessoria em M&A, crédito, crédito estruturado e mercado 
de capitais), como também produtos relevantes em momentos de crise e alta volatilidade dos mercados (e.g. 
reestruturação financeira, produtos de derivativos, investimentos oportunísticos). Suas diferentes linhas de 
negócio são responsáveis por uma combinação de receitas que tem lhe permitido gerar resultado consolidado 
e retornos atrativos, mesmo atravessando conjunturas econômicas e de mercado adversas. Além disso, nos 
últimos anos a Companhia tem aumentando a receita média por transação, mostrando que está cada vez 
mais focada em grandes clientes: 

658 

896 

1.233 
1.350 

2017 2018 2019 1H2020

CAGR
36.9%

Receita Média por Transação (R$ em milhares)

 

Como resultado deste esforço, seus resultados vêm evoluindo de forma expressiva. Em 30 de junho de 2020, 
gerenciava ativos na ordem de R$567,8 milhões e possuía patrimônio líquido de R$291,6 milhões, construído 
de forma puramente orgânica, apesar de pagamentos de dividendos expressivos que realizaram ao longo de 
sua história. 

No período de seis meses findo em 30 de junho de 2019 e no período de seis meses findo em 30 de junho de 
2020, registrou, respectivamente, R$113,4 milhões e R$70,5 milhões de Total de receitas, conforme definido 
no item 10.2 deste Formulário de Referência, gerando lucro líquido de, respectivamente, R$33,4 milhões e 
R$45,4 milhões. Nos últimos anos, apesar das desafiadoras condições macroeconômicas no Brasil, o lucro 
líquido da Companhia cresceu a uma taxa composta anual de 40,3% entre 1 de janeiro de 2017 e 31 de 
dezembro de 2019 e de 36,0% entre o primeiro semestre de 2019 e primeiro semestre de 2020. Nesse 
mesmo período, conquistou importantes incrementos de retorno, medido pelo ROE, saindo de 15,1% em 2017 
para 26,0% em 2019, conforme demonstrado a seguir. 

A tabela abaixo apresenta as informações financeiras e operacionais de forma consolidada. A Companhia 
acredita que seu perfil resiliente se comprova especialmente quando se compara o primeiro semestre de 2020 
com o mesmo período do ano anterior.  
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Período de 6 meses  

findos em: Exercícios sociais encerrados em: 
 30/6/2020 30/6/2019 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2017 
 (em R$ mil, exceto se indicado) 
Resultado líquido de juros ganhos / perdas 

em instrumentos financeiros .....................  31.992 13.473 26.512 31.376 38.430
Total de receitas de prestação de 

serviços(1) ..................................................  81.370 57.035 137.413 88.690 71.397
Lucro líquido .................................................  45.448 33.422 76.515 50.127 38.888
Margem líquida ............................................  40,0% 47,4% 46,7% 41,7% 35,4%
Patrimônio líquido ........................................  291.581 314.867 307.308 281.362 264.118
Retorno sobre o patrimônio líquido (%) .......  30,4% 22,4% 26,0% 18,4% 15,1%
Índice de Eficiência(2)(%) ..............................  31,6% 32,8% 34,4% 46,1% 48,7%
Índice de Remuneração(3)(%) .......................  14,3% 16,2% 15,3% 21,2% 22,4%
 

(1) Total de receitas de prestação de serviços é a somatória de receita de prestação de serviços, despesas de serviços técnicos 
especializados e outras receitas. 

(2) Índice de Eficiência é uma medição não contábil utilizada pela Companhia e consiste no resultado da divisão entre a soma (i) das 
Despesas de Pessoal; (ii) das Despesas Administrativas pela soma do Resultado Líquido de Juros e Ganhos / Perdas em Instrumentos 
Financeiros com o Total de receitas de prestação de serviços. 

(3) O Índice de Remuneração é uma medição não contábil elaborada pela Companhia que corresponde a razão entre as Despesas de 
Pessoal e o Resultado Líquido de Juros e Ganhos / Perdas em Instrumentos Financeiros somado ao Total de receitas de prestação de 
serviços. 

Atualmente, o grupo econômico da Companhia é composto por 7 entidades, sendo que apenas 4 estão 
operantes, controladas direta ou indiretamente. Suas subsidiárias operacionais relevantes são (i) BR Partners 
Banco de Investimento S.A., através da qual conduz suas operações de Crédito Estruturado e Mercado de 
Capitais e Sales & Trading, (ii) BR Partners Assessoria Financeira Ltda., por meio da qual desempenha suas 
atividades de Investment Banking, notadamente serviços de assessoria em fusões e aquisições, (iii) BR 
Partners Gestão de Recursos Ltda., subsidiária responsável pela área de Investimentos e (iv) BR Partners 
Europe B.V., escritório de representação responsável por captar clientes internacionais interessados em 
realizar operações de fusões e aquisições na América Latina. Todo o serviço contratado através da BR 
Partners Europe B.V. é prestado no Brasil pela BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 

Áreas de Negócio das Principais Controladas da Companhia 

Investment Banking 

Através de suas controladas, a Companhia atua no segmento de Investment Banking desde a sua fundação, 
quando identificou a necessidade dos clientes de poder contar com um serviço independente, de qualidade e 
sem conflito de interesses. 

Através do segmento de Investment Banking, oferece amplo catálogo de serviços de assessoria financeira e 
estratégica para empresas, clientes institucionais, governos e indivíduos em operações de fusões e 
aquisições, compras ou vendas de participações, captação de recursos, parcerias estratégicas, 
reestruturações societárias e defesa de posições de controle.  

A Companhia tem foco em resolver os mais complexos problemas de seus clientes, orientando altos 
executivos, conselhos de administração e acionistas de empresas em operações de grande significado 
estratégico, importância financeira e transformacionais. Sua experiência inclui, também, importante 
envolvimento nas mais diversas transações de entes públicos, o que a coloca em posição diferenciada para 
atender governos e empresas públicas, especialmente no contexto de uma agenda de privatizações. 

Dentro do amplo escopo de trabalho da área, está incluído a preparação de apresentações de diagnóstico 
financeiro e suporte à tomada de decisões, levantamento de informações econômico-financeiras e de 
posicionamento estratégico, modelagem financeira, estruturação de processos, negociações, aconselhamento 
de acionistas e da administração de companhias em todos os seus diferentes estágios de maturidade. 

Além disso, a área ainda conta com serviços em assessoria de reestruturação, promovendo a condução de 
renegociações de dívidas junto a bancos e detentores de título de dívidas e readequação de estruturas de 
capital para a situação de fluxos de caixa e dos negócios de seus clientes. A Companhia acredita que, nesse 
produto em especial, a assessoria independente é fundamental para garantir a imparcialidade do assessor e 
reduzir substancialmente o risco de conflitos de interesse em negociações com demais contrapartes. 



 

11 

A alta capacidade de execução de sua franquia de Investment Banking é comprovada pela liderança no 
número de transações de Fusões e Aquisições. Em pouco mais de 10 anos de história, o Grupo BR Partners 
conquistou o respeito e o reconhecimento do mercado e compete de igual para igual com todas as grandes 
instituições financeiras.  

Desde 2009, contando com uma equipe com mais de 30 anos de experiência acumulada, ultrapassou a marca 
dos R$144 bilhões de volume transacionado, acumulados através de mais de 170 transações de M&A, o que 
a posiciona em primeiro lugar nos mais diversos rankings do setor no Brasil.  

Entre 2013 e 2018 fez mais de R$ 75 bilhões em transações. Mais recentemente, liderou em 2019 e no 
primeiro semestre de 2020, também em número de transações no Brasil, os rankings reportados pela 
Bloomberg, Mergermarket, Thompson Reuters e Dealogic, além de participar de 2 das 5 maiores transações 
ocorridas no Brasil no período supracitado. Vale destacar que, em 2019, seu serviço de M&A transacionou um 
volume superior ao acumulado por todas as demais instituições independentes brasileiras. A tabela abaixo 
demonstra evolução bem-sucedida da Companhia nos principais rankings do setor brasileiro: 

 

Sua reputação no mercado lhe possibilita conquistar novos clientes a cada ano, com os quais se esforça para 
criar um relacionamento duradouro a fim de poder participar, com recorrência, das transações que esses 
venham a realizar no futuro. Nesse sentido, a Companhia cria uma base de clientes com os quais possui 
relacionamento de longo prazo e oferece serviços de Investment Banking recorrentemente. 

As receitas provenientes da área de Investment Banking são principalmente compostas por receitas de 
prestação de serviços e são normalmente calculadas a partir de um percentual sobre o valor das transações 
realizadas objeto de assessoria. 

Em sua história, a Companhia conduziu e liderou transações notáveis, como as listadas abaixo: 

• Assessor financeiro exclusivo da Copagaz, líder do consórcio formado com Itaúsa e Nacional Gás 
Butano, no processo competitivo de aquisição da Liquigás e no processo competitivo de captação 
primária de equity com a Itaúsa 

• Assessor financeiro do Casino na reestruturação de sua plataforma na America Latina envolvendo a 
aquisição do Exito pelo GPA e a aquisição da participação do GPA pelo Casino 

• Assessoria financeira a Ciplan na capitalização feita pela Vicat na companhia 

• Fairness Opinion para o Conselho de Administração da Invepar sobre a alienação da CART 

• Fairness Opinion para o Conselho de Administração da Petrobras na venda de 90% da TAG para o 
consórcio formado por Engie e CDPQ 
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• Assessor financeiro da Hypermarcas na venda do negócio de cosméticos para a Coty 

• Assessor do Casino na venda de participação no Grupo Pão de Açúcar e na rede argentina Libertad para 
o Grupo Éxito 

• Assessor financeiro exclusivo pelo Warburg Pincus na aquisição do controle da Pet Center Marginal  

• Assessor financeiro da Renova e da Cemig no aumento de capital da Renova com a entrada da Cemig no 
bloco de controle  

• Assessor financeiro exclusivo do Hermes Pardini no investimento minoritário pela Gávea Investimentos  

• Assessor financeiro exclusivo da Hypermarcas na aquisição da Mantecorp 

• Assessor financeiro exclusivo da Cerradinho na venda das usinas Catanduva e Potirendaba para o Noble 
Group  

• Assessor financeiro exclusivo da Hypermarcas na aquisição da Neo Química, criando o terceiro maior 
laboratório farmacêutico de capital brasileiro e o quarto maior em operação no país 

Além disso possui relacionamento recorrente com diversas empresas, incluindo Hypera (13 transações 
realizadas e R$17 bilhões de valor), Petrobras (12 transações, R$68 bilhões), Casino (9 transações, R$24 
bilhões), Brookfield (5 transações, R$2 bilhões), Caixa (3 transações, R$12 bilhões) e Invepar (3 transações, 
R$1 bilhão). E prestou serviços para diversos outros players, incluindo Itaúsa, Imcopa, J. Macedo, Libra 
Terminais, Sulgas, CEB Distribuição, Banco do Nordeste, AES Tiete, entre outros. 

Crédito Estruturado e Mercado de Capitais  

Através da área de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, a Companhia oferece assessoria 
personalizada a seus clientes na captação de recursos junto a investidores por meio de instrumentos de 
dívida estruturada.  

A Companhia atua na estruturação e distribuição de produtos financeiros desenvolvidos de acordo com as 
necessidades específicas de cada cliente, seja ele tomador ou investidor, e participa ativamente durante todo 
o processo de estruturação, de forma a orientar seus clientes face às realidades de mercado, além de, por 
muitas vezes, participar da oferta para reforçar seu total alinhamento de interesses. 

Possui papel fundamental e exposição única no movimento de desintermediação do mercado financeiro 
brasileiro, sendo beneficiada pela queda da taxa de juros e pela maior procura por emissões de dívidas via 
mercado de capitais, oferecendo assessoria na distribuição de vários produtos, como: Certificados de 
Recebíveis Imobiliários (CRI), Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA), Fundos de Investimento 
Imobiliário, Fundos de Investimento em Participações, Notas Promissórias, Debêntures, entre outros. Além 
disso, possui profunda experiência em assessoria de transações de equity imobiliário, como de Sale & 
Leaseback, Repo e Built-to-suit. 

A Companhia acredita que a sua capacidade de originação, estruturação e distribuição está atrelada à sua 
rede de investidores qualificados e profissionais, que inclui principalmente indivíduos HNWI, family offices e 
clientes institucionais. 

O histórico de sucesso no crédito estruturado e mercado de capitais local da Companhia é comprovado pela 
posição de liderança no ranking ANBIMA de CRIs em 2019, e no primeiro semestre de 2020, conforme 
destaque abaixo: 
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Nota: Posição no Ranking de Distribuição de CRI da ANBIMA. Exclui instituições que não participam de todo processo de 
originação, estruturação e distribuição. 
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Além disso, desde 2013, a Companhia forneceu assessoria em um volume de mais de R$7 bilhões em 
operações de crédito estruturado e mercado de capitais. Cabe ressaltar também que nunca falhou na 
distribuição de dívida ao longo dos sete anos de história desta unidade de negócio. 

As receitas provenientes da área de Crédito Estruturado & Mercado de Capitais são principalmente 
compostas por (i) receitas de prestação de serviços, normalmente sub-divididas entre comissões de 
coordenação, estruturação e distribuição, calculadas a partir de um percentual sobre o valor das transações 
objeto de assessoria e (ii) receitas obtidas através da remuneração, líquida de custo de funding, vinculada aos 
instrumentos de crédito estruturados pela área e encarteirados pela Companhia, através de seu veículo de 
banco de investimento, como, por exemplo títulos e valores mobiliários e cédulas de crédito bancário. 

A área possui relacionamento recorrente com diversas empresas, incluindo Helbor (7 emissões realizadas e 
R$1,2 bilhões de valor), Guardian Capital (5 emissões, R$336 milhões), RNI (4 emissões, R$410 milhões), 
Grupo CB (3 emissões, R$1 bilhão), HBR (3 emissões, R$404 milhões), Localfrio (3 emissões, R$162 
milhões), Iguatemi (2 emissões, R$634 milhões) entre outros. 

Investimentos  

A área de Investimentos da Companhia realiza principalmente investimentos minoritários em companhias 
fechadas de pequeno e médio porte por meio de operações negociadas privadamente e através de veículos 
dedicados a estratégias específicas, permitindo aos investidores aportarem capital exclusivamente em teses 
de investimento que acreditem gerar mais valor.  

Mais de 80% dos recursos financeiros sob gestão da Companhia em fundos de investimento em participações 
(FIPs) foram captados com terceiros, possibilitando-a oferecer a seus clientes um produto diferenciado pouco 
disponível aos investidores brasileiros. Em contrapartida, os investidores se comprometeram a manter o 
capital investido nos fundos por um período de até 10 anos, permitindo à área de Investimentos desenvolver e 
consolidar suas teses de investimento.  

A área estrutura fundos de investimentos em participações para investir e desenvolver novas plataformas de 
negócios, aportando capital próprio e de terceiros à medida que sejam identificadas novas oportunidades no 
mesmo segmento. Esse modelo de plataforma de consolidação permite construir teses de investimento 
escaláveis, iniciando com menor comprometimento de capital e crescendo a base de ativos e a exposição ao 
setor à medida que novas oportunidades sejam identificadas e um maior conforto em relação ao negócio seja 
observado. 
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A BR Partners Gestora possui experiência e diferencial competitivo no setor. Em especial, destaca-se pelo 
relacionamento com investidores que comprometem capital de forma recorrente, extensa rede de 
relacionamento com acesso rápido aos empreendedores, fluxo de negócios suficientes para alavancar a área 
de Investimentos e acesso a deals proprietários, fora do radar dos principais competidores. 

A Companhia busca investir em ativos com perfil de renda recorrente, mas que podem apresentar 
crescimento em cenários de retomada econômica. Por exemplo, por meio da BR Partners Gestora, a área de 
Investimentos tornou-se um dos maiores investidores financeiros do mercado local de shoppings outlet. 

As receitas provenientes da área de Investimentos são principalmente compostas por (i) taxas de gestão, 
calculadas por percentual aplicado sobre o total de capital sob gestão (alocado ou comprometido), cobradas 
junto aos clientes investem nos fundos geridos pela Companhia, (ii) taxas de performance, calculadas por 
percentual aplicado sobre retornos de investimentos que superem patamares previamente acordados, 
também devidas por clientes que investem nos fundos sob gestão da Companhia e geralmente cobradas no 
momento de realização de investimentos, e (iii) retornos de investimentos proprietários, vinculados à 
remuneração do capital da Companhia aplicado nos fundos geridos pela área de Investimentos. 

Sales & Trading 

A área de Sales & Trading é responsável por assessorar, estruturar e executar operações de câmbio, 
derivativos e fianças junto a clientes corporativos e institucionais. Através da ampla rede de relacionamento da 
franquia BR Partners, a Companhia é capaz de alavancar seu negócio também no oferecimento de soluções 
sob medida nesses diversos mercados para clientes de diversos segmentos.  

Desde o início de suas atividades, a Companhia foi capaz de entregar consistentemente receitas importantes, 
especialmente quando comparadas à dimensão de seu balanço patrimonial. Como um dos principais motivos 
para seu sucesso, destacar destaca-se: (i) qualidade e experiência de seus executivos dedicados, (ii) 
agilidade na análise e aprovação de novos limites para clientes novos ou já conhecidos, (iii) capacidade de 
cross-selling com a sua área de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais e (iv) percepção dos clientes de 
oferta de assessoria independente. 

A Companhia atua também na captação de recursos junto a clientes e terceiros utilizando produtos de 
tesouraria como Certificados de Depósito Bancário, Letras de Crédito Imobiliário, Letras de Crédito do 
Agronegócio e Letras Financeiras.  

A área também é responsável pela gestão de tesouraria e ALM (Asset and Liability Managment) e todos os 
acessos aos diferentes mercados primários de negociação local e internacional. 

As receitas originadas por Sales & Trading são financeiras, não envolvem qualquer posição proprietária, e são 
principalmente compostas por (i) receitas oriundas da diferença entre o preço transacionado com os clientes e 
aquele executado no mercado (spead), para os negócios de câmbio e de derivativos e (ii) receitas de 
prestação de fiança, obtida através de cobrança de comissão sobre o valor afiançado.  

Pontos fortes e vantagens competitivas 

Sólida cultura de foco no cliente, com longo histórico de geração de receitas de serviços financeiros e 
estrutura formada por áreas que se complementam e nos protegem de ciclos econômicos.  

A Companhia e suas controladas são reconhecidamente um dos principais assessores financeiros do Brasil, 
com clara liderança entre os independentes, conforme os mais recentes rankings setoriais demonstram (i.e. 
Bloomberg, Thomson Reuters, Mergermarket), e amplo leque de relacionamentos com empresas, 
empresários, governos e indivíduos de elevado patrimônio, local e globalmente. 

Sua plataforma e reputação têm sido construídas desde 2009, e são fortalecidas a cada ano como 
consequência de seus serviços de excelência, desempenho consistente e proposta de valor clara, 
independente e com foco exclusivamente no cliente. 

Desde sua fundação, agrega diversas áreas à tal estrutura, como Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, 
Sales & Trading, Investimentos e atividades como reestruturação financeira, rentáveis desde o primeiro 
momento e que são extremamente complementares aos seus negócios.  
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A Companhia acredita que seu desenho, com produtos e serviços diversos, lhe protege de ciclos econômicos, 
comprovado por seu bem-sucedido histórico, navegando através de períodos de euforia e de crise 
macroeconômica, e entregando fortes resultados mesmo no período da recente pandemia do COVID-19. 
Como exemplo, em períodos de elevado aquecimento econômico, é comum que se observe o mercado de 
fusões e aquisições altamente ativo, o que contribui para nossa performance de Investment Banking, além de 
forte liquidez em geral, o que impulsiona os mercados de capitais e, também, leva a uma apreciação geral dos 
ativos, impactando, respectivamente, nossas áreas de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais e 
Investimentos. Em períodos de crise, como a causada pela pandemia do COVID-19, observa-se um forte 
crescimento nos negócios de reestruturação de dívidas e reorganizações societárias, além de elevada 
volatilidade que impulsiona negócios de derivativos e cria condições para novos investimentos. 

Cabe ressaltar que, desde sua fundação, a Companhia nunca apresentou prejuízo, mesmo atravessando 
períodos de elevada incerteza, crise e volatilidade, como o intervalo de 2014 a 2017 e a crise da pandemia do 
COVID-19 até a presente data.  

Posicionamento singular que agrega as melhores características de assessores independentes e de 
grandes instituições financeiras 

A Companhia acredita que combina as melhores características de assessores independentes e grandes 
instituições financeiras, o que avalia ser único no mercado local.  

Suas principais características de assessores independentes são: estrutura enxuta, processo de decisão ágil, 
liderança e participação ativa de sócios executivos, ausência de conflitos de interesse e oferecimento de 
soluções sob medida para clientes. 

Dentre suas principais características de grandes instituições financeiras, destacam-se: relacionamento sólido 
e duradouro com uma grande base de clientes, oferta completa de produtos e serviços com cross-selling, 
balanço sólido (classificação de risco A- pela Fitch), possibilidade de captar recursos no mercado, suporte de 
grandes empresários brasileiros e operação em conformidade com todos os parâmetros de controle dos 
agentes reguladores, como Banco Central e CVM, garantindo segurança para investidores e clientes. 

Essa estrutura completa, que une as melhores características de assessoria financeira de players 
independentes e de grandes instituições financeiras, lhe permite amplo acesso a importantes grupos 
econômicos nacionais e internacionais, com os quais mantém forte relacionamento e de quem tem absoluta 
confiança, proporcionando relevante recorrência de serviços. 

Liderança de mercado, capacidade de execução comprovada e mix de receita diversificado 

A Companhia acredita ter alta capacidade de execução, com longo histórico de sucesso em grandes e 
complexas transações, o que comprova a alta qualidade de seus serviços. Como prova dessa consistência, 
liderou 2 das 5 maiores transações de Fusões e Aquisições no Brasil no período considerado entre o ano de 
2019 e o primeiro semestre de 2020, conforme informações divulgadas pela Bloomberg. 

Com posição de liderança em transações de Fusões e Aquisições no Brasil, atingiu a posição de primeiro 
lugar em 2019 nos rankings brasileiros da Bloomberg, Mergermarket, Thomson Reuters e Dealogic, 
atestando, novamente, a alta qualidade dos serviços prestados. Desde sua fundação, a Companhia sempre 
esteve entre os players mais ativos em M&A no Brasil. 

Nesse sentido, a Companhia também conquistou posição de liderança em Crédito Estruturado e Mercado de 
Capitais no Brasil, conforme informações divulgadas pela ANBIMA, notadamente na distribuição de CRI, 
mesmo sem ter ainda o benefício de utilizar nosso balanço para alavancar essa vertical. 

A Companhia tem convicção de que seu mix diversificado de produtos e serviços, escaláveis, a coloca em 
posição diferenciada quando comparada aos seus principais pares locais e internacionais, uma vez que, ao 
final do exercício findo em 2019, o resultado das linhas de negócios são compostos por receitas de 
Investment Banking (55,3% da receita total, conforme definido no item 10.2 deste Formulário de Referência), 
Crédito Estruturado e Mercado de Capitais (28,0% da receita total, conforme definido no item 10.2 deste 
Formulário de Referência), Sales & Trading (7,1% da receita total, conforme definido no item 10.2 deste 
Formulário de Referência), Investimentos (2,0% da receita total, conforme definido no item 10.2 deste 
Formulário de Referência) e o capital da Companhia investido em títulos privados e públicos (7,6% da receita, 
conforme definido no item 10.2 deste Formulário de Referência), combinando resiliência a ciclos econômicos 
com potencial de escalabilidade via maior uso do balanço. 
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Sólida reputação, reconhecimento de marca e foco no relacionamento de longo prazo 

Uma longa história de sucesso aliada a uma equipe extremamente qualificada e experiente contribuiu para 
que a Companhia tivesse uma excelente reputação no mercado, e a Companhia acredita que essa reputação 
continuará se fortalecendo à medida em seu crescimento é verificado. Seu portfólio complementar de 
produtos lhe permite atender às mais diversas necessidades de seus clientes, gerando forte percepção de 
valor e fidelização à sua plataforma. 

Através de uma mentalidade pautada pela valorização da construção de parcerias, procura sempre 
desenvolver relacionamentos de longo prazo com seus clientes, mantendo diálogos focados em suas 
necessidades reais e sem conflitos de interesse, diferentemente da abordagem orientada em oferta de 
serviços para atingimento de metas comerciais de curto prazo, comum em diversas instituições do mercado. 

Sua proposta de valor e serviços de excelência lhe permitiu executar diversas transações em sequência para 
vários de seus clientes. 

É também importante ressaltar que esse reconhecimento não vem apenas dos seus clientes. A Companhia 
tem muito orgulho das premiações que conquistou desde sua fundação, o que, em sua visão, ajuda a 
confirmar que sua proposta de valor é a vencedora e que está trilhando o caminho correto na condução dos 
seus negócios. 

Crescimento histórico consistente com retornos importantes para nossos acionistas e de forma 
agnóstica ao cenário econômico  

Forte geradora de caixa, a plataforma BR Partners possui um sólido histórico de crescimento em suas 
diferentes unidades de negócio. Suas métricas financeiras são sólidas e combinam forte crescimento com alta 
lucratividade. A Companhia adota, desde nossa fundação, uma postura cuidadosa e conservadora ao risco, 
com disciplina financeira singular e comprovada, que contribuiu para que nunca tenha registrado prejuízo em 
exercícios sociais consolidados, mesmo tendo navegado por períodos de arrefecimento agudo da economia. 

Os resultados dessa estratégia continuam a ser colhidos e têm se mostrado cada vez mais acertados. De 
2017 a 2019 as receitas de prestação de serviços da Companhia saltaram de R$87,8 milhões pra R$201,6 
milhões, representando um crescimento anual composto de 51,6%. No mesmo período, expandiu sua 
margem líquida de 35,4% em 2017 para 46,7% em 2019.  

Na área de atuação de Fusões e Aquisições, apresentou um crescimento expressivo no número de 
transações executadas, de 11 em 2017 para 22 em 2019, o que correspondeu a um aumento de volume 
transacionado de R$10 bilhões para R$61 bilhões – representando um crescimento anual composto de mais 
de 140%. No período de seis meses findo em 30 de junho de 2020, foram realizadas 8 operações, totalizando 
R$6 bilhões. 

De modo semelhante, na área de atuação de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, também cresceu 
fortemente o número de transações lideradas, de 8 em 2017 para 14 em 2019, movimentando um volume de 
R$815 milhões em 2017 e R$2,1 bilhões em 2019 – crescimento anual composto de 60%. No período de seis 
meses findo em 30 de junho de 2020, a Companhia originou 6 operações que totalizaram mais de R$1 bilhão. 

A Companhia acredita que esses resultados são apenas o começo do novo ciclo de crescimento que 
vislumbra executar. 

Modelo de negócios estruturado na forma de partnership e patrocinado por grupo seleto de grandes 
empresários brasileiros 

A Companhia foi constituída e é mantida por sócios executivos, altamente qualificados e experientes, com 
extenso currículo de atuação na indústria. Possui mentalidade de partnership como aspecto intrínseco, 
promovendo elevado alinhamento de interesses e comprometimento do time com o seu desenvolvimento de 
longo prazo.  

Seus principais sócios executivos trabalham juntos há pelo menos 8 anos em média, e anualmente 
reinvestem nos seus negócios e não são vendedores na potencial oferta pública inicial de ações. Cumpre 
destacar também que o plano de remuneração e de opções da Companhia são orientados exclusivamente 
para geração de crescimento e aumento da rentabilidade de seu negócio, uma vez que não acredita em 
modelos de partnership que não sejam pautados por disciplina de capital e rentabilidade. 
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Como principais aspectos do seu modelo de partnership, destacam-se: (i) mentalidade de dono, (ii) forte 
alinhamento de interesses, (iii) comprometimento de longo prazo, (iv) facilidade na atração e retenção de 
talentos, (v) meritocracia e (vi) foco no cliente. 

Além de seus 15 sócios executivos, a Companhia é formada por uma rede de apoio de grandes empresários 
brasileiros, de primeira classe, que fazem parte de seu capital preferencial e colaboram de forma única na 
indústria para o crescimento de suas atividades. 

Estratégia de crescimento 

A Companhia acredita que a implementação de suas principais estratégias lhe proporcionará melhorias no 
desenvolvimento de suas atividades, de forma a maximizar a lucratividade de seus acionistas e propiciando 
vantagens sobre os seus concorrentes.  

Como estratégia principal, a Companhia possui foco em oferecer produtos e serviços inovadores e com alto 
grau de comprometimento, personalização e sofisticação para atender às crescentes expectativas de seus 
clientes.  

A Companhia acredita viver um momento único na economia brasileira. Com taxas de juros em patamares 
mínimos históricos e com liquidez elevada em mercados globais, o mercado de M&A e de crédito estruturado 
e mercado de capitais poderão observar períodos prolongados de crescimento. Além disso, acredita que a 
tendência de migração acelerada de produtos e serviços dos grandes bancos para instituições independentes 
será duradoura, o que beneficia empresas independentes de excelência como a Companhia. O processo de 
crescimento de demanda por produtos e serviços financeiros pela população brasileira tem se acelerado nos 
últimos meses, o que também favorece substancialmente a atuação de plataformas em mercados de capitais. 

A Companhia busca criar valor para seus acionistas por meio da implementação das seguintes iniciativas: 

Manutenção de estratégia vencedora de posicionamento independente e foco no relacionamento de 
longo prazo 

Aproveitando a tendência de desconcentração financeira dos bancos tradicionais, a Companhia acredita que 
com um posicionamento independente, é capaz de servir com qualidade a crescente demanda de clientes 
que, cada vez mais, procuram serviços personalizados e sem qualquer tipo de conflito de interesses.  

A Companhia acredita que sua tese é vencedora e comprovada pela relevante parcela de mercado que 
adquiriu ao longo de sua história, sendo a única casa independente de assessoria financeira que possui 
parcela de mercado significativa e crescente, representando mais de 26,4% do mercado brasileiro de Fusões 
e Aquisições nesse segmento em 2019, segundo dados do Thomson Reuters. 

Parte desse sucesso se deve ao bom e duradouro relacionamento que mantém com importantes clientes, os 
quais lhe proporcionam receitas recorrentes e ajudam a alavancar o reconhecimento de sua marca no 
mercado. A Companhia seguirá com a estratégia de reter clientes através da oferta de serviços e produtos 
excepcionais e personalizados. 

Fortalecimento de seu balanço para incrementar suas atividades, especialmente em crédito 
estruturado e mercado de capitais 

A Companhia acredita que o momento é ideal para fortalecer seu balanço e impulsionar suas atividades de 
crédito estruturado e mercado de capitais, permitindo alocação oportunística de capital em investimentos 
privados e possibilitando sua participação em mandatos que exigem balanços mais sólidos.  

Com vasta experiência na estruturação desses instrumentos, a Companhia conta com um processo de 
originação robusto e possui elevada capilaridade de distribuição, conforme comprovado por seu histórico de 
transações e posicionamento no mercado. Entretanto, a Companhia acredita que ainda atua de forma tímida 
nesse mercado e que tem um potencial de crescimento extremamente relevante. Ao fortalecer seu balanço, 
pretende (i) participar mais ativamente de transações que exigem participação do coordenador líder na 
alocação proprietária da oferta (garantia firme) e (ii) incrementar seus resultados estando apta a adquirir, para 
sua carteira de investimentos, uma parcela maior das ofertas que estrutura, gerando retornos importantes 
para seus negócios. Além disso, a Companhia tem a convicção de que esses dois vetores combinados têm a 
capacidade de gerar cada vez mais negócios para sua área de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, 
potencializando sua posição de liderança nesses mercados. 
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Com o aumento de sua capacidade de utilização do balanço como consequência imediata de uma 
capitalização da Companhia, a Companhia vislumbra, além de estar mais capacitada para oferecer produtos 
de captação a seus clientes, também aumentar significativamente a utilização de alguns de seus outros 
produtos. Por exemplo, com capacidade de aprovar maiores limites operacionais em Sales & Trading, poderá 
intensificar seu relacionamento com base top tier de clientes que já acompanha com proximidade, com 
potencial relevante de alavancagem de resultados de tal vertical. 

A Companhia manterá o foco no bom relacionamento que possui com seus clientes atuais, buscando 
impulsionar o cross-sell de produtos e serviços. Desta forma, pretende promover efeitos em escala em seus 
negócios e destravar valor relevante para seus acionistas.  

Manutenção de estratégia cuidadosa e conservadora na assunção de riscos 

A Companhia pretende manter sua estratégia conservadora e rigorosa de administração de riscos, o que lhe 
levou a receber a classificação de risco de A- pela Fitch. Além disso, pretende atingir classificações ainda 
melhores como consequência do reforço de capital originado de sua oferta pública inicial de ações.  

Ainda, a Companhia acredita que sua proposta conservadora, aliada a uma potencial melhora de seus índices 
de classificação de risco, podem significar alavancas importantes aos negócios, como, por exemplo, redução 
do custo de suas captações e suporte de capital para seu próximo ciclo de crescimento. 

Desenvolvimento de nossa plataforma digital 

A Companhia acredita ser possível impulsionar ainda mais sua área de Crédito Estruturado e Mercado de 
Capitais ao reforçá-la com ferramentas digitais para escalar seu potencial de distribuição de produtos 
estruturados em um mercado endereçável de mais de R$200 bilhões por ano em emissões (CRI, CRA, FII, 
FIDC, Debêntures e Notas Promissórias). Através da plataforma digital, os clientes da Companhia poderão 
acessar uma gama de investimentos de operações de créditos estruturados pela Companhia, além da 
possibilidade de investir em produtos de captação da própria Companhia (CDB, LCI, LCA). 

Até o momento, a Companhia observou forte crescimento através apenas de canais tradicionais, offline e 
manuais. No futuro próximo, pretende ofertar seus produtos cuidadosamente selecionados, de uma forma 
100% digital, à sua base crescente de clientes, representados por family offices, HNWI, clientes institucionais 
e brokers tradicionais e digitais.  

A Companhia pretende utilizar também de sua plataforma digital para facilitar a negociação secundária dos 
produtos que estrutura, o que já o faz através de canais tradicionais, mas que entende poder escalar de forma 
substancial. Essa iniciativa possibilitará que seus produtos se tornem mais líquidos e, consequentemente, 
atraiam ainda mais o interesse de investidores, que terão à disposição uma ferramenta que permitirá 
negociações mais céleres de suas posições de investimento. Aliado ao seu balanço fortalecido, sua 
plataforma digital com volume de negociação secundária elevará sua capacidade de garantir ofertas de 
produtos estruturados com riscos de execução cada vez menores. 

Além da oferta de produtos de crédito estruturado e mercado de capitais, a Companhia espera que sua 
plataforma digital também otimize sua estrutura de funding, pois pretende também ofertar seus produtos de 
captação proprietária, como, por exemplo, Certificados de Depósito Bancário e Letras de Crédito Imobiliário. 
Atualmente, sua captação é feita através de canais tradicionais e diversas plataformas digitais. Além disso, 
através de da plataforma digital, os investidores de seus produtos de Crédito Estruturado e Mercado de 
Capitais também poderão reinvestir o fluxo de caixa gerado por investimentos em seus produtos de captação, 
gerando um ciclo virtuoso de crescimento para a plataforma. 

Fatores de Risco Relacionados à Companhia 

As atividades, situação financeira, resultados operacionais e estratégias da Companhia estão sujeitos a 
diversos fatores de risco. Abaixo estão listados apenas os cinco principais fatores de risco que podem afetar 
de forma adversa e relevante a Companhia. Para mais informações sobre os fatores de risco listados abaixo e 
sobre os demais fatores de risco a que a Companhia está exposta, a seção “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 
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A Companhia e suas controladas são altamente dependentes de sua alta administração e de seus 
profissionais-chave para o desenvolvimento e execução de seus negócios. 

A Companhia e suas controladas dependem de sua alta administração e de seus profissionais-chave para o 
desenvolvimento e execução de suas estratégias comerciais e políticas de investimento, inclusive no que se 
refere à administração e à operação de seus negócios e da administração e gestão de suas controladas. O 
sucesso da Companhia e de suas controladas depende, significativamente, da continuidade dos serviços de 
tais administradores e profissionais-chave. Qualquer desses administradores e profissionais-chave pode 
deixar a Companhia e suas controladas para estabelecer ou trabalhar em companhias competidoras. Ademais, 
caso qualquer desses administradores e profissionais-chave se junte a um atual concorrente ou constitua uma 
empresa concorrente, alguns dos clientes da Companhia e de suas controladas podem optar por utilizar os 
serviços desse concorrente, impactando, de forma adversa, os resultados operacionais e situação financeira 
da Companhia. 

As receitas dos segmentos de Investment Banking, Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, Sales 
& Trading e Investimentos das sociedades controladas pela Companhia podem sofrer efeitos 
adversos, na hipótese de condições econômicas ou de mercado adversas. 

Condições financeiras ou econômicas desfavoráveis, tanto no Brasil quanto no exterior, podem reduzir a 
quantidade e o volume das operações nas quais as controladas da Companhia atuam (i) como coordenador 
líder e/ou coordenador na emissão de títulos e valores mobiliários (underwriting), (ii) na consultoria em fusões 
e aquisições (M&A), (iii) no mercado de capitais, entre outros serviços.  

Por exemplo, nossa receita está diretamente relacionada ao volume e valor das transações nas quais 
estamos envolvidos. Durante períodos de mercado com condições econômicas desfavoráveis, o volume e o 
valor das operações de M&A podem diminuir, reduzindo assim a demanda por nossos serviços de consultoria 
de M&A e o aumento da concorrência de preços entre serviços financeiros empresas que buscam tais 
serviços. 

Condições econômicas e de mercado desfavoráveis ou incertas podem ser causadas por: (i) redução no 
crescimento econômico, nos negócios ou na confiança do investidor ou das empresas que contratam a 
Companhia e suas controladas, inclusive em decorrência dos efeitos econômicos gerados da pandemia do 
COVID-19; (ii) limitação da disponibilidade ou aumento do custo de crédito e de capital; (iii) aumentos da 
inflação, taxas de juros, volatilidade da taxa de câmbio, juros moratórios ou do preço de commodities básicas; 
(iv) eclosões de hostilidades ou outra instabilidade geopolítica; (v) eclosões de surtos de doenças 
transmissíveis em escala global; (vi) escândalos corporativos, políticos ou de outra natureza que reduzam a 
confiança do investidor nos mercados de capitais; ou (vii) por uma combinação desses ou de outros fatores, 
como é o caso da extrema perturbação social, financeira, macroeconômica e política causada pela pandemia 
de COVID-19. Todos esses fatores, caso verificados, de forma individual ou conjuntamente, podem causar um 
efeito adverso nas operações, e situação financeira da Companhia, uma vez que resultarão na redução 
demanda pelos serviços prestados pela Companhia e suas controladas.  

Os fracos fundamentos macroeconômicos, aliados à desaceleração do mercado causada pela pandemia de 
COVID-19, tiveram, no mês de março de 2020, certo impacto no desempenho das unidades de negócios da 
Companhia e suas controladas, conforme apresentado no risco “A extensão da pandemia declarada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em razão da disseminação do coronavírus responsável pelo COVID-19 
pode resultar em um efeito adverso relevante nos negócios, condição financeira, resultados das operações e 
fluxos de caixa da Companhia e suas controladas” do Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 

As receitas de Investment Banking e Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, auferidas através de 
remuneração pela prestação de serviços de consultoria financeira e comissões pela atuação de coordenador 
em distribuição de valores mobiliários, respectivamente, são diretamente relacionadas ao número e ao volume 
das operações nas quais as controladas da Companhia participam, podendo ser adversamente afetadas por 
uma retração contínua do mercado. Especificamente, os resultados operacionais da Companhia podem ser 
adversamente afetados pela redução significativa da quantidade ou do volume das ofertas coordenadas pelo 
BR Partners Banco. 
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Historicamente, as taxas de crescimento do PIB afetam o volume de empréstimos no Brasil, já que o 
crescimento se traduz em um aumento na distribuição de renda e no aumento do consumo. O crescimento 
significativo no PIB do Brasil de 2008 a 2010 correspondeu a um aumento médio no volume de empréstimos 
para o setor bancário brasileiro. A partir de 2011, no entanto, o PIB brasileiro estagnou-se, transformando-se 
em uma prolongada recessão. Em 2014, o PIB brasileiro cresceu apenas 0,5% e registrou perdas no PIB de 
3,5% e 3,3% em 2015 e 2016, respectivamente. O PIB do Brasil cresceu 1,1% no total em 2017, comparado a 
uma contração de 3,3% em 2016. Em 2018 o PIB brasileiro cresceu 1,1%. O PIB em 2019 cresceu 1,1% 
comparado a 2018. O PIB brasileiro caiu 1,5% no primeiro trimestre de 2020 comparado com o primeiro 
trimestre de 2019. Nesse sentido, condições econômicas adversas como desaquecimentos prolongados na 
economia brasileira, bem como os futuros impactos que ainda podem ser causados pela pandemia do COVID-
19, podem afetar o segmento de negócio de empréstimo, assim como de Sales & Trading. 

A Companhia poderá não ser capaz de manter o relacionamento com grandes clientes responsáveis 
por parcela significativa de sua receita operacional líquida. 

A Companhia poderá estar sujeita à perda de grandes clientes que utilizam seus serviços ou de suas 
controladas, em decorrência de fatores que podem ou não estar em seu controle. Além disso, alguns clientes 
representam parcela relevante das receitas da Companhia. Por exemplo, em 30 de junho de 2020, dois 
clientes representaram individualmente mais de 10% da receita de prestação de serviços líquidos e do 
resultado líquido de juros e ganhos/perdas em instrumentos financeiros da Companhia. Portanto, a perda de 
clientes por parte da Companhia pode resultar em uma redução significativa de sua receita. Para mais 
informações sobre a concentração de clientes da Companhia, veja o item 7.4 do Formulário de Referência 
anexo a este Prospecto. 

Os fatores que podem contribuir para a perda de clientes incluem: (i) a incapacidade de oferecer serviços a 
preços competitivos; (ii) a incapacidade de renovar ou renegociar contratos existentes; e (iii) a decisão dos 
clientes de contratar serviços com empresas concorrentes. Uma redução significativa no número de clientes 
da Companhia e suas controladas poderá afetar negativamente sua situação financeira e os seus resultados 
operacionais. 

A Companhia e suas controladas, na qualidade de prestadoras de serviços financeiros, dependem, em grande 
parte, de seus relacionamentos com clientes, reputação integra e prestação de serviços de alto padrão para 
atrair e reter clientes. A reputação da Companhia pode ser afetada por eventos que podem ser difíceis ou 
impossíveis de controlar, e que envolvam altos custos ou impossibilidade de remediação.  

Por exemplo, falhas alegadas ou reais pela Companhia ou por seus funcionários em cumprir leis, regras ou 
regulamentos aplicáveis, erros em relatórios públicos, percepções de suas práticas ambientais, sociais e de 
governança, e a potencial publicidade em torno de qualquer desses eventos, ainda que imprecisos, 
satisfatoriamente resolvidos, ou ainda que não tenha ocorrido qualquer violação ou irregularidade, podem afetar 
adversamente a reputação da Companhia, seu relacionamento com clientes e capacidade de negociar alianças 
estratégicas, o que pode ter um efeito adverso na condição financeira e resultados operacionais da Companhia. 

A redução das classificações de crédito (ratings) do BR Partners Banco pode prejudicar sua liquidez e 
sua competitividade, bem como aumentar seus custos de captação. 

Os custos de captação e o acesso ao mercado de capitais de dívida do BR Partners Banco dependem de 
forma significativa de suas classificações de crédito (ratings). Essas classificações são atribuídas por 
agências privadas de classificação de crédito que podem reduzir ou retirar as classificações atribuídas 
ao BR Partners Banco ou, ainda, colocá-las sob observação (credit watch) com implicações negativas a 
qualquer tempo. Os ratings são também relevantes para o BR Partners Banco quando concorre em certos 
mercados e quando realiza operações de longo prazo, inclusive de derivativos em mercado de balcão. 
Uma redução das classificações de crédito do BR Partners Banco pode aumentar seus custos de 
captação de empréstimo e limitar seu acesso aos mercados de capitais. Isto, por sua vez, pode reduzir 
as receitas e prejudicar a liquidez do BR Partners Banco. 

O BR Partners Banco não pode garantir de que as agências de classificação de risco não rebaixarão suas 
classificações de crédito. Alterações nas circunstâncias, reais ou percebidas, podem resultar em alterações 
significativas nos ratings de crédito, o que, por sua vez, poderia afetar negativamente seus ganhos e 
liquidez. 

A classificação atual do rating do BR Partners Banco pela agência Fitch Ratings, no critério de nota de 
avaliação de risco doméstico é A-(bra). 
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A contratação do segmento do Investment Banking da Companhia para a prestação de serviços 
assessoria em tais atividades não implica necessariamente em contratações subsequentes. 

Os clientes do segmento do Investment Banking da Companhia, em geral, o contratam em caráter não 
exclusivo, por projeto, em operações de curto prazo, tendo por objeto operações ou projetos específicos 
relacionados às atividades de Investment Banking, ao invés de celebrar contratos exclusivos de longo prazo, 
tal como em mandatos para alienação da totalidade ou de uma parcela significativa dos negócios de um 
cliente. Como as contratações e acordos não necessariamente conduzem as futuras contratações, o 
segmento do Investment Banking da Companhia precisa buscar constantemente novas contratações, 
principalmente quando os atuais contratos são concluídos com êxito ou encerrados. Consequentemente, 
altos níveis de atividades em qualquer período não são necessariamente indicativos da continuidade dos 
altos níveis de atividades no período imediatamente seguinte ou em qualquer outro período. Quando uma 
contratação é encerrada, seja em função do cancelamento da operação por razões de condições de 
mercado ou por outra causa, o segmento do Investment Banking da Companhia pode auferir comissões 
limitadas ou não auferir comissão alguma e pode não ser capaz de recuperar os custos incorridos antes do 
encerramento, afetando a situação financeira da Companhia. 
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SUMÁRIO DA OFERTA 

O presente sumário não contém todas as informações que o potencial investidor deve considerar 
antes de investir nas Units. O potencial investidor deve ler cuidadosa e atentamente todo este 
Prospecto, principalmente as informações contidas nas seções “Sumário da Companhia – 
Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e 
às Units” nas páginas 18 e 66, respectivamente, deste Prospecto, e no item “4. Fatores de Risco” 
do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, e nas demonstrações financeiras e 
respectivas notas explicativas, anexas a este Prospecto, para melhor compreensão das atividades 
da Companhia e da Oferta, antes de tomar a decisão de investir nas Units. 

Ações Subjacentes às 
Units 

As Ações Ordinárias e as Ações Preferenciais, quando consideradas 
em conjunto. 

Agente Estabilizador ou 
Bank of America 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. 

Agentes de Colocação 
Internacional 

BTG Pactual US Capital, LLC, pelo BofA Securities, Inc., pelo Credit 
Suisse Securities (USA) LLC e pelo Itau BBA USA Securities, Inc., 
considerados em conjunto. 

Anúncio de Encerramento Anúncio de Encerramento da Oferta Pública de Distribuição Primária 
de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais 
de Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., a ser 
divulgado pela Companhia e pelas Instituições Participantes da 
Oferta na forma do artigo 29 da Instrução CVM 400, informando 
acerca do resultado final da Oferta, nos endereços indicados na 
seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação de Avisos e 
Anúncios da Oferta” na página 61 deste Prospecto. 

Anúncio de Início Anúncio de Início da Oferta Pública de Distribuição Primária de Units 
Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de 
Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., a ser 
divulgado pela Companhia e pelas Instituições Participantes da 
Oferta na forma do artigo 52 da Instrução CVM 400, informando 
acerca do início do Prazo de Distribuição das Ações, nos endereços 
indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação de 
Avisos e Anúncios da Oferta” na página 61 deste Prospecto. 

Anúncio de Retificação Anúncio comunicando a eventual suspensão, cancelamento, 
revogação ou modificação da Oferta, a ser divulgado pela 
Companhia e pelas Instituições Participantes da Oferta na rede 
mundial de computadores, nos termos do artigo 27 da Instrução 
CVM 400, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre a 
Oferta – Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 61 
deste Prospecto. 
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Aprovações Societárias A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta perante a 
CVM e a efetiva realização da Oferta, considerando as Units 
Adicionais e as Units do Lote Suplementar, mediante aumento de 
capital da Companhia, com a exclusão do direito de preferência dos 
atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, 
da Lei das Sociedades por Ações, e seus termos e condições, bem 
como a submissão do pedido de adesão da Companhia ao Nível 2, 
listagem e admissão à negociação das Units no Nível 2 e a 
aprovação de novo estatuto social da Companhia, adequado às 
regras do Regulamento do Nível 2 e cuja eficácia é condicionada à 
disponibilização do Anúncio de Início, foram deliberadas em 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 29 de 
julho de 2020, cuja ata será arquivada na JUCESP e publicada no 
DOESP e no jornal “O Estado de S. Paulo” oportunamente.  

O Preço por Unit e o efetivo aumento de capital da Companhia, 
dentro do limite do capital autorizado em seu estatuto social, serão 
aprovados em Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia a ser realizada entre a data de conclusão do 
Procedimento de Bookbuilding e a concessão do registro da Oferta 
pela CVM, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP e 
publicada no jornal DOESP e no jornal “O Estado de S. Paulo” 
oportunamente. 

Aviso ao Mercado Aviso ao Mercado da Oferta Pública de Distribuição Primária de 
Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de 
Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., divulgado 
nesta data e a ser novamente divulgado em 08 de setembro de 2020 
pela Companhia e pelas Instituições Participantes da Oferta, na 
forma do artigo 53 da Instrução CVM 400, informando acerca de 
determinados termos e condições da Oferta, incluindo os 
relacionados ao recebimento de Pedidos de Reserva, nos endereços 
indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação de 
Avisos e Anúncios da Oferta” na página 61 deste Prospecto. 

Características das Units Para informações sobre os direitos, vantagens e restrições das Units, 
veja item “Informações Sobre a Oferta – Direitos, Vantagens e 
Restrições das Units - Características das Units”, na página 47 deste 
Prospecto. 

As características e riscos inerentes às Units encontram-se ainda 
descritos na seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às 
Units -, na página 66 deste Prospecto. 

Contrato de Distribuição Contrato de Coordenação, Distribuição e Garantia Firme de 
Liquidação de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações 
Preferenciais de Emissão da BR Advisory Partners Participações 
S.A., a ser celebrado entre a Companhia, os Coordenadores da 
Oferta e, na qualidade de interveniente anuente, a B3. 

Contrato de Distribuição 
Internacional 

Placement Facilitation Agreement, a ser celebrado entre a 
Companhia e os Agentes de Colocação Internacional. 
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Contrato de Empréstimo Contrato de Empréstimo de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais 
de Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., a ser 
celebrado entre a BR Partners Holdco Participações S.A., na 
qualidade de doador, o Agente Estabilizador e a Corretora. 

Contrato de Estabilização Contrato de Prestação de Serviços de Estabilização de Preço de Units 
Representativas de Ações Ordinárias e de Ações Preferenciais de 
Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., a ser celebrado 
entre a Companhia, o Agente Estabilizador, a Corretora e, na qualidade 
de intervenientes anuentes, os demais Coordenadores da Oferta, que 
rege os procedimentos para a realização de operações de estabilização 
de preços das Units no mercado brasileiro pelo Agente Estabilizador, o 
qual foi previamente submetido à análise e aprovação da B3 e da CVM, 
nos termos do artigo 23, parágrafo 3°, da Instrução CVM 400, e do item 
II da Deliberação CVM 476. 

Coordenador Líder ou 
BTG Pactual 

Banco BTG Pactual S.A. 

Coordenadores da Oferta Coordenador Líder, Agente Estabilizador, Credit Suisse e Itaú BBA, 
considerados em conjunto. 

Corretora Merrill Lynch S.A. Corretora de Títulos e Valores Mobiliários. 

Credit Suisse Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. 

Cronograma Tentativo da 
Oferta 

Para informações acerca dos principais eventos a partir da 
divulgação do Aviso ao Mercado, veja a seção “Informações sobre a 
Oferta – Cronograma Tentativo da Oferta”, na página 60 deste 
Prospecto. 

Data de Liquidação Data da liquidação física e financeira das Units (considerando as 
Units Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar), 
que deverá ser realizada em 28 de setembro de 2020, ou seja, 
dentro do prazo de 2 (dois) dias úteis contados da data de 
divulgação do Anúncio de Início. 

Data de Liquidação 
das Units do 
Lote Suplementar 

Data da liquidação física e financeira das Units do Lote Suplementar, 
caso haja o exercício da Opção de Units do Lote Suplementar, que 
ocorrerá dentro do prazo de até 2 dias úteis, contados do exercício 
da Opção de Units do Lote Suplementar. 

Deliberação CVM 476 Deliberação da CVM nº 476, de 25 de janeiro de 2005. 

Destinação dos Recursos Os recursos líquidos provenientes da Oferta (considerando as Units 
Adicionais), após a dedução das comissões e das despesas 
estimadas pela Companhia no âmbito da Oferta, serão destinados 
para fortalecimento da estrutura de capital para fins de expansão das 
operações ativas, principalmente aquelas representadas pelas 
carteiras de crédito e financiamento. Para informações adicionais, ver 
seção “Destinação dos Recursos” na página 87 deste Prospecto. 

Para informações adicionais, veja a seção “Destinação dos 
Recursos” na página 87 deste Prospecto. 
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Disponibilização 
de anúncios e avisos 
da Oferta 

O Aviso ao Mercado, o Anúncio de Início, o Anúncio de 
Encerramento, eventuais Anúncios de Retificação, bem como todo e 
qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta, serão 
disponibilizados, até o encerramento da Oferta, nas páginas na rede 
mundial de computadores da Companhia, das Instituições 
Participantes da Oferta, da CVM e da B3. Para informações 
adicionais, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Divulgação 
de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 61 deste Prospecto. 

Estabilização do Preço 
das Units 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a seu 
exclusivo critério, conduzir atividades de estabilização de preço das 
Units na B3, por um período de até 30 dias contados do primero dia 
útil da data de início das negociações das Units de emissão da 
Companhia na B3, inclusive, por meio de operações bursáteis de 
compra e venda de Units na B3, observadas as disposições legais 
aplicáveis e o disposto no Contrato de Estabilização, o qual foi 
previamente submetido à análise e aprovação da B3 e da CVM, nos 
termos do artigo 23, parágrafo 3°, da Instrução CVM 400 e do item II 
da Deliberação CVM 476. 

Não existe obrigação, por parte do Agente Estabilizador ou da 
Corretora, de realizar operações de estabilização e, uma vez 
iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de Estabilização. 
Assim, o Agente Estabilizador e a Corretora poderão escolher 
livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das Units no âmbito das atividades de estabilização, não 
estando obrigados a realizá-las em todos os dias ou em qualquer 
data específica, podendo, inclusive, interrompê-las e retomá-las a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério. 

Evento de Fixação de 
Preço em Valor Inferior à 
Faixa Indicativa 

Fixação do Preço por Unit em valor inferior ao resultado da 
subtração entre o valor mínimo previsto na Faixa Indicativa e o valor 
correspondente a 20% do valor máximo previsto na Faixa Indicativa, 
nos termos do artigo 4º do Anexo II do Código ANBIMA e do Ofício 
Circular SRE nº 01/2020 da CVM, hipótese em que o Investidor Não 
Institucional poderão desistir do Pedido de Reserva da Oferta. 

Faixa Indicativa Faixa indicativa do Preço por Unit apresentada na capa deste 
Prospecto, a ser fixada após a apuração do resultado do 
Procedimento de Bookbuilding. Estima-se que o Preço por Unit 
estará situado entre R$15,17 e R$18,96, podendo, no entanto, ser 
fixado acima ou abaixo dessa faixa, a qual é meramente indicativa. 

Fatores de Risco Os investidores devem ler as seções “Sumário da Companhia – 
Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de 
Risco Relacionados à Oferta e às Units”, descritos nas páginas 18 e 
66, respectivamente, deste Prospecto, e no item “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, para 
ciência dos riscos que devem ser considerados antes de decidir 
investir nas Units. 
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Garantia de Firme 
Liquidação 

Consiste na obrigação individual e não solidária de integralização, 
pelos Coordenadores da Oferta, na Data de Liquidação, da 
totalidade das Units (considerando as Units Adicionais, mas sem 
considerar as Units do Lote Suplementar) que não forem 
integralizadas pelos investidores que as subscreverem na Oferta, na 
proporção e até os limites individuais de garantia firme de cada um 
dos Coordenadores da Oferta, conforme indicado no Contrato 
de Distribuição. 

Caso as Units (considerando as Units Adicionais, mas sem 
considerar as Units do Lote Suplementar) efetivamente subscritas 
por investidores não tenham sido totalmente integralizadas na Data 
de Liquidação, cada um dos Coordenadores da Oferta, observado o 
disposto no Contrato de Distribuição, realizará, de forma individual e 
não solidária, a integralização, na Data de Liquidação, na proporção 
e até os limites individuais previstos no Contrato de Distribuição, da 
totalidade do eventual saldo resultante da diferença entre (i) o 
número de Units objeto da Garantia Firme de Liquidação prestada 
por cada um dos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato 
de Distribuição e (ii) o número de Units efetivamente integralizadas 
por investidores no mercado, multiplicado pelo Preço por Unit a ser 
definido conforme o Procedimento de Bookbuilding. Tal Garantia 
Firme de Liquidação é vinculante a partir do momento em que, 
cumulativamente, for concluído o Procedimento de Bookbuilding, 
assinado o Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição 
Internacional, deferido o registro da Oferta pela CVM, deferido o 
registro da Companhia como emissora de valores mobiliários na 
Categoria “A” pela CVM, celebrados e entregues aos Coordenadores 
da Oferta os instrumentos de restrições à negociação das Units 
(lock-up), divulgado o Anúncio de Início e disponibilizado o Prospecto 
Definitivo. 

Para fins do disposto no item 5 do Anexo VI, da Instrução CVM 400, 
em caso de exercício da Garantia Firme de Liquidação e posterior 
revenda das Units junto ao público pelos Coordenadores da Oferta, 
nos termos do Contrato de Distribuição, durante o Prazo de 
Distribuição, o preço de revenda dessas Units será o preço de 
mercado das units de emissão da Companhia, limitado ao Preço por 
Unit estabelecido conforme Procedimento de Bookbuilding, sendo 
certo que o disposto nesse parágrafo não se aplica às operações 
realizadas em decorrência das atividades previstas no Contrato de 
Estabilização, conforme disposto na seção “Informações Sobre a 
Oferta – Estabilização do Preço das Units” na página 46 deste 
Prospecto. 
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Inadequação da Oferta A Oferta é inadequada aos investidores que não se enquadrem nas 
definições de Investidor Não Institucional ou de Investidor 
Institucional. Uma decisão de investimento nas Units requer 
experiência e conhecimentos específicos que permitam ao investidor 
uma análise detalhada dos negócios da Companhia, mercado de 
atuação e os riscos inerentes aos negócios da Companhia, que 
podem, inclusive, ocasionar a perda integral do valor investido. O 
investimento em Units não é, portanto, adequado a investidores 
avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de 
capitais. Recomenda-se que os interessados em participar da Oferta 
consultem seus advogados, contadores, consultores financeiros e 
demais profissionais que julgarem necessários para auxiliá-los na 
avaliação da adequação da Oferta ao perfil de investimento, dos 
riscos inerentes aos negócios da Companhia e ao investimento nas 
Units. Os investidores devem ler atentamente as seções deste 
Prospecto e do Formulário de Referência (seção 4) que tratam sobre 
“Fatores de Risco”, a partir das páginas 66 e 319. 

Informações Adicionais Maiores informações sobre a Oferta poderão ser obtidas junto às 
Instituições Participantes da Oferta, nos endereços e telefones 
indicados na seção “Informações sobre a Oferta – Informações 
Adicionais” na página 62 deste Prospecto. 

A Oferta está sujeita à prévia análise e aprovação da CVM, sendo 
que o registro da Oferta foi requerido junto à CVM em 31 de julho de 
2020. 

Os investidores que desejarem obter acesso a este Prospecto, ao 
Formulário de Referência ou informações adicionais sobre a Oferta 
deverão acessar as páginas da rede mundial de computadores da 
Companhia, das Instituições Participantes da Oferta, da CVM e/ou 
da B3 indicadas na seção “Informações Sobre a Oferta – 
Informações Adicionais” na página 62 deste Prospecto. 

Instituição Financeira 
Escrituradora das Ações 

Itaú Corretora de Valores S.A. 

Instituições Consorciadas Determinadas instituições intermediárias autorizadas a operar no 
mercado de capitais brasileiro, credenciadas junto à B3, convidadas 
a participar da Oferta para efetuar esforços de colocação das Units 
exclusivamente junto aos Investidores Não Institucionais. 

Instituições Participantes 
da Oferta 

Coordenadores da Oferta e Instituições Consorciadas, considerados 
em conjunto. 
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Investidores Estrangeiros Os Investidores Estrangeiros contemplam: (i) nos Estados Unidos, 
investidores institucionais qualificados (qualified institutional buyers), 
residentes e domiciliados nos Estados Unidos, conforme definidos na 
Regra 144A do Securities Act editada pela SEC, em operações 
isentas de registro, previstas no Securities Act e nos regulamentos 
editados ao amparo do Securities Act, bem como nos termos de 
quaisquer outras regras federais e estaduais dos Estados Unidos 
sobre títulos e valores mobiliários; e (ii) nos demais países, exceto os 
Estados Unidos e o Brasil, os investidores que sejam considerados 
não residentes ou domiciliados nos Estados Unidos ou não 
constituídos de acordo com as leis dos Estados Unidos (non-U.S. 
persons), nos termos do Regulamento S, editado pela SEC, no 
âmbito do Securities Act, e observada a legislação aplicável no país 
de domicílio de cada investidor, em ambos os casos, desde que tais 
Investidores Estrangeiros invistam no Brasil em conformidade com 
os mecanismos de investimento regulamentados pela Resolução 
CMN 4.373, pela Instrução CVM 560 e/ou pela Lei 4.131. 

Investidor Institucional Investidores Institucionais Locais e Investidores Estrangeiros, 
considerados em conjunto. 

Investidores Institucionais 
Locais 

Investidores pessoas físicas e jurídicas, e clubes de investimento 
registrados na B3, em qualquer caso, residentes, domiciliados ou com 
sede no Brasil, nos termos da regulamentação vigente, cujas intenções 
específicas ou globais de investimento excedam R$1.000.000,00, além 
de fundos de investimentos, fundos de pensão, entidades 
administradoras de recursos de terceiros registradas na CVM, carteiras 
administradas discricionárias, entidades autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central, condomínios destinados à aplicação em carteira de títulos 
e valores mobiliários registrados na CVM e/ou na B3, seguradoras, 
entidades abertas e fechadas de previdência complementar e de 
capitalização, investidores qualificados nos termos da regulamentação da 
CVM, em qualquer caso, residentes, domiciliados ou com sede no Brasil, 
inexistindo para estes, valores mínimos e máximos. 

Investidor Não 
Institucional 

Investidores pessoas físicas e jurídicas, e clubes de investimento 
registrados na B3, em qualquer caso, residentes, domiciliados ou 
com sede no Brasil, nos termos da regulamentação vigente, que 
formalizem Pedido de Reserva durante o Período de Reserva ou 
durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, junto a uma 
única Instituição Consorciada, observados os Valores Mínimo e 
Máximo do Pedido de Reserva. 

Itaú BBA Banco Itaú BBA S.A. 

Negociação na B3 As Units serão negociadas no segmento de listagem Nível 2 a partir 
do primeiro dia útil seguinte à divulgação do Anúncio de Início, sob o 
código “BRBI11”. 

Oferta Oferta pública de distribuição primária de, inicialmente, 34.607.779 
Units, compreendendo 34.607.779 novas Ações Ordinárias e 
69.215.558 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, a 
ser realizada no Brasil, em mercado de balcão não organizado, em 
conformidade com os procedimentos da Instrução CVM 400, com o 
Código ANBIMA e demais normativos aplicáveis, com esforços de 
colocação das Units no exterior. 
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Oferta de Varejo Distribuição de, no mínimo, 10% e, no máximo, 20% da totalidade 
das Units (considerando as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar), a critério dos Coordenadores da Oferta e da 
Companhia, destinada prioritariamente à colocação pública junto a 
Investidores Não Institucionais que realizarem Pedido de Reserva, 
nos termos do artigo 7.1 do Regulamento do Nível 2, de acordo com 
as condições ali previstas. 

Oferta Institucional Após o atendimento dos Pedidos de Reserva, as Units 
remanescentes que não forem colocadas na Oferta de Varejo serão 
destinadas à colocação pública junto a Investidores Institucionais, 
por meio dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação 
Internacional, não sendo admitidas para tais Investidores 
Institucionais reservas antecipadas e não sendo estipulados valores 
mínimo ou máximo de investimento, uma vez que cada Investidor 
Institucional deverá assumir a obrigação de verificar se está 
cumprindo com os requisitos para participar da Oferta Institucional, 
para então apresentar suas intenções de investimento durante o 
Procedimento de Bookbuilding. 

Opção de Units do 
Lote Suplementar 

Opção de distribuição das Units do Lote Suplementar, nos termos do 
artigo 24 da Instrução CVM 400, a ser outorgada pela Companhia ao 
Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Distribuição, em 
conexão com a prestação dos serviços de estabilização de preço das 
Units no âmbito da Oferta. O Agente Estabilizador terá o direito 
exclusivo, por um período de até 30 dias contados do primeiro dia útil 
da data de início da negociação das Units de emissão da Companhia 
na B3, inclusive, de exercer a Opção de Units do Lote Suplementar, 
no todo ou em parte, em uma ou mais vezes, após notificação, por 
escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a decisão 
de sobrealocação das Units seja tomada em comum acordo entre o 
Agente Estabilizador e os demais Coordenadores da Oferta quando 
da fixação do Preço por Units. Conforme disposto no Contrato de 
Distribuição, as Units do Lote Suplementar não serão objeto de 
garantia firme de liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. 

Pedido de Reserva Formulário específico, celebrado em caráter irrevogável e 
irretratável, exceto nas circunstâncias ali previstas, para a subscrição 
de Units no âmbito da Oferta de Varejo, firmado por Investidores Não 
Institucionais e por Investidores Não Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas com uma única Instituição Consorciada durante 
o Período de Reserva e durante o Período de Reserva para Pessoas 
Vinculadas, conforme o caso. 

Período de Reserva Período compreendido entre 08 de setembro de 2020, inclusive, e 
22 de setembro de 2020, inclusive, destinado à efetivação dos 
Pedidos de Reserva pelos Investidores Não Institucionais. 

Período de Reserva para 
Pessoas Vinculadas 

Período compreendido entre 08 de setembro de 2020, inclusive, e 11 
de setembro de 2020, inclusive, data esta que antecederá em pelo 
menos 7 dias úteis a conclusão do Procedimento de Bookbuilding, 
destinado à efetivação dos Pedidos de Reserva pelos Investidores 
Não Institucionais que sejam considerados Pessoas Vinculadas. 
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Pessoas Vinculadas Para fins da presente Oferta, e nos termos do artigo 55 da Instrução 
CVM 400 e do artigo 1º, inciso VI, da Instrução CVM 505, serão 
consideradas pessoas vinculadas à Oferta os investidores que sejam 
(i) controladores pessoa física ou jurídica e/ou administradores da 
Companhia e/ou de outras pessoas vinculadas à Oferta, bem como 
seus cônjuges ou companheiros, seus ascendentes, descendentes e 
colaterais até o 2º grau; (ii) controladores pessoa física ou jurídica 
e/ou administradores das Instituições Participantes da Oferta e/ou 
dos Agentes de Colocação Internacional; (iii) empregados, 
operadores e demais prepostos das Instituições Participantes da 
Oferta e/ou dos Agentes de Colocação Internacional diretamente 
envolvidos na estruturação e distribuição da Oferta; (iv) agentes 
autônomos que prestem serviços às Instituições Participantes da 
Oferta e/ou aos Agentes de Colocação Internacional, desde que 
diretamente envolvidos na Oferta; (v) demais profissionais que 
mantenham, com as Instituições Participantes da Oferta e/ou com os 
Agentes de Colocação Internacional, contrato de prestação de 
serviços diretamente relacionados à atividade de intermediação ou 
de suporte operacional no âmbito da Oferta; (vi) sociedades 
controladas, direta ou indiretamente, pelas Instituições Participantes 
da Oferta e/ou pelos Agentes de Colocação Internacional, desde que 
diretamente envolvidos na Oferta; (vii) sociedades controladas, direta 
ou indiretamente por pessoas físicas ou jurídicas vinculadas às 
Instituições Participantes da Oferta e/ou aos Agentes de Colocação 
Internacional desde que diretamente envolvidas na Oferta; (viii) 
cônjuge ou companheiro e filhos menores das pessoas mencionadas 
nos itens (ii) a (v) acima; e (ix) clubes e fundos de investimento cuja 
maioria das cotas pertença a pessoas vinculadas, salvo se geridos 
discricionariamente por terceiros não vinculados. 

Prazo de Distribuição O prazo para a distribuição das Units será (i) de até 6 meses 
contados da data de divulgação do Anúncio de Início, conforme 
previsto no artigo 18 da Instrução CVM 400; ou (ii) até a data de 
divulgação do Anúncio de Encerramento, o que ocorrer primeiro. 

Preço por Unit No contexto da Oferta, estima-se que o preço de subscrição por Unit 
estará situado entre R$15,17 e R$18,96, ressalvado, no entanto, que 
o preço por Unit poderá ser fixado acima ou abaixo desta Faixa 
Indicativa, a qual é meramente indicativa. Na hipótese de o Preço 
por Unit ser fixado acima ou abaixo dessa Faixa Indicativa, os 
Pedidos de Reserva serão normalmente considerados e 
processados, observadas as condições de eficácia descritas 
neste Prospecto, exceto no caso de eventual Evento de Fixação 
de Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, hipótese em que o 
Investidor Não Institucional poderá desistir do seus Pedido de 
Reserva, conforme descrito neste Prospecto. 
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O Preço por Unit será calculado tendo como parâmetro as 
indicações de interesse em função da qualidade e quantidade da 
demanda (por volume e preço) por Units coletadas junto a 
Investidores Institucionais, durante o Procedimento de Bookbuilding. 
A escolha do critério para determinação do Preço por Unit é 
justificada na medida em que o preço de mercado das Units a serem 
subscritas será aferido de acordo com a realização do Procedimento 
de Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os Investidores 
Institucionais apresentarão suas intenções de investimento no 
contexto da Oferta, e, portanto, não haverá diluição injustificada dos 
atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 
1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. Os Investidores 
Não Institucionais não participarão do Procedimento de 
Bookbuilding e, portanto, não participarão da fixação do Preço 
por Unit. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding poderá impactar 
adversamente a formação do Preço por Unit, e o investimento 
nas Unitspor Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá reduzir a liquidez das Units da Companhia no 
mercado secundário. Para mais informações veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A 
participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding poderá impactar 
adversamente a formação do Preço por Unit, e o investimento 
nas Units por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá promover redução da liquidez das units da 
Companhia no mercado secundário”, na página 69 deste 
Prospecto. 

Procedimento de 
Bookbuilding 

Procedimento de coleta de intenções de investimento a ser realizado 
exclusivamente junto a Investidores Institucionais pelos Coordenadores 
da Oferta, no Brasil, conforme previsto no Contrato de Distribuição, e 
pelos Agentes de Colocação Internacional, no exterior, conforme 
previsto no Contrato de Distribuição Internacional, em consonância 
com o disposto no artigo 23, parágrafo 1°, e no artigo 44 da Instrução 
CVM 400.  

Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding em até 
20% da quantidade de Units inicialmente ofertada (sem considerar as 
Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar). Nos termos do artigo 
55 da Instrução CVM 400, caso seja verificado excesso de demanda 
superior em 1/3 à quantidade de Units inicialmente ofertada (sem 
considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), não 
será permitida a colocação de Units a Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas, sendo as intenções de investimento 
realizadas por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas automaticamente canceladas.  
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A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas no Procedimento de Bookbuilding poderá impactar 
adversamente a formação do Preço por Units, e o investimento nas 
Units por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
poderá reduzir a liquidez das Units de emissão da Companhia no 
mercado secundário. Para mais informações veja a seção “Fatores 
de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A participação de 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding poderá impactar adversamente a 
formação do Preço por Unit, e o investimento nas Unit por 
Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
poderá promover redução da liquidez das units de emissão da 
Companhia no mercado secundário”, na página 69 deste 
Prospecto. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 
da Instrução CVM 400 (i) para proteção (hedge) em operações com 
derivativos contratadas com terceiros, tendo as ações ordinárias de 
emissão da Companhia como referência (incluindo operações de total 
return swap), desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; 
e (ii) que se enquadrem dentre as outras exceções previstas no artigo 
48, II da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da 
Instrução CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados 
por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da Instrução CVM 
400, desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas. Para 
mais informações, leia a seção “Fatores de Risco Relacionados à 
Oferta e às Ações – A eventual contratação e realização de 
operações de total return swap e hedge podem influenciar a 
demanda e o preço das Ações.”, na página 72 Prospecto. 

Público Alvo da Oferta Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais, 
considerados em conjunto. 

Restrições à Negociação 
das Ações (Lock-up)  

A Companhia, seus diretores e os membros do seu Conselho de 
Administração, bem como a BR Partners Holdco Participações S.A., o 
Brapinvest Fundo de Investimento em Participações – Multiestratégia 
e o Brapinvest IV Fundo de Investimento em Participações – 
Multiestratégia, obrigar-se-ão perante os Coordenadores da Oferta e 
os Agentes de Colocação Internacional, pelo período de 540 dias 
contados da data de divulgação do Anúncio de Início, a não efetuar, 
direta ou indiretamente, quaisquer das seguintes operações com 
relação a quaisquer Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, sujeito a 
determinadas exceções: (i) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, 
contratar a compra, empenhar ou de outro modo dispor dos Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (ii) ofertar, vender, emitir, contratar a 
venda, contratar a compra ou outorgar quaisquer opções, direitos ou 
garantias para aquisição ou alienação dos Valores Mobiliários Sujeitos 
ao Lock-up; (iii) celebrar qualquer contrato de swap, hedge ou 
qualquer acordo que transfira a outros, no todo ou em parte, quaisquer 
dos resultados econômicos decorrentes da titularidade dos Valores 
Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iv) estabelecer ou aumentar uma 
opção de venda ou liquidar ou reduzir uma opção de compra de 
Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, ou (v) protocolar perante a 
SEC um pedido de registro, nos termos do Securities Act, relativo a 
Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, observados os termos e 
condições previstos no Contrato de Distribuição Internacional. 
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As vedações listadas acima não se aplicarão nas seguintes 
hipóteses: (i) distribuição das Ações Ordinárias, Ações Preferenciais 
e Units (incluindo as Units Adicionais) objeto da Oferta; (ii) emissões 
de ações ordinárias ou ações preferenciais pela Companhia, em 
decorrência da conversão ou permuta de valores mobiliários 
conversíveis ou permutáveis, ou o exercício de garantias ou opções, 
em qualquer caso desde que já emitidos na data deste Prospecto 
(iii) transferências a quaisquer coligadas (sociedades pertencentes 
ao mesmo grupo econômico) conforme definidas na Regra 405 do 
Securities Act; e (iv) empréstimo, pela Companhia, para qualquer 
dos Coordenadores da Oferta ou para qualquer pessoa indicada 
pelos Coordenadores da Oferta, de um certo númedo de valores 
mobiliários de emissão da Companhia, conforme determinado pelo 
respectivo Coordenador da Oferta, de modo a permitir as atividades 
de estabilidação dos valores mobiliários da Companhia, conforme os 
termos e condições do Contrato de Distribuição; e (v) transferências, 
pela Companhia, mediante a anuência préva por escrito dos Agentes 
de Colocação Internacional, observado, no entanto, que, 
previamente a qualquer transferência nos termos do item (iii) acima, 
o respectivo destinatário comprometa-se com os Coordenadores da 
Oferta por escrito a respeitar o prazo remanescente do período de 
lock-up. Adicionalmente, a Companhia pode emprestar valores 
mobiliários de sua emissão para qualquer corretora brasileira 
registrada para fins de realização de atividades de formação 
de marcado. 

A venda ou a percepção de uma possível venda de um volume 
substancial de ações ordinárias e/ou de ações preferenciais de 
emissão da Companhia poderá prejudicar o valor de negociação das 
units representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de 
emissão da Companhia. 

Adicionalmente, nos termos do item 3.4 do Regulamento do Nível 2 e 
observadas as exceções previstas no item 3.4.1 deste mesmo 
regulamento, nos 6 (seis) meses subsequentes à Oferta, a contar do 
início da vigência do Contrato de Participação no Nível 2, os 
acionistas controladores e os administradores da Companhia não 
poderão vender e/ou ofertar à venda quaisquer das ações e 
derivativos desta de que eram titulares imediatamente após a 
efetivação da distribuição anteriormente mencionada. Após esse 
período inicial de 6 (seis) meses, os acionistas controladores e os 
administradores não poderão, por mais 6 (seis) meses, vender e/ou 
ofertar à venda mais do que 40% (quarenta por cento) das ações e 
derivativos destas de que eram titulares imediatamente após a 
efetivação da distribuição anteriormente mencionada. 

Units Certificados de depósito de ações compostos por 1 (uma) Ação 
Ordinária e 2 (duas) Ações Preferenciais de emissão da Companhia. 
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Units Adicionais Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a 
data de divulgação do Anúncio de Início, a quantidade de Units 
inicialmente ofertada (sem considerar as Units do Lote Suplementar), 
poderá, a critério da Companhia, em comum acordo com os 
Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20% do total de 
Units inicialmente ofertado (sem considerar as Units do Lote 
Suplementar), ou seja, em até 6.921.555 Units, representativas de 
(a) 6.921.555 novas Ações Ordinárias e (b) 13.843.110 novas Ações 
Preferenciais de emissão da Companhia, conforme indicado na 
página 38 deste Prospecto, nas mesmas condições e pelo mesmo 
preço das Units inicialmente ofertadas. 

Ações e Units em 
Circulação (Free Float) 
após a Oferta 

Na data deste Prospecto, 59.719.050 ações ordinárias e 59.719.050 
ações preferenciais, em conjunto representativas de 50,0% do 
capital social da Companhia, encontram-se em circulação. Após a 
realização da Oferta (sem considerar as Units Adicionais e as Units 
do Lote Suplementar), estima-se que 94.326.829 ações ordinárias e 
128.934.608 de açoes preferenciais, incluindo Ações Subjacentes às 
Units, em conjunto representativas em conjunto de 65,15% do capital 
social da Companhia, estarão em circulação. Considerando a 
colocação das Units Adicionais e das Units do Lote Suplementar, um 
montante de até 106.439.550 ações ordinárias e 153.160.050 ações 
preferenciais de emissão da Companhia, representativas em 
conjunto 68,49% do seu capital social, estarão em circulação. As 
Ações Subjacentes às Units não serão listadas e admitidas à 
negociação na B3. Para maiores informações, ver seções 
“Informações sobre a Oferta – Composição do Capital Social da 
Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – 
As ações ordinárias e as ações preferenciais de emissão da 
Companhia não serão listadas ou admitidas a negociação na B3, o 
que impossibilita os investidores de vender as ações no momento e 
pelo preço desejado em caso de desmembramento das units de 
emissão da Companhia” nas páginas 36 e 69, respectivamente, 
deste Prospecto. 

Units do Lote 
Suplementar 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de 
Units inicialmente ofertada (sem considerar as Units Adicionais) 
poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual 
equivalente a até 15% do total das Units inicialmente ofertadas (sem 
considerar as Units Adicionais), ou seja, em até 5.191.166 Units, 
representativas de (a) 5.191.166 novas Ações Ordinárias e 
(b) 10.382.332 novas Ações Preferenciais de emissão da 
Companhia, conforme indicado na página 38 deste Prospecto, nas 
mesmas condições e pelo mesmo preço das Units inicialmente 
ofertadas, conforme Opção de Units do Lote Suplementar. 

Valor Total da Oferta R$590.754.787,53, considerando o Preço por Unit, que é o ponto 
médio da faixa de preço indicada na capa deste Prospecto e sem 
considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar. 

Valores Mínimo e Máximo 
do Pedido de Reserva 

O valor mínimo de pedido de investimento é de R$3.000,00 e o valor 
máximo de pedido de investimento é de R$1.000.000,00 por 
Investidor Não Institucional. 



 

35 

Valores Mobiliários 
Sujeitos ao Lock-up 

Ações Ordinárias, Ações Preferênciais e Units de emissão da 
Companhia ou quaisquer valores mobiliários conversíveis, exercíveis 
em ou permutáveis por Ações Ordinárias, Ações Preferenciais ou 
Units de emissão da Companhia sujeitas ao Lock-up. 

Veracidade das 
Informações 

A Companhia e o Coordenador Líder prestaram declarações de 
veracidade a respeito das informações constantes deste Prospecto, 
nos termos do artigo 56 da Instrução CVM 400, as quais se 
encontram anexas a este Prospecto a partir da página 125. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A OFERTA 

Composição do Capital Social da Companhia 

Na data deste Prospecto, o capital social da Companhia, é de R$268.842.926,77, totalmente 
subscrito e integralizado, representado por 238.876.200 ações, todas nominativas, escriturais e 
sem valor nominal, sendo 179.157.150 ações ordinárias e 59.719.050 ações preferenciais de 
emissão da Companhia. 

O capital social poderá ser aumentado independentemente de reforma estatutária, até o limite de 
200.000.000 ações ordinárias ou preferenciais, por deliberação do Conselho de Administração, que 
fixará o preço de emissão, a quantidade de ações a serem emitidas e as demais condições de 
subscrição/integralização de tais ações dentro do capital autorizado, assim como a exclusão do 
direito de preferência dos atuais acionistas da Companhia. 

Para mais informações sobre o capital social da Companhia, , veja º item 17 do Formulário de 
Referência anexo a este Prospecto, a partir da página 193.  

Os quadros abaixo indicam a composição do capital social da Companhia, integralmente subscrito 
e integralizado, na data deste Prospecto e a previsão após a conclusão da Oferta.  

Na hipótese de colocação total das Units, sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

 Composição Atual Composição Após a Oferta 
Espécie e Classe das Ações Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1)(2) 
  (em R$)  (em R$) 

Ordinárias ............................................  179.157.150 – 213.764.929 – 
Preferenciais .......................................  59.719.050 – 128.934.608 – 
Total ....................................................  238.876.200 268.842.926,77 342.699.537 859.597.714,30 
 

(1) As ações de emissão da Companhia não possuem valor nonimal.  
(2) Com base no Preço por Units de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. Sem dedução das comissões e das despesas da 

Oferta, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais, mas sem considerar 
as Units do Lote Suplementar: 

 Composição Atual Composição Após a Oferta 
Espécie e Classe das Ações Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1)(2) 
  (em R$)  (em R$) 

Ordinárias .............................................. 179.157.150 – 220.686.484 – 
Preferenciais ......................................... 59.719.050 – 142.777.718 – 
Total ...................................................... 238.876.200 268.842.926,77 363.464.202 977.748.658,15 
 

(1) As ações de emissão da Companhia não possuem valor nonimal.  
(2) Com base no Preço por Units de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. Sem dedução das comissões e das despesas da 

Oferta, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
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Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units do Lote Suplementar, mas sem 
considerar as Units Adicionais: 

 Composição Atual Composição Após a Oferta 
Espécie e Classe das Ações Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1)(2) 
  (em R$)  (em R$) 

Ordinárias .............................................. 179.157.150 – 218.956.095 – 
Preferenciais ......................................... 59.719.050 – 139.316.940 – 
Total ...................................................... 238.876.200 268.842.926,77 358.273.035 948.210.917,92 
 

(1) As ações de emissão da Companhia não possuem valor nonimal.  
(2) Com base no Preço por Units de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. Sem dedução das comissões e das despesas da 

Oferta, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

 Composição Atual Composição Após a Oferta 
Espécie e Classe das Ações Quantidade Valor(1) Quantidade Valor(1)(2) 
  (em R$) (em R$)

Ordinárias .............................................. 179.157.150 – 225.877.650 – 
Preferenciais ......................................... 59.719.050 – 153.160.050 – 
Total ...................................................... 238.876.200 268.842.926,77 379.037.700 1.066.361.861,77 
 

(1) As ações de emissão da Companhia não possuem valor nonimal.  
(2) Com base no Preço por Units de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. Sem dedução das comissões e das despesas da 

Oferta, tributos e outras retenções. Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Principais acionistas e Administradores da Companhia 

Os quadros abaixo indicam a quantidade de ações ordinárias e preferenciais de emissão da 
Companhia detidas por acionistas titulares de 5% ou mais de ações ordinárias de emissão da 
Companhia e pelos membros da administração da Companhia, na data deste Prospecto e a 
previsão após a conclusão da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Units, sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

 Antes da Oferta  Após a Oferta 

Acionista 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
BR Partners Holdco 

Participações S.A. ......... 119.438.100 66,67 – – 119.438.100 55,87 – – 
Brapinvest Fundo de 

Investimento em 
Participações(1) ............  51.997.830 29,02 51.997.830 87,07 51.997.830 24,32% 51.997.830 40,33

Brapinvest IV Fundo de 
Investimento em 
Participações(1) ............  7.721.220 4,31 7.721.220 12,93 7.721.220 5,99 7.721.220 5,99

Administradores ..............  – – – – – – – – 
Outros(1) ..........................  – – – – 34.607.779 16,19 69.215.558 53,68
Ações em tesouraria .......  – – – – – – – – 

Total ...............................  179.157.150 100,00 59.719.050 100,00 213.764.929 100,0 128.934.608 100,00 
 

(1) Ações em circulação. 
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Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais, mas sem considerar 
as Units do Lote Suplementar: 

 Antes da Oferta  Após a Oferta 

Acionista 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
BR Partners Holdco 

Participações S.A. .........  119.438.100 66,67 – – 119.438.100 54,12 – – 
Brapinvest Fundo de 

Investimento em 
Participações(1) ............  51.997.830 29,02 51.997.830 87,07 51.997.830 23,56 51.997.830 36,42

Brapinvest IV Fundo de 
Investimento em 
Participações(1) ............  7.721.220 4,31 7.721.220 12,93 7.721.220 3,50 7.721.220 5,41 

Administradores ..............  – – – – – – – –
Outros(1) ..........................  – – – – 41.529.334 18,82 83.058.668 58,17
Ações em tesouraria .......  – – – – – – – – 

Total ...............................  179.157.150 100,00 59.719.050 100,00 220.686.484 100,0 142.777.718 100,00 
 

(1) Ações em circulação. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units do Lote Suplementar, mas sem 
considerar as Units Adicionais: 

 Antes da Oferta  Após a Oferta 

Acionista 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 

BR Partners Holdco 
Participações S.A. ........  119.438.100 66,67 – – 119.438.100 54,55 – –

Brapinvest Fundo de 
Investimento em 
Participações(1) ...........  51.997.830 29,02 51.997.830 87,07 51.997.830 23,75 51.997.830 37,32

Brapinvest IV Fundo de 
Investimento em 
Participações(1) ...........  7.721.220 4,31 7.721.220 12,93 7.721.220 3,53 7.721.220 5,54

Administradores .............  – – – – – – – –
Outros(1) .........................  – – – – 39.798.945 18,18 79.597.890 57,13
Ações em tesouraria ......  – – – – – – – – 

Total ..............................  179.157.150 100,00 59.719.050 100,00 218.956.095 100,0 139.316.940 100,00 
 

(1) Ações em circulação. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

 Antes da Oferta  Após a Oferta 

Acionista 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
Ações 

Ordinárias % 
Ações 

Preferenciais % 
BR Partners Holdco 

Participações S.A. .........  119.438.100 66,67 – – 119.438.100 52,88 – –
Brapinvest Fundo de 

Investimento em 
Participações(1) .............  51.997.830 29,02 51.997.830 87,07 51.997.830 23,02 51.997.830 33,95 

Brapinvest IV Fundo de 
Investimento em 
Participações(1) .............  7.721.220 4,31 7.721.220 12,93 7.721.220 3,42 7.721.220 5,04

Administradores ...............  – – – – – – – –
Outros(1) ...........................  – – – – 46.720.500 20,68 93.441.000 61,01
Ações em tesouraria ........  – – – – – – – – 

Total ................................  179.157.150 100,00 59.719.050 100,00 225.877.650 100,0 153.160.050 100,00 
 

(1) Ações em circulação. 

Descrição da Oferta 

A Oferta consistirá na distribuição pública primária das Units no Brasil, em mercado de balcão não 
organizado, em conformidade com a Instrução CVM 400, com o Código ANBIMA, bem como com 
esforços de dispersão acionária nos termos do Regulamento do Nível 2 e demais normativos 
aplicáveis, sob a coordenação dos Coordenadores da Oferta, e com a participação de 
determinadas Instituições Consorciadas. 
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Simultaneamente, serão realizados esforços de colocação das Units no exterior pelos Agentes de 
Colocação Internacional junto a Investidores Estrangeiros. Os esforços de colocação das Units 
junto a Investidores Estrangeiros, exclusivamente no exterior, serão realizados nos termos do 
Contrato de Distribuição Internacional. 

Nos termos do artigo 14, parágrafo 2º, da Instrução CVM 400, até a data da divulgação do Anúncio 
de Início, a quantidade de Units inicialmente ofertada (sem considerar as Units do Lote 
Suplementar, conforme definido abaixo), poderá, a critério da Companhia, em comum acordo com 
os Coordenadores da Oferta, ser acrescida em até 20% do total de Units inicialmente ofertadas 
(sem considerar as Units do Lote Suplementar), ou seja, em até 6.921.555 Units, representativas 
de (a) 6.921.555 novas Ações Ordinárias e (b) 13.843.110 novas Ações Preferenciais de emissão 
da Companhia, conforme indicado na página 38 deste Prospecto, nas mesmas condições e pelo 
mesmo preço das Units inicialmente ofertadas (“Units Adicionais”). 

Nos termos do artigo 24 da Instrução CVM 400, a quantidade de Units inicialmente ofertada (sem 
considerar as Units Adicionais) poderá ser acrescida de um lote suplementar em percentual 
equivalente a até 15% do total das Units inicialmente ofertadas (sem considerar as Units 
Adicionais), ou seja, em até 5.191.166 Units, representativas de (a) 5.191.166 novas Ações 
Ordinárias e (b) 10.382.332 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, conforme 
indicado na página 38 deste Prospecto, nas mesmas condições e ao mesmo preço das Units 
inicialmente ofertadas (“Units do Lote Suplementar”), conforme opção a ser outorgada pela 
Companhia ao Agente Estabilizador, nos termos do Contrato de Distribuição, em conexão com a 
prestação dos serviços de estabilização de preço das Units no âmbito Oferta (“Opção de Units do 
Lote Suplementar”). O Agente Estabilizador terá o direito exclusivo, por um período de até 30 dias 
contados do primeiro dia útil da data de início da negociação das Units de emissão da Companhia 
na B3, inclusive, de exercer a Opção de Units do Lote Suplementar, no todo ou em parte, em uma 
ou mais vezes, após notificação, por escrito, aos demais Coordenadores da Oferta, desde que a 
decisão de sobrealocação das Units seja tomada em comum acordo entre o Agente Estabilizador e 
os demais Coordenadores da Oferta quando da fixação do Preço por Unit. Conforme disposto no 
Contrato de Distribuição, as Units do Lote Suplementar não serão objeto de garantia firme de 
liquidação por parte dos Coordenadores da Oferta. 

No âmbito da Oferta, a emissão das Ações Subjacentes às Units pela Companhia será realizada 
com exclusão do direito de preferência dos seus atuais acionistas, nos termos do artigo 172, inciso 
I, da Lei das Sociedades por Ações, sendo que tal emissão será realizada dentro do limite de 
capital autorizado previsto no estatuto social da Companhia. 

As Units (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar) 
serão colocadas pelas Instituições Participantes da Oferta, em regime de Garantia Firme de 
Liquidação, de forma individual e não solidária, a ser prestada pelos Coordenadores da Oferta, de 
acordo com os limites individuais e demais disposições previstas no Contrato de Distribuição e 
observadas as disposições descritas abaixo. As Units que forem objeto de esforços de colocação 
no exterior pelos Agentes de Colocação Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão 
obrigatoriamente subscritas e integralizadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em 
moeda corrente nacional, nos termos do artigo 19, parágrafo 4°, da Lei do Mercado de Capitais. 

As Units não poderão ser ofertadas ou vendidas nos Estados Unidos ou a pessoas consideradas 
U.S. persons, conforme definido no Regulamento S sem que haja registro ou isenção de registro 
nos termos da Regra 144A do Securities Act. Exceto pelo registro da Oferta pela CVM, a 
Companhia, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional não pretendem 
realizar nenhum registro da Oferta ou das Units nos Estados Unidos e nem em qualquer agência 
ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro país. 
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Listagem e Negociação no Nível 2 da B3 

As Units serão negociadas no Nível 2 sob o código “BRBI11” a partir do primeiro dia útil seguinte à 
divulgação do Anúncio de Início. A adesão ao Nivel 2 e listagem e admissão à negociação das 
Units no Nível 2 estão sujeitos à conclusão da Oferta.  

A Companhia e seus acionistas controladores celebrarão oportunamente o Contrato de 
Participação no Nível 2 com a B3, por meio do qual a Companhia e seus acionistas controladores 
irão aderir às Práticas Diferenciadas de Governança Corporativa do Nível 2, segmento especial de 
negociação de valores mobiliários da B3, disciplinado pelo Regulamento do Nível 2, que 
estabelece regras diferenciadas de governança corporativa e divulgação de informações ao 
mercado a serem observadas pela Companhia e por seus acionistas controladores, mais rigorosas 
do que aquelas estabelecidas na Lei das Sociedades por Ações, observado que o referido contrato 
entrará em vigor na data de divulgação do Anúncio de Início. As principais regras relativas ao 
Regulamento do Nível 2 estão descritas de forma resumida no item “12.12 – Outras informações 
relevantes” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto. 

Para mais informações sobre a negociação das Units na B3, consulte uma instituição autorizada a 
operar na B3. 

Recomenda-se a leitura deste Prospecto e do Formulário de Referência, anexo a este 
Prospecto, para informações adicionais sobre a Companhia, incluindo seu setor de atuação, 
suas atividades e situação econômica e financeira, e os fatores de risco que devem ser 
considerados antes da decisão de investimento nas Units, em especial o item “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência da Companhia, e a seção “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Units”, na página 66 deste Prospecto. 

Aprovações Societárias 

A aprovação do protocolo do pedido de registro da Oferta perante a CVM e a efetiva realização da 
Oferta, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar, mediante aumento de 
capital da Companhia, com a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da 
Companhia, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, e seus termos e 
condições, bem como a submissão do pedido de adesão da Companhia ao Nível 2, listagem e 
admissão à negociação das Units no Nível 2 e a aprovação de novo estatuto social da Companhia, 
adequado às regras do Regulamento do Nível 2 e cuja eficácia é condicionada à disponibilização 
do Anúncio de Início, foram deliberadas em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 
realizada em 29 de julho de 2020, cuja ata será arquivada na JUCESP e publicada no DOESP e no 
jornal “O Estado de S. Paulo” oportunamente.  

O Preço por Unit e o efetivo aumento de capital da Companhia, dentro do limite do capital 
autorizado em seu estatuto social, serão aprovados em Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia a ser realizada entre a data de conclusão do Procedimento de Bookbuilding e a 
concessão do registro da Oferta pela CVM, cuja ata será devidamente registrada na JUCESP e 
publicada no jornal DOESP e no jornal “O Estado de S. Paulo” oportunamente. 

Instituições Participantes da Oferta 

Os Coordenadores da Oferta, em nome da Companhia, convidarão as Instituições Consorciadas 
para participar da colocação das Units, exclusivamente, junto a Investidores Não Institucionais. 
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Preço por Unit 

No contexto da Oferta, estima-se que o preço de subscrição por Unit estará situado entre R$15,17 
e R$18,96 (“Faixa Indicativa”), ressalvado, no entanto, que o preço por Unit poderá ser fixado 
acima ou abaixo desta Faixa Indicativa, a qual é meramente indicativa (“Preço por Unit”). Na 
hipótese do Preço por Unit ser fixado acima ou abaixo dessa Faixa Indicativa, os Pedidos de 
Reserva serão normalmente considerados e processados, observadas as condições de 
eficácia descritas neste Prospecto, exceto no caso de o Preço por Unit ser inferior ao 
resultado da subtração entre o valor mínimo previsto na Faixa Indicativa e o valor 
correspondente a 20% do valor máximo previsto na Faixa Indicativa, nos termos do artigo 4º 
do Anexo II do Código ANBIMA e do Ofício Circular SRE nº 01/2020 da CVM (“Evento de 
Fixação de Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa”), hipótese em que o Investidor Não 
Institucional poderá desistir do seu Pedido de Reserva. 

O Preço por Unit será fixado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de 
investimento a ser realizado exclusivamente junto a Investidores Institucionais pelos 
Coordenadores da Oferta, no Brasil, conforme previsto no Contrato de Distribuição, e pelos 
Agentes de Colocação Internacional, no exterior, conforme previsto no Contrato de Distribuição 
Internacional, em consonância com o disposto no artigo 23, parágrafo 1°, e no artigo 44 da 
Instrução CVM 400 (“Procedimento de Bookbuilding”). 

O Preço por Unit será calculado tendo como parâmetro as indicações de interesse em função da 
qualidade e quantidade da demanda (por volume e preço) por Unit coletadas junto a Investidores 
Institucionais, durante o Procedimento de Bookbuilding. A escolha do critério para determinação do 
Preço por Unit é justificada na medida em que o preço de mercado das Units a serem subscritas 
será aferido de acordo com a realização do Procedimento de Bookbuilding, o qual reflete o valor 
pelo qual os Investidores Institucionais apresentarão suas intenções de investimento nas Units no 
contexto da Oferta e, portanto, não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da 
Companhia, nos termos do artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. 
Os Investidores Não Institucionais não participarão do Procedimento de Bookbuilding e, 
portanto, não participarão da fixação do Preço por Units. 

Ações e Units em Circulação (Free Float) após a Oferta 

Na data deste Prospecto, 59.719.050 ações ordinárias e 59.719.050 ações preferenciais, em 
conjunto representativas de 50,0% do capital social da Companhia, encontram-se em circulação. 
Após a realização da Oferta (sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), 
estima-se que 94.326.829 ações ordinárias e 128.934.608 de açoes preferenciais, incluindo Ações 
Subjacentes às Units, em conjunto representativas em conjunto de 65,15% do capital social da 
Companhia, estarão em circulação. Considerando a colocação das Units Adicionais e das Units do 
Lote Suplementar, um montante de até 106.439.550 ações ordinárias e 153.160.050 ações 
preferenciais de emissão da Companhia, representativas em conjunto 68,49% do seu capital 
social, estarão em circulação. As Ações Subjacentes às Units não serão listadas e admitidas à 
negociação na B3. Para maiores informações, ver seção “Informações sobre a Oferta – 
Composição do Capital Social da Companhia” na página 36 deste Prospecto. 
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Quantidade, Montante e Recursos líquidos 

Os quadros abaixo indicam a quantidade de Units emitidas, o Preço por Unit, bem como dos 
recursos líquidos oriundos da Oferta. 

Na hipótese de colocação total das Units, sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Unit(1) Montante 
Comissões e 

Despesas 
Recursos 

Líquidos(2)(3) 
 (R$) (R$) (R$) (R$)

Companhia .......................................  34.607.779 17,07 590.754.787,53 38.990.249,29 551.764.538,24
Total .................................................  34.607.779 17,07 590.754.787,53 38.990.249,29 551.764.538,24
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07 que é o preço médio da Faixa Indicativa.  
(2) Recursos líquidos de comissões e despesas da Oferta. 
(3) Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais, mas sem considerar 
as Units do Lote Suplementar: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Unit(1) Montante 
Comissões e 

Despesas 
Recursos 

Líquidos(2)(3) 
 (R$) (R$) (R$) (R$)

Companhia .......................................  41.529.334 17,07 708.905.731,38 45.573.726,89 663.332.004,49
Total .................................................  41.529.334 17,07 708.905.731,38 45.573.726,89 663.332.004,49
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07 que é o preço médio da Faixa Indicativa.  
(2) Recursos líquidos de comissões e despesas da Oferta. 
(3) Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units do Lote Suplementar, mas sem 
considerar as Units Adicionais: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Unit(1) Montante 
Comissões e 

Despesas 
Recursos 

Líquidos(2)(3) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 

Companhia .......................................  39.798.945 17,07 679.367.991,15 43.927.517,35 635.440.473,80
Total .................................................  39.798.945 17,07 679.367.991,15 43.927.517,35 635.440.473,80
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07 que é o preço médio da Faixa Indicativa.  
(2) Recursos líquidos de comissões e despesas da Oferta. 
(3) Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 

Na hipótese de colocação total das Units, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar: 

Ofertante Quantidade 
Preço por 

Unit(1) Montante 
Comissões e 

Despesas 
Recursos 

Líquidos(2)(3) 
  (R$) (R$) (R$) (R$) 

Companhia .......................................  46.720.500 17,07 797.518.935,00 50.512.354,56 747.006.580,44
Total .................................................  46.720.500 17,07 797.518.935,00 50.512.354,56 747.006.580,44
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07 que é o preço médio da Faixa Indicativa.  
(2) Recursos líquidos de comissões e despesas da Oferta. 
(3) Valores estimados e, portanto, sujeitos a alterações. 
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Custos de Distribuição 

As despesas com auditores, advogados, traduções, taxas de registro e outras despesas descritas 
abaixo serão pagas exclusivamente pela Companhia, ressalvados os custos não contratados 
diretamente pela Companhia e/ou por ela previamente autorizados. As comissões a serem pagas 
aos Coordenadores da Oferta serão suportadas pela Companhia. Para mais informações, veja a 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A Companhia arcará com as 
despesas relacionadas à Oferta, bem como com as comissões da Oferta, o que impactará os 
valores líquidos a serem recebidos no âmbito da Oferta e poderá afetar adversamente os 
resultados da Companhia no período subsequente à realização da mesma”, na página 73 
deste Prospecto. 

Além da remuneração prevista abaixo, nenhuma outra será contratada ou paga aos 
Coordenadores da Oferta ou aos Agentes de Colocação Internacional, direta ou indiretamente, por 
força ou em decorrência do Contrato de Distribuição ou do Contrato de Distribuição Internacional. 

A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Units da Oferta, sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(1)(10) 
Custo unitário 
por Unit(1)(10) 

 (R$) (R$)
Comissões da Oferta(2)  
Comissão de Coordenação(3) ................................. 4.135.283,51 0,70% 0,12
Comissão de Colocação(4) ..................................... 12.405.850,54 2,10% 0,36
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 4.135.283,51 0,70% 0,12
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 8.861.321,81 1,50%  0,26 
Total de Comissões ............................................. 29.537.739,38 5,00% 0,85
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 3.154.833,26 0,53% 0,09
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,11% 0,02
Taxa de Registro na B3 ......................................... 273.985,08 0,05% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 24.853,05 0,00% 0,00
Despesas com Advogados(8)  3.905.897,80 0,66% 0,11
Despesas com Auditores Independentes .............. 958.312,00 0,16% 0,03
Outras Despesas(9) ................................................. 500.000,00 0,08%  0,01 
Total de Despesas da Oferta  9.452.509,91 1,60%  0,27 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 38.990.249,29 6,60%  1,13 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa.  
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(4) Corresponde a 2,10% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(5) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. Devida exclusivamente aos Coordenadores da Oferta, uma vez que 
prestarão Garantia Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 1,50% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas; e (ii) o Preço por 
Unit. A Remuneração de Incentivo, conforme descrito no Contrato de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da 
remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta, que independe de parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da 
Companhia, utilizando como parâmetro a sua percepção acerca do resultado da Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow), entre outros custos da Oferta. 
(10) Sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar. 
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A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Units da Oferta, considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units do 
Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(1)(10) 
Custo unitário 
por Unit(1)(10) 

 (R$) (R$)
Comissões da Oferta(2)  
Comissão de Coordenação(3) ................................. 4.962.340,12 0,70% 0,12
Comissão de Colocação(4) ..................................... 14.887.020,36 2,10% 0,36
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 4.962.340,12 0,70% 0,12
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 10.633.585,97 1,50%  0,26 
Total de Comissões ............................................. 35.445.286,57 5,00% 0,85
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 3.785.799,84 0,53% 0,09
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,09% 0,02
Taxa de Registro na B3 ......................................... 313.978,30 0,04% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 29.823,66 0,00% 0,00
Despesas com Advogados(8) .................................. 3.905.897,80 0,55% 0,09
Despesas com Auditores Independentes .............. 958.312,00 0,14% 0,02
Outras Despesas(9) ................................................. 500.000,00 0,07%  0,01 
Total de Despesas da Oferta ............................... 10.128.440,32 1,43%  0,24 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 45.573.726,89 6,43%  1,10 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa.  
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(4) Corresponde a 2,10% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(5) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. Devida exclusivamente aos Coordenadores da 
Oferta, uma vez que prestarão Garantia Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 1,50% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas; e (ii) o Preço por 
Unit. A Remuneração de Incentivo, conforme descrito no Contrato de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da 
remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta, que independe de parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da 
Companhia, utilizando como parâmetro a sua percepção acerca do resultado da Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(10) Considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar. 



 

45 

A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Units da Oferta, sem considerar as Units Adicionais, mas considerando as Units do 
Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(1)(10) 
Custo unitário 
por Unit(1)(10) 

 (R$) (R$)
Comissões da Oferta(2)  
Comissão de Coordenação(3) ................................. 4.755.575,94 0,70% 0,12
Comissão de Colocação(4) ..................................... 14.266.727,81 2,10% 0,36
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 4.755.575,94 0,70% 0,12
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 10.190.519,87 1,50%  0,26 
Total de Comissões ............................................. 33.968.399,56 5,00% 0,85
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 3.628.058,17 0,53% 0,09
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,09% 0,02
Taxa de Registro na B3 ......................................... 303.640,09 0,04% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 28.581,01 0,00% 0,00
Despesas com Advogados(8) .................................. 3.905.897,80 0,57% 0,10
Despesas com Auditores Independentes .............. 958.312,00 0,14% 0,02
Outras Despesas(9) ................................................. 500.000,00 0,07%  0,01 
Total de Despesas da Oferta ............................... 9.959.117,79 1,40%  0,25 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 43.927.517,35 6,47%  1,10 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa.  
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais, mas considerando as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(4) Corresponde a 2,10% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais, mas considerando as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(5) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, sem considerar as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. Devida exclusivamente aos Coordenadores da Oferta, uma vez que 
prestarão Garantia Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 1,50% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas; e (ii) o Preço por 
Unit. A Remuneração de Incentivo, conforme descrito no Contrato de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da 
remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta, que independe de parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da 
Companhia, utilizando como parâmetro a sua percepção acerca do resultado da Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(10) Sem considerar as Units Adicionais, mas considerando as Ações do Lote Suplementar. 
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 A tabela abaixo indica as comissões e as despesas da Oferta, assumindo a colocação da 
totalidade das Units da Oferta, considerando as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar: 

Comissões e Despesas Valor total(1)(10) 
% em relação ao Valor 

Total da Oferta(1)(10) 
Custo unitário por 

Unit(1)(10) 
 (R$)  (R$) 

Comissões da Oferta(2) 
Comissão de Coordenação(3) ................................. 5.582.632,55 0,70% 0,12
Comissão de Colocação(4) ..................................... 16.747.897,64 2,10% 0,36
Comissão de Garantia Firme(5) .............................. 5.582.632,55 0,70% 0,12
Remuneração de Incentivo(6) ................................. 11.962.784,03 1,50%  0,26 
Total de Comissões ............................................. 39.875.946,75 5,00% 0,85
Despesas da Oferta(7)  
Impostos, Taxa e Outras Retenções ...................... 4.259.024,75 0,53% 0,09
Taxa de Registro na CVM ...................................... 634.628,72 0,08% 0,01
Taxa de Registro na B3 ......................................... 344.992,92 0,04% 0,01
Taxa de Registro na ANBIMA ................................ 33.551,62 0,00% 0,00
Despesas com Advogados(8) .................................. 3.905.897,80 0,49% 0,08
Despesas com Auditores Independentes .............. 958.312,00 0,12% 0,02
Outras Despesas(9) ................................................. 500.000,00 0,06%  0,01 
Total de Despesas da Oferta ............................... 10.636.407,81 1,33%  0,23 
Total de Comissões e Despesas da Oferta........ 50.512.354,56 6,33%  1,08 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta pela Companhia. 
(3) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(4) Corresponde a 2,10% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais e as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. 
(5) Corresponde a 0,70% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas, considerando as Units 

Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar; e (ii) o Preço por Unit. Devida exclusivamente aos Coordenadores da 
Oferta, uma vez que prestarão Garantia Firme de Liquidação no âmbito da Oferta. 

(6) Corresponde a até 1,50% sobre o produto resultante da multiplicação entre (i) a quantidade total de Units ofertadas; e (ii) o Preço por 
Unit. A Remuneração de Incentivo, conforme descrito no Contrato de Distribuição, constitui parte estritamente discricionária da 
remuneração a ser paga aos Coordenadores da Oferta, que independe de parâmetros objetivos e será paga a exclusivo critério da 
Companhia, utilizando como parâmetro a sua percepção acerca do resultado da Oferta. 

(7) Despesas estimadas da Oferta assumidas exclusivamente pela Companhia. 
(8) Despesas estimadas dos consultores legais da Companhia e dos Coordenadores da Oferta, para o direito brasileiro e para o direito dos 

Estados Unidos. 
(9) Incluídos os custos estimados com a apresentação para investidores (roadshow). 
(10) Considerando as Units Adicionais e as Ações do Lote Suplementar. 

Para fins da Instrução CVM 400 e do artigo 3º do Anexo II do Código ANBIMA, não há outra 
remuneração devida pela Companhia às Instituições Participantes da Oferta ou aos Agentes de 
Colocação Internacional, exceto pela remuneração descrita acima e pelos ganhos decorrentes da 
atividade de estabilização, bem como não existe nenhum outro tipo de remuneração que dependa 
do Preço por Unit. 

Estabilização do Preço das Units 

O Agente Estabilizador, por intermédio da Corretora, poderá, a seu exclusivo critério, conduzir 
atividades de estabilização de preço das Units na B3, por um período de até 30 dias contados do 
primeiro dia útil da data de início das negociações das Units de emissão da Companhia na B3, 
inclusive, por meio de operações bursáteis de compra e venda de Units de emissão da Companhia, 
observadas as disposições legais aplicáveis e o disposto no Contrato de Estabilização, o qual foi 
previamente submetido à análise e aprovação da B3 e da CVM, nos termos do artigo 23, parágrafo 
3°, da Instrução CVM 400 e do item II da Deliberação CVM 476. 

Não existe obrigação, por parte do Agente Estabilizador ou da Corretora, de realizar operações de 
estabilização e, uma vez iniciadas, tais operações poderão ser descontinuadas a qualquer 
momento, observadas as disposições do Contrato de Estabilização. Assim, o Agente Estabilizador 
e a Corretora poderão escolher livremente as datas em que realizarão as operações de compra e 
venda das Units no âmbito das atividades de estabilização, não estando obrigados a realizá-las em 
todos os dias ou em qualquer data específica, podendo, inclusive, interrompê-las e retomá-las a 
qualquer momento, a seu exclusivo critério. 
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A partir da divulgação do Anúncio de Início, o Contrato de Estabilização estará disponível para 
consulta e obtenção de cópias junto ao Agente Estabilizador e à CVM, nos endereços físicos 
indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – Informações Adicionais” na página 62 deste 
Prospecto. 

Direitos, Vantagens e Restrições das Units  

As Units conferirão aos seus titulares os mesmos direitos, vantagens e restrições conferidos aos 
titulares de Ações Subjacentes as Units, nos termos previstos no Estatuto Social, na Lei das 
Sociedades por Ações e no Regulamento do Nível 2, conforme vigentes nesta data, dentre os 
quais se destacam os seguintes: 

• direito de voto nas assembleias gerais da Companhia, sendo que cada Unit corresponderá a 
1 (um) voto, considerando o fator de composição das Units vis-à-vis as Ações Subjacentes às 
Units, uma vez que cada Unit é representada por uma Ação Ordinária; 

• observadas as disposições aplicáveis da Lei das Sociedades por Ações, direito ao dividendo 
obrigatório, em cada exercício social, não inferior a 25% do lucro líquido de cada exercício, 
ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações, e dividendos adicionais 
eventualmente distribuídos por deliberação da assembleia geral; 

• no caso de liquidação da Companhia, direito ao recebimento dos pagamentos relativos ao 
remanescente do capital social da Companhia, na proporção da sua participação no capital 
social, nos termos do artigo 109, inciso II, da Lei das Sociedades por Ações; 

• direito de preferência na subscrição de novas ações, conforme conferido pelo artigo 109, 
inciso IV, da Lei das Sociedades por Ações; 

• direito de alienar as ações subjacentes às Units, nas mesmas condições asseguradas ao(s) 
acionista(s) controlador(es), no caso de alienação, direta ou indireta, a título oneroso do 
controle sobre a Companhia, tanto por meio de uma única operação, como por meio de 
operações sucessivas, observadas as condições e os prazos previstos na legislação vigente e 
no Regulamento do Nível 2, de forma a lhe assegurar tratamento igualitário àquele dado ao(s) 
acionista(s) controlador(es) (tag along); 

• direito de alienar as Ações Subjacentes às Units em oferta pública de aquisição de ações a ser 
realizada pela Companhia ou por seu(s) acionista(s) controlador(es), em caso de 
cancelamento do registro de companhia aberta ou de cancelamento de listagem das units de 
emissão da Companhia no Nível 2, por, no mínimo, obrigatoriamente, seu valor econômico, 
apurado mediante laudo de avaliação elaborado por instituição ou empresa especializada, com 
experiência comprovada e independente da Companhia, de seus administradores e 
acionista(s) controlador(es) quanto ao poder de decisão destes; 

• direito ao recebimento de dividendos integrais e demais distribuições pertinentes às Ações 
Subjacentes às Units que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de 
disponibilização do Anúncio de Início; e 

• todos os demais benefícios conferidos aos titulares das Ações pela Lei das Sociedades por 
Ações, pelo Regulamento do Nível 2 e pelo Estatuto Social. 

Para mais informações sobre os direitos, vantagens e restrições dos valores mobiliários de 
emissão da Companhia (incluindo as Units), veja o item “18. Valores Mobiliários” do Formulário de 
Referência, anexo a este Prospecto. 
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Público Alvo da Oferta 

As Instituições Participantes da Oferta efetuarão a colocação das Units para (i) Investidores Não 
Institucionais, em conformidade com os procedimentos previstos para a Oferta de Varejo, 
observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva; e (ii) Investidores Institucionais, 
no âmbito da Oferta Institucional. 

Procedimento da Oferta 

Após a divulgação do Aviso ao Mercado, bem como sua nova divulgação (com os logotipos das 
Instituições Consorciadas), a disponibilização deste Prospecto, o encerramento do Período de 
Reserva e do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, a conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding, a concessão do registro da Companhia como emissora de valores mobiliários na 
categoria “A” pela CVM, a celebração do Contrato de Distribuição e do Contrato de Distribuição 
Internacional, a concessão do registro da Oferta pela CVM, a celebração e entrega aos 
Coordenadores da Oferta dos instrumentos de restrições à negociação das Units (lock-up), a 
divulgação do Anúncio de Início e a disponibilização do Prospecto Definitivo, as Instituições 
Participantes da Oferta realizarão a distribuição pública das Units (considerando as Units 
Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote Suplementar) em regime de Garantia Firme de 
Liquidação, e observado o esforço de dispersão acionária previsto no Regulamento do Nível 2, por 
meio de duas ofertas distintas, quais sejam: (i) uma Oferta de Varejo, destinada aos Investidores 
Não Institucionais; e (ii) uma Oferta Institucional, destinada aos Investidores Institucionais. 

Poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding em até 20% da quantidade de Units inicialmente ofertada (sem 
considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar). Nos termos do artigo 55 da 
Instrução CVM 400, caso seja verificado excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de 
Units inicialmente ofertada (sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), 
não será permitida a colocação de Units a Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas, sendo as intenções de investimento realizadas por Investidores Institucionais que 
sejam Pessoas Vinculadas automaticamente canceladas. 

As Pessoas Vinculadas às Instituições Participantes da Oferta e/ou a quaisquer dos Agentes de 
Colocação Internacional, poderão realizar seus respectivos Pedidos de Reserva ou ordens de 
investimento, conforme o caso, somente por meio da entidade a que estiverem vinculadas. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 (i) 
para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo valores 
mobiliários de emissão da Companhia como referência (incluindo transações de total return swap), 
desde que tais terceiros não sejam Pessoas Vinculadas; ou (ii) que se enquadrem dentre as outras 
previstas no artigo 48, II, da Instrução CVM 400; são permitidos na forma do artigo 48 da Instrução 
CVM 400 e não serão considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas no âmbito 
da Oferta para fins do artigo 55 da Instrução CVM 400. Para mais informações, veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A eventual contratação e realização de 
operações de total return swap e hedge podem influenciar a demanda e o preço das Units”, 
na página 72 deste Prospecto. 
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A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por 
Units, e o investimento nas Units por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá reduzir a liquidez das Units no mercado secundário. Para mais 
informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A 
participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento 
de Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por Unit, e o 
investimento nas Units por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas 
poderá promover redução da liquidez das Units no mercado secundário”, na página 69 deste 
Prospecto. 

Os Coordenadores da Oferta e a Companhia, elaborarão um plano de distribuição das Units, nos 
termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400, e do Regulamento do Nível 2, no que diz 
respeito ao esforço de dispersão acionária, o qual levará em conta a criação de uma base 
acionária diversificada de acionistas, as relações da Companhia e dos Coordenadores da Oferta 
com seus clientes e outras considerações de natureza comercial ou estratégica, observado que os 
Coordenadores da Oferta deverão assegurar: (i) a adequação do investimento ao perfil de risco de 
seus clientes, (ii) o tratamento justo e equitativo aos investidores, em conformidade com o artigo 21 
da Instrução CVM 400, e (iii) o recebimento prévio, pelas Instituições Participantes da Oferta, de 
exemplares dos Prospectos para leitura obrigatória, assegurando o esclarecimento de eventuais 
dúvidas por pessoa designada pelo Coordenador Líder. 

Conforme faculdade prevista nos artigos 30 e 31 da Instrução CVM 400, não será admitida 
distribuição parcial no âmbito da Oferta, sendo possível o cancelamento do pedido de 
registro da Oferta caso não haja investidores suficientes para subscrever a totalidade das 
Units inicialmente ofertadas (sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar) até a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. 

Caso não existam Pedidos de Reserva e/ou intenções de investimento para a subscrição da 
totalidade das Units inicialmente ofertadas (sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote 
Suplementar) até a conclusão do Procedimento de Bookbuilding, nos termos do Contrato de 
Distribuição, a Oferta será cancelada, sendo todos os Pedidos de Reserva e ordens de 
investimento, conforme o caso, automaticamente cancelados, e os valores eventualmente 
depositados devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso 
de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes 
(incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os 
valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, 
bem como aqueles cuja alíquota atual venha ser majorada), no prazo máximo de 3 dias úteis 
contados da comunicação do cancelamento. Para mais informações, veja a seção “Fatores de 
Risco Relacionados à Oferta e às Units – Na medida em que não será admitida distribuição 
parcial no âmbito da Oferta, é possível que a Oferta venha a ser cancelada caso não haja 
investidores suficientes interessados em subscrever a totalidade das Units no âmbito da 
Oferta.”, na página 70 deste Prospecto. 

Em conformidade com o disposto no Código ANBIMA, os Coordenadores da Oferta recomendaram 
à Companhia a contratação de instituição para desenvolver atividades de formador de mercado, 
nos termos da Instrução da CVM nº 384, de 17 de março de 2003. No entanto, não haverá 
contratação de formador de mercado para esta Oferta. 
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Oferta de Varejo 

A Oferta de Varejo será realizada junto a Investidores Não Institucionais que realizarem 
solicitações de reserva antecipada mediante o preenchimento de Pedido de Reserva, durante o 
Período de Reserva, ou durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, em ambos os 
casos, observados os Valores Mínimo e Máximo do Pedido de Reserva. 
Os Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas, realizados durante o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, não serão 
cancelados caso seja verificado o excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de Units 
inicialmente ofertadas (sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar). 
No contexto da Oferta de Varejo e considerando que a Companhia deve envidar melhores esforços 
para atingir a dispersão acionária, o montante de, no mínimo, 10% e, no máximo, 20% da totalidade 
das Units (considerando as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), a critério dos 
Coordenadores da Oferta e da Companhia será destinado prioritariamente à colocação pública junto 
a Investidores Não Institucionais que realizarem Pedido de Reserva, nos termos do artigo 7.1 do 
Regulamento do Nível 2, de acordo com as condições ali previstas e o procedimento abaixo indicado. 
Na eventualidade da totalidade dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não 
Institucionais ser superior à quantidade de Units destinadas à Oferta de Varejo, haverá rateio, 
conforme disposto na alínea (g) abaixo. 
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Os Pedidos de Reserva poderão ser efetuados pelos Investidores Não Institucionais de maneira 
irrevogável e irretratável, exceto pelo disposto nas alíneas (a), (b) e (d) abaixo e nas seções 
“Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão ou 
Cancelamento da Oferta” e “Violações de Normas de Conduta” nas páginas 54, 55 e 58, 
respectivamente, deste Prospecto, observadas as condições do próprio instrumento de Pedido de 
Reserva, de acordo com as seguintes condições: 

(a) durante o Período de Reserva e o Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, conforme aplicável, 
cada um dos Investidores Não Institucionais interessados em participar da Oferta deverá realizar a 
reserva de Units, mediante o preenchimento do Pedido de Reserva junto a uma única Instituição 
Consorciada, nos termos da Deliberação CVM 476, observados os Valores Mínimo e Máximo do 
Pedido de Reserva, sendo que tais Investidores Não Institucionais poderão estipular, no Pedido de 
Reserva, como condição de eficácia de seu Pedido de Reserva, um preço máximo por Unit, conforme 
previsto no artigo 45, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400, sem necessidade de posterior 
confirmação. Caso o Investidor Não Institucional estipule um preço máximo por Unit no Pedido de 
Reserva abaixo do Preço por Unit, o seu Pedido de Reserva será automaticamente cancelado pela 
respectiva Instituição Consorciada, e os valores eventualmente depositados devolvidos sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e com dedução de 
quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos 
sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e 
quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha a 
ser majorada), no prazo máximo de 3 dias úteis contados da comunicação do cancelamento. 
Recomenda-se aos Investidores Não Institucionais interessados na realização de Pedido de 
Reserva que (i) leiam cuidadosamente os termos e condições estipulados no Pedido de 
Reserva, especialmente no que se refere aos procedimentos relativos à liquidação da Oferta e 
as informações constantes neste Prospecto e, posteriormente, no Prospecto Definitivo, e no 
Formulário de Referência anexo a estes Prospectos, em especial as seções “Sumário da 
Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à Companhia” e “Fatores de Risco 
Relacionados à Oferta e às Units” nas páginas 18 e 66, respectivamente, deste Prospecto, bem 
como o item “4. Fatores de Risco” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto; 
(ii) verifiquem com a Instituição Consorciada de sua preferência, antes de realizar o seu 
Pedido de Reserva, se essa, a seu exclusivo critério, exigirá (A) a abertura ou atualização de 
conta e/ou cadastro, e/ou (B) a manutenção de recursos em conta corrente nela aberta e/ou 
mantida, para fins de garantia do Pedido de Reserva; (iii) verifiquem com a Instituição 
Consorciada de sua preferência, antes de realizar o seu Pedido de Reserva, a possibilidade de 
débito antecipado da reserva por parte da Instituição Consorciada; e (iv) entrem em contato 
com a Instituição Consorciada de sua preferência para obter informações mais detalhadas 
sobre o prazo estabelecido pela Instituição Consorciada para a realização do Pedido de 
Reserva ou, se for o caso, para a realização do cadastro na Instituição Consorciada, tendo em 
vista os procedimentos operacionais adotados por cada Instituição Consorciada; 

(b) os Investidores Não Institucionais deverão indicar, obrigatoriamente, no respectivo 
Pedido de Reserva, a sua qualidade ou não de Pessoa Vinculada, sob pena de seu 
Pedido de Reserva ser cancelado pela respectiva Instituição Consorciada. Caso seja 
verificado excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de Units inicialmente ofertada 
(sem considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), será vedada a colocação 
de Units junto a Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, sendo os 
Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas automaticamente cancelados, com exceção daqueles realizados durante o Período 
de Reserva para Pessoas Vinculadas, e os valores eventualmente depositados devolvidos sem 
qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e 
com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem 
limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos 
em função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem como 
aqueles cuja alíquota atual venha a ser majorada), no prazo máximo de 3 dias úteis contados 
da comunicação do cancelamento; 
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(c) após a concessão do registro da Oferta pela CVM, a quantidade de Units subscritas e o 
respectivo valor do investimento dos Investidores Não Institucionais serão informados a cada 
Investidor Não Institucional até as 12:00 horas do dia útil imediatamente seguinte à data de 
divulgação do Anúncio de Início pela Instituição Consorciada que houver recebido o respectivo 
Pedido de Reserva, por meio de mensagem enviada ao endereço eletrônico fornecido no 
Pedido de Reserva ou, na sua ausência, por telefone, fac-símile ou correspondência, sendo o 
pagamento a ser feito de acordo com a alínea (d) abaixo limitado ao valor do Pedido de 
Reserva e ressalvada a possibilidade de rateio prevista na alínea (g) abaixo; 

(d) cada Investidor Não Institucional deverá efetuar o pagamento do valor indicado na alínea (c) 
acima junto à Instituição Consorciada com que tenha realizado o respectivo Pedido de 
Reserva, à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, até as 
10:30 horas da Data de Liquidação. Não havendo pagamento pontual, a Instituição 
Consorciada junto à qual o Pedido de Reserva tenha sido realizado irá garantir a liquidação por 
parte do Investidor Não Institucional e o Pedido de Reserva será automaticamente cancelado 
por tal Instituição Consorciada, junto ao qual o Pedido de Reserva foi realizado; 

(e) até as 16:00 horas da Data de Liquidação, a B3, em nome de cada Instituição Consorciada 
junto à qual o Pedido de Reserva tenha sido realizado, entregará a cada Investidor Não 
Institucional o número de Units correspondente à relação entre o valor do investimento 
pretendido constante do Pedido de Reserva e o Preço por Unit, desde que efetuado o 
pagamento previsto acima, ressalvadas as possibilidades de desistência e cancelamento 
previstas nas alíneas (a), (b) e (d) acima e nas seções “Alteração das Circunstâncias, 
Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão ou Cancelamento da Oferta” e “Violações 
de Normas de Conduta” nas páginas 54, 55 e 58, respectivamente, deste Prospecto e a 
possibilidade de rateio prevista na alínea (g) abaixo. Caso tal relação resulte em fração de Unit, 
o valor do investimento será limitado ao valor correspondente ao maior número inteiro de Units, 
desprezando-se a referida fração; 

(f) caso o total das Units objeto dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não 
Institucionais seja igual ou inferior à quantidade de Units destinadas à Oferta de Varejo, não 
haverá rateio, sendo todos os Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não 
Institucionais integralmente atendidos, de modo que as Units remanescentes, se houver, serão 
destinadas a Investidores Institucionais, nos termos da Oferta Institucional; e 

(g) caso o total das Units objeto dos Pedidos de Reserva realizados por Investidores Não 
Institucionais seja superior à quantidade de Units destinadas à Oferta de Varejo, será realizado 
rateio das Units, da seguinte forma: (i) a divisão igualitária e sucessiva das Units destinadas a 
Investidores Não Institucionais entre todos os Investidores Não Institucionais, observando-se o 
valor individual de cada Pedido de Reserva, até o limite de R$3.000,00 por Investidor Não 
Institucional, desconsiderando-se as frações de Units; e (ii) uma vez atendido o critério de rateio 
descrito no subitem (i) acima, será efetuado o rateio proporcional das Units destinadas a 
Investidores Não Institucionais remanescentes entre todos os Investidores Não Institucionais, 
observando-se o valor individual de cada Pedido de Reserva e desconsiderando-se as frações 
de Units. Opcionalmente, a critério dos Coordenadores da Oferta e da Companhia, a quantidade 
de Units destinadas a Investidores Não Institucionais poderá ser aumentada para que os pedidos 
excedentes dos Investidores Não Institucionais possam ser total ou parcialmente atendidos, 
sendo que, no caso de atendimento parcial, será observado o critério de rateio descrito 
neste item. 
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Para as hipóteses de suspensão, modificação, revogação ou cancelamento da Oferta, vide 
seções “Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta”, “Suspensão 
ou Cancelamento da Oferta” e “Violações de Normas de Conduta” nas páginas 54¸ 55 e 58, 
respectivamente, deste Prospecto. 

Os Investidores Não Institucionais não participarão do Procedimento de Bookbuilding e, 
portanto, não participarão da fixação do Preço por Unit. 

Os Investidores Não Institucionais deverão realizar a integralização das Units mediante o 
pagamento à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, de 
acordo com o procedimento descrito acima. As Instituições Consorciadas somente atenderão aos 
Pedidos de Reserva feitos por Investidores Não Institucionais titulares de conta nelas aberta ou 
mantida pelo respectivo Investidor Não Institucional. 

Oferta Institucional 

A Oferta Institucional será realizada exclusivamente pelos Coordenadores da Oferta e pelos 
Agentes de Colocação Internacional junto a Investidores Institucionais. 

Após o atendimento dos Pedidos de Reserva, nos termos da Oferta de Varejo, as Units 
remanescentes que não forem colocadas na Oferta de Varejo, serão destinadas à colocação junto 
a Investidores Institucionais, por meio dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação 
Internacional, não sendo admitidas para tais Investidores Institucionais reservas antecipadas e não 
sendo estipulados valores mínimo ou máximo de investimento, uma vez que cada Investidor 
Institucional deverá assumir a obrigação de verificar se está cumprindo com os requisitos para 
participar da Oferta Institucional, para então apresentar suas intenções de investimento durante o 
Procedimento de Bookbuilding. 

Caso o número de Units objeto de ordens de investimento recebidas de Investidores Institucionais 
durante o Procedimento de Bookbuilding, na forma do artigo 44 da Instrução CVM 400 e do 
Regulamento Nível 2, exceda o total de Units remanescentes após o atendimento dos Pedidos de 
Reserva, nos termos e condições descritos acima, terão prioridade no atendimento de suas 
respectivas ordens os Investidores Institucionais que, a critério da Companhia e dos 
Coordenadores da Oferta, levando em consideração o disposto no plano de distribuição, nos 
termos do artigo 33, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400 e do Regulamento do Nível 2, melhor 
atendam ao objetivo da Oferta de criar uma base diversificada de acionistas, formada por 
Investidores Institucionais com diferentes critérios de avaliação sobre as perspectivas da 
Companhia, seu setor de atuação e a conjuntura macroeconômica brasileira e internacional. 

Até as 16:00 horas do primeiro dia útil da data de início da negociação das Units na B3, os 
Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional informarão aos Investidores 
Institucionais, por meio de seu endereço eletrônico, ou, na sua ausência, por telefone ou fac-símile, 
sobre a quantidade de Units que cada um deverá subscrever e o Preço por Unit. A entrega das 
Units deverá ser efetivada na Data de Liquidação, mediante a integralização à vista, em moeda 
corrente nacional, em recursos imediatamente disponíveis, do valor resultante do Preço por Unit 
multiplicado pela quantidade de Units objeto das respectivas ordens de investimento, em 
conformidade com os procedimentos previstos no Contrato de Distribuição.  

A subscrição das Units será formalizada mediante assinatura de boletim de subscrição, cujo 
modelo foi previamente apresentado à CVM, o qual informa o Investidor Institucional sobre o 
procedimento para a entrega das Units. As Units que forem objeto de esforços de colocação no 
exterior pelos Agentes de Colocação Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão 
obrigatoriamente subscritas e integralizadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em 
moeda corrente nacional por meio dos mecanismos previstos na Resolução CMN 4.373 e na 
Instrução CVM 560, ou na Lei 4.131. 
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Alteração das Circunstâncias, Revogação ou Modificação da Oferta 

A Companhia e os Coordenadores da Oferta poderão requerer que a CVM autorize a modificação 
ou a revogação da Oferta caso ocorram alterações posteriores, relevantes e inesperadas nas 
circunstâncias de fato existentes quando da apresentação do pedido de registro da Oferta ou que o 
fundamente, que resultem em um aumento relevante nos riscos assumidos pela Companhia e 
inerentes à própria Oferta, conforme disposto no artigo 25 da Instrução CVM 400.  

Além disso, caso (i) seja verificada divergência relevante entre as informações constantes do 
Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco assumido pelos 
investidores, ou as suas decisões de investimento, nos termos do artigo 45, parágrafo 4°, da 
Instrução CVM 400; (ii) a Oferta seja suspensa, nos termos dos artigos 19 e 20 da Instrução 
CVM 400; (iii) a Oferta seja modificada, nos termos dos artigos 25 e 27 da Instrução CVM 400; e/ou 
(iv) ocorra um Evento de Fixação de Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, os Investidores Não 
Institucionais poderão desistir dos respectivos Pedidos de Reserva, sem quaisquer ônus, devendo, 
para tanto, informar sua decisão à Instituição Consorciada que tenha recebido seus respectivos 
Pedidos de Reserva (por meio de mensagem eletrônica, fac-símile ou correspondência enviada ao 
endereço da Instituição Consorciada) (a) até as 12:00 horas do 5° dia útil subsequente à data de 
disponibilização do Prospecto Definitivo, no caso do item (i) acima; (b) até as 14:00 horas do 5º dia 
útil subsequente à data em que o investidor for comunicado diretamente pela Instituição 
Consorciada sobre a suspensão ou a modificação da Oferta, nos casos dos itens (ii) e (iii) acima; e 
(c) até as 14:00 horas do 5° dia útil subsequente à data de disponibilização do Anúncio de 
Retificação ou à data de recebimento, pelo investidor, da comunicação direta pela Instituição 
Consorciada acerca do Evento de Fixação de Preço em Valor Inferior à Faixa Indicativa, no caso 
do item (iv) acima. 

Adicionalmente, a Companhia e os Coordenadores da Oferta poderão modificar, a qualquer tempo, 
a Oferta, a fim de melhorar seus termos e condições para os investidores, conforme disposto no 
artigo 25, parágrafo 3º, da Instrução CVM 400. 

Caso o requerimento de modificação nas condições da Oferta seja aceito pela CVM, o 
encerramento do Prazo de Distribuição poderá ser adiado em até 90 dias. Se a Oferta for 
cancelada, os atos de aceitação anteriores e posteriores ao cancelamento serão considerados 
ineficazes. 

A revogação, suspensão ou qualquer modificação na Oferta será imediatamente divulgada por 
meio de Anúncio de Retificação. 

Em qualquer hipótese, a revogação ou cancelamento tornam ineficazes a Oferta e os atos de 
aceitação anteriores ou posteriores, devendo ser restituídos integralmente aos investidores 
aceitantes os valores dados em contrapartida às Units, no prazo de 3 dias úteis contados da data 
de divulgação da revogação, sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, sem 
reembolso de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente 
incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, 
sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham ser 
criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha ser majorada). 

Na hipótese de suspensão ou modificação da Oferta ou em caso de Evento de Fixação de Preço 
em Valor Inferior à Faixa Indicativa, nos termos dos artigos 20 e 27 da Instrução CVM 400, as 
Instituições Participantes da Oferta deverão acautelar-se e certificar-se, no momento das 
aceitações da Oferta, de que o Investidor Não Institucional está ciente de que a Oferta foi alterada 
e de que tem conhecimento das novas condições estabelecidas. Caso o Investidor Não 
Institucional já tenha aderido à Oferta, cada Instituição Participante da Oferta deverá comunicar 
diretamente, por correio eletrônico, correspondência física ou qualquer outra forma de 
comunicação passível de comprovação ao Investidor Não Institucional que tenha efetuado Pedido 
de Reserva junto a tal Instituição Participante da Oferta a respeito da modificação efetuada. 
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Para mais informações, ver seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – 
Como resultado do Processo de Bookbuilding, o Preço por Unit poderá ser fixado abaixo da 
Faixa Indicativa e, nesta hipótese, os Investidores Não Institucionais poderão exercer a 
opção de desistir de seus Pedidos de Reserva”, na página 70 deste Prospecto. 

Após a divulgação do Anúncio de Retificação, os Coordenadores da Oferta só aceitarão intenções 
no Procedimento de Bookbuilding e as Instituições Consorciadas só aceitarão Pedidos de Reserva 
daqueles investidores que estejam cientes dos termos do Anúncio de Retificação. Os investidores 
que já tiverem aderido à Oferta serão considerados cientes dos termos do Anúncio de Retificação 
quando, passados 5 dias úteis do recebimento da comunicação, não revogarem expressamente 
suas intenções no Procedimento de Bookbuilding ou seus Pedidos de Reserva. Nesta hipótese, os 
Coordenadores da Oferta e/ou as Instituições Consorciadas presumirão que os investidores 
pretendem manter a declaração de aceitação. 

Suspensão ou Cancelamento da Oferta 

Nos termos do artigo 19 da Instrução CVM 400, a CVM (a) poderá suspender ou cancelar, a 
qualquer tempo, uma oferta que: (i) esteja se processando em condições diversas das constantes 
da Instrução CVM 400 ou do registro; ou (ii) tenha sido havida por ilegal, contrária à 
regulamentação da CVM ou fraudulenta, ainda que após obtido o respectivo registro; e (b) deverá 
suspender qualquer oferta quando verificar ilegalidade ou violação de regulamento sanáveis. 

O prazo de suspensão de uma oferta não poderá ser superior a 30 dias, durante o qual a irregularidade 
apontada deverá ser sanada. Findo tal prazo sem que tenham sido sanados os vícios que 
determinaram a suspensão, a CVM deverá ordenar a retirada da referida oferta e cancelar o respectivo 
registro. Ademais, a rescisão do Contrato de Distribuição importará no cancelamento do registro 
da Oferta, nos termos do artigo 19, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400, sujeito, no entanto, ao 
acolhimento, pela CVM, do pleito de revogação da Oferta. 

A suspensão ou o cancelamento da Oferta será informado aos investidores que já tenham aceitado 
a Oferta, sendo-lhes facultado, na hipótese de suspensão, a possibilidade de revogar a aceitação 
até às 16:00 horas do 5° dia útil posterior ao recebimento da respectiva comunicação. Todos os 
investidores que já tenham aceitado a Oferta, na hipótese de seu cancelamento, e os investidores 
que tenham revogado a sua aceitação, na hipótese de suspensão, conforme previsto acima, terão 
direito à restituição integral dos valores dados em contrapartida às Units, conforme o disposto no 
parágrafo único do artigo 20 da Instrução CVM 400, no prazo de 3 dias úteis, sem qualquer 
remuneração, juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e com dedução de 
quaisquer tributos ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos 
sobre movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e 
quaisquer outros tributos que venham a ser criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha a 
ser majorada). Caso o Investidor Não Institucional não informe sua decisão de desistência do 
respectivo Pedido de Reserva, tais Pedidos de Reserva serão considerados válidos e o Investidor 
Não Institucional deverá efetuar o pagamento do valor total do seu investimento. 

A rescisão do Contrato de Distribuição importará no cancelamento do registro da Oferta, nos 
termos do artigo 19, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400, sujeito, no entanto, ao acolhimento, pela 
CVM, do pleito de revogação da Oferta. 

Prazo de Distribuição 

A data de início da Oferta será divulgada mediante divulgação do Anúncio de Início, com data 
estimada para ocorrer em 24 de setembro de 2020, nos termos do artigo 52 da Instrução CVM 400. 
O prazo para a distribuição das Units será (i) de até 6 meses contados da data de divulgação do 
Anúncio de Início, conforme previsto no artigo 18 da Instrução CVM 400; ou (ii) até a data de 
divulgação do Anúncio de Encerramento, o que ocorrer primeiro (“Prazo de Distribuição”). 
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O término da Oferta e seu resultado serão anunciados mediante divulgação do Anúncio de 
Encerramento, com data limite para ocorrer em 24 de março de 2021, em conformidade com o 
artigo 29 da Instrução CVM 400. 

Liquidação 

A liquidação física e financeira das Units (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as 
Units do Lote Suplementar) deverá ser realizada no dia 28 de setembro de 2020, ou seja, dentro do 
prazo de 2 (dois) dias úteis contados da data de divulgação do Anúncio de Início (“Data de 
Liquidação”), de acordo com o disposto no Contrato de Distribuição. A liquidação física e 
financeira das Units do Lote Suplementar, caso haja o exercício da Opção de Units do Lote 
Suplementar, ocorrerá dentro do prazo de até 2 dias úteis, contado do exercício da Opção de Units 
do Lote Suplementar (“Data de Liquidação das Units do Lote Suplementar”). 

As Units e as Units do Lote Suplementar, conforme o caso, serão entregues aos respectivos 
investidores até as 16:00 horas da Data de Liquidação ou da Data de Liquidação das Units do Lote 
Suplementar, conforme o caso. As Units que forem objeto de esforços de colocação no exterior 
pelos Agentes de Colocação Internacional, junto a Investidores Estrangeiros, serão 
obrigatoriamente subscritas e integralizadas no Brasil junto aos Coordenadores da Oferta, em 
moeda corrente nacional, por meio dos mecanismos previstos na Resolução CMN 4.373 e na 
Instrução CVM 560, ou na Lei 4.131. 

Informações sobre a Garantia Firme de Liquidação 

A garantia firme de liquidação a ser prestada pelos Coordenadores da Oferta consiste na obrigação 
individual e não solidária de integralização, pelos Coordenadores da Oferta, na Data de Liquidação, 
da totalidade das Units (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote 
Suplementar) que não forem integralizadas pelos investidores que as subscreverem na Oferta, na 
proporção e até os limites individuais de garantia firme de cada um dos Coordenadores da Oferta, 
conforme indicado no Contrato de Distribuição (“Garantia Firme de Liquidação”). 

Caso as Units (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units do Lote 
Suplementar) efetivamente subscritas por investidores não tenham sido totalmente integralizadas 
na Data de Liquidação, cada um dos Coordenadores da Oferta, observado o disposto no Contrato 
de Distribuição, realizará, de forma individual e não solidária, a integralização, na Data de 
Liquidação, na proporção e até os limites individuais previstos no Contrato de Distribuição, da 
totalidade do eventual saldo resultante da diferença entre (i) o número de Units objeto da Garantia 
Firme de Liquidação prestada por cada um dos Coordenadores da Oferta, nos termos do Contrato 
de Distribuição e (ii) o número de Units efetivamente integralizadas por investidores no mercado, 
multiplicado pelo Preço por Unit a ser definido conforme o Procedimento de Bookbuilding. Tal 
Garantia Firme de Liquidação é vinculante a partir do momento em que, cumulativamente, for 
concluído o Procedimento de Bookbuilding, assinado o Contrato de Distribuição e o Contrato de 
Distribuição Internacional, deferido o registro da Oferta pela CVM, deferido o registro da 
Companhia como emissora de valores mobiliários na categoria “A” pela CVM, celebrados e 
entregues aos Coordenadores da Oferta os instrumentos de restrições à negociação das Units 
(lock-up), divulgado o Anúncio de Início e disponibilizado o Prospecto Definitivo, sendo eficaz a 
partir do momento em que forem cumpridas as condições suspensivas previstas no Contrato de 
Distribuição e no Contrato de Distribuição Internacional. 

Para fins do disposto no item 5 do Anexo VI, da Instrução CVM 400, em caso de exercício da 
Garantia Firme de Liquidação e posterior revenda das Units junto ao público pelos Coordenadores 
da Oferta, nos termos do Contrato de Distribuição, durante o Prazo de Distribuição, o preço de 
revenda dessas Units será o preço de mercado das units de emissão da Companhia, limitado ao 
Preço por Unit estabelecido conforme Procedimento de Bookbuilding, sendo certo que o disposto 
nesse parágrafo não se aplica às operações realizadas em decorrência das atividades previstas no 
Contrato de Estabilização, conforme disposto na seção “Informações Sobre a Oferta – 
Estabilização do Preço das Units” na página 46 deste Prospecto. 
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Segue abaixo relação das Units (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar as Units 
do Lote Suplementar) objeto de Garantia Firme de Liquidação prestada por cada um dos 
Coordenadores da Oferta: 

Coordenadores da Oferta Quantidade de Ações Percentual 
 (%) 
Coordenador Líder .............................................................. 14.535.267 35,00 
Bank of America .................................................................. 10.382.334 25,00
Credit Suisse ....................................................................... 10.382.334 25,00 
Itaú BBA .............................................................................. 6.229.400 15,00 
Total ................................................................................... 41.529.334 100,00 

A proporção prevista acima poderá ser realocada de comum acordo entre os Coordenadores da 
Oferta. 

Contrato de Distribuição e Contrato de Distribuição Internacional 

O Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional estabelecem que a obrigação 
dos Coordenadores da Oferta e dos Agentes de Colocação Internacional de efetuarem a colocação 
das Units, bem como de suas respectivas garantias firme estarão sujeitas a determinadas 
condições, não limitada (i) a entrega de opiniões legais e cartas negativas de conforto (negative 
comfort letter) pelos assessores jurídicos da Companhia, dos Coordenadores da Oferta e dos 
Agentes de Colocação Internacional; e (ii) a assinatura de compromissos de restrição à negociação 
de Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up pela Companhia, pelos Administradores, pela BR 
Partners Holdco Participações S.A., pelo Brapinvest Fundo de Investimento em Participações – 
Multiestratégia e pelo Brapinvest IV Fundo de Investimento em Participações - Multiestratégia. De 
acordo com o Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional, a Companhia 
obriga-se a indenizar os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional em 
certas circunstâncias e contra determinadas contingências. 

Adicionalmente, a Companhia é obrigada, nos termos do Contrato de Distribuição Internacional, a 
indenizar os Agentes de Colocação Internacional na ocasião de perdas no exterior por conta de 
incorreções relevantes ou omissões relevantes relativas às informações de sua respectiva 
responsabilidade nos Offering Memoranda. O Contrato de Distribuição Internacional determina 
ainda que a inobservância às leis de valores mobiliários dos Estados Unidos, pode resultar em 
eventuais potenciais procedimentos judiciais. A condenação em um procedimento judicial no 
exterior em relação a incorreções relevantes ou omissões relevantes nos Offering Memoranda 
poderá ocasionar um impacto significativo e adverso na Companhia e em seus negócios. Para 
informações sobre os riscos relacionados ao Contrato de Distribuição Internacional, veja a seção 
“Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A realização desta oferta pública de 
distribuição das Units, com esforços de venda no exterior, poderá deixar a Companhia exposta a 
riscos relativos a uma oferta de valores mobiliários no Brasil, com esforços de venda no exterior”, 
na página 70 deste Prospecto. 

Após a divulgação do Anúncio de Início, o Contrato de Distribuição estará disponível para consulta 
e obtenção de cópias junto aos Coordenadores da Oferta e à CVM, nos endereços físicos 
indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – Informações Adicionais” na página 62 deste 
Prospecto. 
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Violações de Normas de Conduta 

Na hipótese de haver descumprimento e/ou indícios de descumprimento, por quaisquer das 
Instituições Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas nos respectivos termos de adesão 
ao Contrato de Distribuição, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da 
Oferta, ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável no 
âmbito da Oferta, incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400 e no Código 
ANBIMA, especialmente as normas referentes ao período de silêncio, condições de negociação 
com os valores mobiliários de emissão da Companhia, incluindo as Units, emissão de relatórios de 
pesquisa e de marketing da Oferta, conforme previsto no artigo 48 da Instrução CVM 400, tal 
Instituição Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das 
demais medidas por eles julgadas cabíveis, (i) deixará de integrar o grupo de instituições 
financeiras responsáveis pela colocação das Units no âmbito da Oferta, sendo cancelados todos os 
Pedidos de Reserva e boletins de subscrição que tenha recebido e a Instituição Consorciada 
deverá informar imediatamente aos respectivos investidores de quem tenham recebido os Pedidos 
de Reserva e boletins de subscrição das Units sobre referido cancelamento, devendo ser 
restituídos pela Instituição Consorciada integralmente aos respectivos investidores os valores 
eventualmente dados em contrapartida às Units, no prazo máximo de 3 dias úteis contados da data 
de divulgação do descredenciamento da Instituição Consorciada, sem qualquer remuneração, juros 
ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos 
ou taxas eventualmente incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre 
movimentação financeira aplicáveis, sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer 
outros tributos que venham a ser criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha a ser 
majorada, (ii) arcará integralmente com quaisquer custos e prejuízos relativos à sua exclusão como 
Instituição Participante da Oferta, incluindo custos com publicações, indenizações decorrentes de 
eventuais condenações judiciais em ações propostas por investidores por conta do cancelamento 
dos Pedidos de Reserva, honorários advocatícios e demais custos perante terceiros, inclusive 
custos decorrentes de demandas de potenciais investidores, (iii) indenizará, manterá indene e 
isentará os Coordenadores da Oferta, suas afiliadas e respectivos administradores, acionistas, 
sócios, funcionários e empregados, bem como os sucessores e cessionários dessas pessoas por 
toda e qualquer perda que estes possam incorrer; e (iv) poderá ter suspenso, por um período de 6 
meses contados da data da comunicação da violação, o direito de atuar como instituição 
intermediária em ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários sob a coordenação de 
quaisquer dos Coordenadores da Oferta. A Instituição Consorciada a que se refere esta seção 
deverá informar imediatamente o referido cancelamento aos investidores de quem tenha recebido 
Pedidos de Reserva e/ou boletins de subscrição. Os Coordenadores da Oferta não serão, em 
hipótese alguma, responsáveis por quaisquer prejuízos causados aos investidores que tiverem 
suas intenções de investimento, Pedidos de Reserva e/ou boletins de subscrição cancelados por 
força do descredenciamento da Instituição Consorciada. 
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Restrições à Negociação das Ações (Lock-up) 

A Companhia, seus diretores e os membros do seu Conselho de Administração, bem como a BR 
Partners Holdco Participações S.A., o Brapinvest Fundo de Investimento em Participações – 
Multiestratégia e o Brapinvest IV Fundo de Investimento em Participações – Multiestratégia, 
obrigar-se-ão perante os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional, pelo 
período de 540 dias contados da data de divulgação do Anúncio de Início, a não efetuar, direta ou 
indiretamente, quaisquer das seguintes operações com relação a ações ordinárias, ações 
preferenciais ou units de emissão da Companhia ou quaisquer valores mobiliários conversíveis, 
exercíveis ou permutáveis por Ações Ordinárias, Ações Preferenciais ou Units de emissão da 
Companhia (incluindo, sem limitação, ações ordinárias e/ou preferenciais de emissão da 
Companhia ou quaisquer valores mobiliários que possam ser considerados de sua respectiva 
titularidade, de acordo com a regulamentação da CVM e outras leis e regulamentações aplicáveis, 
bem como valores mobiliários que venham a ser emitidos em razão do exercício de opções de 
compra ou garantias) (“Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up”), sujeito a determinadas 
exceções: (i) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, contratar a compra, empenhar ou de outro 
modo dispor dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (ii) ofertar, vender, emitir, contratar a venda, 
contratar a compra ou outorgar quaisquer opções, direitos ou garantias para aquisição ou alienação 
dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iii) celebrar qualquer contrato de swap, hedge ou 
qualquer acordo que transfira a outros, no todo ou em parte, quaisquer dos resultados econômicos 
decorrentes da titularidade dos Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up; (iv) estabelecer ou aumentar 
uma opção de venda ou liquidar ou reduzir uma opção de compra de Valores Mobiliários Sujeitos ao 
Lock-up, ou (v) protocolar perante a SEC um pedido de registro, nos termos do Securities Act, 
relativo a Valores Mobiliários Sujeitos ao Lock-up, observados os termos e condições previstos no 
Contrato de Distribuição Internacional.  

As vedações listadas acima não se aplicarão nas seguintes hipóteses: (i) distribuição das Ações 
Ordinárias, Ações Preferenciais e Units (incluindo as Units Adicionais) objeto da Oferta; 
(ii) emissões de ações ordinárias ou ações preferenciais pela Companhia, em decorrência da 
conversão ou permuta de valores mobiliários conversíveis ou permutáveis, ou o exercício de 
garantias ou opções, em qualquer caso desde que já emitidos na data deste Prospecto 
(iii) transferências a quaisquer coligadas (sociedades pertencentes ao mesmo grupo econômico) 
conforme definidas na Regra 405 do Securities Act; e (iv) empréstimo, pela Companhia, para 
qualquer dos Coordenadores da Oferta ou para qualquer pessoa indicada pelos Coordenadores da 
Oferta, de um certo númedo de valores mobiliários de emissão da Companhia, conforme 
determinado pelo respectivo Coordenador da Oferta, de modo a permitir as atividades de 
estabilidação dos valores mobiliários da Companhia, conforme os termos e condições do Contrato 
de Distribuição; e (v) transferências, pela Companhia, mediante a anuência préva por escrito dos 
Agentes de Colocação Internacional, observado, no entanto, que, previamente a qualquer 
transferência nos termos do item (iii) acima, o respectivo destinatário comprometa-se com os 
Coordenadores da Oferta por escrito a respeitar o prazo remanescente do período de lock-up. 
Adicionalmente, a Companhia pode emprestar valores mobiliários de sua emissão para qualquer 
corretora brasileira registrada para fins de realização de atividades de formação de marcado. 

Adicionalmente, nos termos do item 3.4 do Regulamento do Nível 2 e observadas as exceções 
previstas no item 3.4.1 deste mesmo regulamento, nos 6 (seis) meses subsequentes à Oferta, a 
contar do início da vigência do Contrato de Participação no Nível 2, os acionistas controladores e 
os administradores da Companhia não poderão vender e/ou ofertar à venda quaisquer das ações e 
derivativos desta de que eram titulares imediatamente após a efetivação da distribuição 
anteriormente mencionada. Após esse período inicial de 6 (seis) meses, os acionistas 
controladores e os administradores não poderão, por mais 6 (seis) meses, vender e/ou ofertar à 
venda mais do que 40% (quarenta por cento) das ações e derivativos destas de que eram titulares 
imediatamente após a efetivação da distribuição anteriormente mencionada. 
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A venda ou a percepção de uma possível venda de um volume substancial de ações ordinárias 
e/ou de ações preferenciais de emissão da Companhia poderá prejudicar o valor de negociação 
das units representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de emissão da Companhia. 
Para mais informações, veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A 
emissão, a venda, ou a percepção de uma potencial emissão ou venda de quantidades 
significativas das units representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de 
emissão da Companhia após a conclusão da Oferta e/ou após os períodos de Lock-up pode 
afetar adversamente o preço de mercado das Units no mercado secundário ou a percepção 
dos investidores sobre a Companhia”, na página 68 deste Prospecto. 

Instituição Financeira Escrituradora das Ações 

A instituição financeira contratada para a prestação de serviços de escrituração, custódia e 
transferência das das Units de emissão da Companhia é o Itaú Corretora de Valores S.A. 

Cronograma Tentativo Estimado da Oferta 

Segue, abaixo, um cronograma tentativo indicativo das etapas da Oferta, informando seus 
principais eventos a partir da data de protocolo do pedido de registro da Oferta junto à CVM:  

# Eventos Data Prevista(1) 
1 Protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM 31 de julho de 2020 

2 
Disponibilização do Aviso ao Mercado (sem logotipos das Instituições 

Consorciadas) 
Disponibilização deste Prospecto 

01 de setembro de 2020 

3 
Início das apresentações para potenciais investidores (roadshow)  
Início do Procedimento de Bookbuilding 02 de setembro de 2020 

4 

Nova disponibilização do Aviso ao Mercado (com logotipos das Instituições 
Consorciadas) 

Início do Período de Reserva 
Início do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas

08 de setembro de 2020 

5 Encerramento do Período de Reserva para Pessoas Vinculadas 11 de setembro de 2020
6 Encerramento do Período de Reserva 22 de setembro de 2020 

7 

Encerramento das apresentações para potenciais investidores (roadshow) 
Encerramento do Procedimento de Bookbuilding  
Fixação do Preço por Unit 
Aprovação do Preço por Unit pela Companhia 
Assinatura do Contrato de Distribuição, do Contrato de Distribuição Internacional 

e dos demais contratos relacionados à Oferta 
Início do prazo de exercício da Opção de Units do Lote Suplementar 

23 de setembro de 2020 

8 
Concessão do registro da Oferta pela CVM 
Disponibilização do Anúncio de Início 
Disponibilização do Prospecto Definitivo

24 de setembro de 2020 

9 Início de negociação das Units no Nível 2 da B3 25 de setembro de 2020
10 Data de Liquidação 28 de setembro de 2020 
11 Data limite do prazo de exercício da Opção de Units do Lote Suplementar 24 de outubro de 2020 
12 Data limite para a liquidação das Units do Lote Suplementar 27 de outubro de 2020 
13 Data limite para a disponibilização do Anúncio de Encerramento 24 de março de 2021 

 

(1) Todas as datas futuras previstas são meramente indicativas e estão sujeitas a alterações, suspensões, antecipações ou prorrogações a 
critério da Companhia e dos Coordenadores da Oferta. Qualquer modificação no cronograma da distribuição deverá ser comunicada à 
CVM e poderá ser analisada como modificação da Oferta, seguindo o disposto nos artigos 25 e 27 da Instrução CVM 400. Ainda, caso 
ocorram alterações das circunstâncias, revogação ou modificação da Oferta, tal cronograma poderá ser alterado. 

Será admitido o recebimento de reservas a partir da nova divulgação do Aviso ao Mercado (com o 
logotipo das Instituições Consorciadas), para subscrição das Units, as quais somente serão 
confirmadas pelo subscritor após o início do Prazo de Distribuição. 
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Na hipótese de suspensão, cancelamento, modificação ou revogação da Oferta, este cronograma 
será alterado. Quaisquer comunicados ao mercado relativos a tais eventos relacionados à Oferta 
serão informados por meio de anúncio divulgado nas páginas da Companhia, das Instituições 
Participantes da Oferta, da CVM e da B3 na rede mundial de computadores, constantes da seção 
“Informações sobre a Oferta – Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta” na página 61 deste 
Prospecto, mesmos meios utilizados para divulgação do Aviso ao Mercado e do Anúncio de Início. 

Para informações sobre os prazos, termos, condições e forma para devolução e reembolso dos 
valores dados em contrapartida às Units, nos casos de suspensão, cancelamento, modificação ou 
revogação da Oferta, consulte este Prospecto. Para informações sobre os prazos, condições e 
preço de revenda no caso de alienação das Units integralizadas pelos Coordenadores da Oferta, 
em decorrência do exercício da Garantia Firme de Liquidação, nos termos descritos no Contrato de 
Distribuição, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Informações sobre a Garantia Firme de 
Liquidação” na página 56 deste Prospecto. 

A Companhia e os Coordenadores da Oferta realizarão apresentações aos investidores 
(roadshow), no Brasil e no exterior, no período compreendido entre a data em que este Prospecto 
for disponibilizado e a data em que for determinado o Preço por Unit, inclusive. 

Inadequação da Oferta 

A Oferta é inadequada aos investidores que não se enquadrem nas definições de Investidor Não 
Institucional ou de Investidor Institucional. Uma decisão de investimento nas Units requer 
experiência e conhecimentos específicos que permitam ao investidor uma análise detalhada dos 
negócios da Companhia, mercado de atuação e os riscos inerentes aos negócios da Companhia, 
que podem, inclusive, ocasionar a perda integral do valor investido. O investimento em Units não é, 
portanto, adequado a investidores avessos aos riscos relacionados à volatilidade do mercado de 
capitais e aos setores em que a Companhia atua. Recomenda-se que os interessados em 
participar da Oferta consultem seus advogados, contadores, consultores financeiros e demais 
profissionais que julgarem necessários para auxiliá-los na avaliação da adequação da Oferta ao 
perfil de investimento, dos riscos inerentes aos negócios da Companhia e ao investimento 
nas Units. 

O investimento em units representa um investimento de risco, uma vez que é um investimento em 
renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir nas Units estão sujeitos a perdas 
patrimoniais e riscos, inclusive àqueles relacionados às Units, à Companhia, ao setor da economia 
em que esta atua, aos seus acionistas e ao ambiente macroeconômico do Brasil, descritos neste 
Prospecto e no Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, e que devem ser 
cuidadosamente considerados antes da tomada de decisão de investimento. 

Divulgação de Avisos e Anúncios da Oferta 

O Aviso ao Mercado, bem como sua nova disponibilização (com o logotipo das Instituições 
Consorciadas), o Anúncio de Início, o Anúncio de Encerramento, eventuais Anúncios de 
Retificação, bem como todo e qualquer aviso ou comunicado relativo à Oferta serão 
disponibilizados, até o encerramento da Oferta, exclusivamente nas páginas na rede mundial de 
computadores da Companhia, das Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da B3. 

Companhia 

http://ri.brpartners.com.br (neste website, acessar “Informações Financeiras”, em seguida 
“Documentos CVM” e, nesta página, clicar no título do documento correspondente). 
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Coordenadores da Oferta 

Banco BTG Pactual S.A. 

www.btgpactual.com/home/investment-bank (neste website acessar “Mercado de Capitais – 
Download”, depois clicar em “2020” e, a seguir, logo abaixo de “Distribuição Pública Primária de 
Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais da BR Advisory Partners 
Participações S.A.”, clicar no título do documento correspondente). 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. 

www.merrilllynch-brasil.com.br (neste website, no item “Prospectos”, clicar no item “BR Partners” e, 
então, clicar no título do documento correspondente). 

Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. 

www.credit-suisse.com.br (neste website, acessar “Investment Banking”, depois clicar em “Ofertas” 
e, então, clicar no título do documento correspondente ao lado de “BR Advisory Partners 
Participações S.A. – Oferta Pública de Distribuição Primária de Units da BR Advisory Partners 
Participações S.A.). 

Banco Itaú BBA S.A. 

http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/ (neste website acessar em "BR 
Advisory Partners Participações S.A.", clicar em "2020", e em "Oferta Pública Inicial de Ações". Em 
seguida, clicar no título do documento correspondente). 

Instituições Consorciadas 

Comissão de Valores Mobiliários 

www.cvm.gov.br (neste website acessar “Central de Sistemas” na página inicial, acessar “Ofertas 
Públicas”, em seguida, na tabela de “Primárias”, clicar no item “Ações”, depois, na página referente 
a “Ofertas Primárias em Análise”, na tabela “Oferta Inicial (IPO) – Volume em R$”, acessar o link 
referente ao “BR Advisory Partners Participações S.A.”, no qual serão disponibilizados os anúncios 
e avisos da Oferta). 

B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão 

http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/solucoes-para-emissores/ofertas-publicas/ (neste 
website acessar “Ofertas em andamento”, clicar em “Empresas”, depois clicar em “BR Advisory 
Partners Participações S.A.”, link no qual serão disponibilizados os anúncios e avisos da Oferta). 

Informações Adicionais 

Maiores informações sobre a Oferta e sobre o procedimento de reserva das Units poderão ser 
obtidas junto aos Coordenadores da Oferta, nos endereços e telefones abaixo mencionados e, no 
caso de Investidores Não Institucionais, também junto às Instituições Consorciadas. 
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É recomendada aos investidores a leitura deste Prospecto e do Formulário de Referência em 
especial as seções “Sumário da Companhia – Principais Fatores de Risco Relativos à 
Companhia” e “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units”, nas páginas 18 e 66, 
respectivamente, deste Prospecto, bem como, a partir da página 319 deste Prospecto, o item 
“4. Fatores de Risco” constante do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, antes 
da tomada de qualquer decisão de investimento. 

Os investidores que desejarem obter acesso a este Prospecto, ao Formulário de Referência ou 
informações adicionais sobre a Oferta deverão acessar as seguintes páginas da rede mundial de 
computadores da Companhia, das Instituições Participantes da Oferta, da CVM e/ou da B3. 

Companhia 

BR Advisory Partners Participações S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º andar 
04538-133, São Paulo, SP 
At.: Sr. Vinicius Carmona Cardoso 
Tel.: +55 (11) 3704-1033  
http://www.brap.com.br (neste website, acessar “Informações Financeiras”, em seguida 
“Documentos CVM” e, nesta página, clicar em “Prospecto Preliminar” ). 

Coordenadores da Oferta 

Banco BTG Pactual S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.477, 14º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Fabio Nazari 
Tel.: +55 (11) 3383-2000 
www.btgpactual.com/home/investment-bank (neste website acessar “Mercado de Capitais – 
Download”, depois clicar em “2020” e, a seguir, logo abaixo de “Distribuição Pública Primária de 
Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais da BR Advisory Partners 
Participações S.A.”, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.400, 12º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Bruno Saraiva 
Tel.: +55 (11) 2188-4000 
www.merrilllynch-brasil.com.br (neste website, no item “Prospectos”, clicar no item “BR Partners” e, 
então, clicar no título do documento correspondente). 

Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. 
Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr., 700, 10º andar (parte) e 12º a 14º andares (partes) 
04542-000, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo de la Peña 
Tel.: +55 (11) 3701-6401 
www.credit-suisse.com.br (neste website, acessar “Investment Banking”, depois clicar em “Ofertas” 
e, então, clicar no título do documento correspondente ao lado de “BR Advisory Partners 
Participações S.A. – Oferta Pública de Distribuição Primária de Units da BR Advisory Partners 
Participações S.A.). 
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Banco Itaú BBA S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 2º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sra. Renata Dominguez 
Tel.: +55 (11) 3708-8000 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/nossos-negocios/ofertas-publicas/ (neste website acessar em "BR 
Advisory Partners Participações S.A.", clicar em "2020", e em "Oferta Pública Inicial de Ações ". Em 
seguida, clicar em “Prospecto Preliminar”). 

Este Prospecto também estará disponível nos seguintes endereços e websites: (i) CVM, situada na 
Rua Sete de Setembro, 111, 5º andar, CEP 20159-900, na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do 
Rio de Janeiro, e na Rua Cincinato Braga, 340, 2º, 3º e 4º andares, CEP 01333-010, na cidade de 
São Paulo, no Estado de São Paulo (www.cvm.gov.br – neste website acessar “Central de 
Sistemas”, posteriormente no campo “Informações sobre Companhias”, selecionar “Informações 
periódicas e eventuais de Companhias (ITR, DFP, DF, FRE, Fatos Relevantes, Comunicados ao 
Mercados, entre outros)”. Nesta página digitar “BR Advisory Partners” e, em seguida, clicar em 
“Continuar” e, na sequência, em “BR Advisory Partners Participações S.A.”. Ato contínuo, 
selecionar “Documentos de Oferta de Distribuição Pública” e em seguida “Prospecto Preliminar”, 
posteriormente clicar em “Download” ou “Consulta”); e (ii) B3 (http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-
e-servicos/solucoes-paraemissores/ofertas-publicas/ – neste website acessar “Ofertas em 
andamento”, clicar em “Empresas”, depois clicar em “BR Advisory Partners Participações S.A.”, 
posteriormente acessar “Prospecto Preliminar”).  

Instituições Consorciadas 

Informações adicionais sobre as Instituições Consorciadas podem ser obtidas nas dependências 
das Instituições Consorciadas credenciadas junto à B3 para participar da Oferta, bem como na 
página da rede mundial de computadores da B3 (http://www.b3.com.br/). 

O Aviso ao Mercado foi intencionalmente divulgado sem a indicação das Instituições Consorciadas e 
será novamente divulgado em 08 de setembro de 2020, dia de início do Período de Reserva e do 
Período de Reserva para Pessoas Vinculadas, com a indicação das Instituições Consorciadas que 
aderiram à Oferta. A partir de tal data, informações adicionais sobre as Instituições Consorciadas 
poderão ser obtidas na página da rede mundial de computadores da B3. 

Este Prospecto não constitui uma oferta de venda das Units nos Estados Unidos da América 
ou em qualquer outra jurisdição em que a venda seja proibida. As Units não poderão ser 
ofertadas ou vendidas nos Estados Unidos da América ou a pessoas consideradas U.S. 
persons, conforme definido no Regulamento S, sem que haja registro ou isenção de registro 
nos termos da Regra 144A do Securities Act. Exceto pelo registro da Oferta pela CVM, a 
Companhia, os Coordenadores da Oferta e os Agentes de Colocação Internacional não 
pretendem realizar nenhum registro da Oferta ou das Units nos Estados Unidos da América 
e nem em qualquer agência ou órgão regulador do mercado de capitais de qualquer outro 
país. Qualquer informação aqui contida não deverá ser levada, transmitida, divulgada, 
distribuída ou disseminada nos Estados Unidos da América. 

Tendo em vista a possibilidade de veiculação de matérias na mídia sobre a Companhia e a 
Oferta, a Companhia e os Coordenadores da Oferta alertam os investidores que estes 
deverão basear suas decisões de investimento única e exclusivamente nas informações 
constantes deste Prospecto e do Formulário de Referência. Para mais informações, veja 
seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – Eventuais matérias veiculadas 
na mídia com informações equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta, a Companhia e/ou os 
Coordenadores da Oferta poderão gerar questionamentos por parte da CVM, B3 e/ou de 
potenciais investidores da Oferta, o que poderá impactar negativamente a Oferta”, na página 
72 deste Prospecto. 
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O investimento em units representa um investimento de risco, uma vez que é um 
investimento em renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir nas Units 
estão sujeitos a perdas patrimoniais e riscos, inclusive aqueles relacionados às Units, à 
Companhia, ao setor da economia em que esta atua, aos seus acionistas e ao ambiente 
macroeconômico do Brasil descritos neste Prospecto e no Formulário de Referência, anexo 
a este Prospecto, e que devem ser cuidadosamente considerados antes da tomada de 
decisão de investimento. O investimento em units é um investimento em renda variável, não 
sendo, portanto, adequado a investidores avessos aos riscos relacionados à volatilidade do 
mercado de capitais. 

LEIA ESTE PROSPECTO E O FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA ANTES DE ACEITAR A 
OFERTA, EM ESPECIAL AS SEÇÕES “SUMÁRIO DA COMPANHIA – PRINCIPAIS FATORES 
DE RISCO RELATIVOS À COMPANHIA” E “FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA 
E ÀS UNITS”, NAS PÁGINAS 18 E 66, RESPECTIVAMENTE, DESTE PROSPECTO, BEM 
COMO O ITEM “4. FATORES DE RISCO” DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA ANEXO A ESTE 
PROSPECTO, PARA CIÊNCIA E AVALIAÇÃO DE CERTOS FATORES DE RISCO QUE DEVEM 
SER CONSIDERADOS NA TOMADA DE DECISÃO DE INVESTIMENTO COM RELAÇÃO À 
COMPANHIA, À OFERTA E AO INVESTIMENTO NAS UNITS. 
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS À OFERTA E ÀS UNITS 

O investimento nas Units envolve a exposição a determinados riscos. Antes de tomar 
qualquer decisão de investimento nas Units, os potenciais investidores devem analisar 
cuidadosamente todas as informações contidas neste Prospecto, incluindo os riscos 
mencionados abaixo, os riscos constantes da seção “Sumário da Companhia – Principais 
Fatores de Risco da Companhia” na página 18 deste Prospecto e no item “4. Fatores de 
Risco” do Formulário de Referência, anexo a este Prospecto, e as demonstrações 
financeiras e respectivas notas explicativas, anexas a este Prospecto. 

As atividades da Companhia, sua situação financeira, seus resultados operacionais, fluxos de 
caixa, liquidez e/ou negócios futuros podem ser afetados de maneira adversa por qualquer dos 
fatores de risco descritos a seguir. O preço de mercado dos valores mobiliários de emissão da 
Companhia pode diminuir devido à ocorrência de quaisquer desses riscos e/ou outros fatores, e os 
investidores podem vir a perder parte substancial ou a totalidade de seu investimento. Os riscos 
descritos abaixo são aqueles que, atualmente, a Companhia acredita que poderão lhe afetar e 
afetar os titulares dos valores mobiliários de sua emissão de maneira adversa. Riscos adicionais e 
incertezas atualmente não conhecidas pela Companhia, ou que atualmente a Companhia 
considere irrelevantes, também podem prejudicar suas atividades de maneira significativa. 

Para os fins desta seção, a indicação de que um risco, incerteza ou problema pode causar ou ter 
ou causará ou terá “um efeito adverso para a Companhia” ou lhe “afetará adversamente” ou o uso 
de expressões similares significa que o risco, incerteza ou problema pode ou poderá resultar em 
um efeito material adverso em seus negócios, condições financeiras, resultados de operações, 
fluxo de caixa e/ou perspectivas e/ou o preço de mercado de units representativas de ações 
ordinárias e de ações preferenciais de emissão da Companhia. Expressões similares incluídas 
nesta seção devem ser compreendidas nesse contexto. 

Esta seção faz referência apenas aos fatores de risco relacionados à Oferta e às Ações. Para os 
demais fatores de risco, os investidores devem ler a seção “Sumário da Companhia – Principais 
Fatores de Risco da Companhia” na página 18 deste Prospecto e o item “4. Fatores de Risco” do 
Formulário de Referência anexo a este Prospecto. 

O surto de doenças transmissíveis em todo o mundo, como o coronavírus responsável pelo 
COVID-19, pode levar a uma maior volatilidade no mercado de capitais global e resultar em 
pressão negativa sobre a economia mundial e a economia brasileira, impactando o mercado 
de negociação das ações de emissão da Companhia. 

Surtos de doenças que afetem o comportamento das pessoas, como do atual coronavírus 
responsável pelo COVID-19, o Zika, o Ebola, a gripe aviária, a febre aftosa, a gripe suína, a 
Síndrome Respiratória no Oriente Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), 
entre outros, podem ter um impacto adverso relevante no mercado de capitais global, nas 
indústrias mundiais, na economia mundial e brasileira, nos resultados da Companhia, suas 
controladas e nas ações de sua emissão. 
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Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde decretou a pandemia decorrente do 
COVID-19, cabendo aos países membros estabelecerem as melhores práticas para as ações 
preventivas e de tratamento aos infectados. Como consequência, o surto do COVID-19 resultou em 
medidas restritivas relacionadas ao fluxo de pessoas impostas pelos governos de diversos países 
em face da ampla e corrente disseminação do vírus, incluindo, medidas de restrições à circulação, 
distanciamento social e lockdown ao redor do mundo. Como consequência, os países têm imposto 
restrições às viagens e transportes públicos, fechamento prolongado de locais de trabalho, 
interrupções na cadeia de suprimentos, fechamento do comércio e redução de consumo de uma 
maneira geral pela população, o que têm resultado em volatilidade no preço de matérias-primas e 
outros insumos, diminuição de renda e desemprego. A adoção das medidas descritas acima, 
aliadas às incertezas provocadas pelo surto do COVID-19, provocaram um impacto adverso na 
economia e no mercado de capitais global, incluindo o Brasil, inclusive causando oito paralizações 
(circuit-breakers) das negociações na B3 durante o mês de março de 2020. 

Nesse sentido, qualquer surto de uma doença que afete o comportamento das pessoas pode ter 
um impacto adverso relevante no mercado de capitais global, nas indústrias mundiais, na 
economia brasileira, nos recultados da Companhia e nos valores mobiliários de sua emissão. 
Surtos de doenças também podem resultar em quarentena do pessoal da Companhia ou na 
incapacidade de acessar suas instalações, o que prejudicaria sua reputação e o preço dos valores 
mobiliários de sua emissão. 

Um mercado ativo e líquido para as Units poderá não se desenvolver. A volatilidade e a falta 
de liquidez do mercado brasileiro de valores mobiliários poderão limitar substancialmente a 
capacidade dos investidores de vender as units representativas de ações ordinárias e de 
ações preferenciais de emissão da Companhia pelo preço e na ocasião que desejarem. 

O investimento em valores mobiliários negociados em mercados emergentes, como o Brasil, 
envolve, com frequência, maior risco em comparação a outros mercados mundiais com condições 
políticas e econômicas mais estáveis, sendo tais investimentos considerados, em geral, de 
natureza mais especulativa. Esses investimentos estão sujeitos a determinados riscos econômicos 
e políticos, tais como, entre outros: (i) mudanças no ambiente regulatório, fiscal, econômico e 
político que possam afetar a capacidade de investidores de obter retorno, total ou parcial, em 
relação a seus investimentos; e (ii) restrições a investimento estrangeiro e a repatriamento do 
capital investido. 

O mercado brasileiro de valores mobiliários é substancialmente menor, menos líquido e mais 
concentrado do que os principais mercados de valores mobiliários, podendo, inclusive, ser mais 
volátil do que alguns mercados internacionais, como os dos Estados Unidos. Desta forma, fatores 
que possam ter impactos econômicos nos mercados internacionais podem trazer impactos ainda 
mais profundos no mercado brasileiro de valores mobiliários. A este respeito, veja o risco 
“Acontecimentos e a percepção de riscos em outros países, sobretudo em países de economia 
emergente e nos Estados Unidos, podem prejudicar o preço de mercado dos valores mobiliários 
brasileiros, inclusive o preço de mercado de valores mobiliários da Companhia” na página 71 deste 
Prospecto 

Como exemplo, em 31 de dezembro de 2019, a B3 apresentou uma capitalização bursátil de, 
aproximadamente, R$4,8 trilhões, com um volume diário de negociação de R$11,5 bilhões durante o 
ano de 2018. O mercado de capitais brasileiro é significativamente concentrado, de forma que as dez 
principais ações negociadas na B3 representam, aproximadamente, 47% da capitalização de mercado 
da B3 em 31 de dezembro de 2019, enquanto que a New York Stock Exchange teve uma capitalização 
de mercado de aproximadamente US$20,7 trilhões em 31 de dezembro de 2018 e um volume diário 
médio de negociação de US$74,1 bilhões durante o ano de 2018. 
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Essas características do mercado de capitais brasileiro poderão limitar substancialmente a 
capacidade dos investidores de vender as units de emissão da Companhia, de que sejam titulares, 
pelo preço e na ocasião desejados, o que pode ter efeito substancialmente adverso no preço das 
units de emissão da Companhia. Se um mercado ativo e líquido de negociação não for 
desenvolvido e mantido, o preço de negociação das units de emissão da Companhia pode ser 
negativamente impactado. 

A emissão, a venda ou a percepção de uma potencial emissão ou venda de quantidades 
significativas das units representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de 
emissão da Companhia após a conclusão da Oferta e/ou após os períodos de Lock-up pode 
afetar adversamente o preço de mercado das units de emissão da Companhiano mercado 
secundário ou a percepção dos investidores sobre a Companhia. 

A Companhia, seus diretores, os membros do seu Conselho de Administração e determinados 
acionistas da Companhia celebrarão acordo de restrição à venda de units de emissão da 
Companhia (Lock-up), por meio do qual se comprometerão, sujeitos tão somente às exceções 
previstas no Contrato de Distribuição e no Contrato de Distribuição Internacional, durante o período 
de 540 dias contados da data de divulgação do Anúncio de Início, a não transferir, emprestar, 
onerar, dar em garantia ou permutar, de forma direta ou indireta, até a totalidade das units 
representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de emissão da Companhia de sua 
titularidade após a liquidação da Oferta. Adicionalmente, os acionistas controladores e os 
administradores da Companhia ainda estão sujeitos a um período de vedação à negociação 
determinado pelo item 3.4 do Regulamento do Nível 2.  

Após tais restrições terem se extinguido, as units representativas de ações ordinárias e de ações 
preferenciais de emissão da Companhia estarão disponíveis para venda no mercado. A ocorrência 
de vendas ou percepção de uma possível venda de um número substancial de units 
representativas de ações ordinárias e de ações preferenciais de emissão da Companhia pode 
afetar adversamente o valor de mercado das units representativas de ações ordinárias e de ações 
preferenciais de emissão da Companhia. Para informações adicionais, ver a seção “Informações 
Sobre a Oferta – Restrições à Negociação de Units (Lock-up)” na página 59 deste Prospecto.  

Eventual descumprimento por quaisquer das Instituições Consorciadas de obrigações 
relacionadas à Oferta poderá acarretar seu desligamento do grupo de instituições 
responsáveis pela colocação das Units, com o consequente cancelamento de todos Pedidos 
de Reserva e boletins de subscrição feitos perante tais Instituições Consorciadas. 

Caso haja descumprimento ou indícios de descumprimento, por quaisquer das Instituições 
Consorciadas, de qualquer das obrigações previstas no respectivo instrumento de adesão ao 
Contrato de Distribuição, na carta-convite ou em qualquer contrato celebrado no âmbito da Oferta, 
ou, ainda, de qualquer das normas de conduta previstas na regulamentação aplicável à Oferta, 
incluindo, sem limitação, as normas previstas na Instrução CVM 400, especialmente as normas 
referentes ao período de silêncio, condições de negociação com as Units, emissão de relatórios de 
pesquisa e de marketing da Oferta, conforme previsto no artigo 48 da Instrução CVM 400, tal 
Instituição Consorciada, a critério exclusivo dos Coordenadores da Oferta e sem prejuízo das 
demais medidas julgadas cabíveis pelos Coordenadores da Oferta, poderá deixar imediatamente 
de integrar o grupo de instituições responsáveis pela colocação das Units. Caso tal desligamento 
ocorra, a(s) Instituição(ões) Consorciada(s) em questão deverá(ão) cancelar todos os Pedidos de 
Reserva e boletins de subscrição que tenha(m) recebido e informar imediatamente os respectivos 
investidores sobre o referido cancelamento, os quais não mais participarão da Oferta, sendo que 
os valores depositados serão devolvidos sem qualquer remuneração, juros ou correção monetária, 
sem reembolso de custos incorridos e com dedução de quaisquer tributos ou taxas eventualmente 
incidentes (incluindo, sem limitação, quaisquer tributos sobre movimentação financeira aplicáveis, 
sobre os valores pagos em função do IOF/Câmbio e quaisquer outros tributos que venham a ser 
criados, bem como aqueles cuja alíquota atual venha ser majorada). Para maiores informações, 
ver a seção “Informações Sobre a Oferta – Violações de Norma de Conduta” na página 58 deste 
Prospecto. 
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As ações ordinárias e as ações preferenciais de emissão da Companhia não serão listadas 
ou admitidas a negociação na B3, o que impossibilita os investidores de vender as ações no 
momento e pelo preço desejado em caso de desmembramento das units de emissão da 
Companhia.  

As ações ordinárias e as ações preferenciais de emissão da Companhia não serão listadas ou 
admitidas à negociação perante a B3 e, em decorrência disto, a Companhia não pode assegurar se 
os investidores serão capazes de vender suas ações ordinárias ou ações preferenciais de emissão 
da Companhia quando desejarem, ou garantir os preços que os investidores poderão obter por tais 
ações em caso de desmembramento das units de emissão da Companhia. 

A Companhia poderá precisar de capital adicional no futuro, a ser obtido inclusive por meio 
da emissão de valores mobiliários, inclusive novas units, o que poderá resultar na diluição 
da participação dos detentores das units representativas de ações ordinárias e ações 
preferenciais de sua emissão. 

A Companhia poderá precisar de recursos adicionais no futuro e optar por obtê-los no mercado de 
capitais, por meio de operações de emissão pública ou privada de ações ou valores mobiliários 
conversíveis em ações. Qualquer captação de recursos adicionais, desde que devidamente 
aprovada, por meio de distribuição pública de ações, units e/ou valores mobiliários conversíveis em 
ações, inclusive em oferta públicas com esforços restritos, poderá ser realizada com exclusão do 
direito de preferência de seus atuais acionistas e acarretar na diluição da participação acionária de 
seus acionistas no capital social da Companhia, bem como diminuir o preço de mercado de suas 
ações, sendo que o grau de diluição econômica dependerá do preço e da quantidade dos valores 
mobiliários emitidos. 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no 
Procedimento de Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por 
Unit, e o investimento nas Unit por Investidores Institucionais que sejam Pessoas 
Vinculadas poderá promover redução da liquidez das units de emissão da Companhia no 
mercado secundário. 

O Preço por Unit será fixado após a conclusão do Procedimento de Bookbuilding. Nos termos da 
regulamentação em vigor, poderá ser aceita a participação de Investidores Institucionais que sejam 
Pessoas Vinculadas no processo de fixação do Preço por Unit, mediante a participação destes no 
Procedimento de Bookbuilding, até o limite máximo de 20% das Units inicialmente ofertadas (sem 
considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar), desde que não seja verificado 
excesso de demanda superior em 1/3 à quantidade de Units inicialmente ofertada (sem considerar 
as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar). 

A participação de Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas no Procedimento de 
Bookbuilding poderá impactar adversamente a formação do Preço por Unit, e o investimento nas 
Units por Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas poderá promover redução da 
liquidez das units de emissão da Companhia no mercado secundário. 
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Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, é possível 
que a Oferta venha a ser cancelada caso não haja investidores suficientes interessados em 
subscrever a totalidade das Units no âmbito da Oferta. 

Na medida em que não será admitida distribuição parcial no âmbito da Oferta, caso as Units (sem 
considerar as Units Adicionais e as Units do Lote Suplementar) não sejam integralmente subscritas 
no âmbito da Oferta até a Data de Liquidação, nos termos do Contrato de Distribuição, a Oferta 
será cancelada, sendo todos os Pedidos de Reserva e boletins de subscrição e intenções de 
investimentos automaticamente cancelados sendo que os valores, eventualmente depositados, 
serão devolvidos sem reembolso de custos incorridos e com dedução, caso incidentes, de 
quaisquer tributos ou taxas aplicáveis, existentes ou que venham a ser instituídos, bem como 
aqueles cuja alíquota atual equivalente a zero venha a ser majorada. Para informações adicionais 
sobre o cancelamento da Oferta, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Suspensão ou 
Cancelamento da Oferta” na página 55 deste Prospecto. 

Como resultado do Processo de Bookbuilding, o Preço por Unit poderá ser fixado em valor 
inferior à Faixa Indicativa e, nesta hipótese, os Investidores Não Institucionais poderão 
exercer a opção de desistir de seus Pedidos de Reserva. 

Caso o Preço por Unit seja fixado abaixo do valor resultante da subtração entre o valor mínimo da 
Faixa Indicativa e o valor equivalente a 20% do valor máximo da Faixa Indicativa, os Investidores 
Não Institucionais poderão desistir de seu Pedido de Reserva, o que poderá resultar em uma 
menor dispersão acionária do capital social da Companhia do que aquela inicialmente esperada. 

Ademais, a fixação do Preço por Unit em valor abaixo da Faixa Indicativa poderá resultar em 
captação de recursos líquidos em montante consideravelmente menor do que o inicialmente 
projetado para as finalidades descritas na seção “Destinação dos Recursos”, na página 87 deste 
Prospecto, e afetar a capacidade da Companhia de executar o seu plano de negócios, o que 
poderá ter impactos no crescimento e nos resultados das operações da Companhia. 

Investidores que subscreverem Units sofrerão diluição imediata e substancial no valor 
contábil de seus investimentos. 

O Preço por Unit poderá ser fixado em valor superior ao patrimônio líquido por ação da Companhia 
imediatamente após a Oferta. Como resultado desta diluição, em caso de liquidação da 
Companhia, os investidores que subscreverem Units por meio da Oferta poderão receber um valor 
significativamente menor do que o preço que pagaram ao subscrever as Units na Oferta.  

Para mais informações sobre a diluição da realização da Oferta, consulte a seção “Diluição”, na 
página 90 deste Prospecto. 

A realização desta oferta pública de distribuição das Units, com esforços de colocação no 
exterior, poderá deixar a Companhia exposta a riscos relativos a uma oferta de valores 
mobiliários no Brasil. Os riscos relativos a ofertas de valores mobiliários no exterior são 
potencialmente maiores do que os riscos relativos a uma oferta de valores mobiliários 
no Brasil.  

A Oferta compreenderá a distribuição primária das Units no Brasil, em mercado de balcão não 
organizado, incluindo esforços de colocação das Units junto a Investidores Estrangeiros. Os 
esforços de colocação das Units no exterior expõem a Companhia a normas relacionadas à 
proteção dos Investidores Estrangeiros por incorreções ou omissões relevantes nos Offering 
Memoranda. 
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Adicionalmente, a Companhia é parte do Contrato de Distribuição Internacional, que regula os 
esforços de colocação das Units no exterior. O Contrato de Distribuição Internacional apresenta 
uma cláusula de indenização em favor dos Agentes de Colocação Internacional para que a 
Companhia os indenizem, caso estes venham a sofrer perdas no exterior por conta de eventuais 
incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda. 

A Companhia também faz diversas declarações e garantias relacionadas aos seus negócios e em 
cada um dos casos indicados acima, procedimentos judiciais poderão ser iniciados contra a 
Companhia no exterior. Esses procedimentos no exterior, em especial nos Estados Unidos, 
poderão envolver valores substanciais, em decorrência do critério utilizado nos Estados Unidos 
para o cálculo das indenizações devidas nesses processos. Além disso, devido ao sistema 
processual dos Estados Unidos, as partes envolvidas em um litígio são obrigadas a arcar com altos 
custos na fase inicial do processo, o que penaliza companhias sujeitas a tais processos. Uma 
eventual condenação da Companhia em um processo no exterior com relação a eventuais 
incorreções ou omissões relevantes nos Offering Memoranda, poderá envolver valores elevados e 
afetar negativamente a Companhia. 

Acontecimentos e a percepção de riscos em outros países, sobretudo em países de 
economia emergente e nos Estados Unidos, podem prejudicar o preço de mercado dos 
valores mobiliários brasileiros, inclusive o preço de mercado de valores mobiliários 
da Companhia. 

O valor de mercado de valores mobiliários de emissão de companhias brasileiras é influenciado, 
em diferentes graus, pelas condições econômicas e de mercado de outros países, incluindo países 
da América Latina, Ásia, Estados Unidos, Europa e outros. A reação dos investidores aos 
acontecimentos nesses outros países pode causar um efeito adverso sobre o valor de mercado 
dos valores mobiliários de companhias brasileiras. Crises no Brasil e nesses países podem reduzir 
o interesse dos investidores nos valores mobiliários emitidos pelas companhias brasileiras, 
inclusive com relação aos valores mobiliários de emissão da Companhia.  

Adicionalmente, a economia brasileira é afetada pelas condições de mercado e pelas condições 
econômicas internacionais, especialmente, pelas condições econômicas dos Estados Unidos. Os 
preços das ações na B3, por exemplo, são altamente afetados pelas flutuações nas taxas de juros 
dos Estados Unidos e pelo comportamento das principais bolsas norte-americanas. Qualquer 
aumento nas taxas de juros em outros países, especialmente os Estados Unidos, poderá reduzir a 
liquidez global e o interesse do investidor em realizar investimentos no mercado de 
capitais brasileiro. 

A Companhia não pode assegurar que o mercado de capitais brasileiro estará aberto às 
companhias brasileiras e que os custos de financiamento no mercado sejam favoráveis às 
companhias brasileiras. Crises econômicas em mercados emergentes podem reduzir o interesse 
do investidor por valores mobiliários de companhias brasileiras, inclusive os valores mobiliários 
emitidos pela Companhia. Isso poderá afetar a liquidez e o preço de mercado das Units, bem como 
poderá afetar o futuro acesso da Companhia ao mercado de capitais brasileiros e a financiamentos 
em termos aceitáveis, o que poderá afetar adversamente o preço de mercado das units de emissão 
da Companhia. 
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Após a Oferta, a Companhia continuará sendo controlada pelos seus atuais Acionistas 
Controladores, cujos interesses podem diferir dos interesses dos demais acionistas da 
Companhia. 

Imediatamente após a conclusão da Oferta (considerando as Units Adicionais, mas sem considerar 
as Units do Lote Suplementar), os atuais Acionistas Controladores da Companhia serão titulares de 
65,72% do capital social da Companhia. Dessa forma, os atuais Acionistas Controladores da 
Companhia, por meio de seu poder de voto nas assembleias gerais, continuarão capazes de nos 
influenciar fortemente ou efetivamente exercer o poder de controle sobre as decisões da 
Companhia, o que pode se dar de maneira divergente em relação aos interesses dos demais 
acionistas da Companhia. 

A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem 
influenciar a demanda e o preço das Units. 

Os Coordenadores da Oferta e as sociedades de seu conglomerado econômico poderão realizar 
operações com derivativos como forma de proteção (hedge) em operações com derivativos 
contratadas com terceiros, tendo as Units como referência (incluindo operações de total return 
swaps), conforme permitido pelo artigo 48 da Instrução CVM 400, desde que tais terceiros não 
sejam Pessoas Vinculadas, tais operações não serão considerados investimentos realizados por 
Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da Instrução CVM 400. A realização de tais 
operações pode constituir uma porção significativa da Oferta e poderá influenciar a demanda e, 
consequentemente, o preço e a liquidez das units de emissão da Companhia. 

Os investimentos realizados pelas pessoas mencionadas no artigo 48 da Instrução CVM 400 (i) 
para proteção (hedge) em operações com derivativos contratadas com terceiros, tendo as Units 
como referência (incluindo operações de total return swap), desde que tais terceiros não sejam 
Pessoas Vinculadas; e (ii) que se enquadrem dentre as outras exceções previstas no artigo 48, II 
da Instrução CVM 400, são permitidos na forma do artigo 48 da Instrução CVM 400 e não serão 
considerados investimentos realizados por Pessoas Vinculadas para os fins do artigo 55 da 
Instrução CVM 400. 

Eventuais matérias veiculadas na mídia com informações equivocadas ou imprecisas sobre 
a Oferta, a Companhia e/ou os Coordenadores da Oferta poderão gerar questionamentos por 
parte da CVM, B3 e/ou de potenciais investidores da Oferta, o que poderá impactar 
negativamente a Oferta. 

A Oferta e suas condições, incluindo o presente Prospecto, passaram a ser de conhecimento 
público após a realização do protocolo do pedido de registro da Oferta na CVM. Até a divulgação 
do Anúncio de Encerramento, poderão ser veiculadas na mídia matérias contendo informações 
equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta, a Companhia e/ou os Coordenadores da Oferta, ou, 
ainda, contendo informações que não constam dos Prospectos e/ou do Formulário de Referência. 

Tendo em vista que o artigo 48 da Instrução CVM 400 veda qualquer manifestação na mídia por 
parte da Companhia ou dos Coordenadores da Oferta sobre a Oferta até a divulgação do Anúncio 
de Encerramento, eventuais notícias sobre a Oferta poderão conter informações que não foram 
fornecidas ou que não contaram com a revisão da Companhia ou dos Coordenadores da Oferta.  

Assim, caso sejam divulgadas informações sobre a Oferta ou a Companhia em outros meios que 
não sejam os Prospectos ou o Formulário de Referência, ou, ainda, caso haja informações 
equivocadas ou imprecisas sobre a Oferta divulgadas na mídia, a CVM, a B3 ou potenciais 
investidores poderão questionar o conteúdo de tais matérias midiáticas, o que poderá afetar 
negativamente a tomada de decisão de investimento pelos potenciais investidores, assim como a 
CVM poderá a seu exclusivo critério, caso haja comprovação ou suspeita de participação de 
pessoas relacionadas com a Oferta ou a Companhia em tal divulgação, suspender a Oferta, com a 
consequente alteração de seu cronograma. 
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O Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional contêm condições 
suspensivas em relação à colocação das Units, considerando as Units Adicionais e as Units 
do Lote Suplementar. Caso tais condições não sejam implementadas até a Data de 
Liquidação e/ou a Data de Liquidação das Ações do Lote Suplementar, conforme aplicável, o 
Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional poderão ser rescindidos 
e, consequentemente, o registro da Oferta pela CVM será cancelado. 

O Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional condicionam a colocação das 
Units, considerando as Units do Lote Suplementar, à implementação de certas condições 
suspensivas até a Data de Liquidação e/ou a Data de Liquidação das Units do Lote Suplementar, 
conforme aplicável. Caso as referidas condições suspensivas não sejam implementadas, o 
Contrato de Distribuição e o Contrato de Distribuição Internacional poderão ser rescindidos. Nos 
termos do artigo 19, parágrafo 4º, da Instrução CVM 400, a rescisão do Contrato de Distribuição 
importará no cancelamento do registro da Oferta pela CVM. Para mais informações, veja as seções 
“Informações Sobre a Oferta – Suspensão ou Cancelamento da Oferta” e “Informações Sobre a 
Oferta – Contrato de Distribuição e Contrato de Distribuição Internacional, nas páginas 55 e 57 
deste Prospecto, respectivamente. Após a divulgação do Anúncio de Início, o Contrato de 
Distribuição estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto aos Coordenadores da 
Oferta e à CVM, nos endereços indicados na seção “Informações Sobre a Oferta – Informações 
Adicionais”, na página 62 deste Prospecto. 

A Companhia arcará com as despesas relacionadas à Oferta, bem como arcará com as 
comissões da Oferta, o que impactará os valores líquidos a serem recebidos no âmbito da 
Oferta e poderá afetar adversamente os resultados da Companhia no período subsequente à 
realização da mesma. 

Por meio do Contrato de Distribuição, a Companhia arcará com as comissões da Oferta, de acordo 
com suas respectivas participações na Oferta, além de assumir a obrigação de pagamento de 
certas despesas relacionadas à Oferta. O desembolso desses valores pela Companhia impactará 
os valores líquidos a serem recebidos no âmbito da Oferta e, por consequência, os valores 
creditados ao seu patrimônio líquido e poderá impactar negativamente seus resultados no período 
de apuração subsequente à realização da Oferta. Para mais informações sobre os custos e 
despesas incorridos pela Companhia com a Oferta, veja a seção “Informações Relativas à Oferta – 
Custos de Distribuição” na página 43 deste Prospecto. 
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APRESENTAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DA OFERTA 

Coordenador Líder 

O Banco Pactual S.A. foi fundado em 1983 como uma distribuidora de títulos e valores mobiliários. 
Em 2006, o UBS A.G., instituição global de serviços financeiros, e o Banco Pactual S.A. 
associaram-se para criar o Banco UBS Pactual S.A. Em 2009, o Banco UBS Pactual S.A. foi 
adquirido pelo grupo BTG Investments, formando o BTG Pactual. O BTG Pactual tem como foco 
principal as áreas de pesquisa, finanças corporativas, mercado de capitais, fusões e aquisições, 
wealth management, asset management e sales and trading (vendas e negociações). 

No Brasil, possui escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Porto Alegre e Recife. Possui, 
ainda, escritórios em Londres, Nova Iorque, Santiago, Cidade do México, Lima, Medellín, Bogotá e 
Buenos Aires. 

Na área de asset management, as estratégias de investimento são desenhadas para clientes 
institucionais, clientes private, empresas e parceiros de distribuição. Na área de wealth 
management, o BTG Pactual oferece uma ampla seleção de serviços personalizados, que variam 
desde asset management a planejamento sucessório e patrimonial. O BTG Pactual também 
oferece serviços de sales and trading (vendas e negociações) em renda fixa, ações e câmbio na 
América Latina, tanto em mercados locais quanto internacionais. Na área de investment banking, o 
BTG Pactual presta serviços para diversos clientes em todo o mundo, incluindo serviços de 
subscrição nos mercados de dívida e ações públicos e privados, assessoria em operações de 
fusões e aquisições e produtos estruturados personalizados. 

O BTG Pactual é o líder no ranking de ofertas de ações do Brasil de 2004 a 2015 pelo número de 
operações, participando de um total de mais de 170 operações no período, segundo o ranking da 
base de dados internacional Dealogic. Além disso, ficou em 1º lugar em volume e em número de 
ofertas em 2012 (Dealogic) e sempre em posição de liderança com base em outros rankings desde 
2004 (ANBIMA e Bloomberg). Ademais, vale destacar a forte presença do banco na América 
Latina, tendo conquistado o 1º lugar em volume e em número de ofertas nos anos de 2013 e 2012 
(Dealogic, Bloomberg e Thomson Reuters). 

Demonstrando a sua força no Brasil, o BTG Pactual foi eleito em 2010, 2011 e em 2013 como o 
“Brazil’s Equity House of the Year”, segundo a Euromoney. O BTG Pactual foi também eleito por 
três vezes “World’s Best Equity House” (Euromoney, em 2003, 2004 e 2007), além de “Equity 
House of the Year” (IFR, 2007). Sua atuação e grande conhecimento sobre a América Latina 
renderam sete vezes o título de “Best Equity House Latin America” (Euromoney de 2002 a 2005, 
2007, 2008 e 2013; IFR em 2013) e o título de “Best Investment Bank” (Global Finance em 2011 e 
World Finance em 2012). Como principal suporte a seus investidores, o BTG Pactual sempre 
investiu fortemente na sua equipe de equity research, buscando os melhores profissionais do 
mercado para a atuação junto ao grupo de investidores. Seus investimentos na área renderam o 
título de “#1 Equity Research Team Latin America” em 2012, 2014 e 2015, bem como no período 
de 2003 a 2007 (Institutional Investor, Weighted Rankings). 

Adicionalmente, sua expertise é demonstrada pela forte atuação no Brasil, onde o BTG Pactual foi 
reconhecido pela sua atuação nos últimos anos, como primeiro colocado no ranking da Institutional 
Investor de 2003 a 2009, e 2012 a 2015 e como segundo colocado em 2010 e 2011, segundo o 
ranking publicado pela revista Institutional Investor. 
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O BTG Pactual apresentou forte atuação em 2010 no mercado de ofertas públicas de renda 
variável, participando das ofertas de follow-on do Banco do Brasil, JBS, Even, PDG Realty, 
Petrobras, Lopes, Estácio Participações e Anhanguera Educacional, bem como da abertura de 
capital da Aliansce, Multiplus, OSX, EcoRodovias, Mills, Júlio Simões e Brasil Insurance. Esta 
posição foi alcançada em função do forte relacionamento do BTG Pactual com seus clientes, com 
sua atuação constante e de acordo com a percepção de valor agregado para suas operações, fato 
comprovado pela sua atuação em todas as operações de follow-on das empresas nas quais 
participou em sua abertura de capital. Em 2011, realizou as seguintes ofertas: follow-on de 
Tecnisa, Ternium, Direcional, Gerdau, BR Malls, e Kroton; e as ofertas públicas iniciais de QGEP, 
IMC, T4F, Magazine Luiza e Brazil Pharma. Deve-se destacar também que o BTG Pactual atuou 
como coordenador líder e lead settlement agent na oferta de Gerdau, a qual foi registrada no Brasil 
e SEC e coordenada apenas por bancos brasileiros. Em 2012, o BTG Pactual participou da oferta 
pública inicial de Locamérica, Unicasa e de sua própria oferta pública inicial e do follow-on de 
Fibria, Brazil Pharma, Suzano, Taesa, Minerva, Equatorial e Aliansce. Em 2013, o BTG Pactual 
participou da oferta pública inicial de Linx, Biosev, Alupar, BB Seguridade, CPFL Renováveis, Ser 
Educacional e CVC e do follow-on de Multiplan, BHG, Abril Educação, Iguatemi e Tupy. Em 2014, 
o BTG Pactual atuou como coordenador líder e agente estabilizador no follow-on da Oi S.A. Em 
2015, o BTG Pactual participou da oferta pública inicial de Par Corretora e do follow-on de 
Telefônica Brasil e Metalúrgica Gerdau. Em 2016, o BTG Pactual participou das ofertas públicas de 
distribuição de ações da Energisa, da Linx e da Sanepar. Em 2017, o BTG Pactual participou das 
ofertas públicas iniciais de distribuição de ações da Movida, IRB-Brasil Resseguros, Ômega 
Geração e Biotoscana Investments, bem como dos follow-ons da CCR, das Lojas Americanas, da 
Alupar, da BR Malls, do Magazine Luiza e da Rumo e dos re-IPOs da Eneva e da Vulcabras. Em 
2018, o BTG Pactual participou da oferta pública inicial de distribuição de ações da Hapvida. Em 
2019, o BTG Pactual participou do IPO da Centauro, da C&A e follow-on das seguintes 
companhias: Restoque, JHSF, BR Properties, Magazine Luiza, Unidas, LPS Brasil, CCP – Cyrela 
Commercial Properties, LOG Commercial Properties, Helbor, Omega Geração, EZ TEC, Banco 
Pan, Sinqia, Trisul, Localiza Rent A Car, Movida, Banco Inter, Hapvida, Light, Tecnisa, BTG 
Pactual, CPFL Energia, Totvs, Eneva e Burger King. Em 2020, o BTG Pactual participou dos 
follow-ons da Minerva, Cogna Educação, Positivo Tecnologia, Centauro, Via Varejo, BTG Pactual, 
Lojas Americanas, JHSF Participações, Irani e Dimed, assim como do IPO da Mitre Realty, 
Ambipar e Estapar. 

Bank of America 

O Bank of America está presente no Brasil desde 1953, contando com uma estrutura de 
aproximadamente 660 funcionários, com foco na intermediação e negociação de títulos de renda 
fixa e variável, em operações de câmbio e na prestação de serviços de banco de investimentos, 
incluindo a assessoria financeira em operações de fusões e aquisições, reestruturações e no 
mercado de capitais. 

A fusão global entre os grupos Merrill Lynch e Bank of America resultou no que o Bank of America 
acredita ser um dos maiores conglomerados financeiros do mundo e um dos líderes mundiais na 
negociação e intermediação de títulos e valores mobiliários, na prestação de serviços de banco de 
investimentos e de finanças corporativas, na gestão de ativos e grandes riquezas e na prestação 
de serviços de gestão de tesouraria. 

O conglomerado Bank of America Merrill Lynch atende clientes nos segmentos de pessoa física, 
pequenos e médios negócios e também grandes empresas, oferecendo uma vasta gama de 
produtos e serviços de banco comercial, banco de investimentos, gestão de ativos e de risco. Sua 
ampla plataforma nos Estados Unidos da América serve mais de 67 milhões de clientes a partir de 
suas mais de 4.400 agências, mais de 16.100 caixas eletrônicos e um sistema online que atende 
mais de 36 milhões de usuários ativos.  
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O grupo atua em mais de 150 países, possuindo relacionamento com 99% das 500 maiores 
companhias de acordo com a U.S. Fortune e 83% das 500 maiores companhias de acordo com a 
Fortune Global. As ações da Bank of America Corporation (NYSE: BAC), controladora do Bank of 
America, fazem parte do índice Dow Jones Industrial Average e são listadas na New York Stock 
Exchange. 

Nas Américas, está entre os principais bancos em emissões de dívida e equity e na assessoria em 
operações de fusões e aquisições, tendo recentemente atingido uma das principais posições em 
levantamento de capital para empresas considerando o valor agregado de operações de equity, 
bonds e financiamentos, de acordo com a Dealogic. 

Credit Suisse 

O Credit Suisse foi fundado em Zurich, na Suíca, em 1856, e possui operações em 50 países e 
46.840 empregados de mais de 170 países. A estratégia do Credit Suisse consiste em ser um dos 
líderes globais em gestão de fortunas com excelentes capacidades de Investment Banking. 

O Credit Suisse oferece aos seus clientes uma completa linha de produtos e serviços por meio de 
suas principais divisões de negócios: International Wealth Management, Investment Banking & 
Capital Markets, Global Markets, Swiss Universal Bank e Asia Pacific. 

Uma história de sucesso no Brasil 

Em 1959, com a abertura de um escritório de representações do então CS SKA, o Credit Suisse 
estabeleceu a sua presença no Brasil. Em 1990, o Banco de Investimento Credit Suisse First 
Boston estabeleceu sua presença no País. Em 1998, o Credit Suisse adquiriu o Banco Garantia 
(fundado em 1971), e posteriormente, em 2006, a Hedging-Griffo (fundada em 1981), criando a 
Credit Suisse Hedging-Griffo. Atualmente, o Credit Suisse no Brasil oferece uma completa linha de 
produtos e serviços financeiros por meio de suas divisões locais de Wealth Management, 
Investment Banking & Capital Markets e Global Markets. 

O Credit Suisse no Brasil tem por objetivo ser o banco preferencial dos melhores empresários, 
empresas e investidores do Brasil; além de ser o assessor de pessoas físicas e investidores 
institucionais, oferecendo uma linha completa de soluções financeiras feitas sob medida, de acordo 
com as necessidades de cada um de nossos clientes. 

Os ratings do Credit Suisse no Brasil, atribuídos às instituições financeiras do País pela Fitch 
Ratings, são: AAA (bra), perspectiva estável (longo prazo) e F1+ (bra) (curto prazo), desde 2013. 

Investment Banking & Capital Markets no Brasil 

O Credit Suisse tem conhecimento local e experiência em fusões e aquisições, em colocações 
primárias e secundárias de ações e em instrumentos de dívida. Além disso, mantém a liderança 
consolidada em Investment Banking na América Latina desde 2005 (Fonte: Thomson Reuters e 
Dealogic entre 1º de janeiro de 2005 e 31 de maio de 2020). 

Líder em fusões e aquisições: O Credit Suisse é líder no ranking de Fusões e Aquisições (M&A) na 
América Latina, entre 2005 e 2020, com volume de US$393 bilhões, em transações acima de 
US$100 milhões (Fonte: Thomson Reuters e Dealogic. Considera transações anunciadas acima de 
US$100 milhões entre 1º de janeiro de 2005 e 31 de maio de 2020). 

Líder em emissões de ações: No segmento de Ofertas de Ações (ECM) na América Latina, o 
Credit Suisse é líder entre 2005 e 2020, com volume de US$43 bilhões (Fonte: Dealogic. 
Considera valor proporcional repartido entre coordenadores das ofertas para transações entre 1º 
de janeiro de 2005 e 31 de maio de 2020). 
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Líder em IPOs: No segmento de Ofertas Públicas Iniciais (IPOs) na América Latina, o Credit Suisse 
é o líder entre 2005 e 2018, com volume de US$26 bilhões (Fonte: Dealogic. Considera valor 
proporcional repartido entre coordenadores das ofertas para transações entre 1º de janeiro de 
2005 e 31 de maio de 2020). 

Líder em corretagem de ações  

A corretora do Credit Suisse é a maior dos últimos cinco anos em negociação de ações do 
Ibovespa no Brasil, com uma participação de 21,0% no período (Fonte: Bloomberg. Considera 
apenas companhias negociadas no índice Ibovespa). 

A Corretora do Credit Suisse tem foco no atendimento a clientes estrangeiros (não residentes) e 
institucionais, atua em negociação de ações e opções, negociação eletrônica, colocações de ações 
em blocos, IPOs e "follow-ons", estruturação de derivativos de renda variável e elaboração e 
distribuição de análises fundamentalistas (setorial e por empresas alvo de investimentos). 

A Corretora do Credit Suisse trabalha em conjunto com uma experiente equipe de vendas da 
América Latina, com vendedores no Brasil e nos Estados Unidos e tem o apoio de uma das mais 
reconhecidas equipes de análise de ações da América Latina. 

Wealth Management no Brasil 

O Private Banking da CSHG administra R$118 bilhões e é um dos principais administradores de 
recursos no segmento de wealth management no Brasil (Fonte: Credit Suisse Hedging-Griffo. 
Patrimônio Administrado: AUM (Assets under Management) e AUA (Assets under Advisory). A 
estratégia de gestão na CSHG é a de ter bankers exclusivamente dedicados para cuidar dos 
interesses patrimoniais de seus clientes, oferecendo expertise e soluções inovadoras em: 

Gestão de portfólios exclusivos e produtos diferenciados: Participação do CIO do Private Banking 
Brasil no comitê global de investimentos do Credit Suisse, definição dos cenários internacional e 
local para elaboração do asset allocation estratégico e tático da CSHG, gestão de mais de 900 
produtos e portfólios exclusivos. 

Proximidade direta ao time de gestão e especialistas: Equipe multidisciplinar incluindo 
estrategistas, economistas, investors, analistas de empresas e traders, e um investor/especialista 
dedicado a cada portfólio exclusivo com foco em enquadramento do portfólio às condições do 
mercado, visando alocação estrutural e tática. 

Acesso à plataforma global de investimentos: Expertise e pioneirismo em seleção de oportunidades 
em ativos líquidos e ilíquidos globais e locais, composições e alternativas de investimento, com a 
incorporação e experiência dos relatórios de research do Credit Suisse Global. 

Filosofia de gestão e controle de riscos: Análise e monitoramento completos de produtos e ativos, 
transparência e detalhamento em relatórios gerenciais de conta e fundos, sistema proprietário de 
gestão, monitoramento e controle de mandatos personalizados para fundos exclusivos de acordo 
com os objetivos de cada família. 

Expertise para desenvolver soluções de investimento em: Wealth Advisory (Planejamento 
sucessório, patrimonial e investimentos sociais via nosso Instituto CSHG); Estruturas exclusivas 
(Fundos restritos e estruturados, abertos e fechados); Fundos de investimento (Fundos de 
investimento próprios e do mercado); Soluções estruturadas (Estruturas de investimento, proteção 
(hedge), empréstimos e emissão de dívida); Operações de renda fixa e variável (Títulos públicos, 
títulos privados, ações, derivativos e câmbio); Investimentos alternativos (Fundos imobiliários, 
Private Equity & Venture Capital, Club Deals, ativos estressados e infraestrutura); Produtos de 
previdência (Fundos de investimento previdenciários).  
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CSHG Real Estate - Produtos imobiliários 

A área de Investimentos Imobiliários da Credit Suisse Hedging-Griffo iniciou suas operações em 
2003, com o objetivo de prover aos clientes alternativas de investimentos no mercado imobiliário 
por meio de estruturas e instrumentos sofisticados do mercado de capitais. 

Atualmente, a CSHG possui produtos imobiliários voltados para os segmentos comercial 
(escritórios e imóveis corporativos), logístico e industrial e recebíveis imobiliários. 

Responsabilidade social e cultural 

O Instituto Credit Suisse Hedging-Griffo (Instituto CSHG) é o principal veículo de investimento 
social do Credit Suisse no Brasil. O Instituto CSHG seleciona criteriosamente projetos sociais, 
primordialmente na área da educação, e acompanha sua execução de forma próxima e 
permanente. 

Em 2018, completou 15 anos de existência, tendo apoiado mais de 190 organizações sem fins 
lucrativos e investido R$36 milhões nesse período. 

Atualmente, alguns dos parceiros do Instituto CSHG são: Instituto Proa, Fundo de Bolsas do 
Insper, Fundação Estudar, Banco da Providência, entre outros. 

Itaú BBA 

O Itaú BBA é o banco de atacado do conglomerado Itaú Unibanco. O Itaú BBA é resultado da 
fusão dos bancos BBA e das áreas corporate do Banco Itaú S.A. e Unibanco – União de Bancos 
Brasileiros S.A. Em 30 de setembro de 2019, o Itaú Unibanco apresentou os seguintes resultados: 
ativos na ordem de R$1,6 trilhão e uma carteira de crédito de R$689 bilhões. A história do Itaú BBA 
começa com o BBA Creditanstalt, fundado em 1988 em São Paulo por Fernão Bracher e Antonio 
Beltran, em parceria com o Bank Austria Creditanstalt. A atuação do banco estava voltada para 
operações financeiras bancárias, com características de atacado, e destaque para underwriting, 
hedge, crédito e câmbio. 

Em 1991, foi a única instituição brasileira a coordenar o consórcio de bancos estrangeiros para 
investimentos no programa de privatização de empresas estatais no país. Ainda no mesmo ano, 
recebeu autorização do BACEN para operar subsidiária em Bahamas e atender a demanda de 
clientes na área internacional.  

Em 1994, assinou acordo de cooperação com a administradora de recursos Paribas Capital. No 
ano seguinte, juntou-se ao Capital Group, de Los Angeles, para formar a administradora de fundos 
BBA Capital. Em 1996, adquiriu a Financiadora Mappin e criou a Fináustria, especializada em 
financiamento de veículos. Nessa época, já contava com sucursais em Campinas, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Belo Horizonte. 

Em 2001, o BBA tem novo parceiro de negócios, em razão da compra do Creditanstalt pelo grupo 
alemão HVB. No ano seguinte, a associação com o Grupo Icatu fez surgir duas empresas: a BBA 
Icatu Corretora e a BBA Icatu Investimentos.  

No final de 2002, ocorreu a associação com o Banco Itaú S.A., surgindo assim uma nova 
instituição: o Itaú BBA. Com gestão autônoma para conduzir todos os negócios de clientes 
corporativos e banco de investimento do grupo, passa a contar com a base de capital e liquidez do 
Itaú e a especialização do BBA no segmento de atacado.  

Em 2005, o Itaú BBA ampliou as atividades de banco de investimentos e, com isso, consolidou-se 
como um player de mercado em fusões e aquisições, equities e renda fixa local, conforme descrito 
abaixo. A partir de 2008, iniciou expansão de suas atividades em renda fixa internacional e 
produtos estruturados. 
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Em 2009, o BACEN aprovou a associação entre o Itaú e o Unibanco. O Itaú BBA uniu-se com a 
área corporate do Unibanco, e ainda concentrou as atividades de tesouraria institucional do grupo.  

Atividade de Investment Banking do Itaú BBA 

A área de Investment Banking do Itaú BBA oferece assessoria a clientes corporativos e 
investidores na estruturação de produtos de banco de investimento, incluindo renda variável, renda 
fixa e fusões e aquisições. 

O Itaú BBA tem sido reconhecido como um dos melhores bancos de investimento nas regiões em 
que atua: foi eleito cinco anos consecutivos, de 2011 a 2015, banco de investimento mais inovador 
da América Latina pela The Banker, para a mesma região, foi considerado o melhor banco de 
investimento em 2011, 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017 pela Global Finance, mesma instituição que 
o apontou como o melhor Investment Bank do Brasil em 2009, 2012, 2013, 2014 e 2015 e como o 
banco mais criativo do mundo em 2016. Também em 2016, o Itaú BBA foi eleito pela Bloomberg 
como o melhor assessor em transações de M&A da América Latina e Caribe. 

Em renda variável, o Itaú BBA oferece serviços para estruturação de ofertas públicas primárias e 
secundárias de ações e de Deposit Receipts (DRs), ofertas públicas para aquisição e permuta de 
ações, além de assessoria na condução de processos de reestruturação societária de companhias 
abertas e trocas de participações acionárias. A condução das operações é realizada em conjunto 
com a Itaú Corretora de Valores S.A., que tem relacionamento com investidores domésticos e 
internacionais, além de contar com o apoio da melhor casa de research do Brasil e da América 
Latina, segundo a Institucional Investor. Em 2019 o Itaú BBA foi líder em emissões no mercado 
brasileiro em número de transações que totalizaram US$18,8 bilhões.  

Com equipe especializada, a área de fusões e aquisições do Itaú BBA oferece aos clientes 
estruturas e soluções para assessoria, coordenação, execução e negociação de aquisições, 
desinvestimentos, fusões e reestruturações societárias. De acordo com o ranking de fusões e 
aquisições da Dealogic, o Itaú BBA prestou assessoria financeira a 45 transações em 2019 na 
America do Sul, obtendo a primeira colocação no ranking por quantidade de operações 
acumulando um total de US$8,5 bilhões. 

No segmento de renda fixa, o Itaú BBA conta com equipe dedicada para prover aos clientes 
produtos no mercado doméstico e internacional, tais como: notas promissórias, debêntures, 
commercial papers, fixed e floating rate notes, fundos de investimento em direitos creditórios 
(FIDC), certificados de recebíveis imobiliários (CRI) e certificados de recebíveis do agronegócio 
(CRA). Em 2014, segundo o ranking da ANBIMA, o Itaú BBA foi líder em distribuição de renda fixa 
local, coordenando 20% do volume total distribuído, que ultrapassou os R$7 bilhões. Pelo mesmo 
ranking, o Itaú BBA ficou em segundo lugar em 2015 e 2016, tendo coordenado operações cujo 
volume total somou mais de US$4 bilhões em 2015, US$8 bilhões em 2016 e US$6 bilhões em 
2017, equivalente a 14%, 21% e 27% do total, respectivamente. Em 2018 o Itaú BBA foi líder 
obtendo 37% de participação sobre o volume total emitido, tendo coordenado operações cujo 
volume total somou aproximadamente US$8 bilhões. 
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RELACIONAMENTO ENTRE A COMPANHIA E OS COORDENADORES DA OFERTA 

Para fins do disposto no Item 3.3.2 do Anexo III da Instrução CVM 400, são descritos abaixo o 
relacionamento da Companhia com os Coordenadores da Oferta. 

Nenhuma das operações descritas abaixo é vinculada à Oferta e/ou ao Preço por Unit e não há, na 
data deste Prospecto, quaisquer operações celebradas entre a Companhia e os Coordenadores da 
Oferta e/ou outras sociedades pertencentes aos seus respectivos grupos econômicos que estejam 
vinculadas à Oferta e/ou ao Preço por Unit. 

Relacionamento entre a Companhia e o Coordenador Líder 

Na data deste Prospecto, a Companhia e/ou sociedades integrantes do seu grupo econômico 
possuem relacionamento com o Coordenador Líder e demais sociedades do seu conglomerado 
financeiro, conforme detalhado a seguir:  

• Sociedade integrante do grupo econômico da Companhia contratou, com o Coordenador Líder, 
a realização de diversas operações de câmbio, tendo como moeda de origem o dólar e de 
destina o real, com datas entre 11 de dezembro de 2019 e 12 de maio de 2020, com o valor 
agregago de aproximadamente US$37,0 milhões e R$191,4 milhões; e 

• Sociedade integrante do grupo econômico da Companhia celebrou em julho de 2020 com o 
Coordenador Líder um contrato para distribuição de produtos financeiros – títulos de renda fixa 
– de emissão da sociedade integrante do grupo econômico da Companhia, por meio do qual o 
Coordenador Líder poderá distribuir produtos financeiros de emissão do BR Partners Banco de 
Investimentos S.A. Nos últimos 12 meses, o Coordenador Líder não recebeu remuneração, em 
razão da celebração por este instrumento contratual. 

Na data deste Prospecto, exceto pelo disposto acima e, pelo relacionamento decorrente da 
presente Oferta, a Companhia e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer 
outro relacionamento relevante com o Coordenador Líder e/ou as sociedades do seu 
conglomerado financeiro. Além disso, nos últimos 12 meses que antecederam o lançamento da 
presente Oferta, o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro 
não participaram de qualquer outra oferta pública de títulos e valores mobiliários de emissão da 
Companhia. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o Coordenador Líder e/ou qualquer 
sociedade do seu conglomerado financeiro para celebrar acordos e para a realização de operações 
financeiras, a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução das atividades da Companhia. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado 
financeiro. 

Adicionalmente, o Coordenador Líder e/ou sociedades de seu conglomerado financeiro 
eventualmente possuem títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos 
originados pela Companhia e/ou de sociedades de seu grupo econômico, diretamente ou por meio 
de fundos de investimento administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em 
operações regulares de mercado a preços e condições de mercado. 
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O Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro poderão negociar 
outros valores mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, 
conversíveis ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, 
nos termos da regulamentação aplicável, o Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu 
conglomerado financeiro poderão (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar 
quaisquer valores mobiliários de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar 
valores mobiliários de emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores 
mobiliários e seus certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato 
futuro referenciado nas Units; e (iii) realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas 
antes da contratação do Coordenador Líder no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de 
valores mobiliários, exercício de opções de compra ou venda por terceiros e/ou contratos de 
compra e venda a termo. 

O Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu conglomerado financeiro poderão celebrar, 
no exterior, a pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as ações ordinárias de 
emissão da Companhia como ativo de referência, de acordo com as quais se comprometerão a 
pagar a seus clientes a taxa de retorno das ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou 
flutuantes (operação com total return swap). O Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade do seu 
conglomerado financeiro poderão adquirir ações ordinárias de emissão da Companhia como forma 
de proteção (hedge) para essas operações. Tais operações poderão influenciar a demanda e os 
preços das ações ordinárias da Companhia, sem, contudo, gerar demanda artificial durante Oferta. 
Para mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A 
eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem influenciar a 
demanda e o preço das Units” na página 72 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Coordenador Líder e/ou qualquer sociedade 
do seu conglomerado financeiro no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição” na página 43 deste Prospecto. Não 
obstante, nos termos do Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Coordenador Líder poderá 
fazer jus, ainda, a eventuais ganhos oriundos de estabilização de preço das Units. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do 
Coordenador Líder como instituição intermediária da Oferta. A Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o Coordenador Líder ou qualquer sociedade de seu conglomerado financeiro. 

Ainda, a Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento relevante entre a Companhia e o Coordenador Líder ou qualquer sociedade de seu 
conglomerado financeiro. 

Relacionamento entre a Companhia e o Bank of America 

Na data deste Prospecto, além do relacionamento decorrente da presente Oferta, a Companhia 
e/ou sociedades de seu conglomerado econômico não possuem qualquer relacionamento 
comercial relevante com o Bank of America e/ou sociedades de seu conglomerado econômico. 

A Companhia contratou e poderá vir a contratar, no futuro, o Bank of America e/ou sociedades de 
seu conglomerado econômico para celebrar acordos e para realização de operações financeiras, 
em condições a serem acordadas oportunamente entre as partes, incluindo, entre outras, 
investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimentos, 
formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras operações financeiras 
necessárias à condução de suas atividades e/ou de quaisquer sociedades de seu grupo 
econômico. 
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O Bank of America e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros 
valores mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, 
conversíveis ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, 
nos termos da regulamentação aplicável, o Bank of America e/ou qualquer sociedade do seu grupo 
econômico poderão (i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer 
valores mobiliários de emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores 
mobiliários de emissão da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e 
seus certificados de depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro 
referenciado nas ações de emissão da Companhia; e (iii) realizar operações destinadas a cumprir 
obrigações assumidas antes da contratação do Bank of America no âmbito da Oferta decorrentes 
de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de compra ou venda por terceiros e/ou 
contratos de compra e venda a termo. 

O Bank of America e/ou sociedades do seu conglomerado econômico poderão celebrar, no 
exterior, a pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as Units como ativo de 
referência, de acordo com os quais se comprometerão a pagar seus clientes a taxa de retorno das 
Units contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes (incluindo operações de total return 
swap). O Bank of America ou sociedade de seu conglomerado econômico podem adquirir Ações 
na Oferta como forma de proteção (hedge) para essas operações, o que poderá afetar a demanda, 
o preço das Units ou outros termos da Oferta, sem, contudo, gerar demanda artificial durante a 
Oferta. Para mais informações veja a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – 
A eventual contratação e realização de operações de total return swap e hedge podem influenciar a 
demanda e o preço das Units”, na página 72 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto, não há qualquer outra remuneração a ser 
paga pela Companhia ao Bank of America ou sociedades de seu conglomerado econômico cujo 
cálculo esteja relacionado ao Preço por Unit. 

A Companhia entende que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento entre a Companhia e o Bank of America e/ou qualquer sociedade de seu grupo 
econômico, que possa ensejar qualquer conflito de interesse em relação à atuação do Bank of 
America como instituição intermediária da Oferta. 

Relacionamento entre a Companhia e o Credit Suisse 

Exceto no que se refere à Oferta, o Credit Suisse não possui atualmente qualquer relacionamento 
com a Companhia. A Companhia contratou e poderá, no futuro, contratar o Credit Suisse ou 
sociedades de seu conglomerado econômico para a realização de operações financeiras usuais, 
incluindo, entre outras, investimentos, emissões de valores mobiliários, prestação de serviços de 
banco de investimento, formador de mercado, crédito, consultoria financeira ou quaisquer outras 
operações financeiras necessárias à condução das suas atividades. 

O Credit Suisse Securities (Europe) Limited e/ou suas afiliadas podem celebrar, no exterior, 
operações de derivativos de Units com seus clientes. O Credit Suisse Securities (Europe) Limited 
e/ou suas afiliadas poderão adquirir Units na Oferta como forma de proteção (hedge) para essas 
operações. Essas operações poderão afetar a demanda, preço ou outros termos da Oferta. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Credit Suisse e/ou qualquer sociedade do 
seu grupo econômico no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção “Informações Sobre 
a Oferta – Custos de Distribuição” na página 43 deste Prospecto. Não obstante, nos termos do 
Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Credit Suisse poderá fazer jus, ainda, a eventuais 
ganhos oriundos de estabilização de preço das Units. 
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A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do Credit 
Suisse como instituição intermediária da Oferta. Ainda, a Companhia declara que, além das 
informações prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia 
e o Credit Suisse ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Ainda, a Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento relevante entre a Companhia e o Credit Suisse ou qualquer sociedade de seu 
grupo econômico. 

Relacionamento entre a Companhia e o Itaú BBA 

Na data deste Prospecto, a Companhia e/ou sociedades integrantes do seu grupo econômico 
possuem relacionamento comercial relevante com o Itaú BBA e demais sociedades do seu grupo 
econômico, conforme detalhado a seguir: 

• O Itaú BBA presta serviços para a Companhia na modalidade “Cash Management” de (i) 
sistema de pagamento “SisPag” (Fornecedores), contratado entre maio e 2012 e janeiro de 
2014 com prazo indeterminado, com volume financeiro médio nos últimos 12 meses de R$ 
53.000.000,00 e tarifas que variam de R$0,90 a R$7,40 por pagamento, (ii) sistema de 
pagamento de impostos, contratado entre maio e 2012 e janeiro de 2014 com prazo 
indeterminado, com volume financeiro médio nos últimos 12 meses de R$8.000.000,00 e que 
não conta com tarifas e (iii) sistema de pagamento de salários “Folha de Pagamentos” para 
100 funcionários, contratado entre maio e 2012 e janeiro de 2014 com prazo indeterminado 
com volume financeiro médio nos últimos 12 meses de R$700.000,00 e tarifa de R$1,00 por 
pagamento. Por sua natureza, tais operações não contam com quaisquer garantias. 

Na data deste Prospecto, exceto pelo disposto acima e, pelo relacionamento decorrente da 
presente Oferta, a Companhia e/ou sociedades de seu grupo econômico não possuem qualquer 
outro relacionamento relevante com o Itaú BBA e/ou as sociedades do seu conglomerado 
econômico.  

A Companhia e/ou sociedades de seu grupo econômico podem vir a contratar, no futuro, o Itaú 
BBA e/ou qualquer sociedades de seu grupo econômico, em condições a serem acordadas 
oportunamente entre as partes, para a realização de operações comerciais usuais, incluindo, entre 
outras, assessoria financeira em operações de fusões e aquisições, investimentos, emissões de 
valores mobiliários, prestação de serviços de banco de investimento, formador de mercado, crédito 
ou quaisquer outras operações financeiras necessárias à condução das atividades da Companhia 
e/ou de sociedades de seu grupo econômico. Além disso, o Itaú BBA, no curso normal dos seus 
negócios e a taxas e condições de mercado, poderá prestar serviços ou financiar direta ou 
indiretamente parte ou totalidade dos recursos a serem utilizados por quaisquer eventuais 
investidores interessados em adquirir ações de emissão da Companhia privadamente ou por meio 
de uma oferta pública de aquisição. 

A Companhia pode ou poderá vir a deter, no futuro, participação em fundos de investimentos 
geridos ou administrados pelo Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico. 

Adicionalmente, o Itaú BBA e/ou sociedades de seu grupo econômico eventualmente possuem 
títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela Companhia 
e/ou de sociedades de seu grupo econômico, diretamente ou por meio de fundos de investimento 
administrados e/ou geridos por tais sociedades, adquiridos em operações regulares de mercado a 
preços e condições de mercado. 
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Adicionalmente, o Itaú BBA e/ou sociedades integrantes do grupo econômico do Itaú BBA e fundos 
de investimento administrados e/ou geridos por sociedades integrantes de seu grupo econômico 
eventualmente realizaram negociações de valores mobiliários de emissão da Companhia e/ou 
possuem títulos e valores mobiliários de emissão e/ou lastreados em créditos originados pela 
Companhia e/ou de sociedades de seu grupo econômico, sendo que: (i) em nenhum caso tais 
negociações envolveram ações representativas de participações que atingiram nos últimos 12 
meses, 5% do nosso capital social; e (ii) em todos os casos, consistiram em operações em bolsa 
de valores a preços e condições de mercado.  

O Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão negociar outros valores 
mobiliários (que não ações ordinárias ou que não valores mobiliários referenciados, conversíveis 
ou permutáveis nas ações ordinárias) de emissão da Companhia. Adicionalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável, o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão 
(i) mediante a solicitação de seus clientes, adquirir ou alienar quaisquer valores mobiliários de 
emissão da Companhia, com o fim de prover liquidez; (ii) negociar valores mobiliários de emissão 
da Companhia com o fim de realizar arbitragem entre valores mobiliários e seus certificados de 
depósito e/ou arbitragem entre índice de mercado e contrato futuro referenciado nas Units; e (iii) 
realizar operações destinadas a cumprir obrigações assumidas antes da contratação do Itaú BBA 
no âmbito da Oferta decorrentes de empréstimos de valores mobiliários, exercício de opções de 
compra ou venda por terceiros e/ou contratos de compra e venda a termo. 

O Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico poderão celebrar, no exterior, a 
pedido de seus clientes, operações com derivativos, tendo as ações ordinárias de emissão da 
Companhia como ativo de referência, de acordo com as quais se comprometerão a pagar a seus 
clientes a taxa de retorno das ações contra o recebimento de taxas de juros fixas ou flutuantes 
(operação com total return swap). O Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu grupo econômico 
poderão adquirir ações ordinárias de emissão da Companhia como forma de proteção (hedge) para 
essas operações. Tais operações poderão influenciar a demanda e os preços das ações ordinárias 
da Companhia, sem, contudo, gerar demanda artificial durante Oferta. Para mais informações veja 
a seção “Fatores de Risco Relacionados à Oferta e às Units – A eventual contratação e realização 
de operações de total return swap e hedge podem influenciar a demanda e o preço das Units” na 
página 72 deste Prospecto. 

Exceto pela remuneração a ser paga em decorrência da Oferta, conforme prevista na seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto, não há 
qualquer remuneração a ser paga pela Companhia ao Itaú BBA e/ou qualquer sociedade do seu 
grupo econômico no contexto da Oferta. Para mais informações ver seção “Informações Sobre a 
Oferta – Custos de Distribuição” na página 43 deste Prospecto. Não obstante, nos termos do 
Contrato de Estabilização, durante a Oferta, o Itaú BBA poderá fazer jus, ainda, a eventuais 
ganhos oriundos de estabilização de preço das Units. 

A Companhia declara que não há qualquer conflito de interesse em relação à atuação do Itaú BBA 
como instituição intermediária da Oferta. A Companhia declara que, além das informações 
prestadas acima, não há qualquer outro relacionamento relevante entre a Companhia e o Itaú BBA 
ou qualquer sociedade de seu grupo econômico. 

Além disso, nos últimos 12 meses, o Itaú BBA e/ou qualquer sociedade integrante de seu grupo 
econômico não participaram em: (i) ofertas públicas de títulos e valores mobiliários de emissão da 
Companhia ou por suas controladas e coligadas; e (ii) operações relevantes de financiamento, ou 
reestruturações societárias envolvendo a Companhia ou suas controladas e coligadas. 

Ainda, a Companhia declara que, além das informações prestadas acima, não há qualquer outro 
relacionamento comercial relevante entre a Companhia e o Itaú BBA ou qualquer sociedade de seu 
grupo econômico. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA, OS COORDENADORES DA OFERTA, OS 
CONSULTORES E OS AUDITORES 

Para fins do disposto no item 2 do Anexo III da Instrução CVM 400, esclarecimentos sobre a 
Companhia e a Oferta, bem como este Prospecto, poderão ser obtidos com a Companhia e os 
Coordenadores da Oferta nos seguintes endereços: 

Companhia 
BR Advisory Partners Participações S.A. 

At.: Sr. Vinicius Carmona Cardoso 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º 

CEP 04538-133, São Paulo, SP 
Tel.: +55 (11) 3704-1033 

ri.brpartners.com.br 

Coordenadores da Oferta 
Coordenador Líder 
Banco BTG Pactual S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.477, 14º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Fabio Nazari 
Tel.: +55 (11) 3383-2000 
Fax: +55 (11) 3383-2001 
https://www.btgpactual.com 
 

 
Bank of America Merrill Lynch Banco 
Múltiplo S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.400, 12º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sr. Bruno Saraiva 
Tel.: +55 (11) 2188-4000 
www.merrilllynch-brasil.com.br 

Banco de Investimentos Credit Suisse 
(Brasil) S.A. 
Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr., 700, 10º 
(parte) e 12º a 14º andares (partes) 
04542-000, São Paulo, SP 
At.: Sr. Eduardo de La Peña 
Tel.: +55 (11) 3701-6401 
http://www.credit-suisse.com.br 
 

Banco Itaú BBA S.A. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 2º andar 
04538-132, São Paulo, SP 
At.: Sra. Renata Dominguez 
Tel.: +55 (11) 3708-8000 
Fax: +55 (11) 3708-8107 
http://www.itau.com.br/itaubba-pt/ 

Consultores Legais  
Locais da Companhia 

Consultores Legais Locais  
dos Coordenadores da Oferta 

Lefosse Advogados 
Rua Tabapuã, 1.277, 14º andar 
CEP 04533-014, São Paulo, SP 
At.: Sr. Rodrigo Junqueira e Sra. Jana Araujo 
Tel.: +55 (11) 3024-6100 
Fax: +55 (11) 3024-6200 
www.lefosse.com 
 

Machado, Meyer, Sendacz e Opice 
Advogados 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.144, 10º andar 
CEP 01455-906, São Paulo, SP 
At.: Sra. Eliana Chimenti e Sr. Gustavo Secaf 
Rebello 
Tel.: +55 (11) 3150-7000 
Fax: +55 (11) 3150-7071 
https://www.machadomeyer.com.br/ 
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Consultores Legais  
Externos da Companhia 

Consultores Legais  
Externos dos Coordenadores da Oferta 

White & Case LLP 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.277, 4º andar 
CEP 01452-000, São Paulo, SP 
At.: Sr. Donald Baker 
Tel.: +55 (11) 3147-5601 
Fax: +55 (11) 3147-5611 
www.whitecase.com 

Davis Polk & Wardwell LP 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 2.041 
CEP 04543-011, São Paulo, SP 
At.: Sr. Manuel Garciadiaz 
Tel.: +55 (11) 4871-8400 
Fax: +55 (11) 4871-8500 
www.davispolk.com 

Auditores Independentes 
KPMG Auditores Independentes 

Rua Arquiteto Olavo Redig Campos, n° 105º, 6º andar 
CEP 04711-904, São Paulo, SP 
At.: Sr. Marcos Antonio Pontieri 

Tel.: +55 (11) 3940-1500 
www.kpmg.com.br

Declarações de Veracidade das Informações 

A Companhia e o Coordenador Líder prestaram declarações de veracidade das informações, nos 
termos do artigo 56 da Instrução CVM 400. Estas declarações de veracidade estão anexas a este 
Prospecto, a partir da página 125. 
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DESTINAÇÃO DOS RECURSOS 

A Companhia estima que os recursos líquidos provenientes da Oferta, após a dedução das 
comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta e aos Agentes de Colocação Internacional 
e das despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, serão de R$551.765 mil, 
sem considerar as Units do Lote Suplementar e as Units Adicionais, com base no Preço por Unit 
que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 

Para informações detalhadas acerca das comissões e das despesas da Oferta, veja a seção 
“Informações Sobre a Oferta – Custos de Distribuição”, na página 43 deste Prospecto Preliminar. 

A Companhia pretende utilizar os recursos líquidos provenientes da Oferta para reforço da 
estrutura de capital e o fortalecimento de balanço, permitindo a expansão especialmente dos 
negócios da Companhia nas áreas de Crédito Estruturado e Mercado de Capitais e Sales & 
Trading.  

Com o fortalecimento de balanço, na área Crédito Estruturado e Mercado de Capitais, a 
Companhia pretende (i) participar mais ativamente de transações que exigem participação do 
coordenador líder na alocação proprietária da oferta (garantia firme), (ii) ter flexibilidade para 
avaliar a aquisição de parcela maior das ofertas que estrutura nos casos em que, na avaliaçao da 
Companhia, isto possa gerar retornos atrativos para seus negócios, (iii) desenvolver uma 
plataforma digital para escalar seu potencial de distribuição de produtos estruturados e, com esses 
três vetores combinados, (iv) ter capacidade de gerar mais negócios para a área.  

Além disso, com o fortalecimento de balanço, na área de Sales & Trading, a Companhia pretende 
(i) aumentar sua capacidade de aprovar maiores limites operacionais, (ii) otimizar sua estrutura de 
captação de funding proprietário (CDBs, LCIs, LCAs) com o desenvolvimento da plataforma digital 
e (iii) reduzir custos de captação aliado à avaliação conservadora de assunção de riscos. 

A tabela abaixo resume os percentuais da destinação dos recursos líquidos provenientes da 
Oferta: 

Destinação 
Percentual Estimado 

dos Recursos Líquidos
Valor Estimado 

Líquido(1)(2) 
 (em R$ mil)

Reforço da estrutura de capital ............................................................ 100,00% 551.765 
Total ..................................................................................................... 100% R$551.765 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa.  
(2) Considerando a dedução das comissões e despesas estimadas da Oferta e sem considerar as Units do Lote Suplementar e as Units 

Adicionais.  

A efetiva aplicação dos recursos captados por meio da Oferta depende de diversos fatores que a 
Companhia não pode garantir que virão a se concretizar, dentre os quais as condições de mercado 
então vigentes, e se baseia em suas análises, estimativas e perspectivas atuais sobre eventos 
futuros e tendências. Alterações nesses e em outros fatores podem obrigar a Companhia a rever a 
destinação dos recursos líquidos da Oferta quando de sua efetiva utilização. Enquanto os recursos 
líquidos decorrentes da Oferta não forem efetivamente utilizados, no curso regular dos nossos 
negócios, eles poderão ser investidos em aplicações financeiras que acreditamos estar dentro de 
nossa política de investimento, visando à preservação do nosso capital e investimentos com perfil 
de alta liquidez, tais como títulos de dívida pública e aplicações financeiras de renda fixa 
contratados ou emitidos por instituições financeiras de primeira linha. 
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Caso os recursos líquidos captados pela Companhia por meio da Oferta sejam inferiores às suas 
estimativas, sua aplicação será reduzida de forma proporcional aos objetivos da Companhia e, na 
hipótese de serem necessários recursos adicionais, a Companhia poderá efetuar emissão de 
outros valores mobiliários e/ou efetuar a contratação de linha de financiamento junto a instituições 
financeiras, ou mesmo mediante a realização de outra oferta pública de Units de emissão da 
Companhia. A forma de obtenção desses recursos será definida pela Companhia à época da 
respectiva captação, dependendo inclusive das condições de mercado. 

Um aumento (redução) de R$1,00 no Preço por Unit, após a dedução das comissões da Oferta 
Primária e das despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, sem considerar 
as Units do Lote Suplementar e as Units Adicionais, aumentaria (reduziria) o valor dos recursos 
líquidos a serem captados na Oferta em R$32.680 mil. 

Para mais informações sobre o impacto dos recursos líquidos auferidos pela Companhia em 
decorrência da Oferta na situação patrimonial da Companhia, veja a seção “Capitalização” na 
página 89 deste Prospecto Preliminar.  
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CAPITALIZAÇÃO 

A tabela a seguir apresenta a capitalização total da Companhia em 30 de junho de 2020, indicando 
a capitalização da Companhia (i) em 30 de junho de 2020, conforme informações financeiras 
intermediárias consolidadas da Companhia relativas ao período de seis meses findo em 30 de 
junho de 2020; e (ii) ajustado pelos recursos líquidos provenientes da Oferta, após a dedução das 
comissões a serem pagas aos Coordenadores da Oferta e aos Agentes de Colocação Internacional 
e das despesas estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, estimados em R$551.765 
mil, com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 

 Em 30 de junho de 2020 
 Efetivo Ajustado pela Oferta(1)(2) 
 (em R$ mil) 

Passivos financeiros ao custo amortizado ........................................... 112.110 112.110
Instrumentos financeiros derivativos .................................................... 28.608 28.608
Valores a pagar – Fornecedores .......................................................... 10.607 10.607
Impostos a recolher .............................................................................. 30.407 30.407
Passivo fiscal corrente ......................................................................... 22.288 22.288
Passivo fiscal diferido ........................................................................... 25.660 25.660
Outros valores a pagar ......................................................................... 43.475 43.475
Passivo de arrendamento .................................................................... 3.097 3.097
Patrimônio líquido .............................................................................. 291.581 843.346 
Capitalização Total(3) .......................................................................... 567.833 1.119.598 
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa.  
(2) Sem considerar a alocação das Units Adicionais e das Units do Lote Suplementar. 
(3) A capitalização total corresponde ao somtário das rubricas de (a) passivos financeiros ao custo amortizado, (b) instrumentos financeiros 

derivativos, (c) valores a pagar – Fornecedores, (d) impostos a recolher, (e) passivo fiscal corrente, (f) passivo fiscal diferido, (g) outros 
valores a pagar, (h) passivo de arrendamento e (i) patrimônio líquido. 

O investidor deve ler as informações da tabela acima em conjunto com as informações financeiras 
intermediárias consolidadas da Companhia relativas ao período de seis meses findo em 30 de 
junho de 2020 incorporadas por referência a este Prospecto Preliminar, e com os itens 
“3. Informações Financeiras Selecionadas” e “10. Comentários dos Diretores” do Formulário de 
Referência anexo a este Prospecto Preliminar. 

Um aumento (redução) de R$1,00 no Preço por Unit, após a dedução das comissões a serem 
pagas aos Coordenadores da Oferta e aos Agentes de Colocação Internacional e das despesas 
estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta, sem considerar a colocação das Units 
Adicionais e das Units do Lote Suplementar, aumentaria (reduziria) o patrimônio líquido da 
Companhia e a capitalização total em R$32.680 mil. 

O valor do patrimônio líquido da Companhia após a conclusão da Oferta e ajustes decorrentes está 
sujeito, ainda, a ajustes decorrentes de alterações do Preço por Unit, bem como dos termos e 
condições gerais da Oferta que somente serão conhecidas após a conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding. 

Não houve alteração relevante na capitalização total da Companhia desde 30 de junho de 2020.  
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DILUIÇÃO 

Os investidores que participarem da Oferta sofrerão diluição imediata de seu investimento, 
calculada pela diferença entre o Preço por Unit e a soma do valor patrimonial contábil das ações de 
emissão da Companhia subjacentes a cada Unit imediatamente após a Oferta. 

Em 30 de junho de 2020, capital social da Companhia era dividido em 238.876.200 ações, dentre 
ações ordinárias e preferenciais, o valor do patrimônio líquido total da Companhia era de 
R$291.581 mil e o valor patrimonial por ação (ordinária ou preferencial) de nossa emissão era de 
R$1,22. Esse valor patrimonial por ação representa o valor contábil total dos ativos menos o valor 
contábil total dos passivos, dividido pelo número total de ações emitidas pela Companha em 30 de 
junho de 2020. 

O quadro a seguir ilustra a diluição patrimonial, entendida como a diferença entre o preço por Ação 
a ser pago pelos investidores da Oferta, com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto 
médio da Faixa Indicativa, considerando-se que cada Ação Subjacente às Units tem um valor de 
1/3 do Preço por Unit, e o valor patrimonial líquido por ação de emissão da Companhia em 30 de 
junho de 2020, considerando a emissão de 103.823.337 Ações Subjacentes à Units no contexto da 
Oferta, sem considerar as Units Adicionais e das Units do Lote Suplementar, e o correspondente 
aumento no valor do patrimônio líquido contábil da Companhia no valor de R$551.765 mil, 
corresponde aos recursos líquidos provenientes da Oferta, após a dedução das comissões a serem 
pagas aos Coordenadores da Oferta e aos Agentes de Colocação Internacional e das despesas 
estimadas devidas pela Companhia no âmbito da Oferta: 

Para informações detalhadas acerca das comissões da Oferta e das despesas da Oferta, veja a 
seção “Informações Relativas à Oferta – Custos de Distribuição” deste Prospecto Preliminar. 

O quadro a seguir ilustra a diluição por Ação subjacente às Units, com base em seu patrimônio 
líquido em 30 de junho de 2020 e considerando os impactos da realização da Oferta. 

Em R$, exceto % 
Preço por Unit(1) ...................................................................................................................................  R$17,07
Preço por Ação Subjacente às Units com base no Preço por Unit(2) ...................................................  R$5,69
Valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia em 30 de junho de 2020 ..................  R$1,22
Valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia em 30 de junho de 2020, ajustado 

para refletir a Oferta(1) .......................................................................................................................  R$2,46
Aumento do valor patrimonial contábil líquido por ação em 30 de junho de 2020 para os atuais 

acionistas da Companhia ..................................................................................................................  R$1,24
Diluição do valor patrimonial contábil por Ação Subjacente às Units dos investidores da Oferta(3) ....  R$3,23
Percentual de diluição imediata dos investidores da Oferta(4) .............................................................  56,75%
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Corresponde a 1/3 do Preço por Unit. 
(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o preço por Ação Subjacente às Units de emissão da Companhia, 

calculado com base no Preço por Unit a ser pago pelos investidores, e o valor patrimonial líquido por ação de emissão da Companhia 
imediatamente após a conclusão da Oferta. 

(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 
preço por Ação Subjacente às Unts. 

O Preço por Unit e, consequentemente, o preço por Ação Subjacente às Units a ser pago pelos 
investidores no contexto da Oferta não guarda relação com o valor patrimonial contábil das das 
ações de emissão da Companhia e será fixado tendo como parâmetro as intenções de 
investimento manifestadas por Investidores Institucionais, considerando a qualidade da demanda 
(por volume e preço), no âmbito do Procedimento de Bookbuilding. Para maiores informações 
sobre o Procedimento de Bookbuilding, veja a seção “Informações Sobre a Oferta – Preço por 
Unit”, na página 41 deste Prospecto. 
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Um acréscimo (redução) de R$1,00 no Preço por Unit, após a dedução das comissões da Oferta 
Primária e das despesas estimadas devidas por nós no âmbito da Oferta, sem considerar as Units 
Suplementares e as Units Adicionais, acarretaria um acréscimo (diminuição)de R$0,33 no preço 
por Ação Subjacente às Units , e, consequente, após a conclusão da Oferta, (i) de R$32.680 mil no 
valor do patrimônio líquido contábil da Companhia; (ii) de R$0,10 no valor do patrimônio líquido 
contábil por ação de emissão da Companhia; e (iii) na diluição do valor patrimonial contábil por 
Ação Subjacente às Units dos investidores Oferta em R$0,24. 

O valor do patrimônio líquido contábil da Companhia após a conclusão da Oferta está sujeito, 
ainda, a ajustes decorrentes de alterações do Preço por Unit, bem como dos termos e condições 
gerais da Oferta que somente serão conhecidas após a conclusão do Procedimento de 
Bookbuilding. 

Plano de Ações Restritas 

Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 1° de setembro de 2020, os acionistas da 
Companhia aprovaram o Plano de Outorga de Ações Restritas (“Plano”), cujo objeto é a 
concessão de ações ordinárias e/ou ações preferenciais de emissão da Companhia, incluindo sob 
a forma de Units (“Ações Restritas”) aos administradores e/ou empregados da Companhia ou de 
outra(s) sociedade(s) sob o seu controle, que venham a ser escolhidos como pessoas elegíveis a 
critério exclusivo do Conselho de Administração, conforme eleitas pelo Conselho de Administração 
ou pelo Comitê para participar do Plano. 

O Plano de Ações Restritas prevê um número total de Ações Restritas representativas de, no 
máximo, 1,5% do total de ações em que se dividia o capital social da Companhia na data de 
aprovação do Plano de Ações Restritas, ou seja, 2.687.357 ações ordinárias e/ou preferenciais, o 
qual poderá ser ajustado conforme o Plano em caso de desdobramento, grupamento ou conversão 
de ações, respeitadas as disposições da lei e da regulamentação aplicável. 

A concessão das Ações Restritas será realizada a título não oneroso aos participantes, sem 
qualquer contrapartida financeira, desde que observados os termos e condições do Plano de 
Ações Restritas e as regras contidas em cada contrato individual de outorga.  

Na data deste Prospecto, nenhuma outorga havia ainda sido realizada pela Companhia sob o 
Plano. O quadro a seguir ilustra a diluição por Ação subjacente às Units, com base em seu 
patrimônio líquido em 30 de junho de 2020 e considerando os impactos da realização da Oferta, 
bem como os efeitos hipotéticos da outorga e efetiva entrega de todas as Ações Restritas previstas 
no Plano:  

Em R$, exceto % 
Quantidade total de ações ordinárias previstas no Plano (unidade) ...................................................  2.687.357
Valor patrimonial contábil por ação de emissão da Companhia em 30 de junho de 2020,  

ajustado para refletir a Oferta e o Plano(1)(2) .....................................................................................  R$2,44
Diluição do valor patrimonial contábil por Ação Subjacente às Units dos  

investidores da Oferta(1)(2)(3) ..............................................................................................................  R$3,25
Percentual de diluição adicional dos investidores da Oferta(2)(3)(4) .......................................................  57,09%
 

(1) Com base no Preço por Unit de R$17,07, que é o ponto médio da Faixa Indicativa. 
(2) Tendo em vista que a concessão das Ações Restritas será realizada a título não oneroso aos participantes, sem qualquer contrapartida 

financeira, não há impacto no valor patrimonial contábil da Companhia, havendo somente diluição patrimonial por ação decorrente do 
aumento do número de ações em que se divide o capital social da Companhia. 

(3) Para os fins aqui previstos, diluição representa a diferença entre o preço por Ação Subjacente às Units de emissão da Companhia, 
calculado com base no Preço por Unit a ser pago pelos investidores, e o valor patrimonial líquido por ação de emissão da Companhia 
imediatamente após a conclusão da Oferta, considerando a outorga de todas as ações sob o Plano de Ações Restritas. 

(4) O cálculo da diluição percentual dos novos investidores é obtido por meio da divisão do valor da diluição dos novos investidores pelo 
preço por Ação Subjacente às Unts. 
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Histórico do preço pago por administradores e acionistas controladores em subscrições de 
ações da Companhia 

O quadro abaixo apresenta informações sobre o preço pago pelos administradores e acionistas 
controladores da Companhia em subscrições de ações de emissão da Companhia nos últimos 
cinco anos. 

Data 
Natureza da 

operação 
Subscritor/ 
Adquirente 

Quantidade de 
Ações Valor Valor por Ação 

  (R$) (R$)

8/6/2020 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 4.498.536 R$10.111.660,35 R$2,25

8/6/2020 

Aumento de 
capital –  

Capitalização de 
reservas sem 

emissão de ações 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda – R$226.666,96 –

8/6/2020 
Aumento de 

capital 

Brapinvest IV 
Fundo de 

Investimento em 
Participações 4.498.356 R$10.111.660,35 R$2,25

8/6/2020 

Aumento de 
capital –  

Capitalização de 
reservas sem 

emissão de ações 

Brapinvest IV 
Fundo de 

Investimento em 
Participações – R$226.666,96 –

28/2/2020 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 4.000.703 R$9.409.021,85 R$2,35

28/2/2020 
Aumento de 

capital 

Brapinvest Fundo 
de Investimento 

em Participações 4.154.323 R$9.770.310,41 R$2,35

28/2/2019 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 2.775.366 R$6.382.986,86 R$2,30

28/2/2019 
Aumento de 

capital 

Brapinvest Fundo 
de Investimento 

em Participações 2.775.366 R$6.382.986,86 R$2,30

27/2/2018 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 2.758.262 R$6.232.897,51 R$2,26

27/2/2018 
Aumento de 

capital 

Brapinvest Fundo 
de Investimento 

em Participações 2.616.662 R$5.912.921,22 R$2,26

1/3/2017 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 2.613.146 R$5.900.000,00 R$2,26

1/3/2017 
Aumento de 

capital 

Brapinvest Fundo 
de Investimento 

em Participações 2.613.146 R$5.900.000,00 R$2,26

4/5/2016 
Aumento de 

capital 

BR Partners 
Holdco 

Participações Ltda 4.735.442 R$2.350.000,00 R$2,25

4/5/2016 
Aumento de 

capital 

Brapinvest Fundo 
de Investimento 

em Participações 1.046.025 R$10.638.645,82 R$2,25

Para informações adicionais referentes aos últimos aumentos do capital social da Companhia, veja 
o item “17.2. Aumentos do Capital Social” do Formulário de Referência anexo a este Prospecto 
Preliminar.  



ANEXOS 

ESTATUTO SOCIAL DA COMPANHIA 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA QUE APROVOU A 
REALIZAÇÃO DA OFERTA 
MINUTA DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA, 
QUE APROVARÁ A FIXAÇÃO DO PREÇO POR UNIT 
DECLARAÇÃO DA COMPANHIA NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM 400 
DECLARAÇÃO DO COORDENADOR LÍDER NOS TERMOS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO 
CVM 400 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS DA COMPANHIA 
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019, 
2018 E 2017 
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS INTERMEDIÁRIAS CONSOLIDADAS DA COMPANHIA 
REFERENTES AO PERÍODO DE SEIS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2020 
FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA DA COMPANHIA NOS TERMOS DA INSTRUÇÃO CVM 480 
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BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ/MF 10.739.356/0001-03 

NIRE 35.300.366.727 

 

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

REALIZADA EM [•] DE [•] DE 2020. 

 

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia [•] de [•] de 2020, às [•] ([•]) horas, na 

sede social da BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia”), localizada na 

Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º 

andar, sala B, CEP 04538-133. 

 

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: [Presente a totalidade dos membros do Conselho de 

Administração, em razão do que fica dispensada a convocação, nos termos do artigo 17, 

§2º do Estatuto Social da Companhia.] 

 

3. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. [•], que convidou a Srta. [•] para 

secretariá-lo. 

 

4. ORDEM DO DIA: a fixação e justificativa do preço por unidade de certificado de 

depósito de ações representativo de ações ordinárias (“Ações Ordinárias”) e ações 

preferenciais (“Ações Preferenciais”) de emissão da Companhia, todas nominativas, 

escriturais, sem valor nominal, livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou 

gravames (“Ações” e “Units”, respectivamente), no âmbito da oferta pública de 

distribuição primária de Units, compreendendo[, inicialmente,] a distribuição primária de 

[•]([•]) novas Units, a ser realizada no Brasil, nos termos da Instrução da Comissão de 

Valores Mobiliários (“CVM”) n°400, de 29 de dezembro de 2003, conforme 

alterada (“Instrução CVM 400”) e demais normativos aplicáveis, e com esforços de 

colocação das Units no exterior de acordo com isenções de registro sob o U.S. Securities 

Act of 1933 (“Oferta”); (ii) o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do 

seu capital autorizado, nos termos do caput do artigo 4º do estatuto social da Companhia, 

mediante a emissão de Ações subjacentes às Units da Oferta, com a exclusão do direito de 

preferência dos atuais acionistas da Companhia na subscrição das Ações a serem emitidas 

no âmbito da Oferta, nos termos do artigo 172, inciso I, da Lei n° 6.404, de 15 de 

dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) e do artigo 4º, 

parágrafo 2º do estatuto social da Companhia; (iii) a verificação da subscrição das Ações 

subjacentes às Units da Oferta, bem como a homologação do aumento de capital social da 

Companhia, no âmbito da Oferta; (iv) a determinação da forma de subscrição e 
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integralização das Ações subjacentes às Units; (v) a ratificação dos atos que a Diretoria já 

tenha praticado, única e exclusivamente, com vistas à realização da Oferta; (vi) a 

autorização para que a Diretoria da Companhia tome todas as providências e pratique 

todos os atos necessários à realização da Oferta; e (vii) a aprovação, ad referendum da 

próxima assembleia geral da Companhia, da reforma do caput do artigo 4º do estatuto 

social da Companhia. 
 

  

5. DELIBERAÇÕES: Instalada a Reunião do Conselho de Administração, após a 

discussão da Ordem do Dia, os Conselheiros, por unanimidade de votos e sem quaisquer 

restrições resolveram: 

 

(A) aprovar a fixação do preço de emissão de R$[•] ([•] reais) por Unit objeto da Oferta 

(“Preço por Unit”). O Preço por Unit foi fixado com base no resultado do 

procedimento de coleta de intenções de investimento (“Procedimento de 

Bookbuilding”) realizado junto a investidores institucionais pelo Banco Santander 

(Brasil) S.A., pelo Banco BTG Pactual S.A., pelo Bank of America Merrill Lynch Banco 

Múltiplo S.A., pelo Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. e Banco Itaú 

BBA S.A., no Brasil, e pelo BTG Pactual US Capital, LLC, pelo BofA Securities Inc., 

pelo Credit Suisse Securities (USA) LLC e pelo Itau BBA USA Securities, Inc., no 

exterior, conforme previsto no artigo 23, parágrafo 1º, e no artigo 44 da Instrução 

CVM 400. Nos termos do Parecer de Orientação CVM nº 5, foi atribuído o mesmo 

valor às Ações Ordinárias e às Ações Preferenciais subjacentes às Units e, 

considerando que cada Unit é formada por 1 (uma) Ações Ordinárias e por 2 (duas) 

Ações Preferenciais, o preço por Ação é correspondente a 1/3 (um terço) do Preço 

por Unit (“Preço por Ação”). A escolha do critério de determinação do Preço por 

Unit e do Preço por Ação é justificada na medida em que o preço de mercado das 

Units objeto da Oferta foi aferido de acordo com a realização do Procedimento de 

Bookbuilding, o qual reflete o valor pelo qual os investidores institucionais 

apresentam suas intenções de investimento no contexto da Oferta e, portanto, 

não haverá diluição injustificada dos atuais acionistas da Companhia, nos termos 

do artigo 170, parágrafo 1º, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações. 

 

(B) aprovar o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do seu capital 

autorizado, no montante de R$[•] ([•]), o qual passará de R$[•] ([•]) para R$[•] 

([•]), mediante a emissão de [•] ([•]) Ações subjacentes às Units da Oferta, sendo 

[•] ([•]) Ações Ordinárias, ao Preço por Ação, passando o capital social da 

Companhia de [•] ([•]) ações, sendo [•] ([•]) ações ordinárias e [•] ([•]) ações 
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preferenciais, para [•] ([•]) ações, sendo [•] ([•]) ações ordinárias e [•] ([•]) ações 

preferenciais, com a exclusão do direito de preferência dos atuais acionistas da 

Companhia na subscrição das Ações, em conformidade com o disposto no artigo 

172, inciso I, da Lei das Sociedades por Ações, e nos termos do artigo 4º, parágrafo 

1º, do estatuto social da Companhia; 
 

(C) aprovar a verificação pelo Conselho de Administração da subscrição de [•] ([•]) 

Ações subjacentes às Units da Oferta e a consequente homologação do aumento 

de capital social da Companhia, em razão da deliberação tomada nos itens (i) e (ii) 

acima, no montante de R$[•] ([•]), mediante a emissão de [•] ([•]) novas Ações, 

sendo [•] ([•]) Ações Ordinárias e [•] ([•]) Ações Preferencias; 
 

(D) aprovar que as Ações subjacentes às Units da Oferta deverão ser subscritas e 

integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, em recursos imediatamente 

disponíveis, e conferirão aos seus titulares os mesmos direitos, vantagens e 

restrições conferidos aos titulares Units representativas de Ações, nos termos 

previstos no estatuto social da Companhia, na Lei das Sociedades por Ações e no 

Regulamento do Nível 2 da B3, conforme vigentes; 
 

(E) ratificar os atos que a Diretoria da Companhia já tenha praticado, única e 

exclusivamente, com vistas à realização da Oferta e a listagem no Nível 2 da B3; 
 

(F) autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências e a praticar 

todos os atos necessários à consecução das deliberações tomadas nesta Reunião. 

Para tanto, a Diretoria da Companhia está investida de plenos poderes para, desde 

já, tomar todas as providências e praticar todo e qualquer ato necessário à 

realização da Oferta, e em especial dos poderes de representação da Companhia 

perante a CVM, a B3 e a Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiros e de Capitais – ANBIMA, conforme se faça necessário, podendo para 

tanto praticar ou fazer com que sejam praticados quaisquer atos e/ou negociar, 

aprovar e firmar quaisquer contratos, comunicações, notificações, certificados, 

documentos ou instrumentos que considerar necessários ou apropriados para a 

realização da Oferta, incluindo, sem limitação, a celebração do (a) “[Instrumento 

Particular de Contrato de Coordenação, Colocação e Garantia Firme de Liquidação 

de Units da BR Advisory Partners Participações S.A.”; (b) [“Instrumento Particular 

de Contrato de Prestação de Serviços de Estabilização de Preço de Units da BR 

Advisory Partners Participações S.A.”; (c) “Placement Facilitation Agreement”; e (d) 

“Contrato de Prestação de Serviços da B3”; e 
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(G) face ao aumento de capital objeto das deliberações dos itens (B) e (C) acima, 

aprovar, ad referendum da próxima assembleia geral da Companhia, a reforma do 

caput  do artigo 4º do seu estatuto social, para refletir o aumento do capital social 

da Companhia que passará a vigorar com a seguinte redação: 
 

O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é R$[•] 

([•] reais), dividido em [•] ([•]) ações, sendo [•] ([•]) ações ordinárias e [•] 

([•]) ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal 

 

6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual se 

lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. 

São Paulo, [•] de [•] de 2020. Mesa: [•] – Presidente; [•] – Secretária. Membros do 

Conselho de Administração: [•]. 

 

Confere com a original lavrada em livro próprio. 

 

São Paulo, [•] de [•] de 2020. 

 
(As assinaturas desta ata de reunião do Conselho de Administração seguem na próxima 

página.) 

(Restante da página deixado em branco intencionalmente.) 
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_____________________________________ 

[•] 

PRESIDENTE 

 

_________________________________ 

[•] 

SECRETÁRIA 

 

Conselheiros de Administração: 

 

 
 

[•] 

 

[•] 

[•] 

 

[•] 

[•] [•] 
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DECLARAÇÃO 
PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A., sociedade anônima com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º 
andar, CEP 04538-133, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da 
Economia (CNPJ/ME) sob o nº 10.739.356/0001-03, neste ato representada na forma de 
seu estatuto social (“Companhia”), vem, no âmbito da oferta pública de distribuição 
primária de, inicialmente, 34.607.779,00  certificado de depósitos de ações, 
representativos cada um de 1 (uma) ação ordinária (“Ação Ordinária”) e 2 (duas) ações 
preferenciais (“Ações Preferenciais” e, em conjunto com Ação Ordinária, “Ações 
Subjacentes às Units”) de sua emissão, todas livres e desembaraçadas de quaisquer 
ônus ou gravames (“Units”), compreendendo inicialmente, (a) 34.607.779 novas Ações 
Ordinárias e (b) 69.215.558 novas Ações Preferenciais de emissão da Companhia, a ser 
realizada no Brasil, sob a coordenação do Banco BTG Pactual S.A. (“BTG Pactual” ou 
“Coordenador Líder”), do Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. (“Bank of 
America” e “Agente Estabilizador”), do Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) 
S.A. (“Credit Suisse”) e do Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA” e, em conjunto com o 
Coordenador Líder, o Bank of America e o Credit Suisse, “Coordenadores da Oferta”), 
com esforços de colocação das Ações no exterior (“Oferta”), nos termos da Instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme 
alterada (“Instrução CVM 400”), apresentar a declaração de que trata o artigo 56 da 
Instrução CVM 400. 

CONSIDERANDO QUE: 

(A) a Companhia e o Coordenador Líder constituíram seus respectivos assessores legais 
para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(B) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia e 
em suas subsidiárias, iniciada em julho de 2020 (“Auditoria”), a qual prosseguirá 
até a divulgação do Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária 
de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de Emissão da 
BR Advisory Partners Participações S.A. (“Prospecto Definitivo”); 

(C) por solicitação do Coordenador Líder, a Companhia contratou seus auditores 
independentes para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de 
Contabilidade – CTA 23, de 15 de maio de 2015, e nos termos definidos pelo 
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON) no Comunicado Técnico 
01/2015, com relação ao Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de 
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Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A. (“Prospecto Preliminar”) e 
ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos anexos; 

(D) foram disponibilizados pela Companhia os documentos que a Companhia considerou 
relevantes para a Oferta; 

(E) além dos documentos a que se refere o item (D) acima, foram solicitados pelo 
Coordenador Líder documentos e informações adicionais relativos à Companhia, os 
quais a Companhia confirmou ter disponibilizado;  

(F) a Companhia confirma ter disponibilizado para análise do Coordenador Líder e de 
seus assessores legais, com veracidade, consistência, qualidade e suficiência, todos 
os documentos e prestado todas as informações consideradas relevantes sobre os 
negócios da Companhia para análise do Coordenador Líder e de seus assessores 
legais, com o fim de permitir aos investidores uma tomada de decisão 
fundamentada sobre a Oferta; e 

(G) a Companhia, em conjunto com o Coordenador Líder, participou da elaboração do 
Prospecto Preliminar e participará da elaboração do Prospecto Definitivo, incluindo 
seus respectivos anexos, diretamente e por meio de seus respectivos assessores 
legais. 

A Companhia, em cumprimento ao disposto no artigo 56 da Instrução CVM 400, declara 
que: 

(i) disponibilizou para a análise dos Coordenadores da Oferta e de seus assessores 
legais todos os documentos e informações relevantes sobre a Companhia e 
relacionados à Oferta. 

(ii) é responsável pela veracidade, consistência, qualidade e suficiência das 
informações por ela prestadas por ocasião do registro e fornecidas ao mercado 
durante a Oferta; 

(iii) as informações prestadas pela Companhia, no Prospecto Preliminar e no Prospecto 
Definitivo, incluindo seus respectivos anexos, nas datas de suas respectivas 
publicações, são verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos 
investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; 

(iv) as informações fornecidas ao mercado durante todo o prazo da Oferta, inclusive 
aquelas eventuais ou periódicas divulgadas pela Companhia e/ou que integram o 
Prospecto Preliminar e/ou que venham a integrar o Prospecto Definitivo, nas datas 
de suas respectivas publicações, são suficientes, permitindo aos investidores uma 
tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; 
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(v) o Prospecto Preliminar contém e o Prospecto Definitivo conterá, nas datas de suas 
respectivas publicações, as informações relevantes necessárias ao conhecimento 
pelos investidores da Oferta, das units a serem ofertadas, da Companhia, suas 
atividades, situação econômico-financeira, dos riscos inerentes à sua atividade e 
quaisquer outras informações relevantes, incluindo os riscos que possam afetar a 
Companhia e a Oferta; e 

(vi) o Prospecto Preliminar foi elaborado e o Prospecto Definitivo será elaborado de 
acordo com as novas pertinentes, incluindo, mas não se limitando, à Instrução CVM 
400 e ao Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para Estruturação, 
Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas 
Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários. 

São Paulo, 1º de setembro de 2020. 

 
[restante da página intencionalmente deixado em branco] 
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DECLARAÇÃO 
PARA FINS DO ARTIGO 56 DA INSTRUÇÃO CVM Nº 400 

 

BANCO BTG PACTUAL S.A., instituição f inanceira com endereço na cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.477, 14º andar, CEP 04538-
132, inscrita no CNPJ/ME sob o n° 30.306.294/0001-45, neste ato representada na forma 
de seu estatuto social (“Coordenador Líder”), vem, na qualidade de instituição 
intermediária líder da oferta pública de distribuição primária de, inicialmente, 34.607.779 
certif icados de depósitos de ações, representativos cada um de 1 (uma) ação ordinária 
(“Ação Ordinária”) e 2 (duas) ações preferenciais (“Ações Preferenciais” e, em 
conjunto com Ação Ordinária, “Ações Subjacentes às Units”), nominativas, escriturais 
e sem valor nominal, de emissão da BR Advisory Partners Participações S.A., 
sociedade por ações com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, 3.355, 26º andar, CEP 04538-133, inscrita no Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (CNPJ/ME) sob o nº 10.739.356/0001-03, neste 
ato representada na forma de seu estatuto social (“Companhia”), todas livres e 
desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames (“Units”), compreendendo inicialmente, 
(a) 34.607.779 novas Ações Ordinárias e (b) 69.215.558 novas Ações Preferenciais de 
emissão da Companhia, a ser realizada no Brasil, sob coordenação do Coordenador Líder, 
do Bank of America Merrill Lynch Banco Múltiplo S.A. (“Bank of America” e “Agente 
Estabilizador”), do Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. (“Credit Suisse”) 
e do Banco Itaú BBA S.A. (“Itaú BBA” e, em conjunto com o Coordenador Líder, o Bank 
of America e o Credit Suisse, “Coordenadores da Oferta”), com esforços de colocação 
das Units no exterior (“Oferta”), nos termos da Instrução da Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”) nº 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada (“Instrução 
CVM 400”), apresentar a declaração de que trata o artigo 56 da Instrução CVM 400. 

CONSIDERANDO QUE: 

(A) a Companhia e o Coordenador Líder constituíram seus respectivos assessores legais 
para auxiliá-los na implementação da Oferta; 

(B) para a realização da Oferta, está sendo efetuada auditoria jurídica na Companhia e 
em suas subsidiárias, iniciada em junho de 2020 (“Auditoria”), a qual prosseguirá 
até a divulgação do Prospecto Definitivo da Oferta Pública de Distribuição Primária 
de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de Emissão da 
BR Advisory Partners Participações S.A. (“Prospecto Definitivo”); 

(C) por solicitação do Coordenador Líder, a Companhia contratou seus auditores 
independentes para aplicação dos procedimentos previstos na Norma Brasileira de 
Contabilidade – CTA 23, de 15 de maio de 2015, e nos termos definidos pelo 
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON) no Comunicado Técnico 
01/2015, com relação ao Prospecto Preliminar da Oferta Pública de Distribuição 
Primária de Units Representativas de Ações Ordinárias e Ações Preferenciais de 
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Emissão da BR Advisory Partners Participações S.A. (“Prospecto Preliminar”) e 
ao Prospecto Definitivo, incluindo seus respectivos anexos; 

(D) foram disponibilizados pela Companhia, os documentos que a Companhia 
considerou relevantes para a Oferta; 

(E) além dos documentos a que se refere o item (D) acima, foram solicitados pelo 
Coordenador Líder documentos e informações adicionais relativos à Companhia, os 
quais a Companhia confirmou ter disponibilizado;  

(F) a Companhia confirmou ter disponibilizado, para análise do Coordenador Líder e de 
seus assessores legais, com veracidade, consistência, qualidade e suficiência, todos 
os documentos e prestado todas as informações consideradas relevantes sobre os 
negócios da Companhia para análise do Coordenador Líder e de seus assessores 
legais, com o f im de permitir aos investidores uma tomada de decisão 
fundamentada sobre a Oferta; e 

(G) a Companhia, em conjunto com o Coordenador Líder, participou da elaboração do 
Prospecto Preliminar e participarão da elaboração do Prospecto Definitivo, incluindo 
seus respectivos anexos, diretamente e por meio de seus respectivos assessores 
legais. 

O Coordenador Líder, em cumprimento ao disposto no artigo 56 da Instrução CVM 400, 
declara que: 

(i) tomou todas as cautelas e agiu com elevados padrões de diligência, respondendo 
pela falta de diligência ou omissão, para assegurar que: (a) as informações 
prestadas pela Companhia no Prospecto Preliminar e no Prospecto Definitivo, 
incluindo seus respectivos anexos,, nas datas de suas respectivas publicações, são 
verdadeiras, consistentes, corretas e suficientes, permitindo aos investidores uma 
tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta; e (b) as informações 
fornecidas ao mercado durante todo o prazo da Oferta, inclusive aquelas eventuais 
ou periódicas constantes do registro da Companhia e/ou que integram o Prospecto 
Preliminar e/ou que venham a integrar o Prospecto Definitivo, nas datas de suas 
respectivas publicações, são suficientes, permitindo aos investidores uma tomada 
de decisão fundamentada a respeito da Oferta; 

(ii) o Prospecto Preliminar foi elaborado e o Prospecto Definitivo será elaborado de 
acordo com as normas pertinentes, incluindo, mas não se limitando, à Instrução 
CVM 400 e ao Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para Estruturação, 
Coordenação e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas 
Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários; e 

(iii) o Prospecto Preliminar contém e o Prospecto Definitivo conterá, nas datas de suas 
respectivas publicações, as informações relevantes necessárias ao conhecimento 
pelos investidores da Oferta, das Units a serem ofertadas, da Companhia, suas 
atividades, situação econômico-financeira, dos riscos inerentes à sua atividade e 
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quaisquer outras informações relevantes, incluindo os riscos que possam afetar a 
Companhia e a Oferta. 

São Paulo, 31 de agosto de 2020. 

 

BANCO BTG PACTUAL S.A. 

 

 

 

Nome: 
Cargo: 

 Nome: 
Cargo: 
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BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A.

Relatório da Administração 

Senhores acionistas, 

Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da BR Advisory Partners 
Participações S.A. (“Companhia”) relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2019, 2018 e 2017.  

Destacamos os seguintes fatos no período de 31 de dezembro de 2019: 

Contexto econômico 

O ano de 2019 foi marcado pelo início do novo governo com um foco em reformas, flexibilização 
da política monetária e busca do crescimento da atividade econômica. A economia mundial se 
manteve num cenário positivo, mas com picos de volatilidade devido a guerra comercial entre 
China e EUA. 

No Brasil, vimos a aprovação da reforma da previdência no segundo semestre, permitindo 
quedas sucessivas das taxas de juros de curto e longo prazo aos níveis mais baixos da história 
e uma melhora da percepção de crédito do país vista pelo CDS abaixo de 100 pontos. Observou-
se um aumento significativo nas operações de mercado de capitais, tanto para dívida privada 
como operações de lançamento de ações em bolsa. Por outro lado, dada a grande ociosidade 
da indústria e comércio, tivemos um ano de recuperação bastante gradual, com crescimento 
próximo de 1,1% do PIB.  

Desempenho dos negócios 

Na área de Assessoria Financeira tivemos nosso melhor ano, atingindo a liderança no segmento 
de fusões e aquisições em todos os principais rankings (Mergermarket, Bloomberg, Thomson 
Reuters e Dealogic). Essa posição foi construída através de nossa participação em relevantes 
operações ao longo de 2019 e fortalecimento de nosso relacionamento com clientes como 
Petrobras, Copagaz, CART, Grupo Libra, Grupo Pão de Açúcar, Nakata, entre outros. 

A área de Private Equity aumentou o volume de investimentos para R$ 547 milhões. Adquirimos, 
por meio do FIP BR Partners Outlet Premium Multiestratégia, participação de 28,23% no Outlet 
Premium Brasília, representando o quinto investimento no setor de shoppings outlet. 

A área de Mercado de Capitais se destacou na estruturação e distribuição de Certificado de 
Recebíveis Imobiliários, ficando em 2º lugar no Ranking da Anbima. O BR Partners Banco de 
Investimento S.A. (“Banco”) atuou como Coordenador Líder em 11 operações de CRIs, 
totalizando aproximadamente R$ 2 bilhões, para empresas como Helbor, Icon Realty, Vitacon, 
Iguatemi Fortaleza, Casas Bahia, entre outros. Além disso o Banco foi coordenador líder de 
debentures incentivadas (Lei 12.431), FIDC além de ter trabalhado em diversas operações de 
CCB e CCI. 

Na área de Corporate Desk houve uma busca de hedge cambial pelos clientes, principalmente 
nos picos de volatilidade devido a guerra comercial e no segundo semestre participamos da 
estruturação de hegdes de IPCA longos, dado o baixo nível das taxas reais. Isso nos permitiu 
propor soluções adequadas e abrir relacionamento com novos clientes, principalmente empresas 
de grande porte, seguindo nossa estratégia de crescimento e diversificação da carteira. Também 
temos prestado fianças para nossos clientes.  
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No Banco, começamos a ter maior recorrência em alocação na carteira própria de operações de 
CRI originados pelo Grupo, finalizando o ano com uma carteira de R$ 80 milhões. Nossa liquidez 
se manteve acima de R$ 100 milhões, que nos parece bastante adequada. O Banco teve sua 
nota de rating reafirmada pela Fitch em sua nota de crédito em A-(bra), onde a mesma destaca 
os altos índices de rentabilidade do Grupo, a boa liquidez e baixa alavancagem de crédito do 
Banco e a forte capacidade de se beneficiar de oportunidades de negócios. 

Desempenho financeiro consolidado

As receitas totais atingiram R$ 228 milhões em 2019, refletindo um aumento de 67% sobre o ano 
anterior. O lucro líquido atingiu R$ 76 milhões, representando um aumento de aproximadamente 
53% sobre o ano anterior e um retorno sobre o patrimônio líquido de 26%. A Companhia fechou 
o ano com um patrimônio líquido de R$ 304 milhões.  

Política de reinvestimento e distribuição de dividendos 

A Companhia não tem política formal de reinvestimento por parte de seus acionistas e todos os 
reinvestimentos verificados foram deliberados pelos acionistas em sede de AGE. A distribuição 
de dividendos ocorre de acordo com o previsto no Estatuto Social e do Acordo de Acionistas da 
Companhia. 

Negócios sociais e principais fatos administrativos 

A Companhia não possui uma política formal de patrocínio, incentivo cultural e/ou promoção de 
ações sociais. Todos os patrocínios, incentivos culturais e ações sociais realizadas pela 
Companhia foram pontuais.  

No ano de 2019 não houve fatos administrativos relevantes. 

Eventos societários ocorridos em sociedades ligadas e/ou controladas 

Venda da totalidade das ações de emissão da BR CTVM, livres e desembaraçadas de quaisquer 
ônus, com todos os direitos a elas inerentes, para a Bekoach Participações S.A. celebrado 13 de 
novembro de 2018. Referida operação foi aprovada pelo Banco Central do Brasil segundo 
comunicação de deferimento de pleito expedida em 30 de outubro de 2019. A compradora 
realizou o pagamento integral do valor devido. No entanto, até a presente data não houve a 
publicação legal nos veículos oficiais do deferimento da operação e, portanto, resta pendente o 
referido ato para a formalização perfeita da venda da BR CTVM. 

Agradecimentos 

A BR Partners agradece a todos os colaboradores e sócios que contribuíram para o 
desenvolvimento e aprimoramento de suas atividades.

Destacamos os seguintes fatos no período de 31 de dezembro de 2018: 

Contexto econômico 

O ano de 2018 foi marcado por mais volatilidade nos mercados do que 2017. A economia mundial 
manteve um cenário positivo, mas com uma perspectiva de desaceleração que se acentuou no 
final do ano. No Brasil, a despeito da redução de juros pelo Banco Central a patamares 
historicamente baixos, a recuperação econômica permaneceu lenta, impactada pela greve no 
setor de transportes e posteriormente pelas incertezas eleitorais. Mesmo levando em 
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consideração esse ambiente econômico desafiador, a Companhia conseguiu apresentar 
resultados bastante positivos.  

Desempenho dos negócios 

Na área de Assessoria Financeira participamos de relevantes operações e diversificamos nossa 
base de clientes, trabalhando com Petrobras, Ciplan, Tecfil, CalyxAgro, Caixa Seguridade e 
Grupo J. Macedo, entre outros. Mantivemos em 2018 nossa posição como um dos principais 
assessores financeiros no segmento de fusões e aquisições, alcançando a quarta posição 
segundo o ranking do Mergermarket e quinta posição segundo os rankings da Bloomberg e 
Thomson Reuters pelo critério de número de transações anunciadas. 

A área de Private Equity aumentou o volume de investimentos para R$ 481 milhões. Adquirimos, 
por meio do FIP BR Partners Outlet Premium Multiestratégia, participação de 50,0% no Outlet 
Fashion Fortaleza, representando o quarto investimento no setor de shoppings outlet. 

A área de Mercado de Capitais se destacou na estruturação e distribuição de Certificado de 
Recebíveis Imobiliários, ficando em 2º lugar no Ranking da Anbima. O BR Partners Banco de 
Investimento S.A (“Banco”) atuou como Coordenador Líder em 6 operações de CRIs, totalizando 
mais de R$ 983 milhões, com exposição de crédito a BRF, Helbor, Iguatemi Fortaleza, Casas 
Bahia, entre outros. Pela primeira vez o Banco foi coordenador líder de debentures incentivadas 
(Lei 12.431), além de ter trabalhado em diversas operações de CCB e CCI. 

Na área de Corporate Desk houve uma busca de hedge cambial pelos clientes principalmente 
no segundo e terceiro trimestres, com o aumento de incertezas na economia global e cenário 
eleitoral no Brasil. Isso nos permitiu propor soluções adequadas e abrir relacionamento com 
novos clientes, principalmente empresas de grande porte, seguindo nossa estratégia de 
crescimento e diversificação da carteira. Neste ano, a área começou a prestar fianças para seus 
clientes Prime. 

No Banco, dado o ambiente incerto, decidiu-se manter uma estratégia de manutenção de liquidez 
com baixíssima alavancagem de crédito, focando na desintermediação de operações financeiras 
de mercado de capitais e gestão de riscos (derivativos e câmbio) para clientes corporativos e 
institucionais. O Banco recebeu um upgrade pela Fitch em sua nota de crédito, aumentada de 
BBB+(bra) para A-(bra), A agência destacou os altos índices de rentabilidade do grupo mesmo 
em períodos adversos, a boa liquidez e baixa alavancagem de crédito do Banco e a forte 
capacidade de se beneficiar de oportunidades de negócios. 

Desempenho financeiro consolidado

As receitas totais atingiram R$ 137 milhões em 2018, refletindo um aumento de 
aproximadamente 8% sobre o ano anterior. O lucro líquido atingiu R$ 50 milhões, representando 
um aumento de aproximadamente 29% sobre o ano anterior e um retorno sobre o patrimônio 
líquido de 18%. A Companhia fechou o ano com um patrimônio líquido de R$ 275 milhões. 

Política de reinvestimento e distribuição de dividendos 

A Companhia não tem política formal de reinvestimento por parte de seus acionistas e todos os 
reinvestimentos verificados foram deliberados pelos acionistas em sede de AGE. A distribuição 
de dividendos ocorre de acordo com o previsto no Estatuto Social e do Acordo de Acionistas da 
Companhia. 
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Negócios sociais e principais fatos administrativos 

A Companhia não possui uma política formal de patrocínio, incentivo cultural e/ou promoção de 
ações sociais. Todos os patrocínios, incentivos culturais e ações sociais realizadas pela 
Companhia foram pontuais.  

No ano de 2018 não houve fatos administrativos relevantes. 

Eventos societários ocorridos em sociedades ligas e/ou controladas 

A sociedade BR Partners Soluções Financeiras Ltda. foi incorporada pela BR Partners 
Assessoria Financeira Ltda. com a finalidade de centralização da estrutura a fim de reduzir custos 
operacionais, tendo em vista que possuíam atividades semelhantes e, portanto, inexistente 
fundamento jurídico, técnico ou econômico para a existência de duas sociedades que prestam o 
mesmo tipo de serviço. A incorporação possibilitou ampliar a geração de recursos através de 
ações administrativas, com gestão maximizada de ativos e passivos originais incorporados à BR 
Partners Assessoria Financeira Ltda. 
A incorporação foi realizada pelo valor de R$70.114,74 (setenta mil, cento e quatorze reais e 
setenta e quatro centavos), mediante a emissão de 7.011.474 (sete milhões, onze mil, 
quatrocentas e quarenta e quatro) novas quotas da BR Partners Assessoria Financeira Ltda., em 
favor da Companhia. 

Agradecimentos 

A BR Partners agradece a todos os colaboradores e sócios que contribuíram para o 
desenvolvimento e aprimoramento de suas atividades.

Destacamos os seguintes fatos no período de 31 de dezembro de 2017: 

Contexto econômico 

O ano de 2017 foi marcado por um ambiente macroeconômico melhor que o ano anterior apesar 
das incertezas no campo político e fiscal. O ano se encerrou em patamares de juros e inflação 
mais controlados, permitindo de uma forma gradativa a volta do crescimento e da recuperação 
da atividade, também muito favorecido pelo quadro benigno dos mercados externos. Neste 
cenário, nossa Companhia apresentou um desempenho positivo devido ao grau de maturidade 
das nossas áreas de atuação. 

Desempenho dos negócios 

Na área de Assessoria Financeira participamos de relevantes operações e diversificamos os 
tipos de transações nas quais nos envolvemos, trabalhando para clientes como Petrobras, 
Magazine Luiza, Grupo Pão de Açúcar, Pearson, Souza Cruz, entre outras. Mantivemos em 2017 
a posição de um dos principais assessores financeiros no segmento de fusões e aquisições em 
número de transações anunciadas, segundo os rankings da Bloomberg (5º lugar), Thomson 
Reuters (5º lugar), Dealogic (6º lugar) e Mergermarket (6º lugar).  

No BR Partners Banco de Investimento S.A (“Banco”) temos prezado por manter uma boa 
liquidez com baixíssima alavancagem de crédito, focando na desintermediação de operações 
financeiras de mercado de capitais e gestão de riscos (derivativos e câmbio) para clientes 
corporativos e institucionais. 

Na área de Mercado de Capitais se destacou esse ano no mercado de distribuição de Certificado 
de Recebíveis Imobiliários, ficando em 3º lugar no Ranking da Anbima nesse quesito. O Banco 
atuou como Coordenador Líder de 6 operações de CRI, totalizando mais de R$ 800 milhões, 
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dentre os nomes destacam-se riscos de crédito como Air Liquide, Souza Cruz e Casas Bahia. 
Além delas, o Banco também fez diversas operações de CCB e debentures ao longo do ano. 

Na área de derivativos e câmbio, apesar da baixa volatilidade e menor necessidade de hedge 
dos clientes, conseguimos realizar operações mais personalizadas mantendo-se a rentabilidade 
média dos anos anteriores. Também iniciamos a venda de produtos de hedge de commodities, 
que deverá ser visto com mais relevância no ano de 2018. 

Em novembro de 2017, o Banco teve sua nota de crédito reafirmada pela Fitch em BBB+(bra), 
mesmo num ambiente ainda desafiador para a economia e o setor bancário. Este rating tem 
destacado os altos índices de rentabilidade do grupo, a boa liquidez e baixa alavancagem de 
crédito do Banco e a forte capacidade de se beneficiar de oportunidades de negócios. 

A BR Partners Gestão de Recursos encerrou as atividades relacionadas à Administração de 
Recursos. A área de Private Equity fechou o ano com o volume de participações em 
investimentos de R$ 423 milhões. 

Desempenho financeiro consolidado

As receitas totais atingiram R$ 126 milhões, refletindo uma contração de aproximadamente 6% 
sobre o ano de 2016. Fechamos 2017 com um patrimônio líquido de R$ 263 milhões. O lucro 
líquido atingiu R$ 39 milhões, com um retorno sobre o patrimônio de 15% durante o ano. 

Política de reinvestimento e distribuição de dividendos 

A Companhia não tem política formal de reinvestimento por parte de seus acionistas e todos os 
reinvestimentos verificados foram deliberados pelos acionistas em sede de AGE. A distribuição 
de dividendos ocorre de acordo com o previsto no Estatuto Social e do Acordo de Acionistas da 
Companhia. 

Negócios sociais e principais fatos administrativos 

A Companhia não possui uma política formal de patrocínio, incentivo cultural e/ou promoção de 
ações sociais. Todos os patrocínios, incentivos culturais e ações sociais realizadas pela 
Companhia foram pontuais.  

No ano de 2017 não houve fatos administrativos relevantes. 

Agradecimentos 

A BR Partners agradece a todos os colaboradores e sócios que contribuíram para o 
desenvolvimento e aprimoramento de suas atividades.

A Diretoria 

Contador 
Hideo Antonio Kawassaki 
CRC 1SP 184007/O-5 
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Relatório dos auditores independentes sobre as 

demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas  
 

Aos
Administradores e acionistas da 
BR Advisory Partners Participações S.A. 
São Paulo - SP 
 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da BR Advisory 
Partners Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019, e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da BR Advisory Partners Participações S.A. em 31 de dezembro de 
2019, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 
Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram 
os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram 
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. 

Mensuração de instrumentos financeiros 
Veja as notas explicativas 2.15 e 5.a) e b) das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. 

A Companhia possui saldos relevantes de instrumentos financeiros em cota de fundo de 
investimento em participações. Esse fundo possui investimentos em ações de companhias 
fechadas, sem cotação em bolsa ou mercado ativo, mensuradas pelo seu valor justo, 
determinado com base em laudo de avaliação econômico financeira, elaborado por avaliador 
independente, que utilizou a metodologia de fluxo de caixa descontado, a qual considera 
premissas e expectativas de projeções de resultados futuros das companhias investidas, tais 
como: taxas de crescimento, taxas de desconto e taxas de inflação.  
Devido à relevância e às incertezas relacionadas as premissas para a determinação do valor 
justo do fundo que podem resultar em um ajuste material nos saldos contábeis das 
demonstrações financeiras no próximo ano fiscal, consideramos esse assunto significativo 
em nossa auditoria.  

Como nossa auditoria conduziu esse assunto:  
Os nossos procedimentos de auditoria incluíram, mas não estão limitados a:  
- Avaliação, com o auxílio de nossos especialistas em finanças corporativas, da técnica de 

mensuração (fluxo de caixa descontado) e razoabilidade e da consistência dos dados e 
premissas utilizados na preparação do laudo, tais como taxas de crescimento, taxas de 
desconto e taxas de inflação; 

- Análise, com o auxílio de nossos especialistas em finanças corporativas da adequação 
dos cálculos matemáticos incluídos em tais laudos de avaliação; e 

- Avaliação das divulgações efetuadas nas demonstrações financeiras da Companhia.  

Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, 
consideramos aceitáveis os saldos dos instrumentos financeiros classificados como nível 3, 
no tocante à sua valorização, bem como as divulgações relacionadas, no contexto das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2019.    

Outros assuntos – Demonstrações do valor adicionado 

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2019, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da 
Companhia, e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foram 
submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das 
demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se 
essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, 
em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento 
Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas tomadas em conjunto. 
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Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e o relatório dos auditores 

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
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Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas
controladas.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras,
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada.

Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção,
supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de
auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela Administração declaração de que cumprimos
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar,
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas
salvaguardas.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela Administração,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas do exercício corrente e que, dessa
maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que
o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da
comunicação para o interesse público.

São Paulo, 31 de Julho de 2020 

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6 

Marco Antonio Pontieri 
Contador CRC 1SP153569/O-0 
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1. Contexto operacional  

A BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia” ou “Controladora” e, em conjunto com 
suas companhias controladas “Grupo BR Partners” ou “Grupo”), é uma sociedade anônima de 
capital fechado, constituída no segundo semestre de 2009, com sede na Avenida Brigadeiro Faria 
Lima nº 3.355 - 26º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objeto social a 
participação em outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia, quotista ou 
acionista, e a administração de bens próprios. O controle da Companhia é exercido pela BR 
Partners Holdco Participações S.A., que controla diretamente a BR Partners Holdco Participações 
Ltda., que por sua vez é controladora da Companhia, por meio de acordo de acionistas, e detém 
100% das ações ordinárias e representa 50% (50% em 2018 e 50% em 2017) do capital social 
total.  

A Companhia participa como controladora direta nas seguintes empresas:  

       % Participação 

Companhias controladas   Principais atividades desenvolvidas   País   2019 (2)   2018 (2) 2017 (2)

BR Partners Assessoria 
Financeira Ltda. 

Prestação de serviços de assessoria e 
consultoria   Brasil 99,99 99,99 99,99 

       

BR Partners Gestão de 
Recursos Ltda. 

Administração de carteira de títulos e 
valores mobiliários e de gestão de 
recursos de terceiros 

  Brasil 99,99 99,99 99,99 

       

BR Partners Assessoria de 
Mercados de Capitais e 
Dívidas Ltda. 

Prestação de serviços de assessoria e 
consultoria na estruturação de 
operações de abertura e fechamento 
de capital 

  Brasil 99,99 99,99 100

        

BR Partners Europe B.V.   Consultoria em gestão empresarial   Holanda 100 100 100
       

BR Partners Participações 
Financeiras Ltda. 

Participação em outras sociedades, 
nacionais ou estrangeiras   Brasil 99,99 99,99 100

       

BR Partners Soluções 
Financeiras Ltda. 

Prestação de serviços de consultoria 
em gestão empresarial, reestruturação 
societária e de dívida 

  Brasil (1) (1) 100

(1) A BR Partners Soluções foi incorporada pela BR Partners Assessoria Financeira Ltda. Em 25 de outubro de 2017. (Nota 
9(i)) 

(2) Refere-se a 0,01% participação da BR Partners Holdco Participações Ltda 

A Companhia participa como controladora indireta nas seguintes companhias: 

       % Participação 
Companhias 
controladas   Principais atividades desenvolvidas   País   2019 (2)   2018 (2) 2017 (2)

BR Partners Banco de 
Investimento S.A. (1) 

Operações ativas, passivas e acessórias 
inerentes à carteira de investimento e 
câmbio

  Brasil 99,99 99,99 100 

    
BR Partners Corretora 
de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. 

Prestação de serviços de corretagem para 
clientes locais e clientes institucionais 
estrangeiros 

  Brasil 99,99 99,99 99,99 

(1) O BR Partners Banco de Investimento S.A. possui em sua estrutura dois fundos exclusivos que são: Total Fundo de 
Investimento Multimercado Investimento no Exterior - Crédito Privado e BR Partners Capital. (Nota 9(ii)) 

(2) Refere-se a 0,01% participação da BR Partners Holdco Participações Ltda 
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A Companhia opera principalmente com prestação de serviços de assessoria e consultoria, e as 
empresas do grupo se distinguem pelas operações realizadas, conforme nota 9. 

As demonstrações financeiras da Companhia foram aprovadas pela Administração em 31 de Julho 
de 2020. 

2. Resumo das principais práticas contábeis 

As principais práticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações financeiras estão 
definidas a seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios 
apresentados. 

2.1 Base de preparação e apresentação 

Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas CPC) 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as 
Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR 
GAAP).

2.2 Demonstrações financeiras individuais 

Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas são contabilizadas pelo método de 
equivalência patrimonial ajustada na proporção detida nos direitos e nas obrigações contratuais 
do Grupo.  

2.3 Demonstrações financeiras consolidadas 

Nas demonstrações financeiras consolidadas a Companhia consolidou as demonstrações 
financeiras de todas as empresas controladas. Considera-se existir controle quando a Companhia 
tem o poder de controlar as políticas financeiras e operacionais de uma entidade para auferir 
benefícios de suas atividades.  

Na consolidação foram eliminados os saldos e as transações entre as companhias, através dos 
seguintes procedimentos: a) eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as 
empresas consolidadas. b) eliminação dos saldos de investimentos da Companhia com os saldos 
de capital, reserva e lucros (prejuízos) acumulados das controladas. 

As controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido 
para a Companhia e deixam de ser consolidadas a partir da data em que o controle cessa. As 
operações entre as empresas do Grupo, bem como os saldos, os ganhos e as perdas não 
realizados nas operações entre a Companhia e suas controladas foram eliminados. As perdas 
entre as empresas do Grupo são também eliminadas, exceto no caso de perda do valor 
recuperável, quando então, devem ser reconhecidas nas demonstrações financeiras 
consolidadas. 

Quando a entidade perde o controle sobre uma controlada, o Grupo desreconhece os ativos e 
passivos e qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados no 
patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de 
controle é reconhecido no resultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada, 
essa participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. 
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2.4 Conversão de moeda estrangeira 

a. Moeda funcional e moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda 
funcional da Companhia, exceto quando indicado de outra forma. 

b. Transações em moeda estrangeira 

As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando 
as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os 
itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas 
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e 
passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do 
resultado. 

Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 
pelas taxas de câmbio do final de cada período, referentes a ativos e passivos monetários em 
moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração financeiras como receitas ou 
despesas de juros e ganhos em instrumentos financeiros. 

2.5 Uso de estimativas e julgamentos 

Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos e 
estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados 
dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. As informações sobre o julgamento são 
revisadas de forma continua pelas áreas da Administração. 

Valor justo dos instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros registrados pelo valor justo em nossas demonstrações contábeis 
consolidadas consistem, principalmente, em ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado, incluindo derivativos e ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. O valor justo de um instrumento financeiro 
corresponde ao preço que seria recebido pela venda de um ativo ou que seria pago pela 
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado 
na data de mensuração. 

Os instrumentos financeiros são categorizados dentro de uma hierarquia com base no nível 
mais baixo de informação, que é significativo para a mensuração do valor justo. Para 
instrumentos classificados como Nível 3, utilizamos nosso próprio julgamento para chegar a 
mensuração do valor justo. Para uma discussão detalhada da determinação do valor justo de 
instrumentos financeiros. 

Baseamos as nossas decisões de julgamento no nosso conhecimento e observações dos 
mercados relevantes para os ativos e passivos individuais e esses julgamentos podem variar 
com base nas condições de mercado. Ao aplicar o nosso julgamento, analisamos uma série 
de preços e volumes de transação de terceiros para entender e avaliar a extensão das 
referências de mercado disponíveis e julgamento ou modelagem necessária em processos 
com terceiros. Com base nesses fatores, determinamos se os valores justos são observáveis 
em mercados ativos ou se os mercados estão inativos. A imprecisão na estimativa de 
informações de mercado não observáveis pode impactar o valor da receita ou perda 
registrada para uma determinada posição. Além disso, embora acreditemos que nossos 
métodos de avaliação sejam apropriados e consistentes com aqueles de outros participantes 
do mercado, o uso de metodologias ou premissas diferentes para determinar o valor justo de 
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certos instrumentos financeiros pode resultar em uma estimativa de valor justo diferente na 
data de divulgação. Para uma discussão detalhada da determinação do valor justo de 
instrumentos financeiros, veja Nota (Nota 2.15(b)). 

Perda por redução ao valor recuperável 

A determinação do nível de provisão para perda esperada de crédito exige estimativas e uso 
de julgamentos. 

Para as estimativas de mensuração da perda ao valor recuperável para os ativos financeiros 
mensurados ao custo amortizado requer avaliações quantitativas complexas e suposições 
sobre condições econômicas futuras e comportamento de cliente. 

Os julgamentos necessários para aplicar os requisitos contábeis para a mensuração da perda 
ao valor recuperável, são: 

 Estabelecimento de critérios para determinar o aumento significativo de risco de crédito, 
realizando avaliação de rating inicial e monitoramento periódico do rating atualizado;  

 Avaliação do perfil de risco de cada cliente levanto em consideração, entre outros 
aspectos: i) perfil da empresa; ii) setor de atuação; iii) desempenho macroeconômico; e iv) 
estrutura da operação e suas garantias; e 

 Análise de cenários prospectivos, aplicando Inputs do modelo de acordo com as projeções 
de PIB, taxas de mercado e principais indicadores econômicos (“Focus”). 

Ativos fiscal diferido 

Os créditos tributários sobre o prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social serão 
realizados de acordo com a geração de lucros tributáveis. Tais créditos tributários são 
reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realização, 
considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Administração nas as 
projeções de lucros futuros e determinação da expectativa do tempo de realização. 

Redução ao valor recuperável do ágio 

O Grupo pelo menos anualmente, avalia se o valor contábil corrente do ágio sofreu redução 
ao seu valor recuperável. O primeiro passo do processo exige a identificação de unidades 
geradoras de caixa (UGCs) independentes e a alocação de ágio para essas unidades, cuja 
realização está fundamentada em projeções de resultados futuros baseados nos planos de 
negócio e orçamento preparados pelo Grupo em relação as Unidades Geradoras de Caixa 
“UGC” e que estão suportados por premissas econômicas e de negócios. 

Reconhecimento da receita 

- Receitas de juros e ganhos em instrumentos financeiros 

Essas receitas são reconhecidas conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, 
usando o método da taxa efetiva de juros. 

- Receitas de prestação de serviços 

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. 
O Grupo reconhece a receita quando transfere o controle sobre o serviço ao cliente, levanto 
em consideração o julgamento para determinar o reconhecimento da receita ao longo do 
tempo ou em um momento específico no tempo (Nota 2.12(b)). 
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Passivos contingentes 

As provisões são revisadas regularmente e são constituídas levando em conta, a opinião dos 
assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a 
complexidade e o posicionamento dos tribunais e seu valor reconhecido como provisão, caso 
a classificação seja definida como provável, é a melhor estimativa das considerações 
requeridas para liquidar a obrigação no fim de cada exercício, considerando-se os riscos e as 
incertezas relativos à obrigação. 

2.6 Mudança nas principais políticas contábeis 

2.6.1 Práticas Contábeis adotadas até 31 de dezembro de 2017

a. CPC 30 (R1) / IAS 18 - Receitas 

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação 
de serviços no curso normal das atividades do Grupo. A receita é apresentada líquida de 
impostos, abatimentos e descontos. 

O Grupo reconhece a receita quando: (i) o valor da receita pode ser mensurado com 
segurança; (ii) é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e (iii) 
quando critérios específicos tiverem sido atendidos para a atividade do Grupo. 

b. CPC 38 / IAS 39 - Instrumentos Financeiros

i. Operações compromissadas 

Ativos financeiros vendidos com compromisso de recompra são classificados nas 
demonstrações financeiras como “Aplicações em compromissadas”. O passivo desta 
transação é registrado como “Recursos de instituições financeiras no balanço patrimonial 
nomeado de passivos financeiros”. A diferença entre o preço de venda e de recompra é 
tratada como juros na demonstração consolidada do resultado e é reconhecida ao longo 
do prazo do contrato com base na taxa efetiva de juros. 

ii. Ativos financeiros 
O Grupo classifica seus ativos financeiros nas seguintes categorias: mensurados ao valor 
justo por meio do resultado, disponíveis para venda, mantidos até o vencimento e 
empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos. A Administração determina a classificação de seus ativos 
financeiros no reconhecimento inicial. 

Mensurados ao valor justo por meio do resultado 
Os ativos financeiros são registrados e inicialmente avaliados pelo valor justo, sendo as 
respectivas modificações subsequentes do valor justo reconhecidas imediatamente no 
resultado. Estes ativos podem ser subdivididos em duas classificações distintas: ativos 
financeiros designados a valor justo por meio do resultado; e ativos financeiros para 
negociação (quando do reconhecimento inicial).  

Ativos financeiros designados a valor justo por meio do resultado  

O Grupo não possui nenhum ativo financeiro designado a valor justo por meio do resultado. 
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Ativos financeiros para negociação (exceto Derivativos)

Os ativos financeiros para negociação são ativos mantidos pelo Grupo com o propósito de 
negociá-los no curto prazo ou mantê-los como parte de uma carteira administrada em 
conjunto para obtenção de lucro no curto prazo ou para tomada de posições. 

O Grupo mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos 
riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. Os instrumentos financeiros 
derivativos são reconhecidos pelo valor justo através do resultado na data em que um 
contrato de derivativo é celebrado. Em 31 de dezembro de 2017 tais instrumentos 
encontram-se registrados no BR Partners Banco de Investimento S.A., no Total Fundo de 
Investimento Multimercado - Investimento no Exterior, e no BR Partners Capital. Tais 
instrumentos não se qualificam para a contabilização de hedge.

Ativos e passivos financeiros são compensados, e o valor é apresentado no balanço, 
quando, existir direito legal de compensar os valores e intenção de liquidação pelo valor 
líquido de forma simultânea. As receitas e as despesas são apresentadas em bases 
líquidas somente quando permitidas pelas normas contábeis ou quando são oriundas de 
um grupo de transação similares. 

Ativos financeiros disponíveis para venda 

Ativos financeiros disponíveis para venda são ativos financeiros não derivativos, para os 
quais existe a intenção de mantê-los por um período de tempo indefinido e que podem ser 
vendidos em resposta à mudanças nas taxas de juros, taxas de câmbio, preços de títulos 
de patrimônio ou necessidades de liquidez ou que não são classificados em mantidos até 
o vencimento, empréstimos e recebíveis ou a valor justo por meio do resultado. 

São reconhecidos inicialmente a valor justo, os quais correspondem ao valor pago 
incluindo os custos de transação e são mensurados, subsequentemente, a valor justo com 
os ganhos e perdas reconhecidos no patrimônio líquido, em outros resultados 
abrangentes, com exceção das perdas por redução ao valor recuperável e dos ganhos e 
perdas cambiais de conversão, até que o ativo financeiro deixe de ser reconhecido. Se um 
ativo financeiro disponível para venda apresentar uma perda por redução ao valor 
recuperável, a perda acumulada registrada em outros resultados abrangentes é 
reconhecida na demonstração do resultado. 

A receita de juros é reconhecida no resultado utilizando-se do método da taxa efetiva de 
juros. A receita de dividendos é reconhecida na demonstração consolidada do resultado 
quando a Companhia passa a ter direito ao dividendo. As variações cambiais ativas ou 
passivas em investimentos de títulos de dívida classificadas como disponíveis para venda 
são reconhecidas na demonstração consolidada do resultado. 

Investimentos mantidos até o vencimento 

O Grupo não possui nenhum ativo financeiro mantidos até o vencimento. 

iii. Passivos financeiros  

O Grupo classifica seus passivos financeiros nas seguintes categorias: mensuradas ao 
valor justo por meio do resultado e ao custo amortizado. 

Mensurados ao valor justo por meio do resultado 

São registrados e avaliados pelo valor justo, sendo as respectivas alterações do valor justo 
reconhecidas imediatamente no resultado. Estes passivos podem ser subdivididos em 
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duas classificações distintas: passivos financeiros designados a valor justo por meio do 
resultado e passivos financeiros para negociação.  

- Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

O Grupo não possui nenhum passivo financeiro designado a valor justo por meio do 
resultado.  

- Passivos financeiros para negociação  

Os passivos financeiros para negociação reconhecidos pelo Grupo são os instrumentos 
financeiros derivativos.  

Passivos financeiros a custo amortizado  

São os passivos financeiros que não são avaliados pelo valor justo por meio do resultado. 
Eles são, inicialmente, registrados pelo seu valor justo e, subsequentemente, mensurados 
ao custo amortizado. Incluem, dentre outros os recursos de clientes, recursos de emissão 
de títulos e recursos de instituições financeiras que são as principais fontes de captação 
utilizadas pela Companhia para financiamento de suas operações. 

iv. Redução no valor recuperável (Impairment) - Instrumentos Financeiros 

Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado 

O Grupo avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro 
ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros 
está deteriorado e as perdas por impairment são incorridas somente se há evidência 
objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos incorridos após 
reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de 
perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo 
de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. 

Ativos classificados como disponíveis para venda 

O Grupo avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo 
financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. Para os investimentos em 
títulos patrimoniais classificados como disponíveis para venda, uma queda relevante ou 
prolongada no valor justo do título abaixo de seu custo também é uma evidência de que o 
ativo está deteriorado. Se qualquer evidência desse tipo existir para ativos financeiros 
disponíveis para venda, o prejuízo cumulativo - medido como a diferença entre o custo de 
aquisição e o valor justo atual, menos qualquer perda por impairment sobre o ativo 
financeiro reconhecido anteriormente no resultado - será retirado do patrimônio e 
reconhecido na demonstração do resultado. 

v. Ativos não financeiros 

Os ativos não financeiros são revisados anualmente para verificação do valor recuperável. 
Uma perda é reconhecida pelo valor em que o valor contábil do ativo exceda seu valor 
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo, menos as 
despesas de venda, e o valor em uso. Para fins de avaliação de perda, os ativos são 
agrupados nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis 
separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). Os ativos não financeiros que 
tenham sofrido redução, com exceção dos ativos intangíveis de vida útil indefinida são 
revisados para identificar uma possível reversão da provisão para perdas por impairment na 
data do balanço. 

171



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
Em milhares de reais 

23

vi. Desreconhecimento e mensuração

 Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham 
vencido ou tenham sido transferidos, neste último caso, desde que o Grupo tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. Os  
instrumentos financeiros ao valor justo através de outros resultados abrangentes e os 
instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado são, subsequentemente, 
contabilizados pelo valor justo. Os instrumentos financeiros ao custo amortizado são 
contabilizados utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas 
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo 
por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em Receitas e 
Despesas de juros e ganhos em instrumentos financeiros no período em que ocorrem. Os 
ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de instrumentos financeiros 
ao valor justo através de outros resultados abrangentes são registrados em outros 
resultados abrangentes, quando esses títulos são vendidos, os ajustes acumulados do 
valor justo, reconhecidos no patrimônio, são incluídos na demonstração do resultado como 
"Receitas e Despesas de juros e ganhos em instrumentos financeiros".  

 O Grupo desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expira. O Grupo também desreconhece um passivo financeiro quando os 
termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente 
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é 
reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença 
entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos e 
passivos assumidos) é reconhecida no resultado. 

2.6.2 Novas normas e alterações a partir de 1º de janeiro de 2018 

a. CPC47 / IFRS 15 - Receita de contrato com cliente 

A Companhia adotou o CPC 47 / IFRS 15 a partir de 1º de janeiro de 2018, usando o método 
de efeito cumulativo (sem expediente prático), com efeito de adoção inicial da norma 
reconhecida na data da aplicação inicial (1º de janeiro de 2018). Essa norma estabelece 
uma estrutura abrangente para determinar se, quando, e por quanto a receita deve ser 
reconhecida, substituindo o CPC 30 / IAS 18 Receitas. 

A Companhia avaliou seus contratos com clientes. A Companhia não identificou obrigações 
de execução distintas relevantes nas vendas de serviços e concluiu não haver impacto 
significativo para as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. 
O reconhecimento de receita continua ocorrendo no momento em que o serviço é concluído 
e entregue ao cliente, geralmente por ocasião da conclusão dos trabalhos. 

b. CPC48 / IFRS 9 - Instrumentos Financeiros 

Ativos e passivos financeiros 

O CPC 48 / IFRS 9 substitui as orientações existentes no CPC 38 / IAS 39.

(i). Reconhecimento e Mensuração 

O CPC 48 / IFRS 9 substitui inclui: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 inclui: (i) 
novos modelos para a classificação e mensuração de instrumentos financeiros; (ii) 
mensuração de perdas esperadas de crédito para ativos financeiros; e (iii) novos requisitos 
sobre a contabilização de hedge. A nova norma mantém as principais orientações 
relacionadas ao reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos financeiros do 
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CPC 38 / IAS 39. 

(ii). Classificação e mensuração de ativos financeiros 

O Grupo classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensuração pelo 
valor justo por meio de resultados (“VJR”), valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (“VJORA”) e custo amortizado. A classificação depende da análise realizada 
no modelo de negócio e o teste de SPPJ (Somente Pagamento de Principal e Juros). Para 
fins de gerenciamento de risco e regulatórios as carteiras são segregadas também como: 
i) Carteira Trading, composta por todas as operações realizadas com instrumentos 
financeiros, inclusive derivativos, detidas com intenção de negociação ou destinadas a 
hedge de outros instrumentos da carteira própria, e que não estejam sujeitas à limitação 
da sua negociabilidade; e ii) Carteira Banking, composta por operações não classificadas 
na Carteira Trading, provenientes dos demais negócios do Grupo e seus respectivos 
hedges.

a. Instrumentos financeiros ao custo amortizado   

Um ativo financeiro, desde que não designado ao valor justo através do resultado no 
reconhecimento inicial, é mensurado ao custo amortizado se ambas as seguintes 
condições forem encontradas: 

 É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é manter ativos com o 
objetivo de obter fluxos de caixa contratuais; e 

 Os termos contratuais do ativo financeiro representam fluxos de caixa contratuais 
que representam apenas pagamentos de principal e juros (SPPI). 

O valor contábil desses ativos é ajustado para qualquer provisão para perda esperada 
reconhecida e a receita de juros desses ativos financeiros está incluída em 'Receitas 
de juros e ganhos em instrumentos financeiros', utilizando o método da taxa de juros 
efetiva. 

b. Instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado 

Instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado compreende 
instrumentos financeiros mantidos para negociação e itens designados ao valor justo 
através do resultado no reconhecimento inicial. Além disso, ativos financeiros com 
termos contratuais que não representam apenas pagamentos de principal e juros 
também são mensurados ao valor justo através do resultado. 

Instrumentos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo, sendo os custos relacionados à transação 
reconhecidos no resultado quando incorridos. Subsequentemente, esses 
instrumentos são mensurados ao valor justo e quaisquer ganhos ou perdas são 
reconhecidos no resultado na medida em que são apurados. 

Quando um ativo financeiro é mensurado ao valor justo, um ajuste de avaliação de 
crédito é incluído para refletir a qualidade de crédito da contraparte, representando 
as alterações no valor justo atribuível ao risco de crédito. 

No reconhecimento inicial, um ativo ou passivo financeiro pode ser designado de 
modo irrevogável, como mensurado ao valor justo através do resultado se eliminar ou 
reduzir significativamente uma inconsistência de mensuração ou de reconhecimento 
(descasamento contábil) que, de outro modo, pode resultar da mensuração de ativos 
ou passivos ou do reconhecimento de ganhos e perdas nesses ativos e passivos em 
bases diferentes.

173



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
Em milhares de reais 

25

c. Instrumentos financeiros ao valor justo através de outros resultados 
abrangentes - instrumentos de patrimônio e de dívida  

Os instrumentos de patrimônio são instrumentos que atendem à definição de 
patrimônio sob a perspectiva do emissor, ou seja, instrumentos que não contêm uma 
obrigação contratual de pagar e que evidenciam uma participação residual no 
patrimônio líquido do emissor. 

Os instrumentos de dívida são instrumentos que atendem à definição de um passivo 
financeiro sob a perspectiva do emissor, tais como empréstimos e títulos públicos e 
privados. A classificação e mensuração subsequente dos instrumentos de dívida 
dependem do modelo de negócios para gerenciar o ativo das características de fluxo 
de caixa do ativo. 

Investimentos em instrumentos de dívida são mensurados ao valor justo através de 
outros resultados abrangentes (VJORA) quando eles: 

 Possuem termos contratuais que originam fluxos de caixa em datas específicas, que 
representam apenas pagamentos de principal e juros sobre o saldo principal em 
aberto; e 

 São mantidos em um modelo de negócios cujo objetivo é alcançado pela obtenção 
de fluxos de caixa contratuais e pela venda. 

Esses instrumentos de dívida são reconhecidos inicialmente ao valor justo acrescidos 
dos custos de transação diretamente atribuídos e subsequentemente mensurados ao 
valor justo. Os ganhos e perdas decorrentes das alterações no valor justo são 
registrados em outros resultados abrangentes. Já os ganhos e perdas de redução ao 
valor recuperável, receitas de juros e ganhos e perdas de variação cambial são 
registrados no resultado. Na liquidação do instrumento de dívida, os ganhos ou 
perdas acumulados em outros resultados abrangentes são reclassificados para o 
resultado. 

O Grupo não teve instrumentos de patrimônio ao valor justo através de outros 
resultados abrangentes nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2019. 

d. Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e 
perdas 

Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado 
ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por 
meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um 
derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros 
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo 
juros, é reconhecido no resultado.  

Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros e ganhos e 
perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 

(iii). Avaliação do modelo de negócio e avaliação de SPPJ (somente pagamento de 
principal e juros) 
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A classificação e mensuração subsequente dos instrumentos de dívida dependem do 
modelo de negócios para gerenciar o ativo e das características de fluxo de caixa do 
ativo com base nas análises do teste de SPPJ: 

Modelo de negócios: O modelo de negócios reflete como o Grupo gerencia seus 
ativos financeiros. Isto é, avalia prospectivamente as perdas esperadas sempre 
utilizando como critério de provisão os valores/ procedimentos / metodologias / 
dispositivos definidos em nossos manuais internos.  

Ativos financeiros ao custo amortizado: a classificação dos ativos ao custo amortizado 
refere-se aos ativos que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais onde 
esses fluxos de caixa representam somente pagamentos do principal e juros ('SPPJ'), 
e que não são designados ao valor justo por meio do resultado, são mensurados ao 
custo amortizado. Essa categoria inclui empréstimos, financiamentos (operações de 
créditos) e outros recebíveis. Inclui-se também nessa categoria os Títulos e Valores 
Mobiliários que atendam os critérios desta categoria. Estes investimentos são 
mensurados ao custo amortizado menos provisão para perdas de crédito esperadas, 
com receita reconhecida por meio da utilização da taxa efetiva de juros. 

Ativos financeiros ao valor justo em outros resultados abrangentes (VJORA): essa 
categoria inclui os instrumentos de dívida que em função do modelo de negócios tem 
como objetivo coletar os fluxos de caixa contratuais ou venda e tenham fluxos de 
caixa contratuais que correspondam exclusivamente aos pagamentos de juros e 
principal. 

Ativos financeiros ao valor justo em outros resultados abrangentes são demonstrados 
ao valor justo com as alterações no valor justo reconhecidas em componente 
destacado de “Ajustes de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, líquido de 
efeitos tributários, com exceção das perdas de crédito esperadas e juros destes ativos 
os quais são reconhecidas no resultado. Quando o investimento é alienado, o 
resultado anteriormente acumulado na conta de ajustes ao valor justo no patrimônio 
líquido é reclassificado para o resultado. 

Ativos financeiros ao valor justo no resultado (VJR): essa categoria inclui os ativos 
financeiros não classificados como “Ativos financeiros ao custo amortizado” e “Ativos 
financeiros ao valor justo em outros resultados abrangentes”. 

(iv). Transição: 

As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção da IFRS 9 foram 
aplicadas retrospectivamente na data de aplicação inicial.  

A Companhia optou pela isenção facultada pela norma de não reapresentar 
informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações na 
classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito 
esperadas). As diferenças de reclassificação e nos saldos contábeis de ativos e 
passivos financeiros resultantes da adoção da IFRS 9 foram reconhecidas nos Lucros 
Acumulados em 1º de janeiro de 2018. 
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Classificação e mensuração de ativos financeiros e passivos financeiros: 

Classificação 
original de 

acordo com o 
CPC 38 / 

IAS39

Nova
classificação de 
acordo com o 

CPC 48 / IFRS 9 

Valor
contábil 

original de 
acordo com 
o CPC 38 / 

IAS 39

Novo valor 
contábil de 

acordo 
com o 

CPC 48 / 
IFRS 9  

        
       

Caixa e equivalentes de 
caixa

Empréstimos e 
recebíveis 

 Custo 
amortizado 35.762 35.762 

        
Contas a receber e 
outros recebíveis 

Empréstimos e 
recebíveis 

 Custo 
amortizado 130.872 130.872 

Títulos públicos Mantido para 
negociação 

 VJR  228.086  228.086 

 Títulos privados Mantido para 
negociação 

 VJR  16.275  16.275 

Títulos privados (1)
Disponível para 
venda 

 VJR   27.530  27.530 

Cotas de fundo de 
investimento 

Mantido para 
negociação 

 VJR  55.022  55.022 

Instrumentos financeiros 
derivativos 

Valor justo - 
instrumento de 
hedge 

 VJR 
 8.934  8.934 

Passivos Financeiros  Custo
amortizado 

 Custo amortizado  179.949  179.949 

Instrumentos financeiros 
derivativos 

Valor justo - 
instrumento de 
hedge 

 VJR 
 5.270  5.270 

(1) De acordo com o nosso modelo de negócio reclassificamos os títulos anteriormente apresentados em 
“Disponíveis para venda” para VJR. Que no entendimento da norma anterior seu reconhecimento do valor 
justo era em outros resultados abrangentes e com a nova adoção foi reconhecida imediatamente em receitas 
e despesas de juros e ganhos em instrumentos financeiros.

Não houve impacto material oriundo das reclassificações dos ativos e passivos 
financeiros do Grupo para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018. 

(v). Identificação e avaliação de Impairment

Modelo de perdas em créditos esperadas: O CPC 48 / IFRS 9 exige que a Companhia 
registre as perdas de crédito esperadas em todos os seus ativos financeiros não 
classificados como VJR, com base em 12 meses ou por toda a vida da operação. Na 
avaliação do modelo de perdas em crédito esperadas, a Companhia adotou os 
critérios de default e aumento significativo de risco de crédito e levou em 
consideração seu procedimento atual de provisão para perdas com devedores 
duvidosos, as características de risco de crédito das operações, seus segmentos de 
atuação e dos clientes, sua taxa histórica de inadimplência, estimativas futuras de 
perdas e indicadores de crescimento aplicáveis à área da atuação da Companhia. 
Em função do atual procedimento de gerenciamento de risco e de crédito, a 
Companhia não apresentou impacto relevante em suas demonstrações financeiras 
pela alteração do modelo de perdas em créditos esperadas. 

Para o critério de default a Companhia adota 90 dias de atraso, quanto ao critério de 
aumento significativo de nível de risco, a Companhia considera o diferencial de dois 
pontos para cima entre a classificação inicial de nível de risco da operação e a 
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avaliação de nível de risco atual. Esse diferencial pode ser dado pela avaliação do 
rating do cliente pela Área de Crédito com a posterior aprovação em Comitê de 
Crédito. A Companhia avalia o perfil de risco de cada cliente sempre levando em 
consideração os seguintes tópicos, entre outros aspectos: i) perfil da empresa; ii) 
setor de atuação; iii) desempenho macroeconômico; e iv) estrutura da operação e 
suas garantias. 

2.6.3 Novas normas, alterações e interpretação de normas a partir de 1º de janeiro de 2019 

a) CPC 06(R2) / IFRS 16 -  Arrendamento 

O Grupo adotou o CPC 06(R2) / IFRS 16 utilizando a abordagem retrospectiva 
modificada, na qual o efeito cumulativo da aplicação inicial é reconhecido no saldo de 
abertura dos lucros acumulados em 1º de janeiro de 2019. Consequentemente, as 
informações comparativas apresentadas para 2018 não estão reapresentadas - ou 
seja, são apresentadas, conforme reportado anteriormente, de acordo com o CPC 
06(R1) e interpretações relacionadas. Além disso, os requerimentos de divulgação no 
CPC 06(R2) em geral não foram aplicados a informações comparativas. 

Conforme CPC 06(R2) / IFRS 16, um contrato é ou contém um arrendamento se 
transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo 
em troca de contraprestação. Assim, a Companhia passa a reconhecer os ativos de 
direito de uso que representam seus direitos de utilizar os imóveis e os passivos de 
arrendamento que representam sua obrigação de pagar o arrendamento de tais 
imóveis. 

Como resultado da aplicação do CPC 06, em 1º de janeiro de 2019, foram 
reconhecidos como ativo de direito de uso e passivo de arrendamento o montante de 
R$ 4.667 nas demonstrações financeiras consolidadas. 

b) ICPC 22 / IFRIC 23 - Incerteza sobre o tratamento de tributos sobre o lucro 

A ICPC 22 / IFRIC 23 - Incerteza sobre o tratamento de tributos sobre o lucro foi 
adotada pela primeira vez a partir de 1º de janeiro de 2019. A norma esclarece como 
aplicar os requisitos de reconhecimento e mensuração do CPC 32 - Tributos sobre o 
Lucro (IAS 32 - Income Taxes) (“CPC 32/ IAS 12”) quando houver incerteza sobre os 
tratamentos de tributos sobre o lucro. 

Não houve impacto material para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019. 

2.6.4 Normas emitidas e interpretações ainda não efetivas 

Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2020. O Grupo não adotou essas normas na preparação destas demonstrações 
financeiras. 

As seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um impacto significativo 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo: 

 Alterações nas referências à estrutura conceitual nas normas IFRS. 
 Definição de um negócio (alterações ao CPC 15 / IFRS 3). 
 Definição de materialidade (emendas ao CPC 26 / IAS 1 e CPC 23 / IAS 8). 
 IFRS 17 Contratos de Seguros. 
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2.7 Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancário, outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses a partir da data de 
aplicação, que são conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um 
insignificante risco de mudança de valor. 

2.8 Imobilizado 

 Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição menos o valor da 
depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada. O custo histórico inclui os gastos 
diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela 
Administração. A depreciação de ativos é calculada usando o método linear para alocar custos, 
menos o valor residual, durante a vida útil, que é estimada como segue: 

Máquinas e equipamentos  10 anos 
Instalações 10 anos 
Móveis e utensílios 10 anos 
Equipamentos de informática e telefonia 5 anos 
Direito de uso de imóvel (1) 5 anos 

(1) Refere-se a contratos de arrendamento (Nota 2.6.3 (a) e Nota 22(d)). 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de 
balanço e ajustados caso seja apropriado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item 
do imobilizado são reconhecidos no resultado. 

2.9 Ativos intangíveis 

 Os ativos intangíveis são representados pela licença adquirida para operar e exercer as atividades 
privativas de Instituições Financeiras anteriormente realizadas pelo Banco Porto Seguro S.A. no 
processo de cisão parcial registrada na Ata de Assembleia de Sócios do dia 30 de abril de 2012, 
e registrado na BR Partners Participações Financeiras Ltda. controladora do BR Partners Banco 
de Investimento S.A. e BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. Esses ativos 
são mensurados ao custo, deduzido pelas perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. 

As licenças de software adquiridas também fazem parte do intangível e são demonstradas pelo 
custo histórico menos amortização e perdas por impairment acumuladas. A amortização é 
conforme contrato de aquisição e podem variar ou até mesmo serem indeterminadas, quando 
determinada é calculada pelo método linear para alocar o custo das licenças de software
adquiridas durante a vida útil estimada em contrato. 

As vidas úteis estimadas são as seguintes: 

Softwares 1 a 5 anos 
Outros Indeterminado 

2.10 Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes 

Os ativos circulantes são demonstrados ao custo de aquisição acrescidos dos rendimentos e das 
variações monetárias e cambiais incorridos deduzindo-se, quando aplicável as provisões para 
perdas. 

Os passivos circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, deduzido das 
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correspondentes despesas a apropriar e acrescido dos encargos e variações monetárias (em base 
“pro-rata”) e cambiais incorridos até a data de encerramento do balanço. 

2.11 Capital social 

As ações preferenciais não possuem direito a voto, mas têm prioridade sobre as ações ordinárias 
no reembolso do capital, em caso de liquidação, até o valor do capital representado por essas 
ações preferenciais e o direito de receber um dividendo mínimo por ação 10% (dez por cento) 
superior ao dividendo distribuído por ação aos detentores de ações ordinárias. Os acionistas terão 
direito a um dividendo mínimo obrigatório não cumulativo correspondente a 0,1% (zero vírgula um 
por cento) totalidade do lucro líquido ajustado.  

2.12 Reconhecimento da receita  

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de 
serviços no curso normal das atividades do Grupo. A receita é apresentada líquida de impostos, 
abatimentos e descontos. 

O Grupo reconhece receitas conforme descrição a seguir: 

a. Resultado líquido de juros e ganhos / perdas em instrumentos financeiros 

As receitas com os instrumentos financeiras são reconhecidas conforme o prazo decorrido pelo 
regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. Essas receitas compreendem 
substancialmente as seguintes operações: 

 Operações de Crédito; 
 Operações em moeda estrangeira; 
 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez; 
 Títulos e Valores Mobiliários; e 
 Operações com instrumentos financeiros derivativos; 

b. Receitas de prestação de serviços 

Reconhecimento de receitas com prestação de serviço 

O CPC 47 / IFRS 15 - Receita de Contrato com Cliente, estabelece uma estrutura abrangente 
para determinar se e quando uma receita é reconhecida e por quanto a receita é mensurada.  
Desta maneira a receita é reconhecida quando o cliente obtém o controle dos bens ou serviços 
bem como o atingimento das obrigações por desempenho estabelecidos em contrato. 
Determinar o momento da transferência de controle - em um momento específico no tempo ou 
ao longo do tempo, conforme demonstrado nas políticas de reconhecimento demonstrado 
abaixo. 

Obrigações de desempenho e políticas de reconhecimento de receita 

A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. O 
Grupo reconhece a receita quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. 

A tabela abaixo fornece informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações 
de desempenho em contratos com clientes: 
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Tipo de serviço  Natureza e época do cumprimento das 
obrigações de desempenho. 

 Política de reconhecimento da 
receita 

Comissão,
estruturação e 
colocação de 
títulos - Sales

&Trading

 Comissão sobre colocação e intermediação 
de títulos no mercado e por diversos tipos 
de serviços financeiros. Atua na 
estruturação e distribuição de produtos 
financeiros desenvolvidos especificamente 
de acordo com as necessidades de cada 
cliente. 

 A receita é reconhecida em um 
momento especifico do tempo, no  
momento da colocação do título, 
por meio de taxas e percentuais 
de comissão contratuais, sendo 
também estipulado em contrato a 
data de pagamento 

     
Administração e 
gestão de ativos A BR Partners assessora seus clientes no 

processo de gestão de ativos e 
administração de carteiras de fundos  

 O reconhecimento da receita se dá 
ao longo do tempo, pelo 
recebimento mensal de taxas de 
gestão cobrados pelo serviço 
prestado 

     
Assessoria e 
consultoria 
financeira - 
Investment

Banking

A BR Partners oferece serviços de 
consultoria financeira e estratégica 
relacionada a fusões e aquisições, 
captação de recursos, parcerias 
estratégicas, joint ventures e reestruturação 
societária 

 O reconhecimento da receita se 
dá, em um momento específico do 
tempo, quando há o atingimento 
das obrigações por desempenho 
estabelecidos em contrato. 

Reconhecimento da receita se dá 
ao longo do tempo, pelas 
obrigações firmadas em contrato, 
na assessoria financeira e apoio 
na reestruturação dos negócios. 

2.13 Tributos sobre lucros 

As despesas de tributos sobre lucros compreendem o imposto de renda (IRPJ) e contribuição 
social (CSLL) correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no 
resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a itens diretamente 
reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. 

O imposto de renda e a contribuição social corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada 
a 30% do lucro real do exercício. 

Os encargos do imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base nas leis 
tributárias em vigor na data do balanço. 

Ativos e passivos fiscais diferidos incluem diferenças temporárias, identificadas como os valores 
que se espera pagar ou recuperar sobre diferenças entre os valores contábeis dos ativos e 
passivos e suas respectivas bases de cálculo, e créditos e prejuízos fiscais acumulados. Esses 
valores são mensurados às alíquotas que se espera aplicar no período em que o ativo for realizado 
ou o passivo for liquidado. 

Os créditos tributários sobre diferenças temporárias serão realizados quando da utilização e/ou 
reversão das respectivas provisões sobre as quais foram constituídos.  

2.14 Distribuição de dividendos 

A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas 
demonstrações financeiras. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório, somente é provisionado 
na data em que são aprovados pelos acionistas em Assembleia Geral. 
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2.15 Estimativa de valor justo 

A Companhia classifica o valor justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis 
foram definidos como segue: 

 Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.. 

 Nível 2 - A avaliação utiliza informações, além dos preços cotados incluídas no Nível 1, que 
são observáveis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivados dos preços). 

 Nível 3 - A avaliação utiliza informações significativas que não são baseadas em dados 
observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). 

A tabela a seguir apresenta os ativos e passivos mensurados ao valor justo em 31 de dezembro 
de 2019, 2018 e 2017.
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c. Conciliação dos valores justos de nível 3 

A tabela a seguir apresenta uma reconciliação de todos os ativos e passivos mensurados ao valor 
justo, de maneira recorrente, usando dados não observáveis relevantes (Nível 3) durante os anos de 
2019, 2018 e 2017: 

VJR - Cotas de fundos de 
investimentos em 

participações 
Total 

Saldo em 31 de dezembro de 2016 52.470 52.470 
Entradas 1.939 1.939 
Baixas (2.538) (2.538) 
Saldo em 31 de dezembro de 2017 51.871 51.871 
Entradas 3.151 3.151 
Baixas - -
Saldo em 31 de dezembro de 2018 55.022 55.022 
Entradas 4.270 4.270 
Baixas - -
Saldo em 31 de dezembro de 2019 59.292 59.292 

d. Análise de sensibilidade dos ativos financeiros classificados como Nível 3 

A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas variáveis de 
mercado sobre cada instrumento financeiro. Não obstante, a liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade contida 
no processo utilizado na preparação dessas análises.  

Dada a subjetividade descrita acima e o pequeno número desses instrumentos na carteira da 
instituição, a análise de sensibilidade é executada individualmente para cada instrumento e a 
apresentada às áreas responsáveis. (nota 3.1.1 (a)). 

e. Demais instrumentos financeiros 

A Companhia avaliou que os outros ativos e passivos financeiros são equivalentes a seus valores 
contábeis, principalmente devido aos vencimentos de curto prazo desses instrumentos e, na maioria 
de casos, as taxas flutuantes. 

2.16 Provisões  

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas e obrigações 
legais são efetuados conforme a segue:

 Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a realização é praticamente 
certo. Os ativos contingentes cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas 
explicativas, quando aplicável. 

 Passivos contingentes: são constituídos levando em conta, a opinião dos assessores jurídicos, a 
natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento 
dos tribunais. Sempre que a perda for avaliada como provável o Grupo provisiona a integralidade do 
processo, para perda avaliada como possível, apresenta-os em nota explicativa, e para perda 
avaliada como remoto, não há divulgação nas demonstrações financeiras. 

 Obrigações legais - fiscais e previdenciárias: decorrem de processos judiciais relacionados à 
obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade, que, 
independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, tem os seus montantes 
reconhecidos integralmente nas demonstrações financeiras. 
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3. Gestão de riscos financeiros 

3.1 Fatores de risco financeiro 

As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos financeiros, tais como risco de mercado, risco de 
crédito e risco de liquidez. As políticas de gestão de risco do Grupo concentram-se na 
imprevisibilidade dos mercados financeiros e buscam minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro do Grupo.  

Estes riscos estão concentrados nas atividades do Banco de Investimento, onde a governança de 
riscos conta com uma estrutura de políticas e comitês tais como: Comitê de Risco e Compliance,
Comitê de Crédito e Comitê de Underwriting, observando-se as suas responsabilidades e atribuições. 
Para a efetividade do gerenciamento de risco, a estrutura prevê a identificação, avaliação, 
monitoramento, controle, mitigação e a correlação entre os riscos.  

Diariamente são apuradas e apresentadas várias métricas de riscos, tais como, VaR (Value at Risk),
Stress Test, exposições por tipo de ativos e controle de resultados. 

Durante os exercícios de 2019, 2018 e 2017 não tivemos excesso de nenhum dos limites gerenciais 
monitorados pela área de Riscos. 

A área Gestão de Riscos se reporta diretamente à Presidência, atuando, portanto, de forma 
independente das áreas de negócio. 

3.1.1 Risco de Mercado 

Define-se como risco de mercado a possibilidade de ocorrência de perdas devidas às flutuações 
adversas dos preços e taxas de mercado, sobre as posições da carteira própria do Grupo. 

A Política de Risco de Mercado, anualmente revisada, define a estrutura de gerenciamento do risco 
de mercado. Esta política indica os princípios gerais do gerenciamento do risco de mercado e tem 
como objetivo estabelecer a tolerância das exposições, de modo à efetivamente gerenciar, mitigar e 
prevenir a exposição excessiva ao risco de mercado. 

As principais fontes de risco de mercado são, substancialmente, oriundas de: juros pré-fixados, juros 
em moeda estrangeira, juros reais, câmbio, inflação, ações, commodities e suas volatilidades. O 
monitoramento utiliza, principalmente, as seguintes métricas: exposição por fator de risco, DV01, 
gregas (greeks), Value at Risk (VaR), Stress Test e Back Test.

a. Análise de sensibilidade 

A análise de sensibilidade para as operações sujeitas a risco de mercado inicia-se classificando 
estas operações de acordo com suas características, na carteira de não negociação (Banking)
ou na carteira de negociação (Trading). 

A carteira de não negociação caracteriza-se preponderantemente pelas operações provenientes 
do negócio bancário e relacionadas à gestão dos ativos (carteira de crédito) e passivos (carteira 
de captação) do Banco. A carteira Banking utiliza como metodologia para análise de 
sensibilidade o delta Economic Value of Equity (“EVE”), conforme definido pelo Banco Central 
para gestão de IRRBB. 

A análise de sensibilidade para a carteira Banking  tem como objetivo mensurar o impacto às 
mudanças nas variáveis de mercado sobre cada instrumento financeiro. Não obstante, a 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na preparação dessas 
análises. Dada a subjetividade descrita acima e o pequeno número desses instrumentos na 
carteira da Companhia, a análise de sensibilidade da carteira Banking não é executada de forma 
sistemática, esses instrumentos são tratados individualmente. 
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A carteira de negociação é composta por todas as operações com instrumentos financeiros e 
mercadorias, inclusive derivativos, realizadas com a intenção de negociação. Para a carteira 
Trading utiliza-se a metodologia do VaR Paramétrico (Value at Risk), que consiste na pior perda 
(pior P&L diário, 1 dia)  esperada em dado horizonte de tempo  e relacionado a um intervalo de 
confiança (IC de 99%), utiliza-se ainda a metodologia de Exponentially Weighted Moving Average
(“EWMA”) para dar maior relevância aos dados de mercado mais recentes.  

A carteira trading também é acompanhada pela análise de sensibilidade, que dimensiona os 
efeitos das oscilações das curvas e das séries de mercado nos valores das operações em nossa 
carteira.  

Para analisar a sensibilidade foram definidos cenários que serão aplicados nas operações 
contidas na carteira trading, considerando as variações que afetariam negativamente nossas 
posições, as operações e os dados de marcado das respectivas datas. Destaca-se ainda, que 
dadas as projeções observadas no mercado (“Focus”), o cenário mais provável considerado pela 
Companhia será o cenário 1. 

Os choques utilizados em cada um dos cenários estão descritos abaixo: 

 Cenário 1: Choque de 1% nas séries e curvas de mercado; 
 Cenário 2: Choque de 25% nas séries e curvas de mercado; e 
 Cenário 3: Choque de 50% nas séries e curvas de mercado.
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b. Risco cambial 

O Grupo está exposto ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, 
majoritariamente com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao Euro. O risco cambial decorre, 
principalmente, de operações futuras, ativos e passivos reconhecidos e investimentos líquidos 
em operações no exterior.  

Um resumo da exposição a risco cambial do Grupo, conforme reportado à Administração está 
apresentado abaixo, destaca-se que os valores abaixo estão em reais e podem ser diferentes 
dos números apresentados pelo contábil devido a regras de contabilização do Grupo conterem 
divergências das regras de exposição gerencial (valores em BRL): 

2019 2018 2017 

R$ (Real) US$
(Dólar) 

€
(Euro) R$ (Real) US$

(Dólar) 
€

(Euro) R$ (Real) US$
(Dólar) 

€
(Euro) 

                
Exposição em 
Moedas
Estrangeiras

(966)  (4.290)  5.256  (12.277)  10.719  1.559  (23.575)  10.745  12.830 

Swap -  -  -  -  -  -  (41.360)  41.360  - 
NDF (248.284)  247.779  -  176.401  (176.837)  -  (162.685)  162.600  - 
Opções -  -  -  (16.794)  16.794  -  (453)  453  - 
Futuros 242.430  (242.430)  -  (154.027)  154.027  -  223.799  (215.324)  (8.475) 
Total (6.820) 1.059 5.256 (6.697) 4.703 1.559  (4.274) (166) 4.355 

Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017, se o real tivesse variado em 10% em relação ao dólar, 
sendo mantidas todas as outras variáveis constantes, o lucro líquido do exercício não apresentaria 
nenhuma variação significativa em reais, em decorrência da exposição líquida não significativa. 

Também não haveria nenhuma variação significativa em reais no lucro líquido do exercício, caso 
o real tivesse variado em torno de 10% em relação ao euro, em decorrência da exposição líquida 
não significativa. 

3.1.2 Risco de crédito 

Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não 
cumprimento, pelo tomador ou contraparte, de suas respectivas obrigações financeiras nos termos 
pactuados, a desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de 
risco do tomador, a redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação 
e aos custos de recuperação. O risco de crédito pode ser segregado, principalmente, em risco de: 
Liquidação, Reposição, Concentração, Falha de Garantia, Exposição Potencial Futura para 
derivativos. 

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito constitui um conjunto de princípios, procedimentos 
e instrumentos que proporcionam a permanente adequação do gerenciamento à natureza e 
complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas. 

O Risco de Crédito é monitorado utilizando, principalmente, as seguintes métricas: 

 Exposição Potencial Futura para derivativos;  

 Exposição corrente de crédito (valor presente das operações); 

Wrong Way Risk;

 Enquadramento nos limites de risco de crédito, tanto individuais e consolidados; e 

 Concentração da carteira, segregando as operações por tipo de produto, prazo, grupo 
econômico, tamanho, setor de atuação e região geográfica. 
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O risco de crédito do Grupo decorre das operações estruturadas como debêntures, cédulas de crédito 
bancário, CRI’s e também de fianças bancárias. Adicionalmente, a fim de oferecer proteção de caixa 
para os fluxos dos clientes, a Companhia também realiza operações com instrumentos financeiros 
derivativos. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a Administração não 
espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. 

O critério adotado para a inadimplência parte da análise inicial da qualidade de crédito da contraparte, 
estimando um rating para o cliente, o limite a ser concedido ao cliente e a garantias que serão exigidas 
de acordo com o risco que o cliente representa e com base nestes dados são estimados as perdas 
decorrentes de inadimplência daquela contraparte. 

Os valores contábeis dos ativos financeiros e ativos de contrato representam a exposição máxima do 
crédito. 

As perdas por redução ao valor recuperável sobre ativos financeiros e de contrato reconhecidas 
no resultado foram as seguintes. 

Consolidado 
2019 2018 2017 

Perda por redução ao valor recuperável de contas a receber 
e ativos de contrato decorrentes de contratos com clientes 90 105 127 
Total 90 105 127 

A Companhia avaliou que o risco de crédito dos ativos financeiros não aumentaram significativamente 
o risco de crédito na data do relatório, com relação aos contratos com cliente. Para os títulos públicos 
e privados, a Companhia avaliou do risco de crédito e concluiu que a perda por redução do valor 
recuperável é igual a zero para os próximos 12 meses, isto é, não há necessidade de provisão para 
perdas de crédito. No nível da controladora não há nenhum saldo a ser divulgado na demonstração 
financeiras. 

Qualidade do crédito dos ativos financeiros  

i. Exposição ao risco de crédito 

Controladora 
    Notas   2019 2018 2017 

Ativos financeiros ao valor justo no resultado (1)   
AA     59.292   55.022 51.892 
Total 5(a)/(b)   59.292   55.022   51.892 
Caixa e equivalente de caixa - conta corrente e 
depósitos bancários de curto prazo (1)       
AAA     -   5 4
AA    -  243  678 
Total   4   -   248 682 
Ativos Financeiros ao custo amortizado     
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) 43.258   36.260   29.931 
Total   7   43.258   36.260   29.931 

Consolidado 
    Notas    2019 2018 2017 

Ativos financeiros ao valor justo no resultado (1)

AAA       172.214   228.086 194.782 
AA       59.292   55.022 51.871 
B       113.238   43.805 5.374 
Caixa e equivalentes de caixa (1)  5(a)/(b)  344.744 326.913 252.027

AAA      6.174   22.282  220 
A+    -  -  33.429 
BBB-    44.225  -  - 
Ativo financeiro ao custo amortizado         
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2)       7.909   13.480  20.313 
Total    4   58.308 35.762 53.962 
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Debêntures(1)     
AA    3.853  3.669  3.448 
Outros valores a receber de partes relacionadas    
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2)   43.331  36.386  29.931 
Contas a receber e outros ativos financeiros (1)

AA       7.384   50.464 -
A       19.956   - 17.959 
B       8.938   9.991 11.503 
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) 16.085   30.362 29.375 
Total   7   99.547  130.872  92.219 
            

(1) Os ratings foram baseados na avaliação de mercado pela S&P - Standard & Poor's Financial Services LLC. 

(2) Independentemente da classificação externa de crédito da empresa, a Área de Crédito efetua a avaliação do 
rating interno do cliente com a posterior aprovação em Comitê de Crédito.  O Grupo avalia o perfil de risco 
de cada cliente sempre levando em consideração os seguintes tópicos: i) perfil de negócios e financeiro da 
empresa; ii) setor de atuação; iii) desempenho macroeconômico; iv) estrutura da operação e suas garantias; 
e v) entre outros aspectos. 

ii. Composição por estágio dos ativos financeiros 

As taxas de perda são calculadas por meio do uso do método de ‘rolagem’ com base na 
probabilidade de um valor a receber segregadas por estágios sucessivos de inadimplência até a 
baixa total da operação. 

Considerações gerais de análise de crédito, no processo de avaliação dos ajustes de perda 
esperada a serem realizados em instrumentos financeiros, devem ser levados em conta os 
seguintes itens (Análise inicial do risco do cliente, rating), observando o fluxo de avaliação dos 
critérios de relevância que será apresentado: 

Perda Esperada: A provisão de perda esperada é baseada na expectativa de perdas de crédito 
originadas ao longo do prazo do ativo. 

Default: Define-se como Default de contraparte ao atraso superior a 90 dias da data de vencimento 
da operação. 

Cura: Quando no momento da avaliação atual apresenta redução do nível de risco, retornando ao 
nível de risco apresentado no início do contrato. 

Analise dos cenários: 

2019 
Estágio 1 Impairment Estágio 2 Estágio 3 Total 

Debêntures 3.853 - - - 3.853 
Certificados de Recebíveis Imobiliários  113.238 - - - 113.238 
Operações de crédito 36.368 (90) - - 36.278 
Total 153.459  (90)  -   -   153.369 

        
2018 

Estágio 1 Impairment Estágio 2 Estágio 3 Total 
Debêntures 3.669 - - - 3.669 
Certificados de Recebíveis Imobiliários  27.530 - - - 27.530 
Cédula de Crédito Imobiliário  16.275 - - - 16.275 
Operações de crédito 60.559 (105) - - 60.454 
Total 108.033   (105)                 -                  -   107.928  

     
2017 

Estágio 1 Impairment Estágio 2 Estágio 3 Total 
Debêntures 3.448 - - - 3.448 
Certificados de Recebíveis Imobiliários  5.374 - - - 5.374 
Operações de crédito 29.589 (127) - - 29.462 
Total      38.411   (127)                -                -       38.284 
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3.1.3 Risco de liquidez 

Define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não ser capaz de honrar eficientemente 
suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação 
de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. 
Adicionalmente, define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não conseguir negociar a 
preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente 
transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado. 

 As principais fontes de risco de liquidez do Grupo são: 

 Aumento do requerimento de depósito de margens ou garantias em câmara de compensação; 

 Possível restrição na venda de ativos que são considerados líquidos, em condições normais de 
mercado, mas que perdem esse status, por exemplo, devido a estresse agudo nos mercados ou 
possível problema com a capacidade financeira do emissor; 

 Possível desvalorização substancial no valor de mercado de ativos considerados líquidos; 

 Possíveis perdas devido ao risco de mercado; e 

 Possíveis perdas ou atrasos devido ao não recebimento do montante financeiro esperado, na data 
contratada, de operações que têm risco de crédito e/ou risco contraparte. 

A governança do risco de liquidez é exercida pela Administração da BR Partners, com a supervisão 
do Comitê de Risco e do Comitê de Ativos e Passivos (ALCO), observando-se as suas 
responsabilidades e atribuições. Para a efetividade do gerenciamento, a estrutura prevê a 
identificação, avaliação, monitoramento, controle, mitigação e comunicações do risco de liquidez. 

Exposição ao risco de liquidez 

A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data da demonstração 
financeira. 

Consolidado Fluxos de caixa contratuais
Total 

contábil 
3 meses 

ou menos 
3-12

meses 1-3 anos Mais que 3 
anos 

Total 
2019 

Passivos financeiros            

Fornecedores  13.231 8.779 4.452 - - 13.231 
Recursos de cliente 80.443 11.763 17.437 61.109 - 80.443 
Recursos emissão de títulos 8.404 251 3.609 - 4.544 8.404 
Recursos de instituições financeiras 39.006 39.006 - - - 39.006 
Outros passivos financeiros 13.853 13.853 - - - 13.853 
Passivo de arrendamento 4.667 393 1.179 3.111 - 4.683 
Derivativos           

Swap 325 - - - 325 325
NDF 28.831 26.325 2.472 313 - 29.110 
Futuros 774 454 - 8 316 778
Total 189.534 100.823 29.149 64.542 5.185 189.833 
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Consolidado Fluxos de caixa contratuais
Total 

contábil 
3 meses 

ou menos 
3-12

meses 1-3 anos Mais que 
3 anos 

Total 
2018 

Passivos financeiros            
Fornecedores  13.231 13.231 - - - 13.231 
Recursos de cliente 146.960 55.843 14.378 90.527 - 160.748 
Recursos emissão de títulos 9.866 956 4.133 - 4.777 9.866 
Recursos de instituições financeiras 23.007 23.007 - - - 23.007 
Outros passivos financeiros 116 116 - - - 116
Derivativos         
NDF 4.033 1.486 2.074 534 - 4.094 
Opções 188 21 167 - - 188
Futuros 1.050 916 - 13 129 1.058 

198.451 95.576 20.752 91.074 4.906 212.307 

Consolidado Fluxos de caixa contratuais
Total 

contábil 
3 meses 

ou menos 
3-12

meses 1-3 anos Mais que 
3 anos 

Total 
2017 

Passivos financeiros            
Fornecedores  13.231 13.231 - - - 13.231 
Recursos de cliente 102.930 25.949 12.288 76.321 - 114.558 
Recursos emissão de títulos 10.031 - 4.957 - 5.074 10.031 
Outros passivos financeiros 3.342 3.342 - - - 3.342 
Derivativos           
Swap 180 46 134 - - 180
NDF 2.897 2.067 661 201 - 2.930 
Opções 4.027 1.218 2.809 - - 4.027 
Futuros 124 87 1 28 9 125 

136.762 45.941 20.850 76.550 5.083 148.423 

3.2 Gestão de capital 

O planejamento de capital dentro do Grupo é de fundamental importância para a execução do 
planejamento estratégico, onde se busca a melhor distribuição para as linhas de negócio com a 
posterior otimização do capital utilizado. 

O processo é baseado conforme a natureza das operações, complexidade dos produtos e à 
disposição da Instituição aos riscos incorridos e requerimento de capital.  

A gestão de capital é exercida pela Administração do Grupo BR Partners e visa assegurar que a 
análise da suficiência do capital seja feita de maneira independente e técnica, levando em 
consideração os riscos existentes e os inseridos no planejamento estratégico. O Banco Central do 
Brasil, através das Resoluções n.º 4.192/13 e 4.278/13, instituiu a apuração do Patrimônio de 
Referência do Conglomerado Prudencial e através da Resolução n.º 4.193/13, instituiu apuração do 
patrimônio de referência mínimo requerido (10,5%) para os ativos ponderados por risco (RWA). 

O Conglomerado Prudencial do Grupo BR Partners, conforme determinado no artigo 1º da Resolução 
n.º 4.280/13, é composto pelas seguintes empresas: BR Partners Banco de Investimento S.A. 
(“Banco”), por sua subsidiária integral BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
(“Corretora”) e pelos fundos de investimento Total Fundo de Investimento Multimercado Investimento 
no Exterior - Crédito Privado (“Total FIM”) e BR Partners Capital (“BR Capital”). O índice de Basileia, 
em 2019, 2018 e 2017 apurado com base no Conglomerado Prudencial é: 
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2019 2018 2017 
Patrimônio de referência 166.415 156.930 156.214 
Patrimônio de referência nível I 166.415 156.930 156.214 
Capital principal 166.415 156.930 156.214 
Ativos ponderados pelo risco (RWA) 334.697 292.449 312.163 
Risco de Crédito 177.678 138.148 112.965 
Risco de Mercado 62.346 60.570 115.515 
Risco Operacional 94.673 93.731 83.683 
Índice de Basileia 49,72% 53,70% 50,04% 
Nível I (IN1) 49,72% 53,70% 50,04% 
Capital principal (ICP) 49,72% 53,70% 50,04% 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017 os limites estão enquadrado de 
acordo com o mínimo requerido pelo Banco Central do Brasil. 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
Controladora 

2019 2018  2017 
Bancos - Conta corrente e caixa - 5  4 
Certificados de Depósitos Bancários (1) -  243 678 
Total - 248  682 

Consolidado 
2019 2018 2017 

Bancos - Conta corrente e caixa (1)   5.385   36 32 
Reservas livres   789   67 188 
Disponibilidades em moedas estrangeiras (2)   7.909   13.480 20.313 
Aplicações em compromissadas (3)   44.225   22.179 33.429 
Total 58.308 35.762 53.962 

(1) Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017, o saldo de aplicações financeiras refere-se a Certificado de 
Depósito Bancário mantido no BR Partners Banco de Investimento S.A. com remuneração de 100% do CDI 
com liquidez imediata (Nota 8(a)). 

(2) Os saldos de recursos em bancos são registrados pelos valores depositados no Banco Itaú S.A., Standard 
Chartered Bank New York, Standard Chartered Bank Germany Branch, Bradesco Cayman e United 
International Bank N.V. 

(3) Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017, as aplicações compromissadas estavam com data de revenda 
para o dia 2 de janeiro de 2020, 2 de janeiro de 2019 e 2 de janeiro de 2018, respectivamente. 

5. Instrumentos financeiros 

a. Ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado  

Controladora 
    2019 2018  2017 
Cotas de fundo de investimento 59.292   55.022  - 
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
Participações (3)   59.292   55.022  - 

59.292 55.022  - 
As informações relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 estão apresentadas na nota explicativa 5.b, 
classificados antes da adoção das classificações do IFRS 9. 
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Consolidado 
2019 2018 2017 

Títulos públicos (4) 172.214 228.086 -
Letras Financeiras do Tesouro    123.249 116.303 -
Letras do Tesouro Nacional   48.965 96.883 -
Notas do Tesouro Nacional    - 14.900 -
Títulos privados 113.238 43.805 -
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1)   113.238 27.530 -
Cédula de Crédito Imobiliário (2)   - 16.275 -
Cotas de fundo de investimento   59.292 55.022 -
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
Participações (3)   59.292 55.022 -

Total 344.744 326.913 -

As informações relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 estão apresentadas na nota explicativa 
5.b, classificados antes da adoção das classificações do IFRS 9.

(1) Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão registrados na Central de Custódia e de Liquidação 
Financeiras de Títulos (B3 - Brasil Bolsa Balcão), cuja valorização é efetuada por IPC-A ou CDI + taxa de 
juros prefixadas.  

(2) A Cédula de Crédito Imobiliário está registrada na B3 - Brasil Bolsa Balcão, cuja valorização é efetuada por 
IPC-A + taxa de juros prefixada. 

(3) A carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações é composta 
substancialmente por ações da BR Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de 
Janeiro Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos Imobiliários S.A., BR Partners 
Outlet Brasília S.A. e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. O valor da aplicação estavam 
contabilizadas pelo valor justo apurado no laudo de avaliação realizado por terceiros. 

(4) Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC) do Banco 
Central do Brasil cujo valor de mercado foi calculado através dos preços divulgados pela Anbima.

b. Ativos financeiros para negociação 
   Controladora 

    2019 2018  2017 

Cotas de fundo de investimento -  -  51.892 
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
Participações (1)   -  -  51.871 

Yield Fundo de Investimento Multimercado Crédito Privado -  -  21 

- -  51.892 

As informações relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 estão apresentadas na nota 
explicativa 5.a, para fins de adoção das classificações do IFRS 9. 

(1) A carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações é composta substancialmente 
por ações da BR Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de Janeiro 
Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos Imobiliários S.A., BR Partners Outlet Brasília S.A. 
e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. O valor da aplicação estavam contabilizadas pelo valor justo 
apurado no laudo de avaliação realizado por terceiros. 
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Consolidado 
2019 2018 2017 

Títulos públicos (3) -  - 193.310 
Letras Financeiras do Tesouro    -  - 117.120 
Notas do Tesouro Nacional    -  - 76.190 
Títulos privados  -  -  5.374 
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1)   -  - 5.374 
Cotas de fundo de investimento   - - 53.343 
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em 
Participações (2)   -  - 51.871 

Yield Fundo de Investimento Multimercado Crédito Privado -  - 1.472 
Total -  - 252.027 

As informações relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 estão apresentadas na nota 
explicativa 5.a, para fins de adoção das classificações do IFRS 9. 

(1) Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão registrados na Central de Custódia e de Liquidação Financeiras 
de Títulos (B3 - Brasil Bolsa Balcão), cuja valorização é efetuada por IPC-A ou CDI + taxa de juros prefixadas.  

(2) A carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações é composta substancialmente 
por ações da BR Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de Janeiro 
Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos Imobiliários S.A., BR Partners Outlet Brasília S.A. 
e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. O valor da aplicação estavam contabilizadas pelo valor justo 
apurado no laudo de avaliação realizado por terceiros. 

(3) Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC) do Banco Central 
do Brasil cujo valor de mercado foi calculado através dos preços divulgados pela Anbima. 

c. Ativos financeiros disponíveis para venda 
  Consolidado 
  2019  2018  2017 
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1)              -               -        6.508  
Total            -             -        6.508  

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não haviam registros de Ativos Financeiros a valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes (anteriormente denominado - disponível para venda).

(1) Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão registrados na B3 - Brasil Bolsa Balão, cuja valorização é 
efetuada por IGP-M + taxa de juros prefixadas. 

6. Instrumentos financeiros derivativos - Consolidado 

a. Composição por indexador 

 2019 
Valor a receber  Valor a pagar  Valor nominal  

Swap 13.134 (325) 610.000 
   IPC-A x CDI 8.872 (325) 150.000 
   IPC-A x Pré 4.139 - 410.000 
   Pré x CDI 123 - 50.000 
NDF 9.696 (28.831) 1.442.326 
   Dólar x Pré 735 (27.440) 738.218 
   Pré x Dólar 2.647 (386) 149.984 
   Termo Commodities 6.314 (1.005) 554.124 
Futuros 2.046 (774) (287.609) 
   Posição comprada 74 (325) 613.223 
     DAP - (285) 160.617 
     DI1 74 (40) 452.606 
   Posição vendida 1.972 (449) (900.832) 
     DAP 192 - (432.043) 
     DDI 723 (137) (133.154) 
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     DI1 - - (75.561) 
     DOL 1.057 (227) (235.447) 
     WDO - (85) (24.627) 
Total 24.876 (29.930) 1.764.717 

 2018  
Valor a receber  Valor a pagar  Valor nominal  

Swap 2.011 - 196.307 
   CDI x IPC-A 2.011 - 196.307 
NDF 5.434 (4.033) 520.545 
   Dólar x Pré 1.243 (2.604) 169.136 
   Pré x Dólar 4.061 (681) 337.864 
   Termo Commodities 130 (748) 13.545 
Opções 1.012 (187) (2) 
  Compra de opção 1.012 - 672
   Compras de opções de compra 1.012 - 672
Venda de opção - (187) (674) 

   Vendas de opções de compra  - - (79) 
   Vendas de opções de venda - (187) (595) 
Futuros 477 (1.050) 577.175 
   Posição comprada 210 (1.045) 674.902 
     DAP 146 (137) 200.674 
     DDI - (868) 214.709 
     DI1 24 - 256.134 
     DOL - (36) 972
     IND 40 - 1.328 
     WDO - (4) 1.085 
   Posição vendida 267 (5) (97.727) 
     DDI 196 - (60.596) 
     DI1 - (5) (18.648) 
     DOL 71 - (18.405) 
     WDO - - (78) 
Total 8.934 (5.270) 1.294.025 

 2017 
Valor a receber   Valor a pagar   Valor nominal  

Swap 11.380 (180) 242.216 
   CDI x Dólar 5.401 - 45.007 
   Dólar x CDI 20 (180) 73.217 
   CDI x IPC-A 4.881 - 100.000 
   Pré x CDI 1.078 - 23.992 
NDF 5.009 (2.897) 774.740 
   Dólar x Pré 4.763 (721) 440.889 
   Pré x Dólar 246 (2.090) 329.891 
   Termo Commodities - (86) 3.960 
Opções 2.818 (4.027) 680.840 
   Compra de opção 2.818 - 304.749 
    Compras de opções de compra 2.818 - 304.749 

Venda de opção - (4.027) 376.091
    Vendas de opções de compra  - (3.428) 268.859 
    Vendas de opções de venda - (599) 107.232 
Futuros 556 (124) 501.716 
   Posição comprada 505 (13) 321.745 
     DDI 238 (4) 135.427 
     DI1 - - 50.973 
     DOL 266 - 133.458 
     DAP - (9) 1
     WDO 1 - 1.886 
   Posição vendida 51 (111) 179.971 
     DDI - (67) 60.738 
     DI1 31 (1) 48.105 
     DOL - (43) 71.122 
     DAP 20 - 6
Total 19.763 (7.228) 2.199.512 
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b. Comparação entre o valor de custo e o valor de mercado 

2019 

Valor de 
custo 

Ganhos/ 
(Perdas) não 

realizados

Ajuste de 
Risco de 
Crédito

Valor de 
mercado 

Ativo         
  Swap 5.076 8.190 (132) 13.134 
  NDF 19.797 (669) (9.432) 9.696 
  Opções - - - -
  Futuros - 2,046 - 2.046 
Total 24.873 9.567 (9.564) 24.876 
Passivo 
  Swap - (325) - (325) 
  NDF (26.686) (4.905) 2.760 (28.831) 
 Opções - - - -
  Futuros - (774) - (774) 
Total (26.686) (6.004) 2.760 (29.930) 

2018 

Valor de 
custo 

Ganhos/ 
(Perdas) não 

realizados

Ajuste de 
Risco de 
Crédito

Valor de 
mercado 

Ativo        
  Swap (5.789) 7.811 (11) 2.011 
  NDF 3.108 2.362 (36) 5.434 
  Opções 672 340 - 1.012 
  Futuros 477 - - 477 
Total (1.532) 10.513 (47) 8.934 
Passivo 
  Swap - - - -
  NDF (3.929) (104) - (4.033) 
 Opções (674) 487 - (187) 
  Futuros (1.077) 27 - (1.050) 
Total (5.680) 410 - (5.270) 

2017 

Valor de 
custo 

Ganhos/ 
(Perdas) não 

realizados

Ajuste de 
Risco de 
Crédito

Valor de 
mercado 

Ativo        
  Swap 5.605 5.863 (88) 11.380
  NDF 4.246 763 - 5.009
  Opções 5.922 (3.104) - 2.818
  Futuros - - - 556
Total 15.773 3.522 (88) 19.763
Passivo 
  Swap (65) 513 (628) (180)
  NDF (2.312) (585) - (2.897)
 Opções (12.869) 8.842 - (4.027)
  Futuros - - - (124)
Total (15.246) 8.770 (628) (7.228)
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c. Composição por vencimentos 

2019 

    Até 3 meses De 3 a 12 
meses  

De 1 a 3 
anos 

Acima de 3 
anos Total 

Ativo           

Swap 123 4.139 - 8.872 13.134 
NDF 8.414 1.116 166 - 9.696 
Opções - - - - -
Futuros 1.222 582 242 - 2.046 
Total 9.759 5.837 408 8.872 24.876 
Passivo          
Swap - - - (325) (325) 
NDF (26.103) (2.415) (313) - (28.831) 
Opções - - - - -
Futuros (450) - (8) (316) (774) 
Total (26.553) (2.415) (321) (641) (29.930) 

2018 

    Até 3 meses De 3 a 12 
meses  

De 1 a 3 
anos 

Acima de 3 
anos Total 

Ativo                     
Swap                  -               -               -  2.011 2.011 
NDF   3.899 1.273 262             -  5.434 
Opções   190 822              -              -  1.012 
Futuros   111 185 35 146 477 
Total 4.200 2.280 297 2.157 8.934 
                      
Passivo                     
Swap                  -               -               -              -          -  
NDF   (1.472) (2.026) (534)             -  (4.032) 
Opções   (21) (167)              -              -  (188) 
Futuros   (908)              -  (13) (129) (1.050) 
Total (2.401) (2.193) (547) (129) (5.270) 

2017 

    Até 3 meses De 3 a 12 
meses  

De 1 a 3 
anos 

Acima de 3 
anos Total 

Ativo                     
Swap   88   6.412   -   4.880   11.380 
Futuros   306   190   16   44   556 
Opções   2.818   -   -   2.818 
NDF   4.459   491   59   -   5.009 
Total 4.853 9.911 75 4.924 19.763 
                      
Passivo                     
Swap   (46)   (134)   -   -   (180) 
Futuros   (86)   (1)   (28)   (9)   (124) 
Opções   (1.218)   (2.809)   -   -   (4.027) 
NDF   (2.050)   (645)   (202)   -   (2.897) 
Total (3.400) (3.589) (230) (9) (7.228) 
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d. Garantias financeiras 

As garantias financeiras dadas nas operações de instrumentos financeiros derivativos junto à 
B3 (Brasil Bolsa Balcão) são representadas por títulos públicos federais e totalizam R$ 6.491 
(R$ 34.382 em 2018 e R$ 66.620 em 2017). 

e. Valor de compensação dos derivativos 

O Grupo contrata operações de derivativos com base em contratos padrão da Associação 
Internacional de Swaps e Derivativos (AISD) que preveem pagamentos líquidos. São 
transações realizada com a contraparte em um mesmo dia e com um único montante líquido 
pago entre as partes. O grupo utiliza o método de compensação para todos os Derivativos 
contratados o que não representa risco para o instituição, uma vez que não temos instrumentos 
financeiros não compensados.  

 2019 
Valores Brutos dos 

instrumentos financeiros no 
balanço patrimonial 

Instrumentos
financeiros não 
compensados 

Valor líquido 

Swap 610.000 - 12.809 
NDF 1.442.326 - (19.135) 
Futuros 1.514.055 - 1.272 
            

2018 
Valores Brutos dos 

instrumentos financeiros no 
balanço patrimonial 

Instrumentos
financeiros não 
compensados 

Valor líquido 

Swap 196.307 - 2.011 
NDF 520.545 - 1.401 
Opções 1346 - 825 
Futuros 772.629 - (573) 
            

2017 
Valores Brutos dos 

instrumentos financeiros no 
balanço patrimonial 

Instrumentos
financeiros não 
compensados 

Valor líquido 

Swap 242.216 - 11.200 
NDF 774.740 - 2.112 
Opções 680.840 - (1.209) 
Futuros 501.716 - 432 

7. Ativo financeiro ao custo amortizado  

Controladora 
2019 2018 2017 

Outros valores a receber de partes relacionadas (1) 40.121 30.027 29.301 
Valores a receber de empresa ligada (2) 3.137 6.233 630 
Total   43.258 36.260 29.931 

Consolidado 
2019 2018 2017 

Outros valores a receber de partes relacionadas (1) 43.331 36.386 29.931 
Operações de crédito (3)   36.278 60.455 29.462 
Serviços a receber    12.541 11.459 12.515 
Reembolsos de clientes (4)   1.017 17.616 2.824 
Debêntures (5)   3.853  3.669 3.448 
Outros   2.527 1.287 14.036 
Total   99.547 130.872 92.216 
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(1) Majoritariamente referem-se a operações de mútuos entre coligadas, são recompras de ações e cotas de 
ex-sócios, por parte da empresa BR Partners Holdco Participações S.A. controladora da Companhia, o 
prazo em média de realização é de até 10 anos. 

(2) Refere-se a valores a receber de empresa ligada, sobre a integralização de capital subscrito conforme 
boletim de subscrição. 

(3) Foi constituída para as operações de crédito, perda estimada em crédito de liquidação duvidosa no total de 
R$ 90 em 2019 (R$ 101 em 2018 e R$ 0 em 2017), o saldo refere-se a operações com clientes do BR 
Partners Banco de Investimento S.A., cujo a carteira de crédito compõe Cédulas de Crédito Bancário com 
contrapartes de Pessoas físicas e Jurídicas. São 3 contratos em 2019, 4 contratos em 2018 e 4 contratos 
em 2017. (nota 3.1.2) 

(4) Refere-se a reembolsos a receber de clientes, sobre despesas definidos em contrato na prestação de 
serviço.

(5) Refere-se as Debêntures da Sequóia Log S.A., com vencimento até 26 de novembro de 2021 remuneradas 
a 100% do CDI. 

8. Transações com partes relacionadas 

O controle da Companhia é exercido pela BR Partners Holdco Participações S.A., que controla 
diretamente a BR Partners Holdco Participações Ltda., que por sua vez é controladora da BR Advisory 
Partners  Participações S.A., por meio de acordo de acionistas, e detém 100% das ações ordinárias 
e representa 50% e o restante de 50% ações pertencentes ao Brapinvest - Fundo de investimento em 
participações. 

As transações entre partes relacionadas abaixo foram efetuadas em termos equivalentes aos que 
prevalecem em transações entre partes independentes. 
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c. Remuneração do pessoal-chave 

2019 2018 2017 
Pró-labore 997   1.449 1.996 
Encargos sociais 212   304 377 
Total 1.209 1.753 2.373 

A remuneração e encargo do pessoal-chave da Administração são representados pela sua 
diretoria estatutária e encontra-se registrada em Despesas Administrativas, que além dos 
dividendos, recebem remuneração pelos serviços prestados na Companhia. Os diretores da 
Companhia controlam 100% das ações com direito a voto da Companhia. Adicionalmente, 
existem outros profissionais da Companhia que também são acionistas da Companhia. 

d. Outras partes relacionadas 

No consolidado, além das empresas apresentadas na nota explicativa 9, acrescentamos: BR 
Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de Janeiro 
Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos Imobiliários S.A., BR Partners 
Outlet Brasília S.A. e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. são investimentos que 
compõem a carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações 
que é administrado pela BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

e. Outras informações 

São consideradas como partes relacionadas, conforme legislação em vigor:

Diretores e membros dos conselhos administrativos da Companhia, bem como os respectivos 
cônjuges e parentes até o 2º grau;

 Pessoas físicas ou jurídicas que possuam participação superior a 10% do capital social na 
Companhia; e 

 Pessoas jurídicas de cujo capital as pessoas acima indicadas participem com mais de 10%. 

9. Investimentos em Controladas 

A Companhia possui em 31 de dezembro os seguintes investimentos: 

2019 2018 2017 
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 670   670 600 
BR Partners Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 200   200 4.952 
BR Partners Participações Financeiras Ltda. 174.584   167.424 162.903 
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 4.001   2.000 2.000 
BR Partners Soluções Financeiras Ltda. - - 70 
BR Partners Europe B.V. 6.288   2.573 1.282 
Total 185.743 172.867 171.807 

O quadro a seguir demonstra a participação da Companhia em subsidiárias: 
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i. Controladas diretas 

BR Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 

Empresa prestadora de serviços de assessoria e consultoria na estruturação de 
operações de abertura e fechamento de capital, captação de recursos no mercado 
financeiro e de capitais, reestruturação de dívidas, securitização de recebíveis e 
demais operações relacionadas, dentro e fora do território nacional. 

BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 

Empresa prestadora de serviços de assessoria e consultoria financeira, 
particularmente em finanças corporativas, incluindo fusões, aquisições, vendas, 
incorporações, cisões, reestruturações societárias e demais operações de 
intermediação de participações societárias, dentro e fora do território nacional, e a 
participação no capital de outras sociedades de qualquer natureza, nacionais ou 
estrangeiras, na qualidade de sócia ou quotista. 

BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

Prestadora de serviços de administração de carteira de títulos e valores mobiliários e 
de gestão de recursos de terceiros, a atuação nos mercados financeiros e de capitais 
como gestor ou administrador de fundos de investimento em geral, nos termos da 
regulamentação aplicável e a participação em outras sociedades como sócia, quotista 
ou acionista, no Brasil e no exterior, quaisquer que sejam seus objetos. 

BR Partners Participações Financeiras Ltda. 

Empresa detentora de participações societárias no BR Partners Banco de Investimento 
S.A. (“Banco BR Partners”), na qualidade de sócia, acionista ou quotista. 

BR Partners Europe B.V. 

Empresa com sede em Amsterdam, Holanda, cujo objeto social são atividades de 
consultoria em gestão empresarial. 

Em 4 de dezembro de 2017, conforme “Annual General Meeting of BR Partners Europe 
B.V” foi deliberado a reserva de capital no montante de EUR 248, equivalente a R$ 
1.015, pela sócia BR Advisory Partners Participações S.A..

BR Partners Soluções Financeiras Ltda. 

Empresa prestadora de serviços de consultoria em gestão empresarial, 
particularmente em reestruturação societária e reestruturação de dívida e demais 
operações de intermediação de reestruturações de dívidas, dentro e fora do território 
nacional e a participação no capital de outras sociedades de qualquer natureza, 
nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia, acionista ou quotista. 

Em 2 de janeiro de 2017 a controladora BR Advisory Partners Participações S.A. adquiriu 
24,99% da participação dos quotistas minoritários e a BR Partners Participações 
Financeiras Ltda. 0,01% da participação da companhia. 

Em 25 de outubro de 2018 foi aprovada a incorporação da Sociedade pela BR Partners 
Assessoria Financeira Ltda., conforme Protocolo e Justificação da incorporação datado 
de 15 de outubro de 2018. Não houve distribuição de dividendos durante os exercícios 
de 2019 e 2018.  
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ii. Controladas indiretas 

BR Partners Banco de Investimento S.A. 

O Banco BR Partners tem por objeto social a prática de operações ativas, passivas e 
acessórias inerentes à carteira de investimento e câmbio.  

O Banco BR Partners é constituído sob a forma de sociedade por ações e domiciliado 
no Brasil, sendo controlado diretamente pela BR Partners Participações 
Financeiras Ltda. e indiretamente pela Companhia, holding do Grupo. 

Empresa detentora de 100% da BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários
S.A. (“Corretora”), na qualidade de sócia, acionista ou quotista. 

Total Fundo de Investimento Multimercado Investimento no Exterior - Crédito 
Privado (“Total FIM”) 

O Total FIM foi constituído em 29 de dezembro de 2010 sob a forma de condomínio 
aberto, iniciou suas atividades em 10 de janeiro de 2011, com prazo indeterminado de 
duração. Destina-se, exclusivamente, a receber investimentos de seu único cotista, o 
Banco BR Partners, investidor qualificado e tem por objetivo proporcionar ao seu cotista, 
rentabilidade por meio das oportunidades oferecidas pelos mercados de taxa de juros 
pós-ficadas e prefixadas, índices de preço, moeda estrangeira, renda variável e 
derivativos, de forma que o Total FIM fique exposto a vários fatores de risco, sem o 
compromisso de concentração em nenhum fator especial. Trata-se de um fundo 
exclusivo da Companhia. 

BR Partners Capital (“BR Capital”) 

O BR Capital é um fundo domiciliado nas Ilhas Cayman, administrado pelo Banco 
Bradesco S.A., com prazo indeterminado de duração, cuja estratégia de investimento é 
obter rentabilidade em títulos e valores mobiliários, incluindo ações e títulos de dívida, 
moedas, opções, futuros e outros derivativos, com foco no mercado brasileiro. Trata-se 
de um fundo exclusivo da Companhia. 

BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

A BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma empresa 
integrante do Grupo e tem como objetivo complementar as atividades de banco de 
investimento, renda fixa, câmbio, consultoria e assessoria financeira, bem como 
instituir a prestação de serviços de corretagem para clientes locais e clientes 
institucionais estrangeiros, nos termos da Resolução no 2.689. 

O Grupo constituiu a Corretora, sociedade de capital fechado no dia 10 de fevereiro de 
2012 e recebeu autorização de funcionamento do Banco Central do Brasil (“BACEN”) 
no dia 8 de junho de 2012. 

A BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é constituída sob a forma 
de sociedade por ações e domiciliada no Brasil, sendo controlada diretamente pelo BR 
Partners Banco de Investimento S.A.. 

Em junho de 2015 houve o descredenciamento junto a BM&Fbovespa (B3) no segmento 
Bovespa, permanecendo ativa no segmento de renda fixa. 

Em 30 de outubro de 2019, foi aprovado pelo Banco Central do Brasil, nos termos do 
Ofício 24202/2019-BCB/Deorf/GTSP1, o processo de alienação do controle societário 
da Instituição. 
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A Controladora não possui quaisquer restrições legais e/ou contratuais para acessar 
ativos ou liquidar passivos das subsidiárias integrais do Grupo.
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12. Valores a pagar - fornecedores  

Referem-se a provisões referente a pagamento a efetuar sobre fornecedores e serviços 
prestados. 

Controladora Consolidado 
2019 2018 2017 2019 2018 2017 

Fornecedores a pagar 368   509 359   13.231   9.132 5.918 

Total 368 509 359 13.231 9.132 5.918 

13. Passivos financeiros 

a. Recursos de clientes 

Representado, no Consolidado, por captações em Certificados de Depósitos Bancários e 
Certificados de Depósitos Interfinanceiros com clientes do BR Partners Banco de 
Investimentos S.A. no valor de R$ 80.443 com vencimento até 12 de dezembro de 2022 
(R$ 146.960 em 2018 e R$ 102.930 em 2017). As taxas correspondentes variam de 93% 
à 121% do CDI (98,5% a 111,4% em 2018 e 2017) e de 4,35% (14,90% a 15,24% em 2018 
e 12,98% a 16,75% em 2017) na operação prefixada. 

b. Recursos de emissão de títulos 

Representado por captações feitas pelo BR Partners Banco de Investimento S.A. em Letras 
de Crédito Imobiliário no valor de R$ 8.404 (R$ 9.866 em 2018 e R$ 10.031 em 2017), com 
vencimento até 9 de maio de 2028 à taxa varia entre 93% a 100% (93% a 100% em 2018 
e 2017) do CDI.

c. Recursos de instituições financeiras 

Representado por operações compromissadas feitas pelo BR Partners Banco de 
Investimento S.A., sendo compromisso de recompra no montante de R$ 39.006 com 
vencimento para 2 de janeiro de 2020 a taxa de 100% do CDI (R$ 23.007 em 2018 com 
vencimento para 2 de janeiro de 2019 a taxa de 100% do CDI e R$ 0 em 2017).

d. Outros passivos financeiros 

Representado por operações de câmbio feitas pelo BR Partners Banco de Investimento 
S.A. no montante de R$ 13.853 em 2019 com vencimento para 2 de janeiro de 2020 (R$ 
116 em 2018 com vencimento para 2 de janeiro de 2019 e R$ 3.342 em 2017). 

14. Outros valores a pagar 

Controladora Consolidado 
2019 2018 2017 2019 2018 2017 

Valores a pagar   10.314 10.314 10.314 10.314 10.314 10.314 
Provisão para contingência    - - - 970 - -
Taxas de administração de fundos - - - - - 14 
Valores a pagar clientes   - - - 917 1.079 992 
Resultado de exercício futuro   - - - 197 - -
Total 10.314 10.314 10.314 12.398 11.393 11.320 
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15. Patrimônio líquido 

a. Capital social 
Quantidade de ações emitidas e totalmente integralizadas  

(em milhares)

Ações 
ordinárias 

Ações 
preferenciais 

Ações 
preferenciais 
em tesouraria 

Total 

Em 31 de dezembro de 2016 57.931 52.775 5.144 115.850 
Ações preferenciais emitidas - aumento de 
capital mediante capitalização de dividendos - 2.613 - 2.613 
Ações ordinárias emitidas 2.613 - - 2.613 
Em 31 de dezembro de 2017 60.544   55.388   5.144   121.076 
Ações preferenciais emitidas - aumento de 
capital mediante capitalização de dividendos -   2.617   -   2.617 

Ações ordinárias emitidas 2.758   -   -   2.758 
Em 31 de dezembro de 2018 63.302   58.005   5.144   126.451 
Ações preferenciais emitidas - aumento de 
capital mediante capitalização de dividendos -   2.775   -   2.775 

Ações ordinárias emitidas 2.775   -   -   2.775 
Em 31 de dezembro de 2019 66.077   60.780   5.144   132.001 

As ações ordinárias e preferenciais são todas nominativas e sem valor nominal. Cada ação 
ordinária corresponderá a um voto nas deliberações de assembleias gerais e as ações 
preferenciais não conferirão aos seus titulares direito de voto. As ações preferenciais 
conferem a seus titulares a prioridade no reembolso do capital no caso da liquidação da 
Companhia. Os aumentos de capital social da Companhia poderão ser efetuados por 
deliberação da assembleia geral, no todo ou em parte, mediante a emissão de ações 
preferenciais até o limite legal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 8 de março de 2017, foi aprovado o 
aumento do capital social da Companhia em R$ 11.800, mediante a capitalização de 
dividendos por meio da emissão de 2.613 milhares de ações preferenciais, nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 5.900 e pela emissão de 2.613 
milhares de ações ordinárias pelo preço de emissão total de R$ 5.900, fixado de acordo 
com os critérios do artigo 170, § 1º, I da lei das S.A. O capital social da Companhia passou 
de R$ 201.684 para R$ 213.484 dividido em 121.076 ações, sendo 60.544 ações ordinárias 
e 60.532 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 1 de março de 2018, foi aprovado o 
aumento do capital social da Companhia em R$ 12.146, mediante a capitalização de 
dividendos por meio da emissão de 2.617 milhares de ações preferenciais, nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 5.913 e pela emissão de 2.758 
milhares de ações ordinárias, não integralizadas, pelo preço de emissão total de R$ 6.233, 
fixado de acordo com os critérios do artigo 170, § 1º, inciso I da Lei das Sociedades por 
Ações. O capital social da Companhia passou de R$ 213.484 para R$ 225.630 dividido em 
126.451 ações, sendo 63.302 ações ordinárias e 63.149 ações preferenciais, todas 
nominativas e sem valor nominal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 28 de fevereiro de 2019, foi aprovado 
o aumento do capital social da Companhia em R$ 12.766, mediante a capitalização de 
dividendos por meio da emissão de 2.775 milhares de ações preferenciais, nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 6.383 e pela emissão de 2.775 
milhares de ações ordinárias pelo preço de emissão total de R$ 6.383, fixado de acordo 
com os critérios do artigo 170, § 1º, inciso I da Lei das Sociedades por Ações. O capital 
social da Companhia passou de R$ 225.630 para R$ 238.396 dividido em 132.002 ações, 
sendo 66.077 ações ordinárias e 65.924 ações preferenciais, todas nominativas e sem 
valor nominal. 
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b. Reserva de lucros

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do 
exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar 
prejuízo e aumentar o capital. 

Outras reservas de lucros referem-se à retenção do saldo remanescente de lucros 
acumulados, em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. 

c. Lucro por ação básico e diluído 

i. Cálculo média ponderada de ações 

Total de ações emitidas  Média ponderada de ações  Média 
ponderada 
de ações 

totais
Ações 

ordinárias 
Ações 

preferenciais 
Ações 

ordinárias 
Ações 

preferenciais 
Saldo em 2016 57.931 52.775 57.931 52.775    
Março de 2017 2.613 2.613 2.178 2.178 
Total 2017        60.544          55.388        60.109           54.953   115.061  
Março de 2018 2.758 2.617 2.298 2.181 
Total 2018        63.302          58.005        62.407           57.133   119.540  
Fevereiro de 2019 2.775 2.775 2.544 2.544 
Total 2019 66.077 60.780 64.951 59.677 124.628 

ii. Cálculo do lucro atribuível por tipo de ações 

2019 2018 2017 
Lucro líquido a distribuir 72.689 47.594 43.803 

     
Lucro atribuível aos proprietários de Ações Ordinárias 50.352   33.035   30.448 

          
Lucro atribuível aos proprietários de Ações Preferenciais 22.337 14.559 13.355 

     

iii. Cálculo do lucro básico por ação

2019 2018 2017 
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 
utilizado na apuração do lucro por ação ordinária 50.352   33.035   30.448 

     
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fim de 
cálculo do lucro básico por ação 64.951 62.407 60.109 

     
Lucro líquido básico por ação ordinária - R$           0,78           0,53           0,51 

2019 2018 2017 
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 
utilizado na apuração do lucro por ação preferencial 22.337 14.559 13.355 

     
Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fim 
de cálculo do lucro básico por ação 59.677 57.133 54.953 

     
Lucro líquido básico por ação preferencial - R$ 0,37 0,25 0,24 

218



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
Em milhares de reais 

70

iv. Cálculo do lucro diluído por ação

Cálculo do lucro diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores 
de ações e na média ponderada de ações em circulação após os ajustes para todas as 
potenciais ações diluídas. 

2019 2018 2017 
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 
utilizado na apuração do lucro por ação ordinária 50.352   33.035   30.448 

          
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fim de 
cálculo do lucro diluído por ação 64.951 62.407 60.109 

     
Lucro líquido diluído por ação ordinária - R$           0,78            0,53            0,51  

2019 2018 2017 
Lucro do exercício atribuível aos proprietários da Companhia e 
utilizado na apuração do lucro por ação preferencial 22.337 14.559 13.355 

     
Potencial bônus de subscrição(1) 8.594 7.840 7.163      
Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fim de 
cálculo do lucro diluído por ação 59.677 57.133 54.953 

Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fins 
de cálculo do lucro diluído por ação 68.271 64.973 62.116

     
Lucro líquido diluído por ação preferencial - R$ 0,33 0,22 0,22 

(1) Conforme aprovado pelo AGOE de 06 de dezembro de 2016, foram aprovados bônus de 
subscrição cujo pagamento será feito mediante dação de ações preferenciais no valor equivalente 
ao valor investido conforme contrato de compra e venda de ações de 9 de fevereiro de 2012 
ajustada pela participação proporcional como se a conversão já tivesse sido realizada. 

d. Dividendos

Os acionistas terão direito a um dividendo mínimo obrigatório não cumulativo 
correspondente a 0,1% (zero vírgula um por cento) totalidade do lucro líquido ajustado. 
Conforme previsto no Estatuto Social da Companhia, é assegurado aos acionistas 
detentores de ações preferenciais um dividendo fixo, calculado como segue: 

Dividendo Fixo = Lucro base x 0,6 x Quantidade de ações preferenciais 
  Quantidade de ações totais emitidas 

O lucro base é o lucro líquido ajustado, conforme definido no Acordo de Acionistas, refere-
se ao lucro líquido, após as deduções previstas no artigo 191 da Lei das S.A., diminuído 
ou acrescido dos valores previstos no inciso I do artigo 202 da Lei das S.A. e observadas 
as disposições do inciso II e III do mesmo artigo, acrescido da parcela da participação dos 
executivos que já estiver deduzida para fins do cálculo do lucro líquido ajustado. Dividendos 
intermediários e juros sobre o capital próprio serão sempre considerados como antecipação 
do dividendo fixo e do mínimo obrigatório. 

Dividendos intermediários e juros sobre o capital próprio serão sempre considerados como 
antecipação do dividendo fixo e do mínimo obrigatório. 

BR Advisory Partners Participações S.A. (Controladora) 

Em 28 de fevereiro de 2019, conforme a Ata de Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária foi distribuída aos acionistas dividendos no montante de R$ 45.860, 
sendo adiantados no decorrer dos anos respectivos o montante de R$ 33.177 (R$ 
30.448 em 2018 e R$ 29.579 em 2017)  e pagos no ano de 2019 o montante de R$ 
12.683 (R$ 11.826 em 2018 e 11.826 R$ 11.647 em 2017).  
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Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 33.177 (R$ 33.251 2018 e R$ 30.448 em 2017). 

BR Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 

Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 1 (R$ 2.762 em 2018 e R$ 0 em 2017). 

BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 

Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 61.775 (R$ 39.004 em 2018 e R$ 28.279 em 2017). Durante o 
exercício de 2019, houve o pagamento parcial de dividendos de R$ 24.403 (R$ 6.984 
em 2018 e R$ 5.287 em 2017). 

BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 3.000 (R$ 1.724 em 2018 e R$ 5.264 em 2017).  

BR Partners Participações Financeiras Ltda. 

Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 317. Não houve distribuição de dividendos durante os exercícios 
de 2018 e 2017. 

BR Partners Europe B.V. 

Não houve distribuição de dividendos durante os exercícios de 2019 e 2018. Em 4 de 
dezembro de 2017, conforme “Annual General Meeting of BR Partners Europe B.V” foi 
deliberado a reserva de capital no montante de EUR 248, equivalente a R$ 1.015, pela 
sócia BR Advisory Partners Participações S.A.. 

Para as empresas, BR Partners Soluções Financeiras Ltda., BR Partners Banco de 
Investimento S.A. e BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. não houve 
distribuição de dividendos durante os exercícios de 2019, 2018 e 2017. 

e. Pagamento baseado em quotas 

O plano de Stock Options, instituído no exercício de 2013, foi cancelado no exercício de 
2017. O plano de Stock Options do grupo BR Partners de Opção de Compra de 
Participação Societária tinha sua realização diferida ao longo de cinco anos, para cada 
programa dentro do plano. O pagamento ocorria de forma igualitária em cinco parcelas 
anuais consecutivas. O exercício das parcelas podia ser postergado exceto para a última 
parcela. Em cada programa anual, o exercício da primeira tranche teria obrigatoriamente 
carência inicial de 1 (um) ano. Passado este período, as primeiras quatro parcelas 
poderiam ser postergadas num prazo máximo limitado à data da quinta parcela (data não 
prorrogável) de cada programa. Os colaboradores beneficiados com o plano de Stock 
Options recebiam opções para a compra de quotas da sua controladora indireta BR 
Partners Holdco Participações Ltda. cuja controladora era BR Partners Holdco 
Participações S/A., mas tinham vínculo operacional nas empresas BR Partners Assessoria 
Financeira Ltda, BR Partners Assessoria de Mercados Ltda e BR Partners Banco de 
Investimento S/A., pertencentes do grupo BR Partners. 

As quantidades de opções de compra de ações e seus correspondentes preços médios 
ponderados e que foram revertidos durante o exercício de 2017, para as respectivas 
empresas participantes do plano, estão apresentados a seguir: 
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Quantidade de 
quotas 

Preço médio de 
exercício por 

quota R$ 
Opções  
R$ mil 

Em 31 de dezembro de 2016 1.390.850.000 13.909 
Canceladas       
  BR Partners Assessoria Financeira Ltda. (555.900.000)   0,01 (5.559) 
  BR Partners Banco de Investimento S.A. (647.000.000)   0,01  (6.470) 
  BR Partners Assessoria Mercados Ltda. (187.950.000)   0,01  (1.880) 
Em 31 de dezembro de 2017 - -

16. Receitas de prestação de serviços  

A receita de serviços prestados está substancialmente representada por serviços de consultoria 
econômica e financeira e de comissões de intermediação de Títulos e Valores Mobiliários pelas 
empresas do Grupo relacionadas abaixo: 

2019 2018 2017 
Controlada indireta     
   BR Partners Banco de Investimento S.A.       

Comissões e intermediação e estruturação de títulos 25.714 9.695 6.988 
Rendas de garantias prestadas  465 107 2.310 
Assessoria e consultoria financeira  13 2.282 495 

 Controladas diretas      
   BR Partners Assessoria Financeira Ltda.       

Assessoria e consultoria financeira no país  129.437 47.353 47.250 
Assessoria e consultoria financeira no exterior  12.689 11.972 3.175 

   BR Partners Gestão de Recursos Ltda.       
Gestão de recursos de terceiros  2.470 2.399 8.609 

 Intermediação de negócios  3.214  -  - 
BR Partners Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda.       

Assessoria e consultoria financeira  - 3.860 932 
BR Partners Soluções Financeiras Ltda.       

Assessoria e consultoria financeira  - - 88 
BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.       

Comissões e intermediação de títulos  - - 3.733 
BR Partners Europe B.V.       

Assessoria e consultoria financeira  27.636 26.634 14.184 
Receitas de prestação de serviços - líquidas de impostos 201.638 104.302 87.764 

2019  2018  2017 
Receitas de prestação de serviços - bruta de impostos  219.124  112.638  95.008 
  Total de impostos - PIS/COFINS (7.301)  (3.511)  (3.238) 
  Total de impostos - ISS (10.185)  (4.825)  (4.006) 
Receitas de prestação de serviços - líquida de impostos 201.638  104.302  87.764 
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17. Resultado líquido de juros e ganhos / perdas em instrumentos financeiros 

Controladora 
2019 2018  2017 

Receita de juros - Aplicações em títulos de renda fixa 18   17  59 
Resultado de aplicações em fundos de investimento (331)   3.151  2.069 
Resultado de operações com derivativos -   -  258 
Resultado financeiro líquido (313) 3.168  2.386 

2019 2018 2017 
Receitas de juros     
Rendas de Operações de Crédito 2.850 2.340 1.195 
Rendas de Garantias Prestadas 362 118 -
Ativos financeiros     
- Ao valor justo por meio do resultado 42.367 32.092 -
- Para negociação - - 76.535 
Total de receitas de juros 45.579 34.550 77.730 
Despesas de juros     
Despesas de Captação no mercado aberto (6.886) (8.205) (13.112) 
Ativos financeiros     
- Ao valor justo por meio do resultado (162) (265) -
- Para negociação - - (4.404) 
Total de despesas de juros (7.048) (8.470) (17.516) 

     
     

Ganhos/perdas líquidos de operações em moeda estrangeira 2019 2018 2017 
Rendas de Câmbio 22.473 28.390 8.632 
Despesas de Câmbio (20.359) (25.610) (6.955) 
Total 2.114 2.780 1.677 

     
Ganhos/perdas líquidos de ativos e passivos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado 2019 2018 2017 
Rendas em Operações com Derivativos 409.831 526.777 662.745 
TVM - Ajuste Positivo ao Valor de Mercado 6 1.126 1.837 
Despesas em Operações com Derivativos (400.277) (516.363) (686.065) 
TVM - Ajuste Negativo ao Valor de Mercado (23.693) (9.024) (1.978) 
Total (14.133) 2.516 (23.461) 

Resultado financeiro líquido 26.512 31.376 38.430 

18. Despesas operacionais 

a. Despesas de serviços técnicos especializados

Referem-se a despesas com consultorias e assessorias, auditoria e demais serviços da 
mesma natureza, que apoiam a realização de prestação de serviço de assessoria e 
consultoria financeira da Companhia. 

Consolidado 
2019 2018 2017 

Despesas de serviços técnicos especializados 65.021 16.685 16.905 
Total 65.021  16.685  16.905 
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b. Despesas de pessoal

Referem-se a despesas com: funcionários, benefícios, proventos e impostos. 

Controladora Consolidado
2019 2018 2017 2019 2018 2017 

Despesas com pessoal 44 126 135 25.104 25.483 24.643 
Total 44 126 135 25.104 25.483 24.643 

c. Despesas administrativas
Controladora 

2019 2018 2017 
Despesas com amortização e depreciação 624 625 629 
Despesas de publicação 538 337 307 
Outras despesas (194) - 197 
Total 968 962 1.133 

Consolidado 
2019 2018 2017 

Despesas comerciais no exterior (1) 12.572 12.573 9.328 
Despesas de processamento de dados 2.917 2.568 2.656 
Despesas de promoções e relações públicas 2.557 343 305 
Despesas de viagem 2.297 1.220 1.487 
Despesas de comunicações 2.246 2.318 1.967 
Despesas de aluguéis 1.994 2.025 2.612 
Despesas com amortização e depreciação 2.692 1.520 1.467 
Despesas de serviços do sistema financeiro 1.152 3.128 5.460 
Despesas de publicação de balanço 930 505 620 
Despesas tributárias 610 570 549 
Despesas de condomínio 488 463 565 
Despesas de manutenção e conservação de bens          349 215 251 
Despesas de água, energia e gás      302 300 289 
Despesas de serviços de segurança e vigilância 151 149 141 
Despesas de transportes 123 115 81 
Despesas de material 118 78 67 
Outras despesas (237) 1.508 997 
Total 31.261 29.598 28.842 

(1) No exercício findo em 31 de dezembro de 2019 o valor de R$ 12.572 (R$ 12.573 em 2018 e R$ 
9.328 em 2017) referem-se a despesas comerciais da empresa do grupo, BR Partners Europe 
B.V., relativa a prestação de serviços de comissão e intermediação de negócios. 

19. Outras despesas  

No Consolidado os montantes de outras despesas são compostos da seguinte forma para os 
exercícios:  

Controladora Consolidado
2019 2018 2017 2019 2018 2017 

Impostos e contribuições  214 250 294 2.028 1.025 298 
Despesas com variação cambial  - - - 870 221 556 
Despesas com projetos não ressarcidos - - - 9 12 500 
Contingências trabalhistas  - - - 1.276 - -
Outras despesas 1 - 3 - 5 1

215 250 297 4.183 1.263 1.354 
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20. Tributos sobre lucros 

a. Tributos sobre lucros

Controladora 
2019 2018 2017 

Resultado antes da tributação sobre o lucro       
76.638   51.198  

      
39.547  

Alíquota (25% de IR e 9% de CSLL) (26.056) (17.411) (13.446)
Adições/Exclusões permanentes  (775)   -  (19)
Adições/Exclusões temporárias  (48)  1.001          638  
Adições/Exclusões de Equivalência Patrimonial 26.532  16.774  13.106  
Diferido Constituição/Reversão do Período 113 (1.072) (660)
Prejuízo fiscal 111 (363) (278)
Despesa com IRPJ/CSLL (123) (1.071) (484)

2019 2018 2017 
Resultado antes da tributação sobre o lucro          76.638   51. 198  

      
39.547  

Alíquota (25% de IR e 9% de CSLL) (26.056) (17.411) (13.446)
Adições/Exclusões permanentes  (775)                    -  (19)
Adições/Exclusões temporárias  (48)  1.001          638  
Adições/Exclusões de Equivalência Patrimonial          26.532           16.774  13.106  
Diferido Constituição/Reversão do Período                113  (1.072) (660)
Prejuízo fiscal                111  (363) (278)
Despesa com IRPJ/CSLL (123) (1.071) (484)

Consolidado 
2019 2018 2017 

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 103.161 63.562 55.485 
Encargo total do imposto de renda e contribuição social as alíquotas vigentes (35.075) (21.611) (18.865) 
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:     
Ajuste a valor de mercados de ativos financeiros 1.095 7.004 185 
Outros valores (1) 7.333 1.172 2.083 
Imposto de renda e contribuição social dos exercícios (26.646) (13.435) (16.597) 
Alíquota efetiva 25,8% 21,1% 29,9% 

     
Imposto de renda e contribuição social sobre diferenças temporárias 887 (6.762) (1.361) 
Imposto de renda e contribuição social sobre prejuízo fiscal (1.578) 3.847 (660) 
Imposto de renda e contribuição social correntes (25.034) (10.520) (14.576) 
Alteração de alíquota da CSLL (921) - -
Imposto de renda e contribuição social dos exercícios (26.646) (13.435) (16.597) 

(1) Inclui basicamente: (i) lucros no exterior; (ii) o efeito de R$ 921 mil, referente a majoração da alíquota de 
contribuição social sobre o lucro líquido dos bancos de 15% para 20% sobre as diferenças temporárias e 
base negativa, conforme estabelecido na Emenda Constitucional nº. 103 promulgada em novembro de 2019; 
e (iii) equalização da alíquota das empresas não financeiras tributadas pelo lucro presumido. 
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A Administração, com base nas suas projeções de resultados, entende que irá auferir 
resultados tributáveis para absorver os créditos tributários registrados nas demonstrações 
financeiras do BR Partners Banco de Investimento S.A., e BR Partners Corretora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A., conforme demonstrado a seguir:

Consolidado 
Expectativa de realização Valor presente 

2019 2018 2017 2019 2018 2017 
2018 - - 1.005 - - 891 
2019 - 3.412 45 - 3.027 36 
2020 4.429 1.533 -   3.930 1.205 -
2021 13 36 -   10 25 -
2022 15 - - 10 - -
2023 59 - - 37 - -
2024 14 - - 8 - -
2025 13 - - 6 - -
2026 5 - - 3 - -
2028 41 41 44   14 12 13 
Total 4.589 5.022 1.094 4.018 4.269 940 

O valor presente dos créditos tributários foi calculado considerando a taxa média do CDI 
0,37% ao mês em 2019 (0,49% em 2018 e 0,82% em 2017). 

Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações na 
perspectiva de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas 
demonstrações financeiras. 

21. Segmentos operacionais 

O Grupo possui um segmento reportável em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017. Esse 
segmento oferece serviços de bancos de investimentos, que são administrados e gerenciados 
de acordo com os produtos oferecidos. 

O seguinte resumo descreve os principais serviços prestados pelo segmento reportável da 
Companhia: 

Investment Banking - Fusões e aquisições & reestruturações financeiras
Oferece serviços de assessoria financeira e estratégica em transações de fusões e 
aquisições, vendas de participações, captação de recursos, parcerias estratégicas, 
reestruturações societárias e reestruturações financeiras. Desse modo, atua junto ao 
cliente na preparação dos materiais, levantamento de informações, modelagem financeira, 
estruturação do negócio, negociação de contratos e aconselhamento de acionistas e da 
administração em todas as etapas dos processos mencionados. 

 Crédito estruturado & mercado de capitais 
Assessora seus clientes na captação de recursos junto a investidores por meio de 
instrumentos de dívida. Atua na estruturação e distribuição de produtos financeiros 
desenvolvidos de acordo com as necessidades de cada cliente. A área participa 
ativamente durante todo o processo da estruturação dos instrumentos de dívida, de forma 
a orientar seus clientes da melhor forma possível. 
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Sales & Trading 
Assessora e executa operações de câmbio, derivativos e fianças junto a seus clientes 
corporativos e institucionais. Atua na captação de recursos junto a clientes e terceiros 
utilizando seus produtos de tesouraria como CDBs, LCI/LCA e LFs. A área também é 
responsável pela gestão de tesouraria e ALM (Asset and Liability Management) e todos os 
acessos aos diferentes mercados primários de negociação local e internacional.  

 Investimentos 
Desenvolve novas teses de investimentos ilíquidos, negocia transações minoritárias, 
estrutura veículos de investimento, capta recursos de terceiros, aloca capital proprietário, 
presta serviços de gestão de recursos para os fundos e contribui para a estratégia de 
desenvolvimento das respectivas teses. Possui relacionamento com grande parte dos 
family offices brasileiros e base de investidores que comprometem capital de forma 
recorrente e permitem o acesso a negócios proprietários através da extensa rede de 
relacionamento com empresários locais. 

 Capital e outros 
Concentra as receitas obtidas com a construção da carteira de crédito em TVM e créditos 
em transição. Adicionalmente remunera o capital pelas áreas que o utilizam (e.g. 
Investments, Sales & Trading). 

a. Informações sobre o segmento reportável 

Considerando que a Companhia possui apenas um segmento reportável, as informações 
financeiras gerenciadas pela Administração são aquelas apresentadas no balanço 
patrimonial e demonstração de resultado.

b. Segmentos geográficos 

As operações da Companhia são, substancialmente, realizadas no país (Brasil) e possui 
uma empresa com sede em Amsterdam, Holanda, cujo objeto social são atividades de 
consultoria em gestão empresarial. Além disso, conta também com um fundo de 
investimento domiciliado nas Ilhas Cayman, cuja estratégia de investimento é obter 
rentabilidade em títulos e valores mobiliários, incluindo ações e títulos de dívida, moedas, 
opções, futuros e outros derivativos, com foco no mercado brasileiro. 

c. Maior cliente 

Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017 os maiores clientes representaram 24%, 19% e 
24% respectivamente do total da receita operacional liquida da Companhia. No ano de 2019 
há dois outros clientes que representam mais de 10% da receita operacional líquida e em 
2018 e 2017 mais um cliente nesta condição. 

22. Outras informações 

a. Contingências 

No Grupo BR Partners, não há registro de processo judicial de natureza passiva no âmbito 
tributário na data base 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017. No âmbito cível há uma 
ação judicial classificada como perda possível, cujo valor envolvido em 31 de dezembro 
de 2019, 2018 e 2017 era de R$ 220, R$ 211 e R$ 202, respectivamente, dada a 
classificação como possível, não é reconhecida contabilmente. No âmbito trabalhista, as 
ações em andamento classificadas pelos nossos assessores jurídicos como perda 
provável foi de R$ 970 (R$ 0 em 31 de dezembro de 2018 e 2017), não há processos 
trabalhistas com classificação possível. 
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b. Seguros 

O Grupo possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, 
contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As 
coberturas, relativas às instalações em sua sede, foram contratadas por montantes 
considerados suficientes pela Administração para cobrir eventuais sinistros, considerando 
a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações. No exercício findo 
em 31 de dezembro de 2019, o montante de prêmio contratado pelo Grupo totalizava R$ 
7 (R$ 7 em 2018 e R$ 11 em 2017) e a Companhia apresentava a seguinte apólice de 
seguro: 

Bens segurados   Riscos cobertos   Montante da cobertura 
Patrimônio   Incêndio, explosão e fumaça   10.000 
    Perda de aluguel   600 
    Responsabilidade civil   600 
    Danos elétricos   1.000 
    Equipamentos eletrônicos   2.000 
    Vidros   30 
    Derrame vazamento de sprinkles   2.000 
    Recomposição de registros e documentos   600 
    Equipamentos estacionários   600 

c. Transações não envolvendo caixa 

A Companhia realizou as seguintes atividades de investimento e financiamento não 
envolvendo caixa. Portanto, estas não estão refletidas na demonstração dos fluxos de 
caixa: 

  2019  2018  2017 
Resultado de participações em controladas  77.969  49.328  38.542 
Resultado de equivalência patrimonial reflexa 
programa Stock Options -  -  6.875 

Constituição de reserva legal  3.826  2.506  1.944 

d. Passivo de Arrendamento

O Grupo arrenda andares de prédio comercial e que tem duração de 5 anos, sendo último 
contrato firmado em 2018. Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017, os valores mínimos 
não canceláveis de arrendamentos estão apresentados entre 1 e 5 anos no valor R$ 4.667 
para 2019 (R$ 0 em 2018 e R$ 0 em 2017). 

O total reconhecido com Direito de uso de arrendamento foi de R$ 5.886 para o total de 3 
anos de contrato a partir de 2019, o Grupo reconheceu no resultado o valor de R$ 1.219 
de despesas com depreciação do ativo de arrendamento de uso em 31 de dezembro de 
2019 (R$ 0 em 2018 e R$ 0 em 2017, dos quais refere-se a despesas de juros o montante 
de  R$ 641 (R$ 0 em 2018 e R$ 0 2017) (Nota 2.6.3(a) e Nota 10).   

e. Gestão de recursos de terceiros 

A companhia administra e faz a gestão de fundos de investimentos de participações e 
fundos de investimentos multimercado. Em 31 de dezembro de 2019, 2018 e 2017 tinha o 
valor de R$ 546.800, R$ 478.800 e R$ 781.713, respectivamente, em ativos sob gestão, 
divididos em R$ 63.900, R$ 23.400 e R$ 477.492, respectivamente, em fundos de 
investimento multimercados e R$ 482.900, R$ 455.400 e R$ 304.221, respectivamente, 
em fundos de investimento em participações no Brasil. 
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23. Eventos subsequentes 

a. Ingresso de participação estrangeira no capital social 

Em 29 de janeiro de 2020, o Banco Central do Brasil autorizou o ingresso de participação 
estrangeira no capital social do BR Partners Banco de Investimento S/A., decorrente de 
participação indireta de até 3,5% no capital total da Companhia a ser adquirira pela Negotio 
Magni S/A de CV, sociedade de origem mexicana. A implementação deverá ocorrer 
durante o primeiro semestre de 2020.  

b. COVID-19 

Desde o início do ano de 2020, o surto de coronavírus, que é uma situação em rápida 
evolução, impactou adversamente as atividades econômicas globais. Apesar dos impactos 
adversos nas condições econômicas e de mercado a Companhia, até o momento não sofreu 
perdas relevantes em seus negócios e manteve o plano de continuidade dos negócios 
existentes.  

As operações de estruturação e distribuição de certificados de recebíveis imobiliários e 
fundos imobiliários se mantiveram dentro das expectativas e não foram impactadas em suas 
transações, bem como os serviços de assessoria financeira relacionados a fusões e 
aquisições se mantiveram ativas e importantes transações foram concluídas.  

As operações com derivativos, câmbio e fianças bancárias mantiveram operações mais 
recorrentes e com maiores margens, dado um aumento substancial da volatilidade. Apesar 
dos resultados, a Administração acredita que o momento seja de cautela e planejamento.  

As principais ações tomadas foram: adequar a infraestrutura tecnológica para atender a 95% 
dos funcionários em Home Office, ajuda de custo diária com transporte alternativo aos 
funcionários que precisaram manter rotina presencial no escritório, cartilhas de ergonomia 
voltada ao Home Office, realização de reuniões e pesquisas periódicas com as equipes para 
que os colaboradores informem o estado emocional, e flexibilização do vale refeição que 
pode ser disponibilizado no vale alimentação.  

Atualmente seguimos discutindo propostas de retorno parcial e gradativa as atividades 
presenciais em esquema de revezamento dos colaboradores.  

* * * * 
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BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A.

Relatório da Administração 

Senhores acionistas, 

Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da BR Advisory Partners 
Participações S.A. (“Companhia”) relativas ao semestre findo de 30 de junho de 2020.  

Destacamos os seguintes fatos no período: 

Contexto econômico 

O primeiro semestre de 2020 foi marcado pela crise causada pela pandemia do coronavírus. Isso 
afetou diretamente a economia e os mercados em que atuamos, a partir do final de fevereiro, 
num ano que se iniciou com perspectivas positivas macro-econômicas e bastante favorável ao 
ambiente de negócios. Esse impacto se refletiu nos mercados, onde vimos o CDS de Brasil saltar 
para 385 pontos-base, a taxa de câmbio em dólar atingir patamares próximos a R$ 5,90 e uma 
queda abrupta da taxa Selic para 2,25%.    

Nesse período, nossa estratégia foi pautada pela preservação da saúde de nossos 
colaboradores, manutenção do negócio e relacionamento próximo com os principais clientes. 
Ressaltamos que tivemos sucesso na transferência da maioria de nossa força de trabalho para 
o regime de home office sem impacto em nossas operações.

A resiliência do nosso negócio se comprovou neste ambiente mais adverso, onde mantivemos 
nossas metas para o exercício e alcançamos receitas e resultados superiores aos realizados no 
mesmo período do ano passado. 

Desempenho dos negócios

Na área de Investment Banking mantivemos nossa posição de liderança no segmento de fusões 
e aquisições, conquistada em 2019, de acordo com os principais rankings (Mergermarket, 
Bloomberg e Thomson Reuters) e crescemos nossa participação em transações de 
reestruturação financeira. Essa posição foi construída através de nossa participação em 
relevantes operações ao longo do primeiro semestre de 2020 e fortalecimento de nosso 
relacionamento com clientes como Petrobras, Hypera, BNDES, Grupo Pão de Açúcar, 
Eletrobras, J. Macedo, entre outros.  

A área de Crédito Estruturado & Mercado de Capitais se destacou na estruturação e distribuição 
de Certificado de Recebíveis Imobiliários, ficando em 1º lugar no Ranking da Anbima. O BR 
Partners Banco de Investimento S.A. (“Banco”) atuou como Coordenador Líder em 4 operações 
de CRIs, totalizando aproximadamente R$ 770 milhões, para empresas como Helbor, TRX, GPA 
entre outros. Além disso o Banco foi coordenador líder na emissão de mais de R$550 milhões 
em fundo imobiliário, como IPO e follow on do HBRH11 e TRXF11 e TRXB11. 

A área de Investimentos atingiu R$ 482,2 milhões em ativos sob gestão, representando um 
crescimento de 16,2% em relação a dezembro de 2019. Nesse resultado destacamos o 
crescimento do FIP BR Partners Outlet Premium Multiestratégia, que realizou nova rodada de 
captação e concluiu seu quinto investimento no setor de shoppings outlet.

Na área de Sales & Trading houve uma forte procura por operações de hegde cambial pelos 
clientes, principalmente no 2º trimestre, quando a volatidade dos mercados se intensificou e o 
dólar atingiu patamares elevados. Tivemos uma receita maior quando comparada ao mesmo 
período do ano anterior, onde as operações foram mais curtas, porém com margens mais altas 
e sobre uma base mais pulverizada de clientes. 
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No Banco, continuamos a crescer nossa alocação na carteira própria de operações de CRI 
originados pelo Grupo, finalizando o semestre com uma carteira de R$ 128 milhões. Nossa 
liquidez encerrou o exercício acima de R$ 150 milhões. Montamos uma área de captação, que 
permitirá um crescimento maior da nossa carteira de ativos, com funding mais alongado e 
pulverizado junto a nossa base de clientes corporativos e institucionais. Devido ao evento do 
COVID-19, o Banco teve seu outlook alterado de estável para negativo, sem alteração da sua 
nota de rating reafirmada pela Fitch em A-(bra). Nosso rating se destaca pelos altos índices de 
rentabilidade do Grupo, a boa liquidez e baixa alavancagem de crédito do Banco e a forte 
capacidade de se beneficiar de oportunidades de negócios. 

Desempenho financeiro consolidado

As receitas totais atingiram R$ 120,4 milhões no semestre findo de 30 de junho de 2020, 
refletindo um aumento de 29% sobre o ano anterior. O lucro líquido atingiu R$ 45,4 milhões, 
representando um aumento de 36% sobre o ano anterior e um retorno sobre o patrimônio líquido 
de 30%. A Companhia fechou o semestre com patrimônio líquido de R$ 291,6 milhões.  

Política de reinvestimento e distribuição de dividendos 

A Companhia não tem política formal de reinvestimento por parte de seus acionistas e todos os 
reinvestimentos verificados foram deliberados pelos acionistas em sede de AGE. A distribuição 
de dividendos ocorre de acordo com o previsto no Estatuto Social e do Acordo de Acionistas da 
Companhia. 

Negócios sociais e principais fatos administrativos 

A Companhia não possui uma política formal de patrocínio, incentivo cultural e/ou promoção de 
ações sociais. Todos os patrocínios, incentivos culturais e ações sociais realizadas pela 
Companhia foram pontuais. No período de seis meses findos em 2020, não houve fatos 
administrativos relevantes dessa natureza. 

Eventos societários ocorridos em sociedades ligadas e/ou controladas 

O Brapinvest IV possuía um crédito contra a Companhia e utilizou-o na (i) subscrição e 
integralização de ações preferenciais da Companhia emitidas para o Brapinvest IV bem como na 
(ii) aquisição das ações preferenciais mantidas em tesouraria pela Companhia. Neste sentido, o
Brapinvest IV deixou de ser credor da Companhia e tornou-se acionista preferencial, junto com
o Brapinvest Fundo de Investimento em Participações.
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Relatório dos auditores independentes sobre as 

informações financeiras trimestrais 

condensadas individuais e consolidadas  
 

Aos
Administradores e acionistas da 
BR Advisory Partners Participações S.A. 
São Paulo - SP 
 

Opinião 

Examinamos as informações financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas 
da BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial condensados em 
30 de junho de 2020, e as respectivas demonstrações condensadas do resultado e do 
resultado abrangente para o período de três e seis meses findos naquela data e das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de seis meses, 
incluindo as notas explicativas. 

Em nossa opinião, as informações financeiras trimestrais acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da BR Advisory Partners Participações S.A. em 30 de junho de 
2020, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o período de seis meses findos nessa data, 
de acordo com o CPC 21 (R1) e a norma internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, 
emitida pelo International Standards Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das informações 
financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas”. Somos independentes em 
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram 
os mais significativos em nossa auditoria do período corrente. Esses assuntos foram 
tratados no contexto de nossa auditoria das informações financeiras trimestrais condensadas 
individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
informações financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

Mensuração de instrumentos financeiros 
Veja a nota explicativa 5 das informações financeiras condensadas individuais e 
consolidadas. 

A Companhia possui saldos relevantes de instrumentos financeiros em cota de fundo de 
investimento em participações. Esse fundo possui investimentos em ações de companhias 
fechadas, sem cotação em bolsa ou mercado ativo, mensuradas pelo seu valor justo, 
determinado com base em laudo de avaliação econômico financeira, elaborado por avaliador 
independente, que utilizou a metodologia de fluxo de caixa descontado, a qual considera 
premissas e expectativas de projeções de resultados futuros das companhias investidas, tais 
como: taxas de crescimento, taxas de desconto e taxas de inflação.  
Devido à relevância e às incertezas relacionadas as premissas para a determinação do valor 
justo do fundo que podem resultar em um ajuste material nos saldos contábeis das 
informações financeiras trimestrais no período fiscal, consideramos esse assunto 
significativo em nossa auditoria.  

Como nossa auditoria conduziu esse assunto:  
Os nossos procedimentos de auditoria incluíram, mas não estão limitados a:  
- Avaliação, com o auxílio de nossos especialistas em finanças corporativas, da técnica de 

mensuração (fluxo de caixa descontado) e razoabilidade e da consistência dos dados e 
premissas utilizados na preparação do laudo, tais como taxas de crescimento, taxas de 
desconto e taxas de inflação; 

- Análise, com o auxílio de nossos especialistas em finanças corporativas da adequação 
dos cálculos matemáticos incluídos em tais laudos de avaliação; e 

- Avaliação das divulgações efetuadas nas demonstrações financeiras da Companhia.  

Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, 
consideramos aceitáveis os saldos dos instrumentos financeiros classificados como nível 3, 
no tocante à sua valorização, bem como as divulgações relacionadas, no contexto das 
informações financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto, referentes ao período de seis meses findos em 30 de junho de 2020.    

Outros assuntos – Demonstrações do valor adicionado 

As informações financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas do valor 
adicionado (DVA) referentes ao período de seis meses findos em 30 de junho de 2020, 
elaboradas sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentada como 
informação suplementar, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das informações financeiras trimestrais da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas informações estão conciliadas com as 
informações financeiras trimestrais e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 
forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas informações 
financeiras do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos 
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relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes 
em relação às informações financeiras trimestrais individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto. 

Outras informações que acompanham as informações financeiras trimestrais condensadas 
individuais e consolidadas e o relatório dos auditores 

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as informações financeiras trimestrais condensadas individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das informações financeiras trimestrais condensadas 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
informações financeiras trimestrais ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração pelas informações financeiras trimestrais condensadas 
individuais e consolidadas 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das informações 
financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas de acordo com o CPC 21 
(R1) e a norma internacional IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida pelo International
Standards Accounting Standards Board (IASB).

Na elaboração das informações financeiras trimestrais condensadas individuais e 
consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das informações 
financeiras trimestrais, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das informações financeiras trimestrais 
condensadas individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as informações financeiras 
trimestrais condensadas individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
informações financeiras trimestrais. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
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 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas informações financeiras 
trimestrais individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas informações financeiras trimestrais individuais 
e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das informações financeiras 
trimestrais, inclusive as divulgações e se as informações financeiras trimestrais individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras 
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
informações financeiras trimestrais individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também aos responsáveis pela Administração declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela Administração, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
informações financeiras trimestrais condensadas individuais e consolidadas do período 
corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
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consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, 
superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 31 de julho de 2020 

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6 

Marco Antonio Pontieri 
Contador CRC 1SP153569/O-0 
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As notas explicativas são parte integrante das informações contábeis intermediárias 

    Controladora Consolidado 
Notas 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Fluxos de caixa de atividades operacionais          
Lucro líquido 45.448 33.422 45.448 33.422 
Ajuste para: (41.467) (45.249) 24.170 3.576 
   Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e 
equivalentes de caixa    

- - 2.551 528

   Perda por redução ao valor recuperável    - - 69 95
   Depreciações e amortizações 18 312 312 1.291 721
   Baixa de imobilizado 10 -    1.054 -
   Resultado de participações em controladas    (41.696) (34.339) - -
   Impostos diferidos    (791) (11.172) 3.105 20
   Provisões tributárias    (236) - 15.223 2.358 
   Outras provisões    934 - 934 -
   Outros ajustes    10 (50) (57) (146) 
Lucro líquido ajustado 3.981 (11.827) 69.618 36.998 
Variação em:        
(Aumento)/diminuição em ativos e passivos operacionais 29.304 11.692 16.575 (11.862) 
     Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado    (47.111) (4.134) 1.019 63.530 
     Instrumentos financeiros derivativos    - - (30.810) 646

Ativos financeiros ao custo amortizado           
     - Títulos privados    - - (77) (114) 
     - Operações de crédito     - - 6.779 23.939 
     - Outros ativos financeiros ao custo amortizado    43.258 (26.968) 49.879 (27.667) 
     Tributos a recuperar    41 192 (30.083) (348) 
     Dividendos a receber    - 28.459 - -
     Pagamentos antecipados    (15) - (1.277) (931) 
     Valores a pagar - Fornecedores    176 (302) (2.624) (3.488) 

Passivos financeiros ao custo amortizado           
     - Recursos de clientes    - - 23.032 (52.126) 
     - Recursos de instituições financeiras    - - (30.874) 9.520 
     - Recursos de emissão de títulos    - - (8.404) (24.574) 
     - Outros passivos financeiros    - - (13.350) 99
     Valores a pagar sociedades ligadas    (83) 3.365 - -
     Passivos de arrendamento    - - (1.570) -
     Impostos a recolher 3.939 11.080 37.040 6.023 
    Outros valores a pagar 29.333 - 31.077 845
Imposto de renda e contribuição social pagos    (234) - (13.182) (7.216) 

           
Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais 33.285 (28.594) 86.193 25.136 

          
Fluxos de caixa das atividades de investimento        
   Dividendos recebidos    28.838 28.459 - -
   Aquisição de imobilizado de uso 10 - - (360) (693) 
   Aquisição de intangível 10 - - (477) -
Caixa gerado (utilizado nas) atividades de investimento 28.838 28.459 (837) (693) 
Fluxos de caixa das atividades de financiamento        
   Recursos provenientes de emissão de ações 15 - 12.766 - 12.766
   Recursos provenientes aumento de capital    - (6.233) - (6.233)
   Diminuição em recursos provenientes de mútuo    (25.132) - (25.132) -
   Dividendos pagos    (36.989) (6.400) (36.989) (6.400)
Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades de 
financiamento (62.121) 133 (62.121) 133
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa  2 (2) 23.235 24.576 

          
Caixa e equivalentes de caixa no início dos períodos 4 - 5 58.308 35.762 
Efeito das mudanças das taxas de câmbio sobre o caixa e 
equivalentes de caixa 

   - - (2.551) (528) 

Caixa e equivalentes de caixa no final dos períodos 4 2 3 78.992 59.810 
Aumento/(diminuição) de caixa e equivalentes de caixa  2 (2) 23.235 24.576 
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As notas explicativas são parte integrante das informações contábeis intermediárias 

    Controladora Consolidado 
Notas 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

          
Receitas 8.558 53 924.828 256.979 
Intermediação financeira 8.552 18 836.511 177.222 
Prestação de serviços 16 - - 88.053 79.283 
Outras 6 35 264 474          
Insumos adquiridos de terceiros 18 858 734 851.420 211.120 
Materiais, energia e outros 338 23 18.300 11.070 
Serviços de técnico especializado 107 45 6.947 22.722 
Despesa de pessoal - 44 16.242 11.408 
Despesas financeiras - 431 804.519 163.749 
Outras despesas operacionais 413 191 5.412 2.171           
Valor adicionado bruto 7.700 (681) 73.408 45.859           
Depreciação, amortização e exaustão 18 312 312 1.291 721          
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 7.388 (993) 72.117 45.138           
Valor adicionado recebido em transferência pela 
entidade 12.405 5.793 (773) 625
Resultado de equivalência patrimonial 41.697 34.339 - -
Dividendos recebidos (28.838) (28.459) - -
Resultado não operacional (732) - (773) (22) 
Outros ajustes 278 (87) (1) 647          
Valor adicionado total a distribuir 19.793 4.800 71.344 45.763           
Distribuição do valor adicionado 19.793 4.800 71.344 45.763           
Pessoal 18 - 44 16.242 11.408 
Remuneração direta - - 9.756 6.827 
Benefícios - 26 2.157 1.771 
FGTS - - 836 485
Outros - 18 3.493 2.325           
Impostos, taxas e contribuições 3.319 124 27.782 12.864 
Federais 3.319 124 23.078 11.378 
Municipais - - 4.704 1.486           
Remuneração de capitais de terceiros - - 843 997
Aluguéis 24(d) - - 843 997          
Remuneração de Capitais Próprios 16.474 4.632 26.477 20.494 
Aplicação em Certificados de Recebíveis Imobiliários  (10.003) - - -
Aumento de capital - 12.766 - 12.766 
Destinação de lucro a capital a integralizar - - - 15.862 
Dividendos pagos (36.989) (6.400) (36.989) (6.400) 
Pagamento de mútuo 63.466 - 63.466 -
Lucros retidos destinado a reserva - (1.734) - (1.734) 
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1. Contexto operacional  

A BR Advisory Partners Participações S.A. (“Companhia” ou “Controladora” e, em conjunto com suas 
companhias controladas “Grupo BR Partners” ou “Grupo”), é uma sociedade anônima de capital 
fechado, constituída em 2009, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 3.355 - 26º andar, na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Tem por objeto social a participação em outras 
sociedades, nacionais ou estrangeiras, na qualidade de sócia, quotista ou acionista, e a administração 
de bens próprios. O controle da Companhia é exercido pela BR Partners Holdco Participações S.A., 
que controla diretamente a BR Partners Holdco Participações Ltda., que por sua vez é controladora 
da Companhia, por meio de acordo de acionistas, e detém 100% das ações ordinárias e representa 
50% (50% em 31 de dezembro 2019) do capital social total.  

A Companhia participa como controladora direta nas seguintes empresas:  

      % Participação 
Companhias 
controladas 

Principais atividades 
desenvolvidas   País   30.06.2020 (1)   31.12.2019 (1)

BR Partners 
Assessoria Financeira 
Ltda. 

Prestação de serviços de 
assessoria e consultoria   Brasil 99,99 99,99 

       

BR Partners Gestão 
de Recursos Ltda. 

Administração de carteira de 
títulos e valores mobiliários e de 
gestão de recursos de terceiros 

  Brasil 99,99 99,99 

       
BR Partners 
Assessoria de 
Mercados de Capitais 
e Dívidas Ltda. 

Prestação de serviços de 
assessoria e consultoria na 
estruturação de operações de 
abertura e fechamento de capital 

  Brasil 99,99 99,99 

       
BR Partners Europe 
B.V.

Consultoria em gestão 
empresarial   Holanda 100 100 

       
BR Partners 
Participações 
Financeiras Ltda. 

Participação em outras 
sociedades, nacionais ou 
estrangeiras 

  Brasil 99,99 99,99 

       
(1) Totais inferiores a 100% refere-se a 0,01% participação da BR Partners Holdco Participações Ltda. 

A Companhia participa como controladora indireta nas seguintes companhias: 

      % Participação 
Companhias 
controladas   Principais atividades desenvolvidas   País   30.06.2020 (2) 31.12.2019 (2)

BR Partners Banco de 
Investimento S.A. (1) 

Operações ativas, passivas e acessórias 
inerentes à carteira de investimento e 
câmbio

  Brasil 99,99 99,99 

    
BR Partners Corretora 
de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. 

Prestação de serviços de corretagem para 
clientes locais e clientes institucionais 
estrangeiros 

  Brasil 99,99 99,99 

(1) O BR Partners Banco de Investimento S.A. possui em sua estrutura dois fundos exclusivos que são: Total Fundo 
de Investimento Multimercado Investimento no Exterior - Crédito Privado e BR Partners Capital. (Nota 9(ii)). 

(2) Totais inferiores a 100% refere-se a 0,01% participação da BR Partners Holdco Participações Ltda. 

A Companhia opera principalmente com prestação de serviços de assessoria e consultoria, e as 
empresas do grupo se distinguem pelas operações realizadas, conforme nota 9. 
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COVID-19 

A extensão da pandemia declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em razão da 
disseminação do coronavírus (COVID-19), a percepção de seus efeitos, ou a forma pela qual tal 
pandemia impactará os negócios da Companhia depende de desenvolvimentos futuros, que são 
altamente incertos e imprevisíveis, podendo resultar em um efeito adverso relevante nos negócios da 
Companhia, condição financeira, resultados das operações e fluxos de caixa e, finalmente, sua 
capacidade de continuar operando", a COVID-19 afetou, ainda que não materialmente, os negócios, 
condição financeira, resultados das operações e fluxos de caixa da Companhia.  

Do ponto de vista financeiro, a pandemia do COVID-19 não trouxe qualquer impacto financeiro adverso 
na situação da Companhia e/ou suas controladas. 

Do ponto de vista regulatório, o Banco Central do Brasil intensificou a fiscalização às instituições 
financeiras em razão dos efeitos da pandemia do COVID-19 e, por conta disso, passou a exigir 
monitoramentos e reportes mais contínuos do BR Partners Banco sobre sua situação de liquidez, com 
destaque para captação e resgate de recursos, bem como para a concessão e risco de crédito de suas 
operações. 

Os efeitos decorrentes dos eventos da pandemia do COVID-19 são contínuos e, portanto, 
continuaremos avaliando a evolução dos efeitos da pandemia do COVID-19 em nossas receitas, ativos, 
negócios e perspectivas. 

Em respeito às orientações de isolamento social por conta da pandemia do COVID-19, a Companhia e 
suas controladas ofereceram a possibilidade de tele-trabalho (homeoffice) a todos os seus 
administradores e empregados desde março deste ano. Atualmente, pelo menos 80% (oitenta por 
cento) de todos os administradores e empregados da Companhia e suas controladas continuam em 
home office sem que tenha havido qualquer quebra ou diminuição de sua produtividade ou do 
desempenho de suas funções. Não houve redução da jornada de trabalho de qualquer empregado. A 
Companhia apenas formalizou um aditamento aos contratos de trabalho dos funcionários de todas as 
suas controladas no sentido de formalizar também o home office. 

Adicionalmente, a Companhia adquiriu máscaras, protetores faciais (face shield) e um “kit” de 
higienização e limpeza individuais para todos os seus administradores e empregados e já disponibilizou 
tais itens àqueles que comparecem de maneira habitual ou esporádica na sede da Companhia, bem 
como disponibilizou álcool-gel por todas as áreas, instalações e dependências da Companhia. A 
Companhia também realizou uma campanha educativa para todos os seus funcionários que habitual 
ou esporadicamente comparecem à sede da Companhia no sentido de limitar o número de pessoas 
em qualquer dependência da Companhia em áreas comuns de trabalho. 

A Companhia, por meio do BR Partners Banco, está acompanhando as orientações da Federação 
Brasileira de Bancos - Febraban bem como outros fóruns de discussão para estruturar o retorno de 
seus administradores e funcionários às suas atividades normais na sede da Companhia em linha com 
as melhores práticas de mercado; entretanto, até a presente data ainda não há uma data definida para 
tanto por conta do crescimento dos casos de contaminação pelo COVID-19 na cidade de São Paulo. A 
Companhia entende que o retorno dos seus funcionários deve ser feito de maneira gradual, inicialmente 
em sistema de rodízio, para preservar seus funcionários e evitar eventual contaminação no ambiente 
de trabalho. 

A Companhia e suas controladas cumprem o disposto na Portaria Conjunta nº 20, de 18 de junho de 
2020, emitida pelo Ministério da Economia/Secretaria Especial de Previdência do Trabalho sobre as 
medidas a serem observadas visando à prevenção, controle e mitigação dos riscos de transmissão da 
COVID-19 em ambientes de trabalho.  

A Companhia renegociou os aluguéis dos dois imóveis que ocupa e obteve um desconto em torno de 
20% em tais aluguéis por um período de pelo menos 4 meses. 

Houve também a orientação a todos os gestores de todas as áreas da Companhia e suas controladas 
para que estes monitorassem o estado de saúde física e mental de suas respectivas equipes e 
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reportassem ao Comitê de RH qualquer caso de contaminação pelo COVID-19 e/ou qualquer 
funcionário que aparentasse estar abalado psicologicamente por conta da pandemia de COVID-19.  

Por fim, o Grupo BR Partners aderiu a uma iniciativa denominada “Não Demita” promovida por 
renomados empresários brasileiros os quais comprometeram-se a não demitir seus empregados 
durante esse período de pandemia do COVID-19. Atualmente essa iniciativa conta com a adesão de 
mais de 4000 empresas e o Grupo BR Partners. 

2. Base de preparação e apresentação  

Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas CPC) As informações 
contábeis intermediárias foram preparadas de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 (R1) - 
“Demonstração Intermediária”, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovado 
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e a norma internacional IAS 34 - “Interim Financial 
Reporting”, emitida pelo Internacional Accounting Standards Board (“IASB”) e devem ser lidas em 
conjunto com as Demonstrações Financeiras da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2019 (última demonstração financeira anual). As informações contábeis intermediárias não incluem 
todas as informações requeridas para um conjunto completo de demonstrações financeiras preparadas 
de acordo com as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”). Contudo, as 
informações contábeis intermediárias contêm notas explicativas que explicam os eventos e transações 
significativas que permitem o entendimento das mudanças ocorridas na posição financeira e 
performance da Companhia desde a sua última demonstração financeira anual. 

Todas as informações relevantes próprias das informações contábeis intermediárias, e somente essas, 
estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.  

As informações contábeis intermediárias da Companhia foram aprovadas para divulgação pela 
Administração em 31 de julho de 2020. 

3. Gestão de riscos financeiros 

3.1 Fatores de risco financeiro 

As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos financeiros, tais como risco de mercado, risco de 
crédito e risco de liquidez. As políticas de gestão de risco do Grupo concentram-se na 
imprevisibilidade dos mercados financeiros e buscam minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro do Grupo.  

Estes riscos estão concentrados nas atividades do Banco de Investimento, onde a governança de 
riscos conta com uma estrutura de políticas e comitês tais como: Comitê de Risco e Compliance,
Comitê de Crédito e Comitê de Underwriting, observando-se as suas responsabilidades e atribuições. 
Para a efetividade do gerenciamento de risco, a estrutura prevê a identificação, avaliação, 
monitoramento, controle, mitigação e a correlação entre os riscos.  

Diariamente são apuradas e apresentadas várias métricas de riscos, tais como, VaR (Value at Risk),
Stress Test, exposições por tipo de ativos e controle de resultados. 

Durante os semestres findos em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019 não tivemos excesso 
de nenhum dos limites gerenciais monitorados pela área de Riscos. 

A área Gestão de Riscos se reporta diretamente à Presidência, atuando, portanto, de forma 
independente das áreas de negócio. 

3.1.1 Risco de Mercado 

Define-se como risco de mercado a possibilidade de ocorrência de perdas devidas às flutuações 
adversas dos preços e taxas de mercado, sobre as posições da carteira própria do Grupo. 

A Política de Risco de Mercado, anualmente revisada, define a estrutura de gerenciamento do risco 
de mercado. Esta política indica os princípios gerais do gerenciamento do risco de mercado e tem 
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como objetivo estabelecer a tolerância das exposições, de modo à efetivamente gerenciar, mitigar e 
prevenir a exposição excessiva ao risco de mercado. 

As principais fontes de risco de mercado são, substancialmente, oriundas de: juros pré-fixados, juros 
em moeda estrangeira, juros reais, câmbio, inflação, ações, commodities e suas volatilidades. O 
monitoramento utiliza, principalmente, as seguintes métricas: exposição por fator de risco, DV01, 
gregas (greeks), Value at Risk (VaR), Stress Test e Back Test.

a. Análise de sensibilidade 

A análise de sensibilidade para as operações sujeitas a risco de mercado inicia-se classificando 
estas operações de acordo com suas características, na carteira de não negociação (Banking)
ou na carteira de negociação (Trading). 

A carteira de não negociação caracteriza-se preponderantemente pelas operações provenientes 
do negócio bancário e relacionadas à gestão dos ativos (carteira de crédito) e passivos (carteira 
de captação) do Banco. A carteira Banking utiliza como metodologia para análise de 
sensibilidade o delta Economic Value of Equity (EVE), conforme definido pelo Banco Central para 
gestão de IRRBB. 

A análise de sensibilidade para a carteira Banking  tem como objetivo mensurar o impacto às 
mudanças nas variáveis de mercado sobre cada instrumento financeiro. Não obstante, a 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na preparação dessas 
análises. Dada a subjetividade descrita acima e o pequeno número desses instrumentos na 
carteira da Companhia, a análise de sensibilidade da carteira Banking não é executada de forma 
sistemática, esses instrumentos são tratados individualmente. 

A carteira de negociação é composta por todas as operações com instrumentos financeiros e 
mercadorias, inclusive derivativos, realizadas com a intenção de negociação. Para a carteira 
Trading utiliza-se a metodologia do VaR Paramétrico (Value at Risk), que consiste na pior perda 
(pior P&L diário, 1 dia)  esperada em dado horizonte de tempo  e relacionado a um intervalo de 
confiança (IC de 99%), utiliza-se ainda a metodologia de Exponentially Weighted Moving Average 
(EWMA) para dar maior relevância aos dados de mercado mais recentes.  

A carteira trading também é acompanhada pela análise de sensibilidade, que dimensiona os 
efeitos das oscilações das curvas e das séries de mercado nos valores das operações em nossa 
carteira.  

Para analisar a sensibilidade foram definidos cenários que serão aplicados nas operações 
contidas na carteira trading, considerando as variações que afetariam negativamente nossas 
posições, as operações e os dados de marcado das respectivas datas. Destaca-se ainda, que 
dadas as projeções observadas no mercado (“Focus”), o cenário mais provável considerado pela 
Companhia será o cenário 1. 

Os choques utilizados em cada um dos cenários estão descritos abaixo: 

 Cenário 1: Choque de 1% nas séries e curvas de mercado; 
 Cenário 2: Choque de 25% nas séries e curvas de mercado; e 
 Cenário 3: Choque de 50% nas séries e curvas de mercado. 
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i. Carteira trading:

  30.06.2020     31.12.2019   
Cenário1 Cenário2 Cenário3 Cenário1 Cenário2 Cenário3 

Cupom cambial (1) 5 10 - 10 19 
Disponibilidades - - - - 3 6 
Futuros (9) (218) (437) 15 374 747 
NDF (6) (140) (279) (15) (367) (734) 
Opções - 5 10 - - - 
SWAP 14 358 716 - - - 

Índice de preços - (3) (7) - - -

Futuros 206 5.158 10.316 252 6.292 12.585 
SWAP (206) (5.161) (10.323) (252) (6.292) (12.585) 
Moeda estrangeira (4) (112) (225) - (11) (21) 
Disponibilidades 299 7.474 14.949 (55) (1.368) (2.736) 
Futuros (45) (1.128) (2.257) (2.426) (60.660) (121.320) 
NDF 316 7.901 15.802 2.481 62.017 124.035 
Opções (73) (1.813) (3.627) - - - 

SWAP (501) (12.546) (25.092) - - - 
Taxa de juros (pré e pós 
fixada) 126 3.150 (11.604) 130 3.254 6.508 
Futuros (642) (16.054) (32.108) (372) (9.301) (18.601) 
NDF 367 9.175 447 248 6.198 12.395 
Opções - (12) (24) - - - 

SWAP 401 10.041 20.082 264 6.607 13.214 
Títulos Públicos - - (1) (10) (250) (500) 

Total 122 3.038 6.077 130 3.254 6.509 

 30.06.2020 31.12.2019 
Exposição Fator de risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Taxa de juros em reais Exposições sujeitas às 
variações de taxas de juros 
prefixadas e cupom de taxas 
de juros

126 3.158 6.292 130 3.258 6.516 

Índice de preços Exposições sujeitas às 
variações de taxas dos 
cupons de Índices de preços 

- 8 15 - 4 8 

Cupom cambial Exposições sujeitas às 
variações de taxas dos 
cupons de moedas 
estrangeiras 

1 13 25 1 14 28 

Moeda estrangeira Exposições sujeitas à 
variação cambial 

4 112 225 - 11 21 

Total sem Correlação 131 3.291 6.557 131 3.287 6.573 
Total com Correlação 122 3.038 6.077 130 3.253 6.506 
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ii. Carteira Banking: 

Dada a subjetividade e os pequenos números desses instrumentos na carteira da Companhia, a 
análise de sensibilidade da carteira Banking não é executada de forma sistemática, esses 
instrumentos são tratados individualmente. 

b. Risco cambial 

O Grupo está exposto ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, 
majoritariamente com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao Euro. O risco cambial decorre, 
principalmente, de operações futuras, ativos e passivos reconhecidos e investimentos líquidos em 
operações no exterior.  

Um resumo da exposição a risco cambial do Grupo, conforme reportado à Administração está 
apresentado abaixo, destaca-se que os valores abaixo estão em reais e podem ser diferentes dos 
números apresentados pelo contábil devido a regras de contabilização do Grupo conterem 
divergências das regras de exposição gerencial (valores em BRL): 

30.06.2020 31.12.2019 

R$ (Real) US$
(Dólar) € (Euro) R$ (Real) US$

(Dólar) € (Euro) 

           
Exposição em Moedas Estrangeiras (22.567)  21.707  860  (966)  (4.290)  5.256 
Swap 47.225  (47.225)  -  -  -  - 
NDF 17.593  (17.593)  -  (248.284)  247.779  - 
Opções 13.118  (13.118)  -  -  -  - 
Futuros (56.278)  56.278  -  242.430  (242.430)  - 
Total (909) 49 860 (6.820) 1.059 5.256 

Em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, se o Real tivesse variado em 10% em relação ao 
dólar, sendo mantidas todas as outras variáveis constantes, o lucro líquido do exercício não 
apresentaria nenhuma variação significativa em reais, em decorrência da exposição líquida não 
significativa. 

Também não haveria nenhuma variação significativa em reais no lucro líquido do exercício, caso o Real 
tivesse variado em torno de 10% em relação ao euro, em decorrência da exposição líquida não 
significativa. 

3.1.2 Risco de crédito 

Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não 
cumprimento, pelo tomador ou contraparte, de suas respectivas obrigações financeiras nos termos 
pactuados, a desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de 

30.06.2020 31.12.2019 
Exposição Fator de risco Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 

Taxa de juros em reais Exposições sujeitas às 
variações de taxas de juros 
prefixadas e cupom de taxas 
de juros

(79) (1.969) (3.938) (66) (1.653) (3.306) 

Índice de preços Exposições sujeitas às 
variações de taxas dos 
cupons de Índices de preços 

- - - - - - 

Cupom cambial Exposições sujeitas às 
variações de taxas dos 
cupons de moedas 
estrangeiras 

(4) (92) (184) - (5) (11) 

Total  (83) (2.061) (4.122) (66) (1.658) (3.317) 
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risco do tomador, a redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação 
e aos custos de recuperação. O risco de crédito pode ser segregado, principalmente, em risco de: 
Liquidação, Reposição, Concentração, Falha de Garantia, Exposição Potencial Futura para 
derivativos. 

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito constitui um conjunto de princípios, procedimentos 
e instrumentos que proporcionam a permanente adequação do gerenciamento à natureza e 
complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e sistemas. 

O Risco de Crédito é monitorado utilizando, principalmente, as seguintes métricas: 

 Exposição Potencial Futura para derivativos;  

 Exposição corrente de crédito (valor presente das operações); 

Wrong Way Risk;

 Enquadramento nos limites de risco de crédito, tanto individuais e consolidados; e 

 Concentração da carteira, segregando as operações por tipo de produto, prazo, grupo 
econômico, tamanho, setor de atuação e região geográfica. 

O risco de crédito do Grupo decorre das operações estruturadas como debêntures, cédulas de crédito 
bancário, Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRI’s) e também de fianças bancárias. 
Adicionalmente, a fim de oferecer proteção de caixa para os fluxos dos clientes, a Companhia também 
realiza operações com instrumentos financeiros derivativos. Não foi ultrapassado nenhum limite de 
crédito durante o exercício, e a Administração não espera nenhuma perda decorrente de 
inadimplência dessas contrapartes. 

O critério adotado para a inadimplência parte da análise inicial da qualidade de crédito da contraparte, 
estimando um rating para o cliente, o limite a ser concedido ao cliente e a garantias que serão exigidas 
de acordo com o risco que o cliente representa e com base nestes dados são estimados as perdas 
decorrentes de inadimplência daquela contraparte. 

Os valores contábeis dos ativos financeiros e ativos de contrato representam a exposição máxima do 
crédito. 

As perdas por redução ao valor recuperável sobre ativos financeiros e de contrato reconhecidas 
no resultado foram as seguintes. 

Consolidado 
30.06.2020 30.06.2019 

Perda por redução ao valor recuperável de contas a receber e 
ativos de contrato decorrentes de contratos com clientes 69 95 
Total 69 95 

A Companhia avaliou que o risco de crédito dos ativos financeiros não aumentaram significativamente 
o risco de crédito na data do relatório, com relação aos contratos com cliente. Para os títulos públicos 
e privados, a Companhia avaliou do risco de crédito e concluiu que a perda por redução do valor 
recuperável é igual a zero para os próximos 12 meses, isto é, não há necessidade de provisão para 
perdas de crédito. No nível da controladora não há nenhum saldo a ser divulgado nas informações 
contábeis intermediárias. 
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Qualidade do crédito dos ativos financeiros  

i. Exposição ao risco de crédito 

Controladora  
    Notas   30.06.2020 31.12.2019 

Ativos financeiros ao valor justo no resultado (1)   
AA         106.403           59.292  
Total 5(a)       106.403          59.292  
Caixa e equivalente de caixa - conta corrente e 
depósitos bancários de curto prazo (1)      
AAA     2   - 
Total  4 2 -
Ativos Financeiros ao custo amortizado 
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) -   43.258 
Total 7   - 43.258

   Consolidado 
Notas 30.06.2020 31.12.2019 

Ativos financeiros ao valor justo no resultado(1)

AAA 134.895   172.214 
AA 70.336   59.292 
B 138.494   113.238 
Total 5(a)     343.725       344.744  

Caixa e equivalentes de caixa (1)

AAA 3.373 6.174 
BBB- 45.672   44.225 
Ativo financeiro ao custo amortizado    
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) 29.947 7.909 
Total 4 78.992        58.308  

Debêntures (2)

AA 3.930 3.853 
Outros valores a receber de partes relacionadas 
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) 168 43.331 
Contas a receber e outros ativos financeiros (1)

AA 6.271 7.384 
A 14.959 19.956 
B 8.269 8.938 
Contrapartes sem classificação externa de crédito (2) 9.369 16.085 
Total 7       42.966         99.547  

(1) Os ratings foram baseados na avaliação de mercado pela S&P - Standard & Poor's Financial Services LLC. 

(2) Independentemente da classificação externa de crédito da empresa, a Área de Crédito efetua a avaliação do 
rating interno do cliente com a posterior aprovação em Comitê de Crédito.  O Grupo avalia o perfil de risco 
de cada cliente sempre levando em consideração os seguintes tópicos: i) perfil de negócios e financeiro da 
empresa; ii) setor de atuação; iii) desempenho macroeconômico; iv) estrutura da operação e suas garantias; 
e v) entre outros aspectos. 

ii. Composição por estágio dos ativos financeiros 

As taxas de perda são calculadas por meio do uso do método de ‘rolagem’ com base na 
probabilidade de um valor a receber segregadas por estágios sucessivos de inadimplência até a 
baixa total da operação. 

Considerações gerais de análise de crédito, no processo de avaliação dos ajustes de perda 
esperada a serem realizados em instrumentos financeiros, devem ser levados em conta os 
seguintes itens (Análise inicial do risco do cliente, rating), observando o fluxo de avaliação dos 
critérios de relevância que será apresentado: 
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Perda Esperada: A provisão de perda esperada é baseada na expectativa de perdas de crédito 
originadas ao longo do prazo do ativo. 

Default: Define-se como Default de contraparte ao atraso superior a 90 dias da data de vencimento 
da operação. 

Cura: Quando no momento da avaliação atual apresenta redução do nível de risco, retornando ao 
nível de risco apresentado no início do contrato. 

Analise dos cenários: 

31.12.2019 
Estágio 1 Impairment Estágio 2 Estágio 3 Total 

Debêntures 3.853 - - - 3.853 
Certificados de Recebíveis Imobiliários  113.238 - - - 113.238 
Operações de crédito 36.368             (90) - - 36.278 
Total 153.459             (90) - - 153.369 

30.06.2020 
Estágio 1 Impairment Estágio 2 Estágio 3 Total 

Debêntures 3.930 - - - 3.930 
Certificados de Recebíveis Imobiliários  138.494 - - - 138.494 
Operações de crédito 29.430             (69) - - 29.499 
Total 171.854             (69) - -    171.923  

3.1.3 Risco de liquidez 

Define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não ser capaz de honrar eficientemente 
suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação 
de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. 
Adicionalmente, define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não conseguir negociar a 
preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente 
transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado. 

 As principais fontes de risco de liquidez do Grupo são: 

 Aumento do requerimento de depósito de margens ou garantias em câmara de compensação; 

 Possível restrição na venda de ativos que são considerados líquidos, em condições normais de 
mercado, mas que perdem esse status, por exemplo, devido a estresse agudo nos mercados ou 
possível problema com a capacidade financeira do emissor; 

 Possível desvalorização substancial no valor de mercado de ativos considerados líquidos; 

 Possíveis perdas devido ao risco de mercado; e 

 Possíveis perdas ou atrasos devido ao não recebimento do montante financeiro esperado, na data 
contratada, de operações que têm risco de crédito e/ou risco contraparte. 

A governança do risco de liquidez é exercida pela Administração da BR Partners, com a supervisão 
do Comitê de Risco e do Comitê de Ativos e Passivos (ALCO), observando-se as suas 
responsabilidades e atribuições. Para a efetividade do gerenciamento, a estrutura prevê a 
identificação, avaliação, monitoramento, controle, mitigação e comunicações do risco de liquidez. 
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Exposição ao risco de liquidez 

A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data da informação contábeis 
intermediária. 

Consolidado Fluxos de caixa contratuais

Total contábil 3 meses ou 
menos 

3-12
meses 

1-3
anos 

Mais
que 3 
anos 

30.06.2020 

Passivos financeiros            

Fornecedores  10.607 10.607 - - - 10.607 
Recursos de clientes 103.475 8.163 23.352 78.366 - 109.881 
Recursos emissão de títulos  8.132 8.132 - - - 8.132 
Outros passivos financeiros 503 503 - - - 503
Passivo de arrendamento 3.097 310 936 1.877    3.123 
Derivativos           
Swap 11.924 - - - 13.871 13.871 
NDF 16.152 11.684 3.870 786 - 16.340 
Opções 16 16 - - - 16
Futuros 516 354 - 8 161 523
Total 154.422 39.770 28.158 81.037 14.032 162.997 

Consolidado Fluxos de caixa contratuais
Total 

contábil 
3 meses 

ou menos 
3-12

meses 1-3 anos Mais que 
3 anos 31.12.2019 

Passivos financeiros            

Fornecedores  13.231 8.779 4.452 - - 13.231 
Recursos de instituições financeiras 39.006 39.006 - - - 39.006 
Recursos de cliente 80.443 11.763 17.437 61.109 - 80.443 
Recursos emissão de títulos 8.404 251 3.609 - 4.544 8.404 
Outros passivos financeiros 13.853 13.853 - - - 13.853 
Passivo de arrendamento 4.667 393 1.179 3.111 - 4.683 
Derivativos           

Swap 325 - - - 325 325
NDF 28.831 26.325 2.472 313 - 29.110 
Futuros 774 454 - 8 316 778
Total 189.534 100.824 29.149 64.541 5.185 189.833 

3.2 Gestão de capital 

O planejamento de capital dentro do Grupo é de fundamental importância para a execução do 
planejamento estratégico, onde se busca a melhor distribuição para as linhas de negócio com a 
posterior otimização do capital utilizado. 

O processo é baseado conforme a natureza das operações, complexidade dos produtos e à 
disposição da Instituição aos riscos incorridos e requerimento de capital.  

A gestão de capital é exercida pela Administração do Grupo BR Partners e visa assegurar que a 
análise da suficiência do capital seja feita de maneira independente e técnica, levando em 
consideração os riscos existentes e os inseridos no planejamento estratégico. O Banco Central do 
Brasil, através das Resoluções n.º 4.192/13 e 4.278/13, instituiu a apuração do Patrimônio de 
Referência do Conglomerado Prudencial e através da Resolução n.º 4.193/13, instituiu apuração do 
patrimônio de referência mínimo requerido (10,5%) para os ativos ponderados por risco (RWA). 

O Conglomerado Prudencial do Grupo BR Partners, conforme determinado no artigo 1º da Resolução 
n.º 4.280/13, é composto pelas seguintes empresas: BR Partners Banco de Investimento S.A. 
(“Banco”), por sua subsidiária integral BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
(“Corretora”) e pelos fundos de investimento Total Fundo de Investimento Multimercado Investimento 
no Exterior - Crédito Privado (“Total FIM”) e BR Partners Capital (“BR Capital”). O índice de Basileia 

258



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
(Em milhares de reais) 

27

em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019 apurado com base no Conglomerado Prudencial 
é:

30.06.2020 31.12.2019 
Patrimônio de referência 166.085 166.415 
Patrimônio de referência nível I 166.085 166.415 
Capital principal 166.085 166.415 
Ativos ponderados pelo risco (RWA) 453.850 334.697 
Risco de Crédito 226.759 177.678 
Risco de Mercado 136.279 62.346 
Risco Operacional 90.811 94.673 
Índice de Basileia 36,59% 49,72% 
Nível I (IN1) 36,59% 49,72% 
Capital principal (ICP) 36,59% 49,72% 

Nos períodos findos em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, os limites estão enquadrados 
de acordo com o mínimo requerido pelo Banco Central do Brasil. 

4. Caixa e equivalentes de caixa 

Controladora 
30.06.2020 31.12.2019 

Bancos - Conta corrente e caixa 2 -
Total 2 -

Consolidado 
30.06.2020 31.12.2019 

Bancos - Conta corrente e caixa (1)        3.343       5.385  
Reservas livres             30          789  
Disponibilidades em moedas estrangeiras (2)       29.947       7.909  
Aplicações em compromissadas (3)       45.672      44.225
Total     78.992     58.308

(1) Em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, o saldo de aplicações financeiras refere-se a 
Certificado de Depósito Bancário mantido no BR Partners Banco de Investimento S.A. com remuneração 
de 100% do CDI com liquidez imediata (Nota 8(a)). 

(2) Os saldos de recursos em bancos são registrados pelos valores depositados no Banco Itaú S.A., Standard 
Chartered Bank New York, Standard Chartered Bank Germany Branch, Bradesco Cayman e United 
International Bank N.V. 

(3) Em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, as aplicações compromissadas estavam com data de 
revenda para o dia 1 de julho de 2020 e 2 de janeiro de 2020, respectivamente. 
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5. Instrumentos financeiros 

a. Ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado  

Controladora 
30.06.2020 31.12.2019 

Títulos privados
Certificados de Depósitos Bancários     26.064           -  
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1)     10.003           -  
Cotas de fundo de investimento    
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações (2)     70.336     59.292
 Total   106.403      59.292

Consolidado 
Títulos públicos (3) 30.06.2020 31.12.2019 
Letras Financeiras do Tesouro   104.422    123.249  
Letras do Tesouro Nacional     19.998     48.965
Títulos privados 
Certificados de Recebíveis Imobiliários (1)   138.494    113.238  
Cotas de fundo de investimento 
Cotas de fundos de investimento imobiliário(4)     10.475  - 
BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações (2)     70.336     59.292
Total   343.725    344.744  

(1) Os Certificados de Recebíveis Imobiliários estão registrados na Central de Custódia e de 
Liquidação Financeiras de Títulos (B3 - Brasil Bolsa Balcão), cuja valorização é efetuada por 
IPC-A ou CDI + taxa de juros prefixadas.  

(2) A carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações é composta 
substancialmente por ações da BR Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR 
Partners Rio de Janeiro Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos 
Imobiliários S.A., BR Partners Outlet Brasília S.A. e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. 
O valor da aplicação estavam contabilizadas pelo valor apurado mediante laudo de avaliação. 

(3) Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC) 
do Banco Central do Brasil cujo valor de mercado foi calculado através dos preços divulgados 
pela Anbima. 

(4) Refere-se a Fundo de Investimento Imobiliário  Multi Renda Urbana - gestão da BRL Trust DTVM 
S.A. 

260



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
(Em milhares de reais) 

29

6. Instrumentos financeiros derivativos - Consolidado 

a. Composição por indexador 

    30.06.2020     
Valor a receber  Valor a pagar  Valor nominal  

Swap                 11.697              (11.924)             358.487  
   IPC-A x CDI                 11.697                      -              150.000  
   CDI x Dólar                        -              (11.924)             208.487  
NDF                 41.299              (16.152)             515.891  
   Dólar venda x Pré                 38.719                     (51)             235.647  
   Pré x Dolar venda                   2.478              (10.655)             247.881  
   Termo Commodities                      102                (5.446)               32.363  
Opções                      566                     (16)               51.935  
  Compra de opção                      566                      -                46.730  
   Compras de opções de venda                      566                      -                46.730  

Venda de opção                        -                     (16)                 5.205  
   Vendas de opções de venda                        -                     (16)                 5.205  
Futuros                      802                   (516)            (123.235) 
   Posição comprada                      756                   (312)             300.905  
     DDI                        49                     (18)               74.725  
     DI1                      436                      -              170.649  
     DOL                      271                   (230)               47.861  
     WDO                        -                     (64)                 7.670  
   Posição vendida                        46                   (204)            (424.140) 
     DAP                         4                   (140)            (163.410) 
     DDI                        42                      -             (171.988) 
     DI1                        -                     (22)              (82.828) 
     WDO                        -                     (42)                (5.914) 
Total                 54.364              (28.608)             803.078  

 31.12.2019 
Valor a receber  Valor a pagar  Valor nominal  

Swap 13.134 (325) 610.000 
   IPC-A x CDI 8.872 (325) 150.000 
   IPC-A x Pré 4.139 - 410.000 
   Pré x CDI 123 - 50.000 
NDF 9.696 (28.831) 1.442.326 
   Dólar x Pré 735 (27.440) 738.218 
   Pré x Dólar 2.647 (386) 149.984 
   Termo Commodities 6.314 (1.005) 554.124 
Futuros 2.046 (774) (287.609) 
   Posição comprada 74 (325) 613.223 
     DAP - (285) 160.617 
     DI1 74 (40) 452.606 
   Posição vendida 1.972 (449) (900.832) 
     DAP 192 - (432.043) 
     DDI 723 (137) (133.154) 
     DI1 - - (75.561) 
     DOL 1.057 (227) (235.447) 
     WDO - (85) (24.627) 
Total 24.876 (29.930) 1.764.717 
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b. Comparação entre o valor de custo e o valor de mercado 

30.06.2020 

Valor de custo 
Ganhos/ (Perdas) não 

realizados
Ajuste de Risco 

de Crédito 
Valor de 
mercado 

Ativo        
  Swap          3.111                  8.586                -           11.697  
  NDF        41.138                    443             (282)          41.299  
  Opções             622                     (56)               -              566  
  Futuros             800                        2              802  
Total        45.671                  8.975             (282)        54.364  
Passivo 
  Swap         (1.783)              (10.141)               -          (11.924) 
  NDF       (16.443)                   291                -        (16.152) 
 Opções             (16)                      -                -              (16) 
  Futuros            (210)                  (306)               (516) 
Total       (18.452)              (10.156)               -        (28.608) 

31.12.2019 
Valor de 

custo 
Ganhos/ (Perdas) não 

realizados
Redutor de 

Risco de Crédito 
Valor de 
mercado 

Ativo         
  Swap 5.076 8.190 (132) 13.134 
   NDF 19.797 (669) (9.432) 9.696 
  Opções - - - -
  Futuros - 2.046 - 2.046 
Total 24.873 9.567 (9.564) 24.876 
Passivo 
  Swap - (325) - (325) 
  NDF (26.686) (4.905) 2.760 (28.831) 
  Opções - - - -
  Futuros - (774) - (774) 
Total (26.686) (6.004) 2.760 (29.930) 

c. Composição por vencimentos 

30.06.2020 
Até 3 meses De 4 a 12 meses De 1 a 3 anos Acima de 3 anos Total 

Ativo          
  Swap                -                        -                    -                  11.697     11.697
  NDF         20.797                 17.868               2.634                         -     41.299
  Opções                -                      566                    -                         -          566  
  Futuros              325                       28                   10                      439          802  
Total         21.122                 18.462               2.644                  12.136     54.364
Passivo 
  Swap                -                        -                    -                 (11.924)   (11.924) 
  NDF        (11.586)                 (3.798)               (768)                        -    (16.152) 
  Opções                -                      (16)                   -                         -           (16) 
  Futuros             (351)                       -                    (8)                    (157)        (516) 
Total        (11.937)                 (3.814)               (776)                (12.081)   (28.608) 
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31.12.2019 
     Até 3 meses   De 3 a 12 meses    De 1 a 3 anos   Acima de 3 anos   Total 
Ativo           
Swap               123                   4.139   -                    8.872     13.134
NDF            8.414                   1.116                 166   -       9.696  
Opções   -   -   -   -   -  
Futuros            1.222                      582                 242   -       2.046  
Total            9.759                   5.837                 408                    8.872     24.876
Passivo  
Swap   -   -   -                     (325)        (325) 
NDF         (26.103)                 (2.415)               (313)  -    (28.831) 
Opções   -   -   -   -   -  
Futuros              (450)  -                    (8)                    (316)        (774) 
Total         (26.553)                 (2.415)               (321)                    (641)   (29.930) 

d. Garantias 

As garantias dadas nas operações de instrumentos financeiros derivativos junto à B3 (Brasil 
Bolsa Balcão) são representadas por títulos públicos federais e totalizam R$ 4.475 (R$ $ 6.491 
em 2019). 

e. Valor de compensação dos derivativos 

O Grupo contrata operações de derivativos com base em contratos padrão da Associação 
Internacional de Swaps e Derivativos (AISD) que preveem pagamentos líquidos. São 
transações realizada com a contraparte em um mesmo dia e com um único montante líquido 
pago entre as partes. O grupo utiliza o método de compensação para todos os Derivativos 
contratados o que não representa risco para a instituição, uma vez que não temos instrumentos 
financeiros não compensados.  

 30.06.2020 
Valores Brutos dos 

instrumentos financeiros 
derivativos no balanço 

patrimonial 

Instrumentos
financeiros não 
compensados 

Valor líquido 

Swap 358.487 - (227) 
NDF 515.891 - 25.147 
Opções 51.935 - 550 
Futuros 123.235 - (158) 

      
 31.12.2019 

Valores Brutos dos 
instrumentos financeiros 
derivativos no balanço 

patrimonial 

Instrumentos
financeiros não 
compensados 

Valor líquido 

Swap 610.000 - 12.809 
NDF 1.442.326 - (19.135) 
Futuros 1.514.055 - 1.272 
            

7. Ativo financeiro ao custo amortizado  

Controladora Consolidado 
30.06.2020 31.12.2019 30.06.2020 31.12.2019 

Outros valores a receber de partes relacionadas (1)                -  40.121 168 43.331 
Valores a receber de empresa ligada (2) -  3.137  -  - 
Operações de crédito (3) - - 29.499 36.278 
Serviços a receber  - - 6.694 12.541 
Reembolsos de clientes (4) - - 552 1.017 
Debêntures (5) - - 3.930 3.853 
Outros (6) - - 2.123 2.527 
Total - 43.258 42.966 99.547 
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(1) Majoritariamente referem-se a operações de mútuos entre coligadas, são recompras de ações e cotas de 
ex-sócios, por parte da empresa BR Partners Holdco Participações S.A. controladora da Companhia, o 
prazo em média de realização é de até 10 anos  

(2) Refere-se a valores a receber de empresa ligada, sobre a integralização de capital subscrito conforme 
boletim de subscrição. 

(3) Foi constituída para as operações de crédito, perda estimada em crédito de liquidação duvidosa no total de 
R$ 69 em 30 de junho 2020 (R$ 95 em 31 de dezembro 2019), o saldo refere-se a operações com clientes 
do BR Partners Banco de Investimento S.A., cujo a carteira de crédito compõe Cédulas de Crédito Bancário 
com contrapartes de Pessoas físicas e Jurídicas. São 3 contratos em junho de 2020 e dezembro de 2019. 
(nota 3.1.2) 

(4) Conforme avaliação da Administração, conclui-se que o valor da provisão sobre as perdas esperadas não 
é material em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019. 

(5) Refere-se as Debêntures da Sequóia Log S.A., com vencimento até 26 de novembro de 2021 remuneradas 
a 100% do CDI. 

(6) Refere-se a depósitos em garantia, majoritariamente, referente a recurso trabalhista (Nota 22(a)). 

8. Transações com partes relacionadas 

O controle da Companhia é exercido pela BR Partners Holdco Participações S.A., que controla 
diretamente a BR Partners Holdco Participações Ltda., que por sua vez é controladora da Companhia, 
por meio de acordo de acionistas, e detém 100% das ações ordinárias e representa 50% e o restante 
de 50% ações pertencentes ao Brapinvest - Fundo de investimento em participações. 

As transações entre partes relacionadas abaixo foram efetuadas em termos equivalentes aos que 
prevalecem em transações entre partes independentes.
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c. Remuneração do pessoal-chave - Consolidado 

Período de 3 meses findo em  Período de 6 meses findo em  
 30.06.2020 30.06.2019  30.06.2020 30.06.2019 

Pró-labore 203 252 426   509 
Encargos sociais 44 54 32   109 
Total 247 306 458  618 

A remuneração e encargo do pessoal-chave da Administração são representados pela sua 
diretoria estatutária e encontra-se registrada em Despesas Administrativas, que além dos 
dividendos, recebem remuneração pelos serviços prestados na Companhia. Os diretores da 
Companhia controlam 100% das ações com direito a voto da Companhia. Adicionalmente, 
existem outros profissionais da Companhia que também são acionistas da Companhia. 

d. Outras partes relacionadas 

No consolidado, além das empresas apresentadas na nota explicativa 9, acrescentamos: BR 
Partners Bahia Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Rio de Janeiro 
Empreendimentos Imobiliários S.A., BR Partners Investimentos Imobiliários S.A., BR Partners 
Outlet Brasília S.A. e BR Partners Outlet Premium Fortaleza S.A. são investimentos que 
compõem a carteira do BR Partners Outlet Premium Fundo de Investimento em Participações 
que é administrado pela BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

e. Outras informações 

São consideradas como partes relacionadas, conforme legislação em vigor:

Diretores e membros dos conselhos administrativos da Companhia, bem como os respectivos 
cônjuges e parentes até o 2º grau;

 Pessoas físicas ou jurídicas que possuam participação superior a 10% do capital social na 
Companhia; e 

 Pessoas jurídicas de cujo capital as pessoas acima indicadas participem com mais de 10%. 

9. Investimentos em Controladas 

A Companhia possui os seguintes investimentos: 

30.06.2020 31.12.2019 
BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 36.172   670 
BR Partners Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 193   200 
BR Partners Participações Financeiras Ltda. 176.880   174.584 
BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 9.471   4.001 
BR Partners Europe B.V. 4.723   6.288 
Total 227.439 185.743 

O quadro a seguir demonstra a participação da Companhia em subsidiárias: 
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i. Controladas diretas 

BR Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 

Empresa prestadora de serviços de assessoria e consultoria na estruturação de 
operações de abertura e fechamento de capital, captação de recursos no mercado 
financeiro e de capitais, reestruturação de dívidas, securitização de recebíveis e 
demais operações relacionadas, dentro e fora do território nacional. 

BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 

Empresa prestadora de serviços de assessoria e consultoria financeira, 
particularmente em finanças corporativas, incluindo fusões, aquisições, vendas, 
incorporações, cisões, reestruturações societárias e demais operações de 
intermediação de participações societárias, dentro e fora do território nacional, e a 
participação no capital de outras sociedades de qualquer natureza, nacionais ou 
estrangeiras, na qualidade de sócia ou quotista. 

BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

Prestadora de serviços de administração de carteira de títulos e valores mobiliários e 
de gestão de recursos de terceiros, a atuação nos mercados financeiros e de capitais 
como gestor ou administrador de fundos de investimento em geral, nos termos da 
regulamentação aplicável e a participação em outras sociedades como sócia, quotista 
ou acionista, no Brasil e no exterior, quaisquer que sejam seus objetos. 

BR Partners Participações Financeiras Ltda. 

Empresa detentora de participações societárias no BR Partners Banco de Investimento 
S.A. (“Banco BR Partners”), na qualidade de sócia, acionista ou quotista. 

BR Partners Europe B.V. 

Empresa com sede em Amsterdam, Holanda, cujo objeto social são atividades de 
consultoria em gestão empresarial. 

Em 4 de dezembro de 2017, conforme “Annual General Meeting of BR Partners Europe 
B.V” foi deliberado a reserva de capital no montante de EUR 248, equivalente a R$ 
1.015, pela sócia BR Advisory Partners Participações S.A..

ii. Controladas indiretas 

BR Partners Banco de Investimento S.A. 

O Banco BR Partners tem por objeto social a prática de operações ativas, passivas e 
acessórias inerentes à carteira de investimento e câmbio.  

O Banco BR Partners é constituído sob a forma de sociedade por ações e domiciliado 
no Brasil, sendo controlado diretamente pela BR Partners Participações 
Financeiras Ltda. e indiretamente pela Companhia, holding do Grupo. 

Empresa detentora de 100% da BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários
S.A. (“Corretora”), na qualidade de sócia, acionista ou quotista. 

Total Fundo de Investimento Multimercado Investimento no Exterior - Crédito 
Privado (“Total FIM”) 

O Total FIM foi constituído em 29 de dezembro de 2010 sob a forma de condomínio 

268



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
(Em milhares de reais) 

37

aberto, iniciou suas atividades em 10 de janeiro de 2011, com prazo indeterminado de 
duração. Destina-se, exclusivamente, a receber investimentos de seu único cotista, o 
Banco BR Partners, investidor qualificado e tem por objetivo proporcionar ao seu cotista, 
rentabilidade por meio das oportunidades oferecidas pelos mercados de taxa de juros 
pós-ficadas e prefixadas, índices de preço, moeda estrangeira, renda variável e 
derivativos, de forma que o Total FIM fique exposto a vários fatores de risco, sem o 
compromisso de concentração em nenhum fator especial. Trata-se de um fundo 
exclusivo da Companhia. 

BR Partners Capital (“BR Capital”) 

O BR Capital é um fundo domiciliado nas Ilhas Cayman, administrado pelo Banco 
Bradesco S.A., com prazo indeterminado de duração, cuja estratégia de investimento é 
obter rentabilidade em títulos e valores mobiliários, incluindo ações e títulos de dívida, 
moedas, opções, futuros e outros derivativos, com foco no mercado brasileiro. Trata-se 
de um fundo exclusivo da Companhia. 

BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

A BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma empresa 
integrante do Grupo e tem como objetivo complementar as atividades de banco de 
investimento, renda fixa, câmbio, consultoria e assessoria financeira, bem como 
instituir a prestação de serviços de corretagem para clientes locais e clientes 
institucionais estrangeiros, nos termos da Resolução no 2.689. 

O Grupo constituiu a Corretora, sociedade de capital fechado no dia 10 de fevereiro de 
2012 e recebeu autorização de funcionamento do Banco Central do Brasil (“BACEN”) 
no dia 8 de junho de 2012. 

A BR Partners Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é constituída sob a forma 
de sociedade por ações e domiciliada no Brasil, sendo controlada diretamente pelo BR 
Partners Banco de Investimento S.A.. 

Em junho de 2015 houve o descredenciamento junto a BM&Fbovespa (B3) no segmento 
Bovespa, permanecendo ativa no segmento de renda fixa. 

Em 30 de outubro de 2019, foi aprovado pelo Banco Central do Brasil, nos termos do 
Ofício 24202/2019-BCB/Deorf/GTSP1, o processo de alienação do controle societário 
da Instituição. 

A Controladora não possui quaisquer restrições legais e/ou contratuais para acessar 
ativos ou liquidar passivos das subsidiárias integrais do Grupo.
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12. Valores a pagar - fornecedores  

Referem-se a provisões referente a pagamento a efetuar sobre fornecedores e serviços 
prestados. 

Controladora Consolidado 
30.06.2020 31.12.2019 30.06.2020 31.12.2019 

Fornecedores a pagar 543   368            10.607    13.231 
Total 543 368 10.607 13.231 

13. Passivos financeiros 

a. Recursos de clientes 

Representado, no Consolidado, por captações em Certificados de Depósitos Bancários e 
Certificados de Depósitos Interfinanceiros com clientes do BR Partners Banco de 
Investimentos S.A. no valor de R$ 103.475 com vencimento até 14 de junho de 2023 (R$  
80.443 em 31 de dezembro de 2019 com vencimento até 12 de dezembro de 2022). As 
taxas correspondentes variam de 99% a 121% do CDI e de 4,35% na operação prefixada 
em 30 de junho de 2020 ( 93% à 121% do CDI em 31 de dezembro de 2019 e de 4,35% 
na operação prefixada). 

b. Recursos de emissão de títulos 

Representado por captações feitas pelo BR Partners Banco de Investimento S.A. em Letras 
de Crédito Imobiliário no valor de R$ 8.132 em 30 de junho de 2020 e R$ 8.404 em 31 de 
dezembro de 2019 com vencimento até 9 de maio de 2028 à taxa varia entre 93% a 100% 
do CDI.

c. Recursos de instituições financeiras 

Representado por operações compromissadas feitas pelo BR Partners Banco de 
Investimento S.A., não apresenta saldo e 30 de junho de 2020 (R$ 39.006 em 31 de 
dezembro de 2019 com vencimento para 2 de janeiro de 2020 a taxa de 100% do CDI).

d. Outros passivos financeiros 

Representado por operações de câmbio feitas pelo BR Partners Banco de Investimento 
S.A. no montante de R$ 503 em 30 de junho de 2020 com vencimento para 2 de julho de 
2020 (R$ 13.853 em 31 de dezembro de 2019 com vencimento para 2 de janeiro de 2020). 

14. Outros valores a pagar 

Controladora Consolidado 
30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Dividendos a pagar sociedades ligadas 39.647 - 39.650 -
Valores a pagar - 10.314 - 10.314 
Provisão para contingência  - - 1.295 970 
Valores a pagar clientes - - 2.375 917 
Resultado de exercício futuro - - 155 197 
Total 39.647 10.314 43.475 12.398 
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15. Patrimônio líquido 

a. Capital social 

Quantidade de ações emitidas e totalmente integralizadas  
(em milhares)

Ações 
ordinárias 

Ações 
preferenciais 

Ações 
preferenciais 
em tesouraria 

Total 

Em 31 de dezembro de 2018 63.302   58.005   5.144   126.451 
Ações preferenciais emitidas - aumento de 
capital mediante capitalização de dividendos -   2.775   -   2.775 

Ações ordinárias emitidas 2.775   -   -   2.775 
Em 31 de dezembro de 2019 66.077   60.780   5.144   132.001 
Ações preferenciais emitidas - aumento de 
capital mediante capitalização de dividendos -  4.154  -  4.154 

Ações ordinárias emitidas 4.001  -  -  4.001 
Alienação das ações preferenciais mantidas em 
tesouraria -  5.144  (5.144)  - 

Recompra das ações ordinárias para 
manutenção em tesouraria (14.858)  -  14.858  - 

Ações preferenciais emitidas - capitalização da 
conta outras reservas de lucros -  4.499   -  4.499 

Ações ordinárias emitidas 4.499  -  -  4.499 
Em 30 de junho de 2020 59.719   74.577   14.858   149.154 

As ações ordinárias e preferenciais são todas nominativas e sem valor nominal. Cada ação 
ordinária corresponderá a um voto nas deliberações de assembleias gerais e as ações 
preferenciais não conferirão aos seus titulares direito de voto. As ações preferenciais 
conferem a seus titulares a prioridade no reembolso do capital no caso da liquidação da 
Companhia. Os aumentos de capital social da Companhia poderão ser efetuados por 
deliberação da assembleia geral, no todo ou em parte, mediante a emissão de ações 
preferenciais até o limite legal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 28 de fevereiro de 2019, foi aprovado 
o aumento do capital social da Companhia em R$ 12.766, mediante a capitalização de 
dividendos por meio da emissão de 2.775 milhares de ações preferenciais, nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 6.383 e pela emissão de 2.775 
milhares de ações ordinárias pelo preço de emissão total de R$ 6.383, fixado de acordo 
com os critérios do artigo 170, § 1º, inciso I da Lei das Sociedades por Ações. O capital 
social da Companhia passou de R$ 225.630 para R$ 238.396 dividido em 132.002 ações, 
sendo 66.077 ações ordinárias e 65.924 ações preferenciais, todas nominativas e sem 
valor nominal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 28 de fevereiro de 2020, foi aprovado 
o aumento do capital social da Companhia em R$ 9.770, mediante a capitalização de 
dividendos por meio da emissão de 4.154 milhares de ações preferenciais, nominativas, 
sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 9.770 e pela emissão de 4.001 
milhares de ações ordinárias pelo preço de emissão total de R$ 9.409, a ser integralmente 
destinado à conta de reserva de capital, na forma do artigo 14, parágrafo único da Lei das 
S.A. O preço de emissão das novas ações presenciais e ordinárias foi fixado de acordo 
com os critérios do artigo 170, §1º., I da Lei das S.A. O capital social da Companhia passou 
de R$ 238.396 para R$ 248.166 dividido em 140.157 mil ações, sendo 70.078 mil ações 
ordinárias e 70.078 mil ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. 

Em Assembleia Geral Extraordinária de 8 de junho de 2020, foi deliberado (i) aumento do 
capital social da Companhia de R$ 20.223, mediante emissão de 8.997 milhares novas 
ações, sendo 4.498 milhares de novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal e  4.498 milhares de novas ações preferenciais, todas nominativas e sem valor 
nominal, (ii) a alienação pela Companhia ao Brapinvest IV da totalidade das ações 
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preferencias atualmente mantidas em tesouraria pela Companhia e, (iii) aumento do capital 
social da Companhia no montante de R$ 453 mediante capitalização do saldo da conta de 
“Reserva de Lucros”, sem a emissão de novas ações. O capital social da Companhia 
passou de R$ 248.166 para R$ 268.843 dividido em 149.154 mil ações, sendo 74.577 mil 
ações ordinárias e 74.577 mil ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal 

Em Assembleia Geral Extraordinária de 30 de junho de 2020, foi aprovado a recompra de 
15.395 mil ações ordinárias no valor de R$ 38.334 da acionista BR Partners Holdco 
Participações Ltda, mantidas em tesouraria pela Companhia, conforme aprovado pelos 
membros do Conselho de Administração, em atenção ao art. 21, XII do Estatuto Social da 
Companhia, bem como nos termos do art.30, §1º, “b” da Lei das S.A.. 

b. Reserva de lucros

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do 
exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar 
prejuízo e aumentar o capital. 

Outras reservas de lucros referem-se à retenção do saldo remanescente de lucros 
acumulados, em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. 

c. Lucro por ação básico  

i. Cálculo média ponderada de ações 

Total de ações emitidas  Média ponderada de ações  Média 
ponderada 
de ações 

totais 
Ações

ordinárias 
Ações

preferenciais 
Ações

ordinárias 
Ações

preferenciais 
Saldo em 2016 57.931 52.775 57.931 52.775 
Março de 2017 2.613 2.613 2.178 2.178 
Total 2017        60.544          55.388        60.109           54.953   115.061  
Março de 2018 2.758 2.617 2.298 2.181 
Total 2018        63.302          58.005        62.407           57.134   119.540  
Fevereiro de 2019 2.775 2.775 2.544 2.544 
Total 2019 66.077 60.780 64.951 59.678 124.629 
Março de 2020 4.001 4.154 3.334 3.462 
Junho de 2020 4.499 9.643 2.624 5.625 
Junho de 2020 (14.858) - (7.429) -
Total 2020 59.719 74.577 63.480 68.764 132.245 

ii. Cálculo do lucro atribuível por tipo de ações 

30.06.2020 30.06.2019 
Lucro líquido a distribuir  43.176 31.751    
Lucro atribuível aos proprietários de Ações Ordinárias  28.790 21.994    
Lucro atribuível aos proprietários de Ações Preferenciais  14.386   9.757 
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iii. Cálculo do lucro básico por ação
 30.06.2020 30.06.2019 

Lucro dos períodos atribuíveis aos proprietários da Companhia e utilizado 
na apuração do lucro por ação ordinária 28.790 21.994 

   
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fim de cálculo do 
lucro básico por ação 63.480 64.951 

   
Lucro líquido básico por ação ordinária - R$ 0,45 0,34 

30.06.2020 30.06.2019 
Lucro dos períodos atribuíveis aos proprietários da Companhia e utilizado 
na apuração do lucro por ação preferencial 14.386   9.757 

   
Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fim de cálculo 
do lucro básico por ação 68.764   59.677 

   
Lucro líquido básico por ação preferencial - R$ 0,21 0,16 

iv. Cálculo do lucro diluído por ação
 30.06.2020 30.06.2019 

Lucro dos períodos atribuíveis aos proprietários da Companhia e utilizado 
na apuração do lucro por ação ordinária 28.790 21.994 

   
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para fim de cálculo do 
lucro diluído por ação 63.480 64.951 

   
Lucro líquido diluído por ação ordinária - R$ 0,45 0,34 

30.06.2020 30.06.2019 
Lucro dos períodos atribuíveis aos proprietários da Companhia e utilizado 
na apuração do lucro por ação preferencial 14.386   9.757 

   
Potenciais bônus de subscrição - 8.594 
Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fim de cálculo 
do lucro diluído por ação 68.764   59.677 

   
Quantidade média ponderada de ações preferenciais para fim de 
cálculo do lucro diluído por ação 68.764  68.271 

Lucro líquido diluído por ação preferencial - R$ 0,21 0,14 

d. Dividendos

Os acionistas terão direito a um dividendo mínimo obrigatório não cumulativo 
correspondente a 0,1% (zero vírgula um por cento) totalidade do lucro líquido ajustado. 
Conforme previsto no Estatuto Social da Companhia, é assegurado aos acionistas 
detentores de ações preferenciais um dividendo fixo, calculado como segue: 

Dividendo Fixo = Lucro base x 0,6 x Quantidade de ações preferenciais 
  Quantidade de ações totais emitidas 

O lucro base é o lucro líquido ajustado, conforme definido no Acordo de Acionistas, refere-
se ao lucro líquido, após as deduções previstas no artigo 191 da Lei das S.A., diminuído 
ou acrescido dos valores previstos no inciso I do artigo 202 da Lei das S.A. e observadas 
as disposições do inciso II e III do mesmo artigo, acrescido da parcela da participação dos 
executivos que já estiver deduzida para fins do cálculo do lucro líquido ajustado. Dividendos 
intermediários e juros sobre o capital próprio serão sempre considerados como antecipação 
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do dividendo fixo e do mínimo obrigatório. 

BR Advisory Partners Participações S.A. 

Em 30 de junho de 2020, conforme a Ata de Assembleia Geral Extraordinária foi 
deliberada aos acionistas dividendos no montante de R$ 43.175, sendo adiantados no 
decorrer do semestre o montante de R$ 3.529.  

Em 31 de dezembro de 2019 foram destinados dividendos referentes ao próprio ano 
no montante de R$ 33.177 (R$ 0 para o semestre findo em 30 de junho de 2019), já 
antecipados durante os exercícios corrente. 

BR Assessoria de Mercados de Capitais e Dívidas Ltda. 

Não houve distribuição de dividendos durante os semestres findos de 30 de junho de 
2020 e 2019. 

BR Partners Assessoria Financeira Ltda. 

Em 30 de junho de 2020 foram pagos dividendos referentes ao ano de 2019 o montante 
de R$ 28.838 (R$ 24.246 em 2019). 

BR Partners Gestão de Recursos Ltda. 

Não houve distribuição de dividendos durante os semestres findos de 30 de junho de 
2020 e 2019.  

BR Partners Participações Financeiras Ltda. 

Não houve distribuição de dividendos durante os semestres findos de 30 de junho de 
2020 e 2019. 

BR Partners Europe B.V. 

Não houve distribuição de dividendos durante os semestres findos de 30 de junho de 
2020 e 2019, conforme “Annual General Meeting of BR Partners Europe B.V” foi 
deliberado a reserva de capital no montante de EUR 248, equivalente a R$ 1.015, pela 
sócia BR Advisory Partners Participações S.A.. 

Para as empresas, BR Partners Banco de Investimento S.A. e BR Partners Corretora de 
Títulos e Valores Mobiliários S.A. não houve distribuição de dividendos no primeiro 
semestre de 2020 e no exercício findo em 2019. 

e. Bônus de subscrição 

Em 6 de dezembro de 2016, após ter recebido o valor de R$10.314 do Brapinvest IV Fundo 
de Investimento em Participações (“Brapinvest IV”), a Companhia emitiu um Bônus de 
Subscrição em favor do Brapinvest IV , o qual seria exercido quando houvesse a autorização 
regulatória para o ingresso do Brapinvest IV como acionista indireto do BR Partners Banco. 

Em 29 de dezembro de 2019, o Banco Central do Brasil autorizou o ingresso do Brapinvest 
IV como acionista indireto do BR Partners Banco. 

Uma vez obtida a autorização regulatória pertinente, em 8 de junho de 2020 o ingresso do 
Brapinvest IV no capital da Companhia ocorreu. O Brapinvest IV recebeu um total de 9.462 
mil ações preferenciais e o Bônus de subscrição foi cancelado. 
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16. Receitas de prestação de serviços  

A receita de serviços prestados está substancialmente representada por serviços de consultoria 
econômica e financeira e de comissões de intermediação de Títulos e Valores Mobiliários pelas 
empresas do Grupo relacionadas abaixo: 

   Período de 3 meses findo 
em  

Período de 6 meses findo 
em  

   30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 
Controlada indireta        
   BR Partners Banco de Investimento S.A.         

Comissões e intermediação e estruturação de títulos  1.805 8.875 5.236     11.509  
Rendas de garantias prestadas  - 10 -           10  

 Controladas diretas         
   BR Partners Assessoria Financeira Ltda.         

Assessoria e consultoria financeira no país  38.403 29.673 54.440     55.759  
   BR Partners Gestão de Recursos Ltda.         

Gestão de recursos de terceiros  608 565 1.209      1.108  
Intermediação de negócios  2.343 - 5.014           -

BR Partners Europe B.V.         
Assessoria e consultoria financeira  11.847 4.334 22.154     10.897  

Receitas de prestação de serviços - líquidas de impostos 55.006 43.457 88.053 79.283         

        
Receitas de prestação de serviços - bruta de impostos  62.658 47.441 99.026 86.339 
  Total de impostos - PIS/COFINS (4.429) (1.672) (6.465) (2.881) 
  Total de impostos - ISS (3.223) (2.312) (4.508) (4.175) 
Receitas de prestação de serviços - líquida de impostos 55.006 43.457 88.053 79.283 

O resumo a seguir desagrega apresenta os números de receita por linha de serviço: 

Período de 3 meses findo 
30.06.2020 30.06.2019 

Serviços Receitas 
de serviços 

Resultado 
financeiro Total 

Receitas 
de

serviços 
Resultado 
financeiro Total 

Investment Banking 47.833 - 47.833 34.462 - 34.462 
Crédito estruturado & mercado de capitais 6.565 4.397 10.962 8.420 855 9.275 
Sales & Trading  - 1.247 1.247 10 5.653 5.663 
Investimentos 608 7.532 8.140 565 (549) 16
Capital e outros - 2.303 2.303 - 3.037 3.037 
Receitas de prestação de serviços 55.006 15.478 70.484 43.457 8.996 52.453 

                          
Período de 6 meses findo 

30.06.2020 30.06.2019 

Serviços Receitas 
de serviços 

Resultado 
financeiro Total 

Receitas 
de

serviços 
Resultado 
financeiro Total 

Investment Banking 79.404 - 79.404 68.076 - 68.076 
Crédito estruturado & mercado de capitais 7.440 14.092 21.532 10.089 2.301 12.390 
Sales & Trading  - 7.026 7.026 10 6.451 6.461 
Investimentos 1.209 7.760 8.969 1.108 (1.026) 82
Capital e outros - 3.114 3.114 - 5.747 5.747 
Receitas de prestação de serviços 88.053 31.992 120.045 79.283 13.473 92.756 
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18. Despesas operacionais 

a. Despesas de serviços técnicos especializados

Referem-se a despesas com consultorias e assessorias, auditoria e demais serviços da 
mesma natureza, que apoiam a realização de prestação de serviço de assessoria e 
consultoria financeira da Companhia. 

Controladora 
 Período de 3 meses findo em Período de 6 meses findo em 
 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 
Despesas de serviços técnicos 
especializados 93 12 107 45 

Total 93 12 107 45 

Consolidado 
Período de 3 meses findo 

em
Período de 6 meses findo 

em
 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Despesas de serviços técnicos 
especializados 3.853 5.490 6.947 22.722 
Total 3.853 5.490 6.947 22.722 

b. Despesas de pessoal

Referem-se a despesas com: funcionários, benefícios, proventos e impostos. 

Controladora 
Período de 3 meses findo 

em
Período de 6 meses findo 

em
 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Despesas com pessoal - (8) - 44 
Total - (8) - 44 

Consolidado 
Período de 3 meses findo 

em
Período de 6 meses findo 

em
 30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Despesas com pessoal 9.433 5.838 16.242 11.408 
Total 9.433 5.838 16.242 11.408 

c. Despesas administrativas

Controladora 
Período de 3 meses findo 

em 
Período de 6 meses  

findo em 
30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Despesas de depreciação e amortização 156 156 312 312 
Despesas de publicações 101 92 227 354 
Outros 48 31 111 (331) 
Total 305 279 650 335 
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Consolidado 
Período de 3 meses findo 

em 
Período de 6 meses findo 

em 
30.06.2020 30.06.2019 30.06.2020 30.06.2019 

Despesas comerciais no exterior (1) 5.430 1.961 10.154 4.915 
Despesas de processamento de dados 960 687 1.884 1.381 
Despesas de promoções e relações públicas 387 89 1.521 244 
Despesas com amortização e depreciação 918 370 1.291 721 
Despesas de comunicações 471 597 975 1.136 
Despesas de serviços do sistema financeiro 452 266 881 520 
Despesas de aluguéis 377 500 842 996 
Despesas tributárias 251 156 431 351 
Despesas de publicação de balanço 137 143 318 446 
Despesas de viagem 34 87 245 209 
Despesas de condomínio 97 248 228 248 
Despesas de manutenção e conservação de bens   112 38 212 97 
Despesas de água, energia e gás      64 75 136 148 
Despesas de serviços de segurança e vigilância 41 38 80 75 
Despesas de transportes 25 33 54 62 
Despesas de Material 30 55 52 72 
Outras despesas (115) 8 221 74 
Total 9.631 5.351 19.525 11.695 

(1) Referem-se a despesas comerciais da empresa do grupo, BR Partners Europe B.V., relativa a 
prestação de serviços de comissão e intermediação de negócios. 

19. Outras despesas  

Os montantes de outras despesas são compostos da seguinte forma para os períodos:  

Controladora 
Período de 3 meses findo em Período de 6 meses findo em 
 30.06.2020  30.06.2019  30.06.2020  30.06.2019 

Impostos e contribuições                 17                  1                 412           191  
Outras despesas - -                    1              -  
Total                17                  1                 413           191  

Consolidado 
Período de 3 meses findo em Período de 6 meses findo em 
 30.06.2020  30.06.2019  30.06.2020  30.06.2019 

Impostos e contribuições               567               403               1.457           774  
Despesas com variação cambial            3.210                36               3.321           469  
Despesas com projetos não ressarcidos              346                 -                 356              -  
Contingências passivas              224               926                 224           926  
Outras despesas               54                  2                   54               2  
Total           4.401            1.367               5.412         2.171  
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b. Imposto de renda e contribuição social diferidos

Controladora 

Não há registro de ativo fiscal diferido na controladora. 

Consolidado 

 Saldo em 
31.12.2018  Constituição

 Realização 
/Baixa

 Saldo em 
30.06.2019  

Diferenças temporárias             1.061                 838               (866)             1.033  
Prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social             3.961              1.142            (2.226)             2.877  

Total dos créditos tributários             5.022              1.980            (3.092)             3.910  
Obrigações fiscais diferidas sobre 
Ajuste a valor de mercados de 
ativos financeiros 

         22.035              1.497            (1.104)          22.428  

Outros             1.753              1.017            (2.372)                398  

Total de passivos diferidos          23.788              2.514            (3.476)          22.826  
Créditos tributários líquidos 
das obrigações fiscais 
diferidas 

        (18.766)              (534)                384          (18.916) 

         
 Saldo em 
31.12.2019  Constituição

 Realização 
/Baixa

 Saldo em 
30.06.2020  

Diferenças temporárias             2.206                 619            (1.446)             1.379  
Prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social             2.383              4.649            (5.313)             1.719  

Total dos créditos tributários             4.589              5.268            (6.759)             3.098  
Obrigações fiscais diferidas sobre 
Ajuste a valor de mercados de 
ativos financeiros 

         23.859              7.660            (6.070)          25.449  

Outros                187                   24                     -                 211  

Total de passivos diferidos          24.046              7.684            (6.070)          25.660  
Créditos tributários líquidos 
das obrigações fiscais 
diferidas 

        (19.457)           (2.416)              (689)         (22.562) 

        
A Administração, com base nas suas projeções de resultados, entende que irá auferir resultados 
tributáveis para absorver os créditos tributários registrados nas informações contábeis 
intermediárias do BR Partners Banco de Investimento S.A., e BR Partners Corretora de Títulos e 
Valores Mobiliários S.A., conforme demonstrado a seguir:

 Consolidado 
Expectativa de realização   Valor presente 

30.06.2020 31.12.2019 30.06.2020 31.12.2019 
2020 1.764 4.429 1.662 3.930 
2021 1.262 13 1.055 10 
2022 - 15 - 10 
2023 34 59 22 37 
2024 - 14 - 8
2025 - 13 - 6
2026 - 5 - 3
2028 38 41 14 14 

3.098 4.589 2.753 4.018 
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O valor presente dos créditos tributários foi calculado considerando a taxa média do CDI 
0,37% em 30 de junho de 2020 (0,37% ao mês em 31 de dezembro de 2019). 

Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações na perspectiva 
de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas informações 
contábeis intermediárias. 

21. Segmentos operacionais 

O Grupo possui um segmento reportável em 30 de junho de 2020. Esse segmento oferece serviços 
de bancos de investimentos, que são administrados e gerenciados de acordo com os produtos 
oferecidos. 

O seguinte resumo descreve os principais serviços prestados pelo segmento reportável da 
Companhia: 

Investment Banking - Fusões e aquisições & reestruturações financeiras
Oferece serviços de assessoria financeira e estratégica em transações de fusões e 
aquisições, vendas de participações, captação de recursos, parcerias estratégicas, 
reestruturações societárias e reestruturações financeiras. Desse modo, atua junto ao cliente 
na preparação dos materiais, levantamento de informações, modelagem financeira, 
estruturação do negócio, negociação de contratos e aconselhamento de acionistas e da 
administração em todas as etapas dos processos mencionados. 

 Crédito estruturado & mercado de capitais 
Assessora seus clientes na captação de recursos junto a investidores por meio de 
instrumentos de dívida. Atua na estruturação e distribuição de produtos financeiros 
desenvolvidos de acordo com as necessidades de cada cliente. A área participa ativamente 
durante todo o processo da estruturação dos instrumentos de dívida, de forma a orientar seus 
clientes da melhor forma possível. 

Sales & Trading 
Assessora e executa operações de câmbio, derivativos e fianças junto a seus clientes 
corporativos e institucionais. Atua na captação de recursos junto a clientes e terceiros 
utilizando seus produtos de tesouraria como CDBs, LCI/LCA e LFs. A área também é 
responsável pela gestão de tesouraria e ALM (Asset and Liability Management) e todos os 
acessos aos diferentes mercados primários de negociação local e internacional.  

 Investimentos 
Desenvolve novas teses de investimentos ilíquidos, negocia transações minoritárias, 
estrutura veículos de investimento, capta recursos de terceiros, aloca capital proprietário, 
presta serviços de gestão de recursos para os fundos e contribui para a estratégia de 
desenvolvimento das respectivas teses. Possui relacionamento com grande parte dos family
offices brasileiros e base de investidores que comprometem capital de forma recorrente e 
permitem o acesso a negócios proprietários através da extensa rede de relacionamento com 
empresários locais. 

 Capital e outros 
Concentra as receitas obtidas com a construção da carteira de crédito em TVM e créditos em 
transição. Adicionalmente remunera o capital pelas áreas que o utilizam (e.g. Investments, 
Sales & Trading). 
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a. Informações sobre o segmento reportável 

Considerando que a Companhia possui apenas um segmento reportável, as informações 
financeiras gerenciadas pela Administração são aquelas apresentadas no balanço patrimonial 
e demonstração de resultado. 

b. Segmentos geográficos 

As operações da Companhia são, substancialmente, realizadas no país (Brasil) e possui uma 
empresa com sede em Amsterdam, Holanda, cujo objeto social são atividades de consultoria 
em gestão empresarial. Além disso, conta também com um fundo de investimento domiciliado 
nas Ilhas Cayman, cuja estratégia de investimento é obter rentabilidade em títulos e valores 
mobiliários, incluindo ações e títulos de dívida, moedas, opções, futuros e outros derivativos, 
com foco no mercado brasileiro. 

c. Maior cliente 

Em 30 de junho de 2020 o maior cliente representa 33% (24% em 30 de junho de 21019) do 
total da receita operacional liquida da Companhia. Em 30 de junho de 2020 há mais um cliente 
que representa mais de 10% da receita operacional líquida e em 2019 mais 3 clientes nesta 
condição. 

22. Outras informações 

a. Contingências 

No Grupo BR Partners, não há registro de processo judicial de natureza passiva no âmbito 
tributário na data base 30 de junho de 2020 e 2019. No âmbito cível há uma ação judicial em 
andamento classificada pelo nosso assessor jurídico como perda provável, cujo valor 
envolvido na data base 30 de junho de 2020 é de R$ 220. No âmbito trabalhista, as ações em 
andamento classificadas pelos nossos assessores jurídicos como perda provável na data 
base 30 de junho de 2020 é de R$ 970 (R$ 970 em 30 junho de 2019), não há processos 
trabalhistas com classificação possível. 

b. Seguros 

O Grupo possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, 
contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas, 
relativas às instalações em sua sede, foram contratadas por montantes considerados 
suficientes pela Administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da 
sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações. No exercício findo em 30 de junho de 
2020, o montante de prêmio contratado pelo Grupo totalizava R$ 7 (R$ 7 em 31 de dezembro 
de 2019) e a Companhia apresentava a seguinte apólice de seguro: 

Bens segurados   Riscos cobertos   Montante da cobertura 
Patrimônio   Incêndio, explosão e fumaça   10.000 
    Perda de aluguel   600 
    Responsabilidade civil   600 
    Danos elétricos   1.000 
    Equipamentos eletrônicos   2.000 
    Vidros   30 
    Derrame vazamento de sprinkles   2.000 
    Recomposição de registros e documentos   600 
    Equipamentos estacionários   600 

284



BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
(Em milhares de reais) 

53

c. Transações não envolvendo caixa 

A Companhia realizou as seguintes atividades de investimento e financiamento não 
envolvendo caixa. Portanto, estas não estão refletidas na demonstração dos fluxos de caixa: 

  Período de 3 meses 
findo em  

Período de 6 
meses findo em 

  30.06.2020  31.12.2019 
Resultado de participações em controladas  41.697  34.339 
Venda de ações em tesouraria  10.112  - 

Compra de ações em tesouraria  38.334  - 
Transferência de ações em tesouraria  202  - 

d. Passivo de Arrendamento

O Grupo arrenda andares de prédio comercial e que tem duração de 5 anos, sendo último 
contrato firmado em 2018. Em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, os valores 
mínimos não canceláveis de arrendamentos estão apresentados entre 1 e 5 anos no valor R$ 
3.097 para 30 de junho de 2020 (R$ 4.667 em 31 de dezembro 2019). 

O total reconhecido com Direito de uso de arrendamento foi de R$ 5.886 para o total de 3 
anos de contrato a partir de 2019, o Grupo reconheceu no resultado o valor de R$ 516 de 
despesas com depreciação do ativo de arrendamento de uso em 30 de junho de 2020, e 
reconheceu como despesas de juros o montante de  R$ 204. Os valores de contrato de 
aluguel foram renegociados no início do ano de 2020 devido à crise do Coronavírus, gerando 
um estorno do valor de provisão de R$ 1.054. (Nota 10).   

e. Gestão de recursos de terceiros 

A companhia administra e faz a gestão de fundos de investimentos de participações e fundos 
de investimentos multimercado. Em 30 de junho de 2020 de 2019 tinha o valor de R$ 481.524 
e R$ 448.524, respectivamente, em ativos sob gestão, divididos em R$ 399.327 e R$ 349.109, 
respectivamente, em fundos de investimento multimercados e R$ 82.197 e R$ 99.415, 
respectivamente, em fundos de investimento em participações no Brasil.

23. Estimativa de valor justo 

A Companhia classifica o valor justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis 
foram definidos como segue: 

 Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.. 

 Nível 2 - A avaliação utiliza informações, além dos preços cotados incluídas no Nível 1, que 
são observáveis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivados dos preços). 

 Nível 3 - A avaliação utiliza informações significativas que não são baseadas em dados 
observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). 

A tabela a seguir apresenta os ativos e passivos mensurados ao valor justo em 30 de junho de 
2020 e 31 de dezembro de 2019.
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BR Advisory Partners Participações S.A. 
Notas explicativas  
(Em milhares de reais) 

57

b. Instrumentos financeiros base para mensurados ao valor justo - nível 3

Tipo Técnica de avaliação 
Inputs significativos não 

observáveis 

Relacionamento entre os 
inputs significativos não 

observáveis e mensuração 
do valor justo 

Ativos financeiros 
a valor justo por 
meio de resultado 
- Cotas de fundo 
de investimento 
em participações 

Fluxos de caixa 
descontados: O 
modelo de avaliação 
considera o valor 
presente dos 
pagamentos futuros 
esperados, 
descontado por uma 
taxa ajustada ao risco. 

Os fundos de investimentos em 
participações que possuem 
investimentos em companhias de 
empreendimento imobiliários nas 
quais dependem de fatores não 
observáveis de mercado, que 
utiliza entre outras premissas as 
expectativas e projeções de 
resultados futuros, taxas de 
crescimentos, taxas de descontos 
e taxas de inflação entre outros. 

O valor justo estimado poderia 
aumentar (diminuir) se: 
- o fluxo de caixa esperado 
fosse maior (menor); ou 
- a taxa de desconto ajustada 
ao risco fosse menor (maior). 

c. Conciliação dos valores justos de nível 3 

A tabela a seguir apresenta uma reconciliação de todos os ativos e passivos mensurados ao 
valor justo, de maneira recorrente, usando dados não observáveis relevantes (Nível 3) durante 
os períodos findos em 30 de junho de 2020 e 2019: 

VJR - Cotas de fundos de 
investimentos em 

participações 
Total 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 55.022 55.022 
Entradas 4.377 4.377 
Baixas - -
Saldo em 30 de junho de 2019 59.399 59.399 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 59.292 59.292 
Entradas 11.044 11.044 
Baixas - -
Saldo em 30 de junho de 2020 70.336 70.336 

d. Análise de sensibilidade dos ativos financeiros classificados como Nível 3 

A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas variáveis 
de mercado sobre cada instrumento financeiro. Não obstante, a liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à 
subjetividade contida no processo utilizado na preparação dessas análises.  

Dada a subjetividade descrita acima e o pequeno número desses instrumentos na carteira da 
instituição, a análise de sensibilidade é executada individualmente para cada instrumento e a 
apresentada às áreas responsáveis. (nota 3.1.1 (a)). 

24. Eventos subsequentes 

Não houve eventos subsequentes relativo ao semestre findo em 30 de junho de 2020. 

* * * * 
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Medições não contábeis 

Medições não contábeis 
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Medições não contábeis 

Medições não contábeis 

R$ milhões 
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R$ milhões 

  

R$ milhões 

  

R$ milhões 
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ratio
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310



311



312



313



314



315
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Justificativa para o não preenchimento do quadro:

317



318



A extensão da pandemia declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em razão da 
disseminação do coronavírus responsável pelo COVID-19 pode resultar em um efeito adverso 
relevante nos negócios, condição financeira, resultados das operações e fluxos de caixa da 
Companhia e suas controladas. 

319



circuit breaker

homeoffice
 

•

• Investment Banking

•

•

320



• hedge

•

•

covenants

•

•

•

321



A Companhia e suas controladas são altamente dependentes de sua alta administração e de 
seus profissionais-chave para o desenvolvimento e execução de seus negócios. 

A capacidade da Companhia de manter seus profissionais é fundamental para seu sucesso, 
e sua capacidade de crescer e continuar a competir de forma eficaz pode depender da sua 
capacidade de atrair novos profissionais-chave. 

As receitas dos segmentos de Investment Banking, Crédito Estruturado e Mercado de 
Capitais, Sales & Trading e Investimentos das sociedades controladas pela Companhia 
podem sofrer efeitos adversos, na hipótese de condições econômicas ou de mercado 
adversas. 

underwriting M&A

322



commodities

  

A extensão 
da pandemia declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em razão da disseminação do 
coronavírus responsável pelo COVID-19 pode resultar em um efeito adverso relevante nos negócios, 
condição financeira, resultados das operações e fluxos de caixa da Companhia e suas controladas

 

A área de Investimentos pode ser afetada pelo baixo rendimento financeiro dos ativos 
investidos pela Companhia.

323



A receita da Companhia proveniente das taxas de gestão de recursos relacionadas à área de 
Investimentos pode ser menor na hipótese de retração do mercado. 

O desempenho econômico da Companhia e de suas controladas depende da capacidade de 
seus profissionais de avaliar e tomar decisões corretas com relação aos investimentos a 
serem realizados. 

performance

324



Por realizar investimentos em companhias fechadas, a área de Investimentos da Companhia 
e de suas controladas podem ter dificuldades no processo de alienação de seus 
investimentos. 

performance

As sociedades investidas da Companhia e suas controladas também estão expostas a riscos 
operacionais e financeiros, podendo prejudicar o rendimento dos investimentos proprietários 
da Companhia, suas controladas e de seus clientes, assim como as receitas provenientes da 
cobrança de taxa de gestão e performance da área de Investimentos.  

•

325



•

•

A Companhia pode não dispor de seguro suficiente ou suas apólices podem não ter cobertura 
para protegê-la contra perdas substanciais.

  

A Companhia e suas controladas estão sujeitas a riscos associados ao não cumprimento da 
Lei Geral de Proteção de Dados e podem ser afetadas adversamente pela aplicação de multas 
e outros tipos de sanções.  

326



A Companhia pode não pagar dividendos aos acionistas titulares de seus valores mobiliários. 

327



A Companhia pode vir a precisar de capital adicional no futuro por meio da emissão de 
valores mobiliários, incluindo ações de sua emissão ou valores mobiliários conversíveis ou 
permutáveis em ações de sua emissão, o que poderá resultar na diluição da participação dos 
investidores nas ações da Companhia. 

A relativa volatilidade e a falta de liquidez do mercado brasileiro de valores mobiliários 
poderão limitar substancialmente a capacidade dos investidores de vender as ações pelo 
preço e na ocasião que desejam. 

328



Falhas, inadequações ou interrupções nos sistemas de gestão de informação da Companhia 
podem ter um efeito adverso relevante sobre a Companhia.  

hackers

A Companhia pode sofrer perdas significativas em suas atividades de negociação e 
investimento devido a flutuações do mercado e volatilidade. 

hedge

hedge

hedge

circuit-
breakers

329



A contratação do segmento do Investment Banking da Companhia para a prestação de 
serviços assessoria em tais atividades não implica necessariamente em contratações 
subsequentes. 

Investment Banking

Investment Banking

Investment Banking

Investment Banking

A Companhia está sujeita a riscos de liquidez que podem afetar suas operações e seus 
resultados. 

clearings

 
clearings
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A redução das classificações de crédito (ratings) do BR Partners Banco pode prejudicar sua 
liquidez e sua competitividade, bem como aumentar seus custos de captação. 

ratings

credit 
watch ratings

As políticas, procedimentos e métodos de gestão de riscos de mercado, de crédito e 
operacional da Companhia e suas controladas poderão não ser totalmente eficazes para 
gerenciar a exposição a riscos não identificados ou não previstos. 

Value at Risk

331



A Companhia e suas controladas estão sujeitas a diversos riscos operacionais inerentes aos 
seus negócios, incluindo aqueles relacionados ao funcionamento dos seus sistemas 
operacionais. 

332



Riscos legais e regulatórios são inerentes e substanciais aos negócios da Companhia e 
suas controladas. 

compliance 

333



fairness opinions

A alocação, pela Companhia e suas controladas, de posições relevantes e concentradas 
poderá expor a Companhia a prejuízos em grande escala. 

market maker
underwriting

334



A Companhia possui capacidade limitada de proteger os direitos de propriedade intelectual. 

software 

Falha em se proteger adequadamente contra riscos relacionados à segurança cibernética 
pode afetar material e adversamente a Companhia.  

malware

malware phishing

335



De acordo com a legislação brasileira, a Companhia pode alterar os contratos de depósito dos 
certificados de depósitos de ações de emissão da Companhia (“Units”), mediante prévio 
acordo com a respectiva instituição depositária, sem o consentimento dos titulares das Units.  

Units
 Units

Units
Units Units

Units
Units

Units Units

Units

Units 

Um mercado ativo e líquido para as Units poderá não se desenvolver, o que pode limitar a 
capacidade dos investidores de vender as Units no momento e pelo preço desejado. 

Units

Units
Units

Units
Units

Units
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Units
Units Units Units

Units

O contrato de depósito das Units pode ser rescindido e a rescisão pode acarretar riscos ao 
titular das Units, conforme o caso.  

Units Units

Units

Units

Units
Units

Decisões desfavoráveis em processos judiciais e administrativos dos quais a Companhia, 
suas controladas ou administradores são ou possam ser partes, podem gerar efeitos 
adversos no resultado da Companhia.
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Os interesses do grupo de controle da Companhia podem ser conflitantes com os interesses 
de seus investidores. 

holding

A Companhia e suas controladas necessitam de prestadores de serviços de tecnologia da 
informação para realizar determinadas atividades. 

338



O código de conduta e os controles internos da Companhia, bem como os contratos 
celebrados com os fornecedores podem falhar ou não ser suficientes para evitar violações 
de leis de combate à corrupção e fraudes e práticas irregulares por parte de seus 
administradores, empregados e fornecedores, o que pode gerar multas regulatórias e danos 
à reputação da Companhia.  

Foreign Corrupt Practices Act U.K. Bribery Act

compliance

339



Restrições legais aplicáveis à Companhia e seus clientes podem reduzir a demanda pelos 
serviços prestados pela Companhia e suas controladas. 

A Companhia poderá não ser capaz de manter o relacionamento com grandes clientes 
responsáveis por parcela significativa de sua receita operacional líquida.  

340



Os clientes da Companhia podem não ter recursos para pagar pelos serviços prestados.

Mudanças das taxas juros podem prejudicar a Companhia e suas controladas. 

bps bps

bps
bps 
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Financial Conduct Authority

 

O setor de serviços financeiros é altamente competitivo e pressões competitivas podem levar 
a Companhia a diminuir o preço que cobra de seus clientes, afetando o seu lucro. 

342



A Companhia e suas controladas podem não ser capazes de acompanhar o rápido 
desenvolvimento tecnológico para fornecer novos produtos e serviços inovadores. 

Inadimplemento de outras instituições financeiras podem impactar o mercado financeiro 
como um todo, incluindo a Companhia e suas controladas. 

A extensa regulamentação dos negócios das controladas da Companhia poderá limitar as 
suas atividades e a afetar de forma adversa. 

343



Alterações nos regimes tributários e fiscais podem afetar de forma adversa a Companhia e 
suas controladas e os mercados nos quais operam. 

344



Alterações na regulamentação referente a reservas de capital e depósitos compulsórios 
podem afetar adversamente o BR Partners Banco. 

Requisitos de adequação de capital mínimo impostos ao BR Partners Banco em decorrência 
da implementação do Acordo da Basiléia III podem ter impacto negativo em seus resultados 
e condições financeiras e, consequentemente, da Companhia. 
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buffer buffer 

Alterações à legislação local dos países estrangeiros onde as controladas da Companhia 
atuam podem ter um efeito adverso em seus negócios. 
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A Companhia e suas controladas podem incorrer em perdas financeiras e reputacionais por 
conta de relacionamento com seus respectivos acionistas ou clientes assistidos por 
operações de crédito, financiamento ou investimento, cujas atividades possam vir a gerar 
impactos socioambientais negativos. 

347



O surto de doenças transmissíveis em todo o mundo, como o coronavírus responsável pelo 
COVID-19, pode levar a uma maior volatilidade no mercado de capitais global e resultar em 
pressão negativa sobre a economia mundial e a economia brasileira, impactando o mercado 
de negociação das ações de emissão da Companhia. 

lockdown

circuit-
breakers

O BR Partners Banco é vulnerável às perturbações e volatilidade dos mercados financeiros 
globais, bem como a medidas governamentais destinadas a aliviar os efeitos de tais crises 
financeiras. 
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A relativa volatilidade e falta de liquidez do mercado de capitais brasileiro poderão limitar 
substancialmente a capacidade dos investidores de vender as ações de emissão da 
Companhia ao preço e na ocasião desejados.  
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A inflação e os esforços do Governo Federal de combate à inflação podem afetar 
adversamente os negócios, operações e condição financeira da Companhia. 
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O Governo Federal exerceu e continua exercendo influência significativa sobre a economia 
brasileira. Essa influência, bem como as condições políticas e econômicas brasileiras, pode 
afetar adversamente as atividades da Companhia e o preço de mercado de suas ações. 
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O preço de mercado dos valores mobiliários brasileiros está sujeito a acontecimentos e 
percepções de riscos em outros países, sobretudo em países de economia emergente e nos 
Estados Unidos.  

Acontecimentos e a percepção de risco em outros países, especialmente nos Estados Unidos 
e em países emergentes, podem afetar adversamente o preço de mercado dos valores 
mobiliários brasileiros, incluindo os valores mobiliários de emissão da Companhia. 
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Crises econômicas e políticas no Brasil podem afetar adversamente os negócios, operações 
e condição financeira da Companhia e suas controladas.  
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A instabilidade cambial pode ter um efeito adverso relevante sobre a economia brasileira e 
sobre a Companhia.  
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A capacidade dos clientes e contrapartes da Companhia e suas controladas realizarem 
pagamentos pontuais pode ser comprometida pelas restrições de liquidez no Brasil. 

rating

rating 
rating

rating
rating

rating

rating

ratings ratings

units

355



Os valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos estão sujeitos a variações de 
preço de mercado e de liquidez, em função de alterações das condições econômicas, e 
poderão acarretar prejuízos relevantes para a Companhia e suas controladas. 
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